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~ F eücitemo-nos mu úámente por 
l5o insigne honra e agradeçamos 
a Nossa Senhora de Fátima ter 
trazido à nossa terra o Chefe 
Supremo da Cristandade. 

CAJlDEAL LEGADO 

o DE MAIOR ASSINATURA EM PORTUG 

l>iredor e Editor. PEDBO COBBEIA MARQUES 

Sexta-Feira, 12 de Maio de 1967 

Desde que Nossa Senhora de 
Fátima apareceu no céu de Por· 
tugal, desceu, sobre a terra por­
tuguesa, uma bênção especial de 
Deus. 

<PASTORAL COLECTIVA DE 1938) 
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' 
Véspera e vigUia do cin­

quentenário. 
Véspera e vigília da chega­

da do Papa peregrino, o novo e 
inexcedível cPapa de Fátima>. 

Portugal, Terra de Santa 
Maria desde o berço e agora 
mais ainda, após Fátima, ale­
gra-se neste dia. E alegra-se 
boa parte da cristandade, onde 

Fátima é conhecida e amada, como sinal de 
boa esperança para o nosso tempo. 

A C ova da Iria teve alguns dias gloriosos. 
A gora t em um ano de júbilo • aleluia. O seu 
grande ano de glória, com a Ig reja, na pes­
soa do próprio Papa, a apontá-la à cristan­
dade, no inlcio do cinquentenário fes tivo, d e 
festa espiritual. 

agradecer a visita. Começa hoje à noite, na 
verdade, o ano em que, até por sugestão d o 
Ano Turístico Internacional, todos os caminhos 
vão dar a Fátima, capital espiritual da Terra 
de Santa Maria. 

E amanhã será o dia de ir a Fátima.. . e 
ver o Papa. 

Fátima - quem te viu e quem te vê! Gra­
ças à Virgem d e novo Padroeira, de tão e scon 
dida que só Deus te via e tão ignorad a que 
só a Branca Senhora - cmais brilhante que o 
Sol> - sabia o teu nome, estás hoje em foco 
na menina dos olhos desta era mariana e 
ponta da língua e no coração dos crentes. 

Ave, Maria de Fátima! 
Salve, Rainha de Portugal e do Mundo. 

Rainha da Paz! 
G raças e louvores à Virgem de Fátima, por 

nos dar a melhor prenda da sua festa: a pre­
sença do Papa. 

Meie> século deu a Fátima a mr-lduiv., o 

DINIS DA LUZ 

O Prl'f. Dr, O!!\> Ira 1''2t'>•tir l{es7prolNtc no t1çrnpo,.r" l"'r4 Ci111>t1rl­

mentar o Scn11or Cu.r<lral C<>lltl'I J\'·tou:N 

A Virgem Peregrina lá percorreu o Mundo 
e de toda a parte virão agora os peregrinos (Continua na 3.• pdg., z.• col.I 

Confissão: cSi"to grande satlsCa<;ão cm voltar mais uma 
vez a Portugal, pois é sempre agradável vlaitnr a própria 
terra>. 

IS SUA S AD O 
QUE MUITO AMA PORTUGAi 

E GRANDE DEVOÇÃO TEM A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
ASSOCIAR-SE EM PESSOA S SOlENIDADES 

DO IUBllEU QUE VAM S INICIAR 
o Cardeal LeQado ao cheqar a Lisboa AS SOLENI BES DE HO E E A A Ã 

-disse 
EI• o programa élu aoltl\ldadet da 

pnde peregi Inação Jubilar à. Cova 
c13 Iria: 

HOJE, 12 - ÃI C e 30 - Vla-eacra 
no Calvário Húngaro para os pere­
grinos estrangeiros. 

As 7 - Vla.-eacra no mesmo Ca lvi­
rio para Otl peregrinos de llngu& por· 
tuguesa.. 

Depois du 15 - 011 peregrino• de 
língua est rangeira terão um perlodo 
para cerimónias nu suaa llnguas. 

As 17 - Mlll8a no altar exterior da 
basílica. 

As 19 - Chegada. do Cardeal Lega.. 
do à entrada do recinto. Rece~ão li­
túrgica. Apresentação de cumprimen­
tos do Episcopado, delegações estran­
geiras e autoridades clvla e militares. 
Desfile pa ra a capei& da.s Aparições. 
Breve or ação diante da Imagem de 
Nossa Senhora. Cortejo para a trl· 
buna, audação por D. João P ereira 
Venâncio, Bis po de Leiria. Primeiras 
pal&vru do Cardeal Legado aos pere­
grinos e bênção de Sua Emlnêncl&. 

A.a 22 - R ecitação do terço. Hora 

aanbl com prer •Ciiio por D. Domingos 
de Pinho Bra ndao, bênção e procl&-
aão das velas. 

DIA, 18 - As O h. - R enovaçã o da 
consagração de Port ugal aos Cora­
<:ÕU de J esus e de Ma ria e da Diocese 
do Leiria à s ua Padroeira. Apoteose 
ao I maculado Cor ação de Maria. 

Da 1 às 6 - Turno de adoração a o 
Santlsslmo Sacramento para. as pere-

HOJE, AO FIM DA TARDE, SUA EMINÊNCIA FARA A ENTRADA 
SOLENE NO SANTUARIO DA COVA DA IRIA 

gr ln&<;Ões que se Inscreverem. A chegada de Sua E minência Reve- aterragem do avião em que viajava 
Ãs 8 e 30 - N o altar exterior da rcndísslma 0 Cardeal D. José Costa de Roma, para Lisboa, mas a che­

basílica, concelebração presidida pelo N unes, como Legado cl\ latere• de gada vcrltlcou-se às lG.15. 
Cardeal Legado e com a par ticipação s. s . 0 P apa P aulo VI, a Lisboa, foi, A partir das 15 horas o aeroporto 
de 25 Bispos de P ort ugal. 0 acontecimento do d ia do ontem dlg- registava já a presença de centenas 

Às 10 - R ecepção das entidades no de todo 0 relevo pelo algnlflcado de pe•soas e, fora do edifício, exten· 
oficiais, na tribuna da escadar ia da de que se revestiu. ~ag filas de pessoas aguardavam a 
basílica. Estava ma rcada para as 15.40 a *8.ída do eminentíssimo purpurado. 

ÀS 10 e SO - Procissão com a lm a- Entretanto, iam che:;ando ao acro-
gem de Nossa Senhora, da capela das l""==========,_-...,,=,..,.I porto as entidades oficiais, com re· 
Aparl~ões p3ra o altar da tribuna. ,.tc ;en <>.,;âo no acto solene da che· 

Ãll 12 - Missa pap3L • 'f' • •dfl d Legado ca latere• de Paulo 
ÃJI 13 - B ênção dos doentes. Rota do av1a ... o pont1 ICIO VI às comemorações do 5().• anivcrsá· "'º uns apariçcks de Fátima. 
840 eata1t ª·' fnle1t('6u da grande Na sala destinada à recep~ão ao Sr. 

pcregrlnaç4o dute 1$ de M aio ;ubilar: D. José CO$ta Nunes, viam-se. às 
MADRID, 11 - O avião que trnN!- 15.30, os srs. general Humberto Pais. 

1) Rc>tder 4'Cçdo de gnira1t a Deus, portará. o Pa pa •Ob1evoará Barcelona, chefe da Casa :\filitar do Chefe do 

trnngclroH; mlnlatroa da Defesa, dos 
Estrangeiros, .Judtlça e do Ultramar; 
subsecretário de Estado da Presldên· 
eia; embaixador ar. Dr. Emldlo Pa­
trício, chefe do protocolo; governador 
militar de Lbboa, general Pereira de 
Cabtro, major Silva Pala, dlrector da 
P. I. D. E.; um numeroso grupo de 
irmãs de S. Vicente de Paulo e pa· 
dres marista•, e muitos outros sacer­
dotes, e os deputado• por Coa. Santa 
Rita Vaz e D. Maria de Lurdes Albu­
querque. 

O Cardeal Legado demorou-se al­
gunq hutante• a conversar com o sr. 
Presldcnt' do Con"clho, cumprlmcn-

(Contln114 fl<J to.• página) 
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E A ÚlTIMA VISITA EM 1946 
Foi a 16 de l faio de 1921 que a vi· 

d, nte Lúcia, então com 14 anos de 
Idade, se foi de~pedir do lugar das 
Aparições da Virgem, antes de en­
trar para o colégio das dorotelas em 
Vilar, Porto. 

Consta que então viu outra vez 
Nos$a Senhora, que nada lhe teria 
dito. 

Há quem sustente que foi es....a a sé­
tima Aparl<;ão prometida pela Virgem 
em 1917, para a Cova da Iria. 

Há cerca de 21 anos, a vidente vol­
tou à Cova da Iria - a 20 e 21 de 
llalo C:e 1946 - para dar al~IUI ~• 
clarecln.entos acerca dos locais exac· 
tos das Aparições, mormente as do 
Anjo. 

Desde então, ao que consta, não 
voltou mais ao saudoso lugar. 

Ainda há. semanas, esteve em Bra· 
ga. como revelou o Senhor Bispo de 
Lelril\, e consta que tem estado nou· 
traa terras por1ugue•a.;, ponentura 
em Lisboa. <E em Fátlma?). 

Tendo-se afastado do mundo, até 
para que brilhe mais a Mensagem que 
a sua pessoa, entendia-se que n ão 
convinha a sua presença nas grandes 
peregr inações. Ser ia uma dist racção 
para os peregr inos, e para ela... não 
~abcmos a que ponto Ir iam u de· 
monstrações de veneração. 

A mãe, Ignorada, costumava escon· 

A EXPRESSÃO DE L OCI A DE 
JESUS (Madre M aria do Coraçdo 
Imac1tlado, segun<lo o Senhor A,._ 
oeblspo de Coimbra. ou frm4 M~ 
ria L•lcia do Ooração l maculaclo, 
segundo alguns autores), numa 
elas últimas fotos (pori:entura 4 
tíltimaJ, antea de entrar para o 
Carmelo de .:ioimbra, em 1948. 
Velo ,.cproduzída na cFlama• ele 
10 de Fevereiro liltlmo, •nas era 
já conhecida. A mdente, "ª foto 
c-ompleta, reproduzia o gesto da 
Virgem, tta t>ersão do lmacitlado 
Coração, 4 pedir penitt11cía e rc· 
pt1ra~ào, e 4 pro;ectar sobre os 
t•1dentea um feixe de ltu tão ln­
te11Sa e ao meamo tempo tão fti­
tl11l<l qlle .:pe1tetrando->toa "<> pei­
to at6 ao maia ínti mo da alma> 
-di~ textualmente a Lúcía-•nos 
fez ver a ncS.y meamo., .,,.,, D ett:t, 
.MJs clarammte do que nOlt -.;em<>S 

no melhor dos upelhon 

der-se enti·e os peregrinos dos gran­
des dias da Cova da Iria. L úcia cer­
tamente nao poderia agora fazer o 
me,mo .•. 

Ne•tc 13 de :\!alo jubilar, mais ju­
bllo•o ainda pela pre~n<;a do Papa. 
entendiam alguna que ~~ria a 111tu ra 
de Lúcia m&tar Mudades do lugar 
bt'ndtto e eõtar prei;~nte entre º' J>P.­
re$rrinos. 

Foi, como vimos. o próprio Bispo de 
Leiria quem manifestou esse de•cjo, 
OPRndo dl•se ao cn!tlrlo de Noticia~ 
(de 4 do corr~nte>. em respo~ta a. um1t 
pergunta: 

- Não pouo reipondcr-lhe, até 
porque a I rmã Lúcia nao ewtá •ujelta 
à minha jurisdição, mu sim à do 
Senhor Arccblspo-B l•po de Coimbra. 
~ certo que a Irmit I,úcla não está 
Impedida de Mlr do moAlelro. Ainda 
há dias ..., d< .. locou ll Bral\'a, a fim de 
a.•slsllr à lnRuguraçiio de um con­
vento da 11ua or<lem e na ~ua qunli· 
dpdo d ecónomn. O que po.i.,o. •cm 
dúvldn, acre•ccntar 6 quo a vidrnte 
teria a maior 110.tl•Caciio cm cst l\r 
Pre11ente na altura da visita do Santo 
Padro». 

T nl não ora a opinião do Senhor 
Arccblspo-BIRpo de Coimbra: 

Na 11ua 11n trevl1tl\ de Novembro úl­
timo ao •Dl6rlo de Noticias», dl••e 
D. Ernesto Sena de Ollvrlra: 

- cEu n ão creio que Lúcia ae d~s­
loouo até Fátima, por oc11sliio do :50.Q 
aniversário dae Aparl<;Ões. Muito 
meno~ no• dln11 em que e•tão proJcc­
tadaa as gTandca cerimónia,._ Lúc111 
Mrla, numa altura de••ae, contra a 
su'l vont«de e a pr6prla vontade da. 
Igreja, como que o centro du aten­
~· gerais e o prlnclral motivo de 
uma pereitrlnacio que tem por ba,u 
o sacrifício. a oro,.ão. o limite d .. t0<la 
a vaidade 11 o a~lo para a J18Z. E. 
quanto a e•clar,.elmcntoa •obre as 
ADftrlrõc•. ~nhr" J.'ótlma ft a .,,a ~fen­
tal!'em, Lúcia diz com frequência -
já lhc ouv! rnnmo al<"umM vnes: •"'a 
nul•erem •alier novidades sobre Fá.· 
lima, vejam os livros que já se pu­
blicaram, pol• utá lá tudo. U rstá 
multa col•a que ainda se não leu com 
olhns de ler ..• >. 

•Que me conste,. nfto ~ verd&de que 

(Continua no 3.• pdg~ 7.• col.J 
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RECEBEU O PATRIARCA KHOREN 
Pelas 17 h. e ~~. o chefe da Jgre!a 

Ortodoxa Arménia, da Clliclo. e do 
Líbano foi recebido, em audiência de 
cumprimentos, r<•lo 11r. Prof. Dr . Oli­
veira Salazar, acompanhando-o nc••a. 
vlsltn os srs. Dr. Azcredo Pcrdlgão, 
Robert Guloonklan. Du<1ue de Pnl­
mcll\ e K. E"'ayan, p~la Fundai;ão 
Calouate Oulbcnkian, b<·m como º" 
dois dlgnltãrlos da •ua comitiva. 

O encontro do patriarca cCatholl­
cos• Khorl'n I com o sr. P residente 
do Conselho foi multo cordial e pro-­
longou-ce por cerca de quarenta mi­
nutos. 

No final, o Chefe do Govrmo, que 
extcr lorlwva grande aatlafaçiio. acom. 
panhou o Patriarca Arm~nlo até à es­
CAdarla da porta da ~sldcncla, despe­
dindo-se deln multo llfectuoaamentf!, 

r 

pcloa f,.limeroa beneficio& recebi- Madrid e Cáceres, em dir ecção ao E•lado em repre,entação do sr. Al· 
dott d 11ra1tle Olt 50 anott, pel4 .,.. aeródromo militar de Monte R ea l, d e- mirante Américo Thomaz; o sr. Pre­
terccalldo da No1t1tt1. Se1thorci de vendo entr&r no espaço aéreo eepa- sldente do Conselho, Prof. Dr. 011· 
F dt lma. nbol à8 6,30 (T. 111. 0 .) de .d.bado vcira ~alazar; Srs. Cardeal P.i.trlarca 
Orar pel11 P{JJS "º Mundo e pel4 revelou hoje um Informador da TAP de L isboa., Núncio Apostólico, embal· 

===-----======== ==============........,==.,,..l 1t••lm como das demala Individuali­

ll'AT IMA, 11 - (Do •IOS80 enviado 
e11p11clal) - Florea do Portugal, flo­
,.es das con•unídádca port1<g1icaa.• c11-
palha<la.t pelo Mu11do. Jl' lorca, flores, 
flores. Fdtlma 6 jar di m . A éova d4 
Iria, t«> drida aorra do Afro, onde a 
ur.re creace e as (l.%1nhelraa 11contc­
ccm ; a C011a da Iria tran&formou-ac 
cm jardim. Jardh,. ª"t~ntlco, Jardh•• 
u n•ll core&, jardim do todOlt 0 8 con­
tinentca. N e8t4 t orra,, o>tdo 4pena11 
cresce a ,.,. .. o, aurgl ram hoje florea 
d4lt terriu mai4 f 6rtels. Flores que 
em boe veTdado pcrt cncu»• a tim jar­
dim difere,.te. Elas 11do a coroo c4PI· 
riltial do M undo, que em F dtlma ae 
eNco1ttra pre1te11te, pre&cNto c:m corpo. 
e J>TU6>1te cm eaplrito. 

Cerl1,.6nia jll6"4 dc ltlg ,.lf l cado, 
..,,.. da ofcrt4 de florea, das J>ClrCelaa 
de todo o Portugal, q1«1 pelo M u1ldo 
ac encont ram eaf)41h<idaa, e dt11t co­
munidade& doa cinco contl,.cnte• , º""' 
de 01t l u.1tlad<U se e1lcontmm. 

IJ'oi, do facto, pma cerim6nla que, 
tt4 atl4 vttre•a. tra..acendcu t udo o 
que ao poaaa f maglnar. 

No i meMo ccndnc do .antudrlo 
desfil«m jovc..a filltlda.s da Mocidade 
Port ttgue.m, das m a« s difer ente• 
etn iaa, que trau portam, cm ccat01t, 
flore., e entoam cd1ltlco1t. 

A li, jttn to da Capclitiha dalt Aparl· 
ç6ea, o>tde Noasa Senhora, m » d ia, 
apareceu, encontr....,o -um aut.,n tlco 
J!lrd lm. 

«E 8ta oferta qtto t>6.t fazeis ~ V«r• 
gem 6 un• 1tlmbolo do l>elo• a e ale· 
gria» - d" o Bispo Aua:llltlr do Lei· 
ria . - •A beleza daa vossaa altnM, a 
alegr'a da t101tsa 1Jida. E sta.s flores 
represe1ltam a llcvoçdo do todoa os 
portt<gueaea. lil lM alio o testonit111h.o 
vivo de: t1oa8a f 6. F aze i, poia, o q11e 
Ela v oa m4ndou. Todoa oa por tugue· 
aea q~ ao onco>ttram 4qul, neato m o­
mento, tido ofertar a vida 4 Noasa Se­
llhor4, oferta ltlmples. .,, ,... oferta 
jllenG do -ltlgnlficado. Que 4 Virgem 
vos cubra com aa florea de Sua 
graÇ<J .. 

E m o,.travam-u ali, " aquele mo· 
"'"" t o, 11.· {l<Yrea do P ort11gal aott pta 
d4 Senhora, envlad<u j)Cloa J)Ort"gue· 
•ea eapalhadoa ,ielo m u 11do 4 N 0it1to 

fCoDUAucr aa ~.· póg., S: colJ 

" Oltlt4 Pdtria. cm Ma dild. xador Dr. António Faria, chefe da 
Re:ar 1u1la3 «ntenç6ea do Sa>tto A partida. de Roma continua mar- ml•:iáo diplomática de Portugal no 
PadrtJ Paulo VI e pelo t"IJVigora- cada para tl8 6,30 locais, devendo o Vaticano; embaixador de Itália em 
m onto da t>lda cr!st4, aegundo o t :iarelho sobrevoa r o território cspa- Ll•boa e Luís Archer, secretário-ge­
e•plrito do Conc«io. nhol, durante hora e mela. - (ANI ). r al do Ministério dos Negócios Es· 

Nasce e renasce a p rocissão das velas, 
Arraial de celeste maravilha. 
E uma a uma baixam as estrelas. 

Fátima agora sobre a serra santa 
É no oceano de treva a maior ilha 
De luz, que todo um mar ao Céu levanta. 

Rosal de almas florindo, por milagre, 
Ao doce e branco aceno da Senhora, 
Aguarda um gesto apenas que o consagre. 

A noite nascem asas, plumas d e oiro. 
A p rópria escu ridã o ajoe lha e adora, 
CoUlo aos pés da Madona o anjo loiro. 

s 
E o seu a vesso a zul, que se adivinha, 
Tem deslizes mais finos e macios 
Que um êxtase d e cor, pela tard inha. 

Os c!rios ardem. Ardem almas. Tudo 
São lumaréus g õticamente esguios 
Pegando fogo à noite de veludo. 

Desabrocham estrelas pelo chão, 
No vendaval de luz que se aproxima: 
A noite e stá em plena floração. 

Há carreiros de l uz. novos Santiagos 
Que a noite-mãe, pàlidamer~e arnitr'a 
Com ôs seus longos dedos, fiéis e vagos. 

J C01ttl"ll4 tcG to.• JldJl'l"a) 

E M LISBOA 
o « Catholicos » da Cilícia dos Arménios 

dade•. 
O chde da Iirreja Ortodoxa da Ar­

ménia. da Cllicla e do Llbano avis­
tou-se tambl-m com o ar. Dr. Franco 
Nogueira, ministro dos Ncgóclos Es­
trangeiros, numa vlRlta cm que foi 
acompanhado do Bispo Karekln Sar­
k lsslan, do Ar cipreste Anien Avedl· 
k lan e dos ers. Dr. Az~redo Perdigão 
e Robert Gulb~nklan, prolongRndo-•e 
es•a entrevisto. por ccrCB de mela 
hora. 

Por vlll. e.6rca chegou ontem a Lis­
boa, o chcre da Ig. ejl\ ortodoxa ª"" 
ménla dilo Cílícla e do Ltbano, Pa· 
triarca • Cathollcos• J{horen J, que 
está. a realizar uma demorada viagem 
pela Europa com a finalidade de vi­
sitar alguns dos prlncl1>als centros da 
cristandade ocldcntnl e de ao encon· 
trar com os rcspectlvos chefes rellglo­
sos. Como se sabe J<horcn I encon­
trou-•e na terça-feira com o Papa 
VI, numa reunião em que cstuda~am 
o Cl'cscentc movimento cristão no aen­
tldo da unidade. tendo o.Inda. oa dois 
orado cm conjunto na capela Slstlna. 

tração da mcl!ma. Fundação. Aguarda-vam também Khor en 1- que é acom- ,... ___________ ........, __ "'I 
panhado pelo Bispo Karekln Sarkls­
alan, reitor do seminário de Antellaa, 
e pelo Arcipreste Ar sen Avedikian, se­
cretário para as relações inter-Igrejas 

O Patriarca •Cathollcou Khorcn I 
, ... m a Portugal visitar a Fundação 
Calop Hte Oulbcnklan, t exprimir a ci;­
ta m~titulção, em nome do patriar­
cado e do povo arménio, o deu reco­
nhecimento por todos oa lx'neficlos 
recebidos. O chefe dn. Igreja. ortodoxa 
am1énla. !icnr& ern Po1 tugal até aá-
1'3do. e af'r-.i recebido ~Inda hoje pelos 
Cardeal Patriarca e ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros, sendo-lhe depois 
oferecido um bnnquete J>('lo conselho 
o.Je admml•tia<;ão da Fundac;ão Gul· 
bcnkinn. Amanhã o Ilustre vlsit.-.nte 
se1á tamb•m recebido pelo Presidente 
da República. 

De Portugal Khoren I aegulrá, na.­
quele dia para Inglaterra, cnde se en­
contrará. com o Arcebispo de Cantuá­
ria. e chefe da Igreja anglicana, des· 
lccando-st depois a Genebra. p!\ra vi­
.altar o a~c1etárlo-p;eral do Conselho 
Mundial dns Jgr~j""· Por fim, Irá aos 
conventos e cong1·egn<;ões do armé­
nio• d~ Vcnrza o do Viena. 

Aquele Pntrlarca - quP na quarta­
-feita se avistou com o Cudeal Bea, 
chcfo do Secretariado da Unidade 
Cdstã. · foi recebido no aeroporto da 
Portela p~lo~ srs. Dr. Azot'edo Per di· 
g'ío. presldcntc do conaclhCI do adml­
nlstrnç~10 dl\ Fundar,iío Gulbenkian, 
nr. Pedro Teotónio J'.>crelra e Robert 
Gulbenkian, do conselho de admlnl.s-

O boletim meteorol6g1eo lido 
ontf'm à n oite na TV prevê a 
contlnu11ç:l.o do tempo ln, tável 
at(. ao dia lS. 

E• t:!o rre"l~I<>" ai:unct>lro' e 
ah• tro,·oa<ltt'<. l'oa~h el melhoria 
no dia. 11. 

- os membros da. comunidade llba· 
ne_,a. cm Portugal (dez pessoas .•. ), e 
um padr e ortodoxo. 

O chefe da Igreja. ortodoxa armé­
nia da Cíllcia e do Líbano - com um 
forte tastão encastonado a prl\ta, e 
cordões de ouro, pedras e medalhas 
sobre as vestes negras, longas barbas 
já a embranquecer - man i.festou a 
sua alegria por se encontrar no nosso 
Paí.s, e acrescentou: 

Ne.ste momento da minh" chegada 
considero um dever espiritual aben­
i;o:i.r esta terra. e pedir ao Senhor, de 
todo o coração, a paz. a prosperidade 
e a felicidade para Portugal>. 

E a concluir: 
cVlm para testemunhar a gratidão 

do povo da Arménia pela grande obra 
que a Fundação Gulbenkian tem rea­
llzs.do em prol do nosso povo. Que o 
Senhor guarda em paz a F undação e 
o vosso País>. 

LER NA PAGINA 11: 

e os 
uc 

DO PROBLEMA 
DE FATIMA 

-pelo rev. Dr. Agostinho 
Veloso, S. J. 
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I ATF&LIC:ft 
Festa e procissão 

na igreja das Mercis 

CI N IMAS T - E A T R O 
L• Pro1rama Metropolltuo Nacional 

7 - Abertura da estação - Rcaumo do 
prorrnnia; 7.05 - NotlclArlo - Bokllm 
meteorolórlco espeelalment". destinado à 
frota de Pel!C.f. - ~g?-ama da manhã; 
8 - Nollcl4rlo - 13otetim mel"· ro16'1:1co 
- ProJl'1lma da manhã; 9 - Nollclirlo 
tranam!Udo de Fjitima; 9.15 - Junçlo 
com o 2.• programa - Ml1~1ca rcllJIOI•; 
9.30 - Ch•gada de Sua SanUdado a Mon· 
to Real; Mtl•lca religiosa; 10.20 - l'a.,.a· 
gem do cortejo em Leiria; :Mtlslca rdl· 
glosa; 11 - Inicio da lran•rnl .. A() do 
Santuát•lo do Fátima - Noticiário: 11.SO 
- Cherada do Sua Santidade ao Santud· 
rio; 14 - Resumo do programa - 12.• 
eplaódlo de cHlstórla e Men.sagcn1 <le FA· 
Umat; H.20 - M6slca de plano; 14.30-
t.Ondo a terra ocaba o o mar comf'(A>. 
programa do S. N. I.; 14.50 - Melodll'lll 
portugueau; 15 - Notlclirlo - Bol•tim 
meteorotói;lco - Para o prngrff90 do 
Pai~. programa do Gabinete M Dl\'\lll:a· 
tão E<on6mlea: 15.15 - Fim de semana: 
16.15 - •:missão lnCanUI, por ;\fednknn 
Pntocho; lC.15 - Jun~llo com o 2.• pro· 
i;rama - Mú•lcn relli;lo~a; 17 - Pnrtlda 
<lo Sua Santidade do Snnt11Arlo - M1,~lca 
rellglôioa; 17.45 - Pusagem de Sua S•n· 
tldode pela Batalha - Mú•lca rellrlosn; 
IS :io - Reportagem de Monte Real <ln 
pertl<la d~ ª"l~o de Sua Santidade; 19.30 
- Nntlrlt!rlo regiona! e cartu do• ••P•'C· 
ticulo•: 19.45 - PD<'sl• mú•lca e ll(onho, 
nroitranla de )f1guel Trtgudr<',_: 20.15 -
Ritmo• 11ul-nmoricanos: 20.30 - Dh!.rlo 
~onoro - Boletim mete<>rol611lco: 20.50-
Rr:mmo dn programa - Orqucl'traa 11· 
i;clra.s: 21.20 - l~.0 episódio <lo dflstórla 
o llfoMngom de Fátima>: 21.40 - 1.• pnr· 
to do Mcrão para trabalhadores; 22.~0 -
Jornnl <lo Attuolldades - Bolctlll\ me· 
tPoroló"'iro: 22.50 - Programa dtl noite: 
:l4 - Nntlclt!rlo: 0.05 - Progrnma da 
noltl': 1.150 - t'ltlma• noticiai - R4" nm~ 
lo 1•roi:rama; 2 - Fecho. 

..1 de •- .. ; :.1 .• ~ - t.O gosto ptla 
mtlsica>, pelo Dr. Joio de Freitas Bran· 
C<>; 22.ló - >R~ulem, em ré maior>, de 
Cherul>inl; 22. 58 - Rc•umo do progra­
ma; 23 - A t:Voz do Ocidente>. programa 
em l!nguas estran11ôlraa; 01.15 - .i.·echo. 

S.& \-roKrama Cult11ral em )IJ:r 2 

SEXTA-FEIRA, 12 - n. Joana, Prln· 
cc~a de Portugal, V., III cl.. br., :Mls. 
DlloxlAtl, 1.• or. pr., 2.• or. dos 88. Ne· 
rcu, Aqulleu, Domltlla o PanerAclo Mm. 

Cldode de Aveiro: B. Joana, padroeira 
da cidade, I cl., Mia. DllcxlJtU, GI., 1.• or. 
pr. Cr. 

Amanhl, M.bado, a.. 21 h., ha"erâ pro­
cissão du velas na Igreja de Nos•a Se· 
nhora das Mercê•. De manhã, às 9 b., b&· 
verA m41sa re:iuada o às 10.30, miau ...,. 
Iene. 

u 16, 18.16 e 21.SO 
Ulalorea do 12 anoe) 

A MAIO!l HJST6BIA 
DE 

TODOS O S TEMPOS 
Com MAX VON SYDOW 

tn., gn\3 Ã8 16. 15, 18.15 
(p. r.) (lf. 12) 

OPERAÇAO 
DINAMITE 

lloJe à• 21.30 - Estrela - O grande 
cantor RAPHAEL em 

QUANDO TU NAO ESTAS 
Uma história de amor - Linda.ti canções 
Colorido (Malorea de 12 anos) 

Ãa 15 (p. r.) e • • ,(ti e 1 ~~~~.~~ªde 17) 
.... _ __ • • .....- e. tiiplonll1em~ 

FLINT - PEBJGO SUPREMO 
com James Coburn, l .te J. Cobb 

e Jeaa H alo 

CARTAZ 
C'Poro m01orea de 12 onosl 

ALVALADE - A.. 15.4S e 21.45 - cA 
lrmA Sorri>o>. 

S. LUIS - As 15.15, 18.16 o 21.30 - cA 
I nnl Sorrlso>. 

M estres d e renome inter­
nacional nos V 1 Cur sos 

M usicai s da Costa do Sol 

Para os VI Cursos llluslcale Inter· 
n1\clonals do li'érias, quo a Junta de 
l'ur!amo da Costa do $ol vai realizar 
de 21 de Agosto a 17 de Setembro, foi 
já. constltuado o corpo docente que, 
à. eemelhança dos anos antel'iores, é 
eacolhldo por alguns doe melhores 
profeeRores das Escolas de Música 
nacionais e estrangeiros. 

Assim, nos próximos Curll08 funcio­
narão classes de música do cit.mara, 
11.nállsc, violoncelo, plano, composição, 
Lled e violino, a catgo, respectíva­
mcnte, do Rudolf Baumgaa•tner (Lu­
ecrna); Helena Sá e Costa \Porto) e 
l!:rncsto Halffter (Madl'ld); M:aul'ice 
f;l•enberg (New York); I<atl Engcl 
(Hannover): Camargo Guurnlerl <S. 
Paulo); Paul von Schllhaw~ky (Salz.. 
burg) e :Margit Spirk (Trento). 
O~ r.ursoe têm n ~'1trnt"inlo do Se-­

:retarlado Nacional da Informn<;ão e 
:la Jo'undação caJou.ste Guli><'nklan. 
~ condições do lnacrlçlo podem 

ser Rollcltadas na Secretaria da Jun­
ta do Turismo da Costa do Sol, de­
vendo os boletins ser cnlr~gucs neste 
~rganlsmo até 15 do J'unho próximo. 

As Inscrições em mais do um Curso 
benl'flcl'lm de desconto. 

Como complemento dns actlvidades 
própriamente lectivas reallur-se-ão, 
no mesmo período, concert o:> dos pro­
ressoreJJ e audições dos alunos. 

As aulas decorrerão no Museu Con­
:lc& do Castro Guimarães e no Teatro 
Gil Vicente. 

Matriculas 
no Conservatório Nacional 

M01\IUMEITAt 
A.a 16.16 - (Kalorea de 17) - %.• Sem. 

a>I SP A&A l'OBTE 
A5 21.30 - (M. 17 anoe> - E•trela de 

O DESPEatAJl DO AMO& 

estu, d1º o Ã8 15.30. 18.30 • 21.4~ 
(li. 17) - 4.• Semana 

MUDAR DE VI D A 
ReaHiaçlo de J'aulo B.ocba com Ger aldo 
d'EI B ey, Maria iJJlfrOSo e Isabel llulh 

HoJo - Estrela 
Ãs 21.30 

(Maiores de 17) 

UM HOMEM CHAMADO ADAO 
A consagraçlo do maior génio do e 11ec· 
táculo da actualldade - Samm> D »h 
Jr., Loui~ Arm~tronK, P ettr L•\\lord 
Frank binat ra Jr., ~at Adde.rlty, Onl~ 

Da\11 e ti..etly Tyson 

ODEON - ÃR 15.15 e 18.lú - cOperatão 
dlnnmlte>; b 21.30 - •Quando tu não 
e.'!l4a>. 

S. JORGE - Ã1l 15.15, 18.15 e 21.30 - cl\ 
maior bl~tórl:. de todos os t•mpou. 

AVIS - Ãa 15.31) e 21.30 - cSe tu não 
ex1.st1 .. e ... 

co.so .. :; - J.a 15.15, 1s.15 e 21.30 - cO 
grito de sutrra doa comanche >. 

ROMA - ÃI 16.~!0 e ~.so - cKlu, KLu 
- Bang, Bani;•. 

CINEARTE - Ã8 15 e 21 - cDe,·arar, 
não cona•. 

!Poro maaorea de 17 anoll 

MONUMENTAL - Ãs 15.15 - <DIJtpara 
torto •; àa 21.30 - cO despertar do 
amon. 

E\ll'(.l:IO - Ã• 15.15 e 21.30 - Q meu 
funeral tm Berlim•. 

ES'!"ODIO - Aa 15 . .iú, 18.30 e 21.45 -
<Mudar de •Ida>. 

EDEN - ).a 1:;.15 e 18.ZO - cShrrlock 
Holm!lll>: li.• 21.30 - cUm homem chll· 
mado Adão>. 

TlVOLI - /l/t 15 o 2UO - cFllnt Pe· 
rlgo Supr~mo>. 

MUNDIAi. Ali 15.16, 18.15 o 21.30 -
cA provocadorat. 

OLIMPlA - ÃJt 14 o 19 - cO fllho de 
Sinbad• e cE~ta mulher que mnto\J.tl 

ROYAL - .\1 16 e 21 - cEn•lna-me a 
aman. 

PARIS - Aa 15 e 21 - cUm homem • 
um:. mulher>. 

RE!'"TELO - As 21.30 - cRlfül em Pa· 
riu. 

J'AHDlhf - ÃI 15 e 21 - cOSS 77 -
Opera~lto flor do lótus•. 

IDEAL - li• 15. 15 e 21 - «Eu, cu, 011 ... 
e oa outro•• e clntrlga em Ventzo.t. 
~ ... ~~~~'"\'~' 

Pára .. quedistas 
louvados 
e condecorados 

CAR TA Z 
CPara maiores ci. lZ anos> 

TRINDADE - A.a 21.30 - cToaeu. 

O'ara !'lcúorea Je 17 anosJ 

MONUMENTAL - Ã3 21.46 - cA pro· 
messa>. 

CAPlTOLIO - ÃS 20.4ú e 23 - «Duas 
pernas ... 1 mllhilot. 

--'"-''"-.... -. 
Guimarães 

e s. Dâmaso 
No dia 13 do conente \'O.I a cidade 

de Guimarães receber a Virgem Pe­
regrina, a celeste Romelra, que em de­
vota vcncra~ão repou;ari um"'5 bre­
ves horas dentro da Colegiada há pou· 
cos dias ainda renaRcltla nos seus se· 
culares pergaminhos. Este facto que 
transcende tudo quanto 6 puramente 
material e voa alto numa velha aspl· 
ração agora satisfeita pelo actual Pre· 
lado da diocese bracatonse D. Fran· 
cisco lllarta da Silva, Arcebispo Prl­
m~ vem reabilitar ali mais belas tra· 
dlções de um povo, que na sua Pa· 
droeira, a \"irgem Santa ;\faria da Oli· 
velra, encontra o melhor amparo da 
sue. espiritualidade. Com efeito, assim 
6. Mas não é somente esta a alegria 
que povoa o no~so coração de vimara· 
ncnse - é também o facto de quase a 
sogu!r ser solenemente lncoqiorado e 
1·cconstruído o templo de S. Dâmaso, 
o Insigne Ponti!lce que entre nós ti· 
vera o seu berço, como é tradição 
constante. 

Não podemos furtar-nos a mais uma 
vez exteriorizar o intimo júbilo e or­
:;ulho até em termo• colaborado a 
nn .. •o modo na Integral reconstrução 
de. vêlhlnhn Igreja ameaçada no es­
tado ruinoso em que se encontrava no 
primitivo local de onde foi retirada 
para aquele onde se ergue belamente 
de novo! Foi neste agradável Intento 
que escrevemos as breves páginas de 
uma monografia chamando a públicn 
e.tenção para os belo• azulejos, que 
revestem as paredes de. capela-mor, 
património que vimos coroado na sua 
rápida defesa com a completa re:nte· 
i::ração do seu restauro. Dir-se-ia que 
a nossa palavra calou na alma das en· 
tidades que nos deviam ouvir. A obra 
consumou-~e e o local c,colhldo, mag­
nificamente emolduradn pelo horl· 
zonte que o cerca, rcvcRUdo de frondo. 
sos plátanos e ao fundo a bronzeadn 
nllh.ueta do Castelo da Fundação, li 
esta a atrair-no• rellglo•a e pntriÕtl· 
camcnte com a nn~Ma caloro~a homc· 
n1>:!cm ao Papa S. Dãm11so e ao que­
rido Ber•o! 

Ali no al•o daquela torrr &e escutará 
novamente o reativo rt-plc ·. dos sinot; 
P o ecoar do martelo das horas no rc­
lóglo electro-automátlco ror nossa fe· 
llz Iniciativa nela colocado mercê dll 
•ubl<crlção pública gcnero•amente aco­
lhida com o nosso persistente esforço. 

Mas est1tmos recomponsados. AI· 
gun• desses subscritores duplicaram a 
i:<'ntlleza de nos d'lr<'m novo• donatl· 
vo• para pagarmos ll aquisição dessa 
miquina fornecida pela •Boa Constru· 
tora>, de AlmacJa. deixando-no• as•lm 
nrôCundamente i:rato• e scn,lblllzados, 
podendo destacar entre e•ses benfei­
tores o no«o conterrâneo Domingos 
Torcato Ribeiro de Almeida, com ai· 
guns milhares do escudos. Bem haja e 
Deus lhe pague! 

Re•ta-nos apenas aitnnrdar que a 
solenidade do próximo clia 14 com a 
Inauguração deste pnclr~o religioso de· 
corra no m<'rc<'ldo esplondor que deve 
ncompanh:l.-lo n:i prcscnçn n'io só dos 
bons vlmarnn<'n•e• mn.~ de todos 
quatos amam aa coisas que nos dlg· 
nlctcam! 

~.• l'.roirama :>let-ropoUtaoo "lattonal 

8 - Ab,.,·tura dll estntão - :M\l.oolc• JIOr· 
t,gi1c.•~: 8.30 - F~rlas cm Portugal, pro· 
~rom11 drdlr•do aos turlstns eatrangolros: 
9.15 - Jun~ilo com o 1.0 prnr,ra-n•: H -
tl.f"'ci.umô do pm~rama - Concrrtt> pt"lO 
Orqurotrn Sinfónica da Eml••ora Nnolo· 
nal; 14 45 - cOs !undam•nto• ldtnl<\f.!lrn• 
lo trrrort•m,., no Nor~f".sto de Anacnhu. 
p•lo Dr. &111,.·do dos Santo•: 14.6,".-Pr<>· 
..,.ma do Intercâmbio: 16.45 - Junr,lo 
rnm o 1 • l'l"'IO'llm•: 19 '.!O - A Orque.tra 
da Sulca Franctsa. - obra~ df' llrnt!tli:r­
l'l'lhn "' Rttthoven: 20.30 - D1Arlo Sonoro 
- Bnlrthn m•teorológlco: 2(1.60 - Rcsu· 
mo (1() prnK"r"mn - M\\irfr:\ ,.1nf6nlrtt: !?l 
- P<'<wrno conrerto, drdlrndo à m1,slcn 
rnmf\ntlrl\ nlcmtl. no qunt co1n'tlnrnm o 
rant<>r JI111'n Cn•n1' e 11 plnnl•ht 'fnrla 
Antónln SnlMnha de Azevedo; 21.35 -

---.---........-
A revista semanal 
do Vaticano 

23 - Re•wno dn programa - CoucMtO 
•lnfõuJco, 1.• 1>4rte; 21.41) - C-.tntÕf'• de 
Wolf, pelo 11<>prano Evtlyn Lear; 23.56 -
Concerto sinfónico, 2.• parte; 0.50 - 1ll· 
tim11.t1 notklas - R~•umo do programa 
1 - Fecho. 

RADIOTELEVISÃO 
llOJf;1 

cCurso Unlflcodo dn Telescola> - 15.00 
- Hl!ltórl11 Ptltrln, l.• nno; 15,25 - Mate· 

má Uma. 2. • nno; 16,66 - Desenho, 1. • 
ano; 16,20 - Edurnr.Ao Flslca, 2.• ano: 
16.50 - Francb, Z.• ano; 17,2(' - Mate· 
mitica, l.• nno; 17.4~ - História Pátria, 
• • ano: 18,15 - Frnn<h, l.' ano: 18.40 -
Desenho. 2.• ano: 19,00 - Telejornnl -
l.• edltão - Inclui llml\ reportaf;em di· 
rec:ta de Fátima: 19,40 - Agenda da pra· 
ça; 19,45 - Sél'lc Ju"enll: ,o, vlgilnntes 
da floresta>; 20.10 - Sant,"Ue na estrndn 
- uni progrnrna n1>1·c•cnlndo por J1'111po 
Nogueira; 20,25 - Bnrreira de sombrn ~ 
notlclârlo o actunlldndo tauromáquica: 
20,40 - Filme tnfnntll: cCarroccl mágico•: 
20.55 - Homena e nlões - programa 
coordenado por A. Cirnha e Sá; 21.30 -
Telejornnl - 2." edlcAo e boletim meto<>· 
rológlco: 21,55 - • O Bom Putnr - cGoing 
my way> - O Pai - epi.sódio filma~o 
com Gene Kclly, Dlck York, Leo Carrol! • 
~!Iriam GoldlnÃ. Renllzacão de Alex 
March; 22,45 - Concerto pelo Grupo Coral 
cStella Vltne• sob a dlreccão de Alberto 
Allemllo que lntcrprctord <'bras de Polca· 
trina e Vltórlo. Henllzacno de Jorgo LI•· 
topad: 23,10 - Flltlmn - transmlssilo dl· 
reeta do Mntudrlo da CoVft da Iria dis cc· 
rlmónla.s do clnquentent!rlo das Aparições 
de Nos.$ Senhora. ReJ)nrtngem dlri~ld:i 
por Rui Ferrio; 1,00 - Telejornal - 3.• 
editlo (dlUmao notlclu,'; 1,05 - :Medito 
elo; 1,10 - J.'ec:ho. 

A3tAJ\"lU: 
l..• perlodo - 9.15 - Abertura e T~le· 

Jornal - 1.• edição; 9.25 - Eurovlslio -
Fátima - Alllll' de Mundo - Transmls· 
sb direct11 da chegada de Sua Santidade 
o Papn Paulo VI no nero1>orto de llontc 
Resl e do pereuron até ao Santuário do 
Cova da Iria, donde •H~ tranf'mitem os ~~· 

"lónlas dn cln<1u•nten6rlo da Aparlç&o 
de NOl!sa Senhora. Reportarem dirigida 
POr Rui Ferrllo - Fecho. 

condena a mini-sala 

LA 1lSPO:llENll 

LeusP<'rene, reposlçlo na p3roqulal de 
~o Ptdro, em Alcãntam, pela Acçlo Ca· 
t~llea, e Ul)()slçlo na capela das Irmãs 
do Sllo Vlconte de Paula (Rua do Fldlé, 
no CamPO Grande), ató u 19 h, de do· 
mlnro próximo. 

Fiéis às preocupações do Papa 
os filiados da Acção Cató~ica 
viverão a festa de Pentecostes 

AMANHA 

BABADO, 13 - Vlgllla de Ptntecoates: 
I cl., enc., mls. pr .. GI., Pref. e cCom· 
munlcantee> próprios. 

- Quollmane: Anlverúrle da Sagra­
ç&o do SenhOr D. Frandaco. 

LA'CSPEUJ::.'õE 

Laueperene na capela das Irmãs de 
S. Vicente de Paulo (Rua do J!'ldlé 
ao Campo Grande). 

OUTROS ACTOS DO CULTO 

- Em todas as tgttju 1>&roqulals 
mlaa pela unidade de lf;rrJa e paz mun­
dial, cor.fonne as intencõeio do Santo Pa· 
dre trn untào e::;plritu:t.1 com os 1.M!'ttgrl­
n<>1 do Santuário d· Xoaaa S.-nhol'1l de 
Jó"d.thnn. 

- Paroquial de NO".•a S..-nhora de FA· 
Uma - durante o dia, dnl 7.80 h. àa 20 h., 
\'lsltll4 a llarla Santl•shnA, com a6pllcas 
prll\ paz mundial; mlesl\8 rezadas à1 8 h., 
9 h., 10 h .. 11 h., 12.20 h o 19.lG h.; devo­
cllo do m~s de Maria às lS.SO h. 

- Capela de Noeu ~nhorn da 011· 
velrlnba (Rua de S. JullAo, 142) - às 
11 h., mta..-a rezada; As 18 h., Inicio da no· 
"ena •m honra de Santa Rita do Caaslo, 
com pritlca e bhcio eucar!Atlca. 

- Itrr<'Ja das Chagas do Crl•to - às 
9 h., ??união mensal do• Aâoelado• de 
No~a Senhora de Fátima, mt-.a, comu· 
nhao geral, terço do rosário o b~ni;Ao eu· 
carlallca. 
-- ParoQulal do Sant11o Catarina -

rnls•AS rezadas lls 9 b., 10 h. o 19.15 h.; 
dncx:llo do mês de Maria às 18.45 h. 

-Paroquial de NOSllO. Senhot'1l do So· 
corro !Cologinho) - lla 9 b., mt .. a re· 
"da acompanhl\da a cAntlco1 e comunhão 
do.< flfle, em união ,..plrltual com os 
P• rtcr1nos do Snntuirlo de No!'S& Se­
nhora de Fátima; à.o 21 h., doçoçAo elo 
me. de Maria. 

pela paz no Mundo 
O dia de Pentecostes, que ocorre no 

próximo domingo, dia H, é, por exce· 
ltncla. uma fr~ta dn Accão Católl~. e 
dai o Mr lntenaamente Th;da par dne· 
nas do mllh1lr d• fllladc:" de um extremo 
ao outro do Pnl1. 

De acOC'do com as preocupatõM do 
Papa Paulo VI, manifestadas nomeada· 
mente, na (linctcllca cPopulorum progrtM· 
slo> o duranto o anúncio feito pelo pró· 
prlo Poutltlce, da aun viagem a F'átlma, 
as cerlmónlu do próximo domingo, a 
promo,·er em todo o Pais, terão como 
tntenclo dominante a pa> no Mundo . 

u palavru do Vldrlo d• Cristo ro· 
ptt$entam um lne<nth·o .tgot'080 à OT&· 
ç&o e ao contributo ~neetldo e con • 
ciente de cad1 tlllado da Ac<:lo Católlr• 
para que n paz no llundo seja rruto d1 
,·erdade da jusUca do diálogo o do cm· 
contro frattrno de t odos os homens. 

A festa de Pentecostes con.slltul ainda 
um convite à dll.dlva de todo• os cató· 
!leoa em gemi o de cada membro da 
AC(ão Cntóllca em p..rtlcular com v!Atn ao 
contributo e•plrltn•I e monetário de qu• 
o Movlm .. nto tem neee&ldade. A todo• a• 
pede tambf1n qu~ tenham pre...,nte na 
suas tnte~ç!\ee o bito do .. fo~ de rc· 
no<atlo e de actuallução em quo a A. C. 
eatá empenhada. 

UM MONUMENTO 
em honra de Nossa Senho­
ra d e Fátima vai ser ergui ­
do na Namaacha (Moçam ­
bique) por determinação 

do seu episcopado 
- Paroquial de S. Paulo - h 8.15 h,, 

,,,,,.._ acompanhada a <:Anticoe. com comu­
nhllo du Filhas do :Maria o dcmala fiéis. 

-Capela do Hospital do D. Eatefànla 

LOURENCO MARQUES, 11 - Assunto 
domln11J1te 1111a primeiras pll.glnM dn Xm· 
prensn taur1'11tlna, a peregrtnncllo do 
Papa Pnulo VI no Santuário dQ FA· 
Uma eerA llCl\'Uldn, em con1unhllo <'JIJ>I· 
ritual J>eloa peregrinos que em LourfnC:O 
Marques ae1tue1n, na sexta-feira. para o 
Santui.rlo Mariano da Namaacha, na tron· 
telra com a Sunzlllndia. 

- A• 9 .30 h., missa reznda crn eomemo-
racllo da data de 20 do Fevereiro de 1920, 
raleclmento da \'!dente Jacinta. 
-- Igreja de N<M!>& Senhora da Vitó­

ria - ml8$88 nzadns b 11.30 h,, e 
18.10 h.: b 17.30 h.. devoc&o do mes do 
Maria: durante a tarde, conl'la86ea. 

DEPOIS DE AMANHA 

Presido a olA peregrinação o Arcebl•· 
po de Lourento Marques, Senhor D. 
Custódio Alvim Pereira. 

Cll) \D•: DO YA.TlCANO, 11 - A tt· 
,.lljta ~tm11na• de Vaticano, •L'O.i.1'-f'nato­
re d<"ll• Domcniça .. ~ 'pabltcoa. onttm um 
at'tt~o <"tlll('ando o WljO de .nlol·1J•las, 
ptf'<';"mtnlf' f'inco dla!f df'pol' dr a attrls. 
de t'ln•ma Cliudla C:trdlnalc M" 1~r aprit• 
~f'rltado dt mini-sala numa audl,,ncl• em 
que foi ~ebida pelo Ynpa. Jontamtntf' 
com outro1t artltiit•s de clntm• ••• 

•A lKrt'"Ja. nlo pode a1Jrul1 J.r a n1fnl· 
-sala•, uere,~e o teólogo ltntlano Ftrdl· 
nnndo L1unbrusch[ni no 1cu "rtlg-o, em 
que dh; que essa moda, euJa. obJtctlvo 
part-Cf' 84.'l" o de aumentar a belt-ia da nu1· 
lhtr. ton.stltol na ttalidado uma dtCtA• 
diarãn, 0011 .. xl""te uma antf-ntl<"A compe. 
th:io C\llt consiste cm exibir o m1l1 pos­
slvf'1 o corpo femioino. 

2.0 per1odo - - 17.15 - Abertura e te· 
leJornal - 2.• edlcAo; 17.::0 - Concerto 
para joven.s - 1>rograma apresentado por 
t,...conard BerMtctn. realizado no Carnegie 
Hall de Nova Jorquo o com a Orquc•tro 
F!lermónlra doqucla cidade; lS.20 - Ju­
\'enll; 18.45 - cVldn •~ cm corPO 8'10>, um 
programn do Dr. Ramiro da Fonsec:n: 19 
- TV Educativa -- Educação Musical 
(criancas); 19.30 -- Telejornal - a.• edl· 
cão e Agenda da Praça; 19.50 - Teledea· 
t><>rto - Rc"l•ta doa principais aconteci· 
mentos da •4•m1na: 20. 20 - Encontro 
com a .tda. Pl'IO rtv. Padre Dr. Francis· 
co Videira Plrto: 20.36 - Cartaz TV - Oa 
prlnctpat" prol(rOmf'IJ da próxima 11emana 
·"'"""'~ ·ntailn,. oor Jorge Alves: 20.50 -
Filmo lntantll - Carrocei :Mágico: 21 -
~·otclore - Tron•mls•Ao dos Estúdios do 
Porto. Apre'fnlnr.Ao pelo poeta Pedro 
Homem de Meln; 21.30 - Telejornal - 4.' 
edlcilo Tnclul o boletim meteorológico: 
21.55 - DlfllcoramA - Um pro1t"rama ondo 
1~ f"\1" de tudo tobre o mundo do dl~co: 
2Z 25 - O m'\l()ra\ - A montanha do 
"'b - el'Í~I,. ttllnltl!o com Jam.- Im1· 
ry, Doui;" ~rr~lurf". Gery Clahke ,,. Rndot­
fo Aosta. Re111llz.arlo de Bernard YcE,·tt­
ty; 23.M - Telejorool - 5.• edlr•~ (úl· 
tlmas notlclu) - Fecho. 

DOMINGô DE PENTECOSTES, 14 -
I cl.. com oiUwa de I cl., enc.. Mis. pr. 
GI .. S<'(luêncta, durante toda a oltnvn. Ev. 
1cr. S. Jo. IV, 23·31: Jcaus anuncln a 
flU no Esplrlto Santo. Cr. Prcf, cCommu· 
nlconteo e «Hanc lgltur> pr. at6 Ilibado. 

EPISCOPADO 
Bispo de Carmona 

e S. Salvador 

Na vida da Namaacha, e no decorrer 
das cerlmónlns comemorativa• do cln· 
quentcnárlo dn1 Aparições na Cova d• 
Iria, ~e1·t\ crriuldo um monumento n No1· 
10. Senhor" do Fll.tlma, de acordo com •· 
dellberaçlo tomada nCDe sentido pelu 
Eplacopado de- Mocamblque. ~ (ANI) 

RESPIGANDO NA SEARA 
* Ao Patriarca o rtodoxo armf.nfo ta 

CIHela <ll>oe Paule Vl : <A. VUdo 
questlo de 1e roll1ll.r todos 05 uM""' 
numa (&nica. J~tJa, conto Cr isto dNeja,. •• 
p õ&se novame.nte pt-rante n6s, pel& qu" 
d evemos poder encontrar finalmente - 11o 
D eus ctuhrnr - a gl'ande S()lução tltffJ•· 
d• •· Acr~•ct'nto.i o Sumo .Ponttflce : «O 
qno 6 nece .. hlo 6 a caridade tem 1>rete11. 
sõe•, a Identidade de f6 e • sabml11lo 
t. ordem eueaclal desejada por Crloto 
pua a Sua l J'ftJ••· Por sea tu.rno, o •ta .. 
tóUcn K bor t• ltmbroa. a hls t4rla d a ADA 
l pd•, separada desd e kl dnco l'Í.~•l•a 
da l f'rtiJa arm#nla, tom sede aa Atmf nla 
sodétlta - o • CTadeeea: ao r apa 01 "'11• 
esforço• ffm vista à. aaldade do1 e.rir.a. 
t ãotf. 

At'tf'-irtnt:l qu~ ca l KrtJa tntoraja a 
f'l'ola(Jo da moda que promo'fa a dlpl­
dade da molbe.n, mas condttU\ tudo o 
qne possa d f"sprestlgiar o 5exo ftmfnlno. 

* 
Eqta (lml11~Ão tlf"\'trd ,.,..r alt<'•·nd1 11 fim 

de in('1ulr a rf'J'H.,rt'\l".'Pm dA p~rtl l& de 
Sun Santidade o Papa Paulo VI parA 
Roma. 

' '°"''•"'"-"'••"t-• ~~~""""'''''"·W 

Mais um país 
hispano-americano 

com dupla nacionalidade 

MATA MOURISCA, 7 - Esta freguesia. 
torra natnl do novo BlePO de Carmona e 
S. Salvador, cujo nomo 6 seu opelldo -
D. Francl~co do Mata Mourisca - pres· 
tou no llu•tre prelado entu•lútlcn home­
nairem, a que pr8'lldlu o Senhor Arcebis· 
po-Bl•PO de Coimbra o naalaUrrun o seu 
condjutor, D. Francl.l!CO Rendeiro, o pre­
sidente da Cimara Municipal, que repre­
sentava o go,.emador cMI do Leiria, e 
multas outras entld&dee concelhias. Na 
Lagoa do Linho, limite dl\ freguesia e 
da diocese, foi aguardado pel1111 lndlvi· 
dualidades oficiais quo o flCOmpanharam 
num cortejo de cerca do cem atatomóvels 
e por muitos mllhsrcs de pes80M, vlndaa 
do vt!rlas terras do concelho e diocese. 

__ ,.. ___ ...... .._ .... _ 
CÂMARAS MUNICIPAIS 

P rOHf"KUlndo: «Algumas n1nlh("l'f'I de 
t>ou~o tino professando um JH~cuclo nln­
.. co11formh.mo. fazem figura. rlcUcuhl ndoJ,­
tando 01 mais caprichosos excessoH da 
moda•. J\n()ta que-. por outro lado. a1g-a .. 
!J'IRS t('\ htas d e modas Ji falam d f! «Um 
rtKrtlf(IO ao l'espelto pela mod~ttl••· 

•t txa•l•m•nte Isso li•• a l r;roJa •••o- A Espanha continua empenhada em 

Decorre de 15 a 30 do corrente o 
prazo para o encerramento de matrí· 
cula dos alunos sem frcqu~ncla (ex­
ternos) com menos de 18 anos de 
Idade. 

No mesmo prazo será ft'lta a tns­
trlçâ<> para exame do11 alunos sem 
rrcquêncla (externos) com Idade su­
perior a l8 anos. 

A medalho. da cruz de guerra de 
i.• classe foi concedida ao soldado 
pára.quedl1ta Jollqulm Severino dlls 
Neves, cporque servindo sempre 
numa companhia de caçadores tem·•e 
conduzido como combatente dotado 
de calma, decisão, coragem e resis­
tência notáveis. Numa operação re­
cente, tendo aldo designado para gula 
de (.orças de outro ramo das Forças 
Armadas, o seguindo sempre na testa 
da coluna, evidenciou espírito de coo­
peração, grande serenidade debaixo 
de fogo " excelente preparação m 111-
tar. A 11ua acção foi de grandu valor, 
especialmente quando a coluna foi 
emboscada. Na zona batida manteve 
prolongado duelo de fogo com elemen. 
tos inimigos, contribu indo decidida­
mente pare. os pôr em debandada>. 

Com a medalha de cobre de servi· 
ços distintos, com palma, foi agracia­
do o primeiro-cabo pára-quedlsta Car­
los MarqueR Dias, <porque tem de­
monstrado sempre ser um graduado 
de elevado rendimento operaclonnl e 
excelentes qualldndes militares. Ten­
do participado em Inúmeras missões 
de combate, alardeou sempre elevado 
espírito do bem servir. Chamado vá­
rias vezes a comandar a sua secção, 
desempenhou sempre essas funções 
com desembaraço e comprovada efi­
ciência, obtendo assim o melhor êxito 
nas missões atribuídas ao seu pelotão. 
Numa operação recente, mais uma vez 
evidenciou sangue-frio, coragem e 
abnegação excepclonais, quando retl· 
rou do um helicóptero sinistrado o pi­
loto Inconsciente, depois de ter sido 
avisado do que a aeronave, com a tur­
bina ainda em marcha, estaria pres-

raja •• por <en..,plnte, nlo podt apro- generalizar em todos os palses amerl· 
var as mlnl-ulan, condul cl,'O,-.rvu- cano da sua estirpe os benefíclo11 de. 

=:;;;;;;;;;::J=E;;R;;:ó=N;::I:;a::r;::O;::::-:TJ;::F.;::. ;;A:;;;L;;•;::r E;;';;' Diiõii.4.ãõõii==t o;;:r;;fl;;;:d;::•l=la;;:::l);::o;;m;;;•;;•;:I;:••;;•;::· ;::-;:;;<A;lS;;';;';fl;;R~.~I ~- ;;;; duple. ne.clonalldade. O novo pais com IO que acabe. de estabelecê-le. foi a Re-
pública de Honduras. A ratlflca.;ão 

NI\ Igreja paroquial, o rev. pároco dl· 
rlglu saudações ao sr. D. 11'1-anclsco de 
:llnta Mourisca o manlfeatou·lhe a honra 
que a gente desta terra sentia POr o seu 
conterrlneo ter a.acendido n tAo alto car· 
go na hierarquia da lg'rcj11. ~guldamen· 
te, o Bispo de C&rmona celebrou a sua 
mla"8 nova episcopal o pronunciou uma 
homilia. Após a celebrnclo da cerimónia 
ctectuou-s.o uma aes&ão solene, durnnte a 
11ual falnrrun o presidente do Munlclpio, 
o SenhOr D. Francisco Rendeiro o o Se· 
nhor Arcebispo-Bispo do Coimbra. 

A Direcção-Geral de Admln!stracão 
PoliUca e Civil do Ministério do In. 
terlor en\'lou para o <Diário do Co. 
verno> portarias a nomear o ar. Dr. 
Fernando Adelino Faria Ferreira 
para o desempenho do cargo de Pre· 
sidente da Clmara Municipal do con. 
celho do Terras d e Bouro e a recon­
duzia• º" At'B, professor Bcrnal'do das 
N eves I'lmcnla. e Dr. Domingos dn 
Silva Coelho nos lugares de presiden­
tes dos Munlctplos, respeellvarnenle, 
de Leiria o de Vila da Feira. 

__ '"_ .. _._ ......... -

<\ '1' J'UCO:.lRIOS 

F! " m anos nmsn'hA "" senhoras Con­
doat ' de Arrocbela e D. ?>lnrla Lulsa 
Gurrrclro Nuno de Abreu Peixoto. 

TRANSPORTADORA NACIONAL 
DE CAM IO NAGEM , LIMITADA 

GRANDE ORGANIZAÇÃO DE CAMI ONAGEM DE CARGA 
PARA TRANSPORTES DE PEQUENO E LONGO CURSO 

SEDE: E.ST. DA CIRCTJ-;><VALACÃO, T. e, D. - OLIVAIS 
(J'unto a Mosce.vlde) 

T<E'LEFS. : 38 9:1 39 - 38 94 62 - 38 IK 64 - 38 84 91 • 38 94 59 e 38 811 « 
LliSBOA-6 

Filial: PORTO-Av. Rodrlgue.s de Freitas, 1~-Telefs. 63292 e 628:18 

Sucur.sal: VILA NOVA DE OURJ!>M-Telefs. 42216 e 42261 

do acordo respcctlvo, firmado em Ju· 
nho le 1966, foi agot'a feita. 

De acordo com as normas do Con· 
vénlo, os espanhóis o os naturais de 
Honduras poderão adquirir a nacio­
nalidade do outro pais outorgante nas 
condições previstas nas legislações 
respectivas sem perder por Isso a na­
cionalidade do origem. Estabelece· 
ram-se também no Convénio as dl&­
poslçóe9 que regulam o estatuto pes­
soal de quem assume a dupla n acio­
nalidade, suas obrigações militares, e 
os seus direitos civis e politicos. 

O Convénio agora ratificado é o 
nono dos vigentes e ntre a Espanha 
e os seguintes pa!ses blspa.no-amerl· 
canos: 

Na residência do pároco foi servido um 
jantar Intimo. - <E.) 

NOTíCIAS DIVERSAS 
Nova paróquia-missão 

em Moçambi que 

Outros diplomas também remetido. 
para a tolha oficial, nomeiam o l'ev. 
Padre Jo116 Maria Fernandes Bom­
pastor e o 1r. António Domingues Ve.z 
para °" carro.e <te vlce-pr~ldentu 
da.s Clmaru do V ila do Conde e de 
Vila Verde, respectlvamente, e recon­
d u zem oa ns. Drs. António Maga· 

LOURENOO lltARQUES - A diocese !hães Montenegro e J'oaq ulm Tava· 
de Porto Amélia criou uma nova paró· res de Matos e Alberto Andra d e Bri· 
qula·mlssão com aedo em Mctuge e que z:do naa funções de vlc~presldentcs 
Inclui também o posto do Murrebué. das edilidades. re.spectlvamente, de 

tes a explodir>. .!!=::==~~~~~~~~~llllllll .................................. -1 ........................... 
E os srs, Salvador Corr~a do Sll. Bene· 

vides Vetasco da CAmarn Aaseca, Salva· 
dor de Oll\'eira Pinto da França (Fonte 
Nova) e Dr. José Guilherme de Mello 
Portugal. 

'" 

Chile, Peru, Paraguai, Nicarágua , 
*r~emala, Bolivla, Equador e c osta A ml88ão de Metuge ter• por padroeira Lamego, de Oliveira de Azemêl.a e de 

Nona Senhora do Canno. - (AN1) P en alva do Cutelo • 

. - . -- -· .. 
Câmbios Ditos e anedotas 

\
Compl'1ll Vellda Um lndl•lduo entra numa carrua&cm 

do primeira classe, sento-se e começa a 
_________ .,.;. __ S_l...;..- -S0-$83- cuspir no chão. Um passageiro advertc·o: 

t:::it~~d\~1~~U iioriiiii> 7~~~ 800S'7Z - o cavnlhelro não sabe que 6 prol· 
Bruxelas (100 francos)... t;7$11 68$19 bido 80ll pa.sugelros cuspir no chão? 
Cc>ponhaga (100 corou) •18$10 416Sõ2 - Sei, sim senhor. Mas eu não .sou Pll.t· 
E•tOCOlmo (100 corou).. MMOO ~9~ sagelro, aou empregado da companhia. 
Vrancoforte (100 D M).. 7211$71 726$69 
Genebra tlOO francoa> - 6&3S•I 669$l4 
0s10 ooo coroaa> -- 400$73 !~ Farmácias de serviro hoJ· e 
Parla 01111 ft'1lncoa) - U~ ..,...,. :Y 
Rollll 000 Uras) - '1$11 U62 
Viena (100 seUne> -·- - •10$71 uun tuJlHO E 
Nova lorque <Dólar) ·- ~66 28$11() 

NEl'AlS PBECIOSO~ LIJtboa - Rua Clàudto Nunes. tote 2 -

Ou f
l __ 

3 
.. .,. Tel. 703393; Sousa - Estrada de Benfica. 

l'O no ··-·-·-·-·-Mh ·-· soSSõõ 429·431 - Tel. 780027; Leal do Matos .. 
_ ... _1b_r_a-""ouro== "•-• "• '=··="•"•"•"=-..

29
-

3s_00
..--...,,. Rua Nevca Coata, 33.35 <Carnlde) - Tcl. 

780181; Arular - Avenida Columbano 

Casos, coisas e pessoas 
Frei Bartolomeu doa MirUres. Arcebls· 

po de Braira. da Ordem do Slo Domln· 
A:O•, Col um doe BISPO.t QUO m•I• ae dls· 
Unguaram no Concilio Trldent!no, pela 
sua santidade e snber. TodOll os prel&doa 
o os Legados do Sumo Pontifico Unham 
por ele a máxima consldcrnçlo. Quando 
mnls tarde foi n Roma, o I'npa Pio IV 
n o seu sucessor Silo l'lo V trataram-no 
com a mais elevada estimo. 

C. T. T. 
Aceltoção de Tele9ramo1 • Emissão 

de Vales Telegr6Ucos em Lisboa 
Jl~ OTEIS 

- .t'elos teaeronea o.e< 10 ltelegramu 
1&elonal1 e lnlernaclonela. viu Eitern ' 
•tAllcablel e 09, (tele'(ramaa 1nternnclo 
11ala. via farconU. A ~a(~t. ú~ tele 
gramas 6 permanente, não ae emltlnd• 
vales pelo telefone. 

- Naa esta~õea de 1.>. ,uonao RenrtqUet-
o J:ntrecam1 os: dOI 8 u 24 horas. 

- Na ç&tatão do Terntlro to Paço: du 
~ L1I 21 boru. 

Bordolo Pinheiro, 98·A - Tela. 764196 
·764629; Unlveraltàrla - Rua Alfredo Ro· 
que Gamelro, 29-D (próslmo ao HO.t1pltal 
Sta. Maria) Te" 778953; Slo Tom6 
Eslt'1lda do Desvio, lote 12-C - Tel 
790704; Alamtda - Alameda da.a Llnhu 
de 'l'orre1, 201-B - Tel. 7909t2; Parla 
Estrada da Portela, 5-A·B (ao Pote dt 
Agua) - Te!. 710131; Brlllll.lla - A\'enld• 
Rio do Janeiro, 66-66-A - Te!. 722368: 
Cartaxo Avenida da Igreja, 21-C - Tel. 
776358: Avia - Avenida do Romn, 56·B·C 
- Tel. 715:r70; Nova Lisboa - Rua Gul· 
lhermlna Suggla. 12 - Te!. 727721; João 
XXl - Avenida João XXI, 16-A - Tel. 
726462; Gale:io Av. ôscar Monteiro Tor· 
ru 38·A - Tel. 774920; F•Uma - A•e 
nlda 5 dt Outubro, 147-A - Tel. 76:110? 
Avenldu (daa) - .t.<enlda da Repõbllea 
'n·A - Ttl. 73!6St: Império, Lda. - Ru~ 
Flllpo Folque, 40-A·B - Tel. 48002; Alun 
11al - '..arro de D. EsteClnla. 9 - Tel 
15578; Ducal Avenida Duque de Lou· 
M, 21 - Tel. 48946· Asctnso - Rua 27. 
li, Bolrro da Encarnação - Te!. 8S92tG; 
Ollvala (doa) - Rua Alves Gouveia, 19 
Te!. 889237; Salter - Rua de Xabregas. 
;:1.as -· Te! 881185; Luzmar - Rua João 
<io Naeclmenlo Costa. 16·A (à Plchelelra> 
- Tel.t. P. P, C. 72S395-720703; Oriente -

Rua Lopes, 1:111 - l'ea. llUSbl; Carrondo 
- Rua Padre Sena FreltAls. 10-A (à Pe· 
nba de França - Próximo da Igreja) -
Tel. 842518; Nunes - Rua Angela Pinto. 
32 - Te!. 4!rló6; Matos - Rua Alvaro 
Coutinho, 10 - 'l"•I. 40471; Monte (do) -
Rua nhora do Monte, 30·A·B - Tel. 
867842; &nto António - Rua ~lte Vas• 
concelos, -,,.c - Tel. 862333: Rosa & Vle· 
gas - Rua de S. Vicente, 31 - Te!. 
b64351; Nacional - Rua de S. Jo!o da 
Praça, 26 - Tel. Só36;!2; Lnb - Rua Ro­
drlco da Fonsecs. 101-101-A-Tel. 682333; 
Janeiro - Avenida Al•area Cabral, l~ 
1ao lado do Liceu Pedro Nunes) - Tel 
661453; Pitria - Calcada dos Mestres. 
;O-A (Junt'> à Rua das Amoreiras) - Tel 
tibll627; D. João V - Rua D. João V 
l6·C - Te!. 682772; Caalro Fonseca 
Rua 4 de Infantaria, :s-A - Tel. 6888.57: 
Ourique - Rua Freltos Gazul. 82-B (con 
tlnua~lio da Rua Almeldn e Sousa) - Tcl 
J7166'7; Remlslo - Rua dos J eróntmos 
l4·C - Tel. 6316:19 Sepol - Calçada do 
Boa Hora, 9t·A - Tel. 631958; Teles -
Rua Jol de Barros, 2 - Te!. 638249; 
Noguelrá - Rua da Creche, 2 - Tel 
b:llt>:ib; Carra.sco - Rua Presidente Arria 
ga. 39 - Tel. 667460; S. Nunes 'lllmóc•. 
Sue. - Rua do Quelhas, 1 - Tel. 661276: 
\Jodelar - Largo Dr. António de Sousn 
Mucedo, 7·A (Poço Novo) - Te!. 678896: 
Vórltas - Rua da Ml1erlc6rdla, 133 -
Tela. 824554-32766:!/4; Nacional - Rua do 
Salitre, 7 - Tel. 46858; Costa - Praça da 
Figueira, 6-B/C - Tel. 328381; Barral -
Rua Aurea, 126 - Tel. 861635 - A -.. 

Hotéis Movimento de oav1os 

... ~ 32 anos (193S) morre J'os6 Pllsu· 
dal<I, ditador da Polónia. 

Telefones de serviços 
de urgência 

Serviço de emergl!ncla ....... .. 
Aeroporto de Llsboe. .......... .. 
Caminhos de Ferro <In!orm.) 
Comp11nhla das Aguas ....... .. 
C. R. Gá.s e Electrlcldade .... .. 
Cruz Vermelha Portuguesa .. . 
Hospital de S. Jon ........... . 

11~ 
121101 
869029 
361361 
637021 
665342 
860131 
866141 

HOTEL FLORIDA - Rua Duque de p rtu 
PaJmola, l!2 - Teter. PBX 6H7l l6 u. O gueses 

Polícia de Segurança Pública 
Sapadores Bombelroe .... ...... .. 32222 

conatante. Era ele utilizado para rec:I· 
plentu, em uao tunerúios e de utllldade 
p&MOal. Apareceram Jarros, prato., 
copo.!!,. etc., feito• do .tdro. Noa prlmtl· 
roa tempos da era cristã encontrlU'am-10 
meloe do produzir vidro transparente e 
Incolor. Ali dua.s grandes cldndca p1·odu· 
toras do vidro foram Roma e Veneza. ln· 
ventou:se a cana do sopragem, o q ue fa· 
clllt<>u a produção em grande. Graç11.1 à 
cana do aoprarem a Indústria de vidro 
progrediu enormemente. Eram nurne...­
oa fabricantes. ConstanUno 1'1&11lo l•en· 
t<>u-oe do Impostos, o que te: proeperat 
mutt<> a lndO.atrla. Começou cntAo o vi· 
dro a aer de uUlldade doméatlca. MU 
continuou ll utilizar-se em v111101 para 
conter Ili clnzaa dos mortos cremado•. E 
ª' oet>«les •no.la luxuosas continuaram a 
ser obJectos do sumptuáa·ln, para decora· 
cão doa pnlll.clos doe ricos, dos templo•, 
etc. Cedo houvo a Ideia do utlllzar o vi­
dro nu Janelas, ma.e verdadeiramente, o 
vidro apareceu pela primeira vu nu i-· 
nelas ai pelo ano 800 da noaaa era, quan· 
do comec1tram a empreg•·lo n.. al>ertu· 
raa pratlcad.. naa paredea da.t1 lrreJaa. 
Os cuteloa feudais tinham poucu Jane· 
taa ou outras abertur1S nu paredc.s ex· 
terlorca. No temp0 da Rnlnha l.Mbcl eram 
1·nraa o.e ClU:UUJ na Inglaterra. m<'8tno en· 
Iro as molhorc.s, que se permltl,am o luxo 
do terem janelas provldaa do vldraç!UI. 
matol'lal que era então considerado como 
pedra aen1tpreclos1t. Quando oe poucos 
cavaleiros Ingleses que POMulam Ulle J•· 
oelu fecha,·am as """" manaõea, par& 
p ... aar umi> t•mporada loniro do lugar d• 
realdêncla habitual, levavam conalgo ai 
vldracaa, e ainda "10 século XVI eatal 
não paua•am para o poder doa herdcll'(l(I 
da cata 110larenga como parto Integrante 
deata, moa eram coru1iderada.. proprledO· 
do t. parto QUO o testador podia deixar 8 

quem melhor lho apetec!lllse. 

nhasJ - Teleg. d'lorldoteb G AZ CI DLA 

Mar és H OJE: ô388Zl 

01u Preln·mar b. ,,,ar cA..'lGRA DO llF.JtofSM(b - Para o 

Pedldoa. de gás - dias utelf 
Pedldoe de i;ú - emergên· 

c•a ,,, , mlngoa e ferie.-
382060 atanh& Tarda Kanna 1'arde Funchal e A~orl't. doei ~ 2:'69 e ................... . 

bo~ 

12 6.30 18.43 
13 7.03 19.22 
H 7.51 20.20 
15 t.4-5 2.1.12 
16 9.55 22.20 
17 11.20 23.511 
18 12.32 0.00 
19 13.311 
20 2.00 14.31> 
21 2.51 15.28 
Z2 3.45 16.18 
23 4.30 16.59 
24 5.20 1H3 

llOl'U 

12.12 
12.õO 

1.21 
2.20 
3.20 
4.40 
6.00 
7.02 
8.05 
8.00 
9.40 

10.20 
11.03 

o.40 

13.40 
H.02 
15.4.0 
17.00 
18.20 
19.23 
20.30 
21.10 
22.00 
22.42 
23.29 

SOL - Em 1 nasceu às 6.41, ocaso 
às 20.27; em 10 nasce às 6.30, ocaso 
lia 20.36; em 20 nasce às 6.21, ocaso às 
20.46; cm 30 nasce às 6.111, ocaso às 
20.03. 

LUA - Quarto mJnguante om 1 às, 
11.32; lua nova em 9 às 15.55: quarto 
crescente em 17, às 6.18; lua cheia em 
~ ~~2:1.22; quarto minguante em 31 

.. 

DIA 18: ASSISTeNCIA TZCNICA: 

«A.'<A :MAFAl.DA> - Pnra Luanda, Lo· DIA<: CTEJS 
bito o Moçlmcde (e1•ala Leixões). Das 9 -s 19 horaa 

<FUNCHAL> - Para o Funchal, 

Õptica 
J. A. RIBEIRO & c.•. LD.• - Caslt 

fundad,. em 18:18 Toda a óptlca d• 
Pre<'laão. RepresentAntes das melhu 
res CQSA• "'trAngelras no género 
Rua do <'urt- 22· • 226 - TeL 322188 

O que aconteceu ... 
... hll. 477 nnoa (1490) morro a Infanln 

D. Joana, fllha do D. Afonso V. 
... bA 326 anoa (1641) é executado o 

Condo do Stratford, polltlco lnglCB. 
... hli 139 anoa (1828) nasce Dante Ga· 

briel Roaaettl, poeta e plntor lnglês. 

5.%171. 
Du 19 àa 9 horas 

662009. 
)omln11:os e ferladoe 

662009. 

636961 • 662009 

882060 • 382069 

882060 • 382069 

r empo provável hoje 
Continuação do t<!mpo Inalável, com céu 

i;eralmtnte multo nublado, •ento mode· 
rado de sul, por veses forte e aguacel· 
roa ou pertodos de chuva, oor vezu 
acompanhado de trovoa\!&. 

Veja se sabe .. . 
RESPOSTA: P•:UOIJNTA: 

No começo da XVIII dlnaJ1tla egtpela •e - Quando 10 criou a lnddstrla do vi· 
tornou a lnddstrla do vidro esU.vcl e d=o em Portugal? 
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perspectiva e a solidez do tempo, que não se 
lhe atreveu, como não se atreve às obras de 
Deus. Volvido meio século, Fátima tem a fi­
sionomia de nascença e aurora e conserva 
todo o seu ar de esperança. Cinco penosas 
décadas tornaram mais velho o Mundo, mas a 
mensagem continua nova, como oco do Evan­
gelho em Portugal. 

e 1933 à católica Bélgica pedir uma cru.zada de o~a. 
quando surgia na Alemanha o mo•lmento racista que 
afirmava aer a oração incli""a do homem, •iera em 1917 Numerosos artistas e escrltorea tea-

~·· trais, pessoas daa mais dlvers&8 ca-
a Portugal. ponto eatJatógico entre o Velho e o NOTo tegor!aa sociais e multo p<>vo, que se 
Mundo, cnmó-lo cavaleiro d<t maior cruzada de todoa ot comprlm,la em frente à Buillca d;t. 
tempo•. Esta a graça de Fátima Pat'O a Nação Portu- Estrela, prestaram ontem a derradei­
gueaa. ra horoeno.gem à Insigne artista Pal-

Oesde o primeiro inalante, Fátima foi alvo da guerra mira. Baatos, falecida. anteontem. 
dos inimigos de Deu1 entre nót, na penoa doa vldenl•• Por aquele templo, onde o corpo da 
• doa perenrinoa doa primórdios da Cova da Iria. Nem Ilustre actrlz esteve depositado em 

" cl.mara-a.rdente, passaram durante a 
a Igreja se viu poupada, apeaar dá• dúvldaa naturall1· noite centenas de wssoaa de todas 
alma• perante os factos. O que não •e aventou para ez- a3 categorias sociais, designadamente 
plicar o milagre da Serra de Airel O que não congeml- repreJ1entantes do Chefe do Estado, 
naram ainda certos deacrentH, niima ho1tllldade com- membros do Cover110, secretário na­
preênalvel e atónito ao mesmo tempo, inccpa:ell de deter clonat da. Informação, presidente do 
a onda sobrenatural! ' ~~i~W~~l:s. de Lisbo<l e outras lndivi-

pa ça 
, 

e a 
Ave, Fátima, cheia de graça para a Igreja 

e para os homons. bendita entro os santuários 
do Mundo! 

AS MEDALHAS RELIGIOSAS «DE OURO E PRATA» 
JOÃO DA SILVA, CONSTITUEM UM PRESENTE 

DO ESCUL­
DE ARTE 

PARA SEMPRE 
TOR 
PARA Fátima. onde a terra se acaba e o Céu Foram extremas aa cautela• no molo e<:rl6)ico, poia Ã$ 1~ horas, na presença. do fami· 

não faltaria - fraqueza de expreaaão- quem te apro· Jll\reB e muitos amigos da. ilustre fa­
veitasso de qualquer palavra ou atitude mole convicta leclda, !ol rezada. missà. de corpo pre-

TODOS E UMA DELICADA LEMBRANÇA começa .. . 
Bendita 
Hosana 

A ire! 

A que vem em nome do Senhor! 
nas alturas do Céu e da terra de -a ~p~poM~W~a~• •~~~co~~~~~Pd~A~~~~d~~· ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••m•a observa um autor, no sector cat6Hco houve «lament6vel 110, coadjutor da. Basílica ela Estrela, t••······· '''º'''''''''''''º ,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""4,,,, •• , •••• ,, ••••••••••••••••••• ,,., 

Ave, Senhora 
dos povos! 

da Esperança de Portugal e 
ausência de eaplrilo de observação e preocupaçõ.. cri- que proferiu, a.ntu, uma alocução, 
licas, deixando rolar aconlecimento1 daquela grandeza aem a.pó., o que sé procedeu à •oldagcm 

b da urna. 
a atenção, o inquérito, e a diacuaaão que ae lmpun amt. Da. capela. para a ·natura que abrt- FÁTIMA ESTÁ e o NVERTIDA A ÚLTIMAA v~i~~AOE LÚCIA 

Portugal To! ~lebrar o cinquentenmio de F6timo, 
um jubileu que 6, pode dizer .... de Ioda a crúlandade, 
aM pela projecção. Em meio 16culo, o altar português 
tornou-se o oltar do Mundo. O altar-mor da Virgem em 
nosS01 dias. Altar real e 1lmbóllco, erguido, pelas mão1 
da Mãe de O.us o pela dnoção de gerações, no fim 
do Velho Mundo, à Yista qua .. das rotas do1 No•os 
Mundos. Altar agora papal. Quem o diria hó melo s6culo? 

No obscuro aconchego da Sena de Aire, a Co•a da 
lria viu a luz do Mundo e da história cri.tá lar. agora 
cinquonta ano1. Tornou-se conhecida e amad<t par obra 
e graça da Senhora apaTecida aos humildH pastorinhos 
que ••lavam seua rebanhos, no maravilhoso engano eia 
meninice sem cuidados, mas olumlada de tnoc•nda. 

Escreveu Claudel, o poeta de cAnnontiallon falte à 
Marie.: cFátima 6 uma exploaãol t uma irrupção bru­
tal, dir·se-ia quase OM:'CU\dalo1a, do outro mundo atraT~• 
doa fronteiras revoltas deate lt. 

O fenómeno de auombro e maravllha tem aldo estu­
dado de toda a maneira • feitio. ~ a realidade persiste 
e anima-se. Chama a atençáo para a realidade 1obre­
natural, numa época de p6a llnccdoe na terra, mesmo 
quando se exploram oa espaços c6smlcol, com audócia ... 

Era, por ainal, um dotnlngo. O domingo 13 de Maio 
de 1917. O primeiro 13 de Mato a6 com a -Virg;em e oa 
pequeno• vident.,, cheios do aaaombro, maravilha e olt­
pectatlva. Dúvida o medo. Quem diria que do tão mó­
desto começo aairia um continuado prodlglo de devoção 
o graças? Fólirua, na verdade, volvido meio 1éculo, OTul­
ta na cristandade como rosal de almas e r~al de eàpe· 
rança, sinal de renovação, o maior '°rventura no1 últi­
mos •'culoa, tal a amplitude da menaagem, com as 
almas em viala • 01 povoa. 

Fólima nasceu na dúvida e na desconliança. A cóme­
çar pela dúvida e desconfiança dos vldenlea il aeua pais. 
Viria, por6m, a prova do tempo e a certeza. Aa malo­
rea dúvida• começaram a diuipar-.. com o grande •inal 
prometido. Foi, na (.ltima Aparição, a «milagre do Sob. 

Desde que, em 1930, o Blapo de Leiria declarou cdig­
aaa de crédito» as Aparlçõea, cmultlplicaràm•.. 01 mais 
daroa testemunhos do aentir da lgteJa aobre a realidade 
das Aparições de Noua S.nhora em Fátima., 'íio diur 
da pastorol colecli•a de 1966 sobre o c:lnquenten6riu. Dia­
eeram as Prelado• portuguese1: cNão foram apenas 01 Bis­
pos de Portugal a prealdirem lndi•lduol ou colecti•amente 
àt peregrinações; têm 'lindo Bispo& de toda a parte e 
Carde<rla da Santa Igreja. O próprio Papa tem aprovei­
tado multm oportunidadee para man!leatar o .. u aentir». 

Hoje em dia - como o Hnllmoal - deacrer de Fó­
llma exige a 11m cat6Uco um .,forço quase Incompor­
tável, pois não 6 nada fácil .. r menoa papis1a que os 
Papa. e alljar o consenso prático da Igreja. 

Fátima foi um eo•o berço rellgtooo para Portugal. 
finprlme, pode dizer·••· car6cter na crletandade portugue-
90. Dizem-no obHrvadorea autorlradoa. E n69 o ••moa 
e senlimoa, desde aquele tempo, e dia a dia. Com elei­
to. houve Fátima e Portugal nunca mala foi o mesmo. H6 
F6lima, e a esperança prevaleco. Graçm à novamente 
padroeira, aparecida na lena de Santa Maria, a fim de 
aer para o Mundo a Rainha da Pen: e do Mundo, como 
tal coroada pela legado de Pio XII, a 13 de Maio de 1946. 
A Rainha de Portugal tornou·ae, em F611D\a, a Rainha 
do Mundo. Aaalm o qula explicitamente o Papa. 

Fótima anda no ar do Portugal há meio século. Fá­
tima anda no ar da cristandade hó vinte o cinco ano1. 
Intimamente inserida na obra da !grela. na obra de re­
novação criatã e ligada ao pontificado romano em no1101 
dias. desde o tempo de Pio Xll, co Papa de F6tima>, e 
de João XXJll, o Papa peregrino de Fátima antes de o 
1er. até Paulo VI. que, em pleno Concilio, distinguiu Fá­
tima, num gealo aem pre~entea, aplaudido na aula 
concillar, e agora Tem de prop6alto, como perogtino 
da paz. 

Com Fátima aurgiu a nova grande eaperança de Por­
tugal cristão. Foi primeiro um estimulo de fidelidade ao 
corácter criatão do povo portugu.. e de pacificação reli­
giosa. Foi um aviso de mal" lmlnentos e uma promeua 
de melhore• diaa, ae a mensagem for ouvida e atendida. 
Foi a protocção na segunda Grande Guena. garantida 
de antemão e à diat6ncia. C ainda e aempi. a aua pre­
,.nça. de misericórdia, a lembrar em tudo o E•angelho 
e a Boa Nova do Reino de Deue em ordem ao mundo 
10elbor e à pen de Cristo no Reino de Crlato. 

lmpreaaiona coma a história de Fátima •• relaciona 
com a paz. a solicitude da paz. Em Fótlma, desde a pri-
10eira hora, a Virgem manlfeatou-ae como paciliata e pa­
cificadora, promeua e penhor da paz de Doua contra a 
guerra dos homen1, em consequ6ncia doa culpas. 

Na sua radiomensagem de 31 de Outubro de 1942 
-no encerramenlo do prlmolro jubileu de Fóllma- o 
cPapa de Fólima.t p6do evocar a cnova luo o alegrar­
•IO com a catmoslera do milagre»: 

cNeaaa hora tr6glca de trevas e de1vairamenlo1, 
quando a nau do Estado Portugu&s, perdido o rumo daa 
1uaa mais glorio1a1 tradições, do1garrada na tormenta 
anticristã o antinacional, p<Uecia correr a ~rio naulró­
g!o, lnconaciente doa perigoe prHonloa e maia lnconacionle 
doa futuros, cuja gravidade, ollóa, nenhuma prud6ncia hu­
mana por clarividente que foue, podia então prever, o 
C.u miserlcordio10 previu-oe todos, Interveio piedoso e 
nas · trevaa brilhou a luz e do aaos aurglu a ordem, a 
tempea1ade amainou em bonança • Portugal pade encon­
trar e reatar o perdido fio daa au.aa mais belos trac!J­
ções de Nação Fidelbsima, para continuar, como nos dias 
em que na pequena caw LuSJlana não faltavam cristãos 
atrevimentos, para a lAl de Deus dilatar, na aua rola de 
glória de povo cruzado e m!uionórlo. 

«Honra aoa benem6rltoe que !Qram 01 lnatJumentos da 
Ptovid6ncia para tão grande empresa, moa ,Primeiro Gló­
ria. Bênção. Acção de Graçaa à Virgem Senhora, Rainha 
Mãe da aua Tena de Santa Maria, que tem aalvado mil 
•nea, que sempre lhe acudiu nas horaa trógicas. E neata 
aflição talvez maia trógica o ln tão manlle1lamente que 
icí em 1934 o nouo predeceuor Pio Xl, de Imortal memó­
ria. na Carta Apoat61ica Ez Cllido1l1 Lltlerir atestava 01 
extraordinórios benol!cios com que a Virgem Mãe de Deu• 
acabava de favorecer a voaaa Pátria, e ainda àquela data 
•ão ae ponaOTa no •oto de .r.:ato de 1936 contra D perigo 
•erme/ho, tão temeroaamenle próximo e tão lnesperada­
llente conjurado. 

«Ainda não era um lacto a maravllhoaa paz que, ape­
lar do tudo e do todoa, Portu9al continua gozando, e que 
com todos os aacriJicios quo exige eempre, 6 lmenaamente 
lllenos ruinosa do que oala guerra do e:ilrermlnlo que vai 
assolando o Mundo. 

cHoje a lantoa boneflcioa acre1ceram maia estes; hoje 
•111 que a almoalera de milagre que bafeja Portugal .. 
desentranha em prod!gios llaicos o malorea e mala niim•­
tosos prodlgioa de graça e convoraõea que floreacem nea!a 
~rimavera perfumada do vida católica, prometedora de 
lllelhores frutos: hoje com mol1 boa razão devemoa con­
fessar que a Mãe de Deu• voa cumulou de beneficio• 
lealmente exlraordinórios, e vos Incumbe o aagrado dever 
do lhe render lnfinllaa graçau. 

(Em 1936 - como ' sabido - 1ob a !mln~ncla do 
h rigo comunlala que alastrava pela vizinha Espanha. o 
~itcopado portuguaa prometeu ir a Fótima agradecer a 
•ua Senhora a graça da pa7: Interna, •e Ela o pre­

-.,.aue da guena civil). 
No diur do actual B11po de Viseu, a cVe11Mora das 

tr•lias» que no1 tempo• modemoe, em 1858, viera à 
tctnça radonalüta manllealar prodlgla.<unente a exist6n­
~ do .obrenatural e recomendar a penll&nda. em 1932 

No famigerado cMundo•, houve, por exemplo, quem ria 0 cortejo funernrio, passaram por 
!alaaae no recurso ao cmilagre.t «para •mbrutecer o po•o entre alas de po'·o numerosas coroas 
polo lánatlsmo e pela auperatiçâo». No meamo lugar se de tlore•, entre as quais a.s ofereci­
denunciou a cexploração clerical». E até a caso do •mi· du pelas Câmaras Municipais de Li&­
lagre do aol.t acabou por .. r mai1 falado na Imprensa boa o de Alenquer, do Secretariado 
anticatólica... Nacional da Informação, Sociedade 

A V ai d de Escritores e Compositores Tea-
irgem, afin , eacrevia ireílo por linhcrt tortas .. trai$. Sindicato Nacional dos Artistas 

A crítica não desarmou, mesmo nalgune MC'lorH ca- Teatml•, Empresa Rey Colac;o-Robles 
t61icos, a ponto de ler sido neceuório a autor•• portu- Monteiro, Teatro Experimental de 
gueses aairem em delesa doa facto•. contra lantaaiaa d• ca .. caís. e outras, ainda, de artllrtaa 
~rios critico•. E ainda hó quem conaidere Fótlma, tcl e admiradores daquela que foi estrela 
como é o se desenrola, 0 ceitupeladenln do fx>•o por- de primeira grandeza do teatro por-

EM AUTÊNTICO JARDIM DE FlORES 
VINDAS DOS CINCO CANTOS DO MUNDO 

ICoottnuaçao aa r.• p;;9.I 

Lúcia sala de Portugal durante o cln­
qucntenArlo. Não hll. nenhum motivo 
para Isso. A própria Lúcia niio mani­
festou qualquer desejo n··~-e sentido. 
e posslvcl que em determinada oca• 
slão se verifique a aua transferência 
do Carmelo de Cohrbra para outro 
convento do Carmelo do PaiR. Há uns 
tempos !alou-se de que ela Iria para o 
novo mosteiro daquela Ordem, que Re­
ria lnai.gurado em Brai:a. ).fas não 
há nada qce taça au•entar aquela re­
ligiosa do Pala e da comunidade que 
ela escolheu. A sua vida continuará, 
certamente, a aer a mesma ... ». 

tugu3s. dado o aeu tebr carcai:t<!nl••· como H à Virgem tur:uês. · 
não tivesse pre'l'iafo o Conclllo e o cagglornam•nto». O préstlto fúnebre, composto por 

uma viatura. repleta de flores e co-
<Coollnuaç6o ela l. • pdgJ 

Senhora, que hd chlqucnta ono.t apa­
receu aqui, tte&ta C011a da Iria. 

D epoúJ, aquelaa ro,,'cu, aqU-0/08 •nog­

tlvo determinado, certo pânico e, de­
vido a isso, ou justamente por Isso, 
e o mau tempo também para tal mul­
to tem contribuído, Fátima não terá 

No entanto - ap6a o longo <Jllladurecimenlo e Hlu- roas, seguida do carro funerário com 
do, na dúvida prudente - Fótima acabou por impor-•• à a urna e uma almofada de veludo 
Igreja. E de que formal Nat11ralme.nte com a almplie!- qu~ expunha. as condecorações da llu&­
dade da verdade. E aobrenaturalmenle, com a chn•a de tre finada, às quais se seguiam muitas 
graçaa e b.1nção1. O Senhor Cardeal Patriarca afirma- outras em extenso cortejo, desceu pela 
ria de formtt lapidar, a 30 de Oútubro de 1942, no pri- Cal.;ada da Estrela. até às Avenlda.s 
meiro jubileu das Aparições _e tem-no repelido_ que D. Carlos 1 e 24 de .Julho, passou pela 
«não foi a Igreja que imp61 Fótlma; foi Fótlma que •e Praça do Comérelo, Rua do Ouro, 
impSa à Igreja>. Roulo, Avenida da Liberdade, Ave-

n6lla8, aquele• llr'fo.t, aqtu:lc" crotioa, :----­
oferta do Portugal o do.t 11orl11g11e8C8 
4 NO.t.ta 8ct1hor4 do Cd11, foram f'C­
!J«dos um 4 um, vcla.t m./IOá da8 Jo­
vcl"' da M. P. JI'., poro ont<1mcnta­
ren• o grando 8antudrio, aontudrio 
quo, no vr6ximo dia JJ, .tcrd o grande 
1101'!0 do cntontro do todà 4 ct'Wtcin­Sc está no coração do Papa. de auces~l•o• Papoa, nldn. Duque do Lo:.ilé, Estefânia e 

6 porque reolmente é obra do Deu•, a bem da Igreja, Ruas Passos Manuel e Morais Soares 
em cuja missão se insete. Já foi cen6rlo Cle um grando até ao cemitério do Alto de S . .Joã6, 

dadc. 

acontecimento ôe toda a Igreja, no encerram'enlo do Ano onde a Orna ficou depositada. Cohtinua o mau tempo 
Santo Univdrkal·. de 1951. A Co'<a Cla Iria foi entõo a Númerosas individualidades incor-
Porla Santa jubllar, a Porta Sdntà dà crihtandado. poraram-se no préstlto fúnebre, entre Tem chovido durante todo o dia e 

1 1 1 - · - , 1 •l noite, mas nem )>Or IMo deixnm de n e !:mente, nao par'"" certo, nao " •I• • que a as quais o ar. capitão Pereira Coutl- chegar a FAllma centenas e centenas 
cristandado tenha conespondido b men11ag•m lrazida do nho, ajudante de campo do Chefe ll.o dé peregrinos. Até e8tc momento, no 
Céu. Mais infelizmente ainda, v&-1• que l>orl'llgal não E"tado, em sua representação, e 0 sr. entanto, certas provisões, levantadas 
corresponde à graça de Fcífimd, apesar da cbuvà do gra- por certa Im)>1•cn88, não se conClr-
çaa que dela caem celeatiait sobr, a Nação. gêneral França Borges, presidente da mam. Houve, da parto de muitos fiéis. 

Quando a cristandade porluguHa ae encontrava na Município de Lisboa. como é fAcll de imaginar, um certo 
•ia dolorosa, na rua da amargura por obra ci°' inlml- •A Voz:> fez-se re">resentar por um receio, tecelo do não Terem o Papa, 
gº" da Igreja, uma lui aurgill lneeperada e de1lumbrante do• seus redactorc.s. receio de não encontrarem alo.lamen-

, to, receto, do não chegarem até à Cova 
na ignorada serra. Os tinaía de Fatlma, dhde entóo, nun- Deus tenha em pa.z a alma da que da Irl&. 
co mais lo apagaram em Portugal. Maa o povo porlu· foi Insigne artista. Crlou-<1e, posalvelmentt, sem objec-
guh como que se aco1tumou a Fótlma. E o temp0, qu•l jjiiiiiiiiiiiiiiii-----------------
a tudo ae alreve, ae não a de1luz, anl•• j>elo contJórlo, l J 
confere-lhe uma nociva rotina. da qual nodo de bom hó 
a esperar. Por isso, a qut maia importa 6 que Hle óureo 
Jubilou seja o ensejo e o berço leaU•ó para F6tima nele 
naa<:er de no•o, a acordar de novo, coni o nu pregão 
aos ouvidos de todo o poYo que mereceu da V1rçem 
uma graça que é um privil6gio de lmenaa mponaabUi-
dade para quem o recebe. 

Cremos que Fãtima •ai nascer as1!m outra •ez. como 
naquele distante 13 de Maio, que foi, aem dúvida, a nbva 
Anunciação para o nono tempo. 

Como diz a Pastoral colectlva do clnquentenório: cDe­
pressa havia de reconhecer·•• que os acontecimento• da 
Co\fa da Iria eram o lacto maia aalienlo de toda a hi1-
t6r!a religiosa de Portugal•. 

Essea acontecimentos acabarara por 1er .. conhecido• 
como dignos de crédito pela Igreja. E deade entao para 
c6, no dizer daquela Pastoral, cmultiplicaram-•e 01 mait 
claros testemunhos do aenlir da Igreja eobre a realldadó 
daa Aparições do Nossa Senhora em Fóllma•. 

Proclamaram 01 Prelados de Portugol: cÁpoladoa no 
testemunho da Igreja, n6a aceitamos a Mon1agen\ que os 
paitorinboa noe lran&mitiram da parto de Noua Senhora. 
Esta mensagem costuma resumlt-ae &m duas 'J)alavras que 
encerram todo um programa de •ida cristã: orofão e pe· 
nitência». 

Prosseguindo: cAa peragr!naçõee a Fóllma aão um 
91ando testemunho de oração e de pel'llt3ncicr. elm aão 
sobretudo um •&emente apelo à reparação pela cónver­
aão dos pecadores . . Se é verdade que algun• vão a 
Fátima levados por um sentimentalismo 1uperficial, e não 
chegam a deizar-ae Impregnar da Mensagem lla Senhora, 
muitos outJos ali encontram a graça que lhea quebra o 
respeito humano, lhes ven~ a rHlatlncia do pecado, Jhea 
reno•a a vida espiritual e muilm •eiea os transforma 
em verdadeiros ap61tolo1 . . A híal6ria de Fótlma não 6 
feita apenas com oa fenómenos 1en1lveis .. rUioadoa no de-
cutlO das Apariçõe1, ou com os -nllagres operado• durante 
as peregrinações; a história de Fátima 6 feita sobret11do 
com eues prodigioa mialeriol08 operadoe no Intimo dai 
almas, nos retiros ospirituaí1, na adoração eucarlalie<:r, na 
recepção do sacramento da penlt&ncia. S.nte-ae ali a 
presença do Maria, na sua mediação operante, o obter 
continuamente para aa almaa 01 dona da sal•ação eter­
na. .. E não é 16 em Fátima que Ela actua. Ã sua Ima­
gem tem pereqrinado por todas aa terras de Portugal e 
por muitas do Mundo Inteiro. Por toda a parte onde Ela 
passa. é senslvel a aua preaenÇ<D. <E "dino falou Pio XII, 
a 31 de Outubro do 1951, no oneenamento do Ano Santo). 

Confessam oa Prelados: cQuando penaamoe que para 
Fátima convergem as multidõe1, não apenaa de Portugal 
mas do Mundo inteiro, quando pensamos que all •• er· 
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CONEGO BARTHAS 

PELA SINTESE HIST6Rl­
CA E PELA ABERTURA 
AO SOBRENATURAL A 
OBRA DO C 6 N EGO 
BARTHAS t SIMULTA 
NEAMENTE UM LIVRO 
DE HIST6RIA E UM LI­
VRO DE LEITURA 

ESPIRITUAL 

As auforidades oficiais e 
religiosas encarregadas de 
organizar o programa da 
peregrinação de Sua Santi · 
dade, em território portu· 
guês, e nomeadamente a s 
deslocações que o Santo 
Padre efectua entre Monte 
Real e Fátima, pedem a lo· 
das a s pessoas que se en­
contrem no percurso que se 
abstenham de atirar flores. 
cconfetliit ou outros objec· 
tos sobre o carro de Sua 
Santidade, a fim de evitar 
que naturais manifestações 
de júbilo e devoção filiais 
possam causar quaisquer 
danos involun1círios. 

!Deus pemüta que nos enganemos), 
aquele número de peregrinos que to­
dos desejávamos. 

Mas tal não quer dizer que a Cova 
da Iria não reglsu. este ano, Já neste 
momento, uma das suas maiores pe­
re~lnac;ões. 

Encontram-se em Fátima os Senho-

É desejo de Paulo VI 
Entre os diversos deseJos 

que Paulo VI exteriorizou, 
que se cumpram nesta sua 
'Yinda à Cova da Iria, des· 
lacam-se os de estar o mais 
pr6ximo possível em contac­
to com os fiéis; querer per· 
c:oner, em carro aberto, o 
espaço que medeia da en· 
tradu do santuário à: Basí· 
licu; estar ulguns momentos 
com os familiares dos viden· 
tes; contactar pessoalmente 
com cs dcenles, e a bSnção 
aue Sua Santidade dará em 
Fátima será a Bênção Pa· 
pai, aquelu mesma bênc:io 
que na Praça de S. Pedro 
concede. 

res D . .José Albema.z, Patriarca das 
tndlu; o Bispo portugcês de Brown&­
vllle, Texas; os Bispos do Funchal e 
de Angra do Reroismo, de Inhamba­
ne e de Vila Cabral 

Novamente entrevistado por equelo 
diário llí do corrente> a propósito do 
boato a que as palavras do Senhor 
Bispo de Leiria deram ortircm, res­
pondeu o Prelado conimbricense: 

- cNão posso de fl•ancfra a.Ir.uma 
tomar a Iniciativa de sugerir il Jrmã 
r,úcla a sua Ida a Fátima. A Irmã. 
Lúclr, que eu saiba. tamb6m não ma­
nlCcstou qualquer dcRe.lo do aBslstlr 
ali a qualquer ccrlmónln. 

Uma vez que aquela religiosa estr.. 
no Cnrmdo. <>m r('"lmo de cl11us1• ra 
papnl pt\ra evitar o bullclo do mundo, 
~onforme l'la própria eollcltou ao 
'Paoa Pio XII, niio v11t c<'rtamcnte o. 
Fãtlma. S6 se a Sanlt1 S~ lhe man­
<laesc umo comuntcari\o ncARC sen­
tido - o que niiD h1li:o provãvel. l!: 
possível, quando muttn. que po-.a ftll­
"'•llr à trPn•mlsslio dM cerimónia• 
pela tclevlsiio . .t 

A vai iosa ajuda 
das senhoras 

da Cruz V~rmelha Portuguesa 
na Cova da Iria 

A aceção auxlll-r feminina da 
Cruz Vermelha Portugu1·•a, com a 
preciosa colaboração do F:xé-1 cno, 
tem r seu cargo um hospital de cam­
panha com capacidade para 100 ca­
mas, de apoio ao hospital do Rantná.­
rlo, serviços do reret.;ões. lntérprl'tcs 
o Informações. 

Cerca do 300 senhoras da C. V. P 
e voluntárlt\S nuxlllorcs trabalhnm 
durante os dias 11, 12 e 13 no acam­
pamento da C. V. P. 

At6m da. lncstlmãvcl colaboração 
do Exército ao quol su deve a monta­
gem do acampamento, registamos 
tamb6m a vRlloso njuda das casas e 
fAbrlcaa Rcgulntcs: Tola, H o n l g, 
Knorr, Tt-lunfo, Aliança, Caritns, 
Ucal, F'lma, Dcsldral, Tóbom, Isid• 
ro, Aveirense, Rdrlgor, Rl.di\lls, Ma­
cedo e Col'lho, Compal, R~flnarln do 
Ultramar, Soctcdl\dc Central de Cer­
vejas, Martins e Rebcllo, Ncellé, Lac­
tlcinlos de Aveiro, etc. 

COLHERINHA 
DECORATIVA 

COM 

N. S.A DA 
FÁTIMA 
OISTRIBUIOOR 

PARA O COM~RCIO 

LI S BOA 
R. ria Praia, 276-2.0 

gueu verdadeiramente um altar do Mundo, não podemos 
deixar de admirar os deslgnloa do Senhor, que mandou 
a Sua Mãe à tena portuguesa para ajudar a 1alvar-non. 

Que tem em vista a celobraçiio do cinquente'n6rlo? 
Disseram-no na Paatoral jubilar 01 noaao• Blspoe: 

Também Já chegaram a Fátima os 
Senhores Duques de Bragança, as In­
fanta& D. Filipa. D. Mariana, D. Ma-

_----"~:-~·-· -----------~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~! ria Antónia e D. Maria Adelaide, e os Infantes D. Miguel e D. Henrique. 

PORTO 
Apartado, 266 

cVamos celebrar o cinquonten6rio das Aparições de Noa· 
aa Senhora na Cova da Iria. Esta data 6 uma oportu-
nidade excepcional para empreendermos uma profunda 
renovação da vida cristã nas almaa, à luz do Concilio 
ecuménico e da Mensagem de Noeaa Senhora. Hão·d• 
organizar-se solenes actoa de culto externo, peregrinações. 
congressos, ate., que ponham em relevo, aoa olboa do 
Mundo, o verdadeiro sentido da Mensagem de Fótima. Mas 
estm celebrações não poderão certamente atingir todo 
aquele objectivo quo 6 licito espercn. Oa congreaaos de­
vem ser esplêndidos pontos d" partida. momentoe de ••­
tudo intenso do precioso conteúdo da Mensagem de Noua 
Senhora. As peregrinaçõe1 serão pontos culmlnanlea em 
que ae exprimam pública e colectivamente oa aenllmon­
tos cristãos do nosso povo. Porém, entre oe congresso• e 
as peregrinações, h6 um tJabalho lmento a realuar, que 
consiste em levar progreaai•amenle a Ioda. aa almaa a 
riqueza da Mensagem, Impregná-las do seu conteúdo de 
doutrina e entusiasmó-laa pelo aeu apelo de renovação 
cristã. O Concilio, no aeu Decreto sobre o Apostolado 
dos Leigos, com extraordinária riqueza de expre11ão, moa­
Irou como a lodos os fl•i• 6 Jmpo1to o lnligne encargo 
de trabalhar pàra que a mensagem díYlna ria 10/vaçáo 
seja conhecida e recebida por lodos os homen1 em lodos 
01t lugares da Terra. Este trabalho aó pode aer leito num 
conjunto total de esforços que empenhe todas aa alma• 
de boa Tontade, os aac:erdotea. os religioso• e oto leigos, 
todas as obras, organismos e movim•ntoa de apoatolodo, 
especialmente a Acção Cat61lcc, que, entre nóa, tem por 
Padroeira Nossa Senhora de Fótlma. t>enró aer uma 
autêntica missão geral. que poderó tomar variada• for­
mas concreta• de realização, conforme as circunstônciaa • 
as possibilidadas de cada meio .. .t. 

Vai sair a procissão. . 
Um ano de procissão, rumo l'I Cova da Iria, onde a 

Senhora chama os portugueses e os crlatãoo em geral a 
meditar nos pedidos leitoa aos vldentea. 

Nesta hora de lesta - lesta de melo 16eulo- não 
estão ao pé da ar.inheira nem entre os peregrino• 01 vi­
dentes. Dois deles morreram hó multo, como lhu fora 
dilo. A outJa vidente esló na clausura. Foi bó 21 anos 
que e1leve na Cova da Iria pela último Til. 

Nem estarão no recinto de 16 e glória olguna doa 
que, anos a fio, por devoção, ajudaram a tornar FóUma 
conhecida e amada. Todos merecem agora, no ambiente 
de festa a que não fica mal uma eaudade, uma prece 
d" aufróglo. 

Elea partiram. 
Fótlma continua. 

DINIS OA LV% 

SEM TE CONHECER JA. TE AMAVA 

loiros m111to curtog e um vestido de linho ozul-clt\r o ... Slr­
van que nesse momento chegara à janela, mal a reconhe­
cia! Como estava mudada! Dest;eu para Ir ao seu encontro 
e, agarrando-a, levantou-a no ar. 

- Que diferente estás, Isabtl! - dlsae, &lcgremente. 
-Se estou, só o d.evo a uma pessoa: Camlla! Foi tão 

boa, meu tio; quer<>-lhe tanto como ae tosse minha Irmã! 
- ~ preciso não te hablt\.arcs a dizer Camlla, mas 

sim, c.madcmoisellet Dourllac, para quo as outras noo se 
julguem com o mesmo direito; compreendes, querida? 

- Sim, meu tio; parece-mo que compreendo - respon­
deu & pequena, num tom preocupe.do ... 

À hora do almoço, reunlram·se º" tr~a. A mcaa, embora 
slmple~mente ornamentada com tlorea e frutos, catav& 
linda! Fora Camlla, com o &011 requintado gosto, quem 
arranjara os trutciros e o centro. Durante a refeição 
ocupou-se como de costume, de Isabel, quo lho agradecia 
sempre com um eorrlso. Melba e Luísa serviam à mesa. 
A mulata olhava de soslaio, o pt\triio, não só para obfler­
va.r a reacção deste perante a governanta, como também 
para que ele visse ~ honra que Unha dado ao ac11 presento 
trazend•o ao pescoço. 

Slrvan mostrava-ao satisfeito, htí. multo que não senti!\ . 
o ambiento· ealmó e lamtllar de que estava rodeado. Todo 
esse bem-estar penetrava em si como uma misteriosa e 
bentazeja irl!luêncla. Combalido da anemia quo tinha Ido 
tràtar-so a França, a vida c1uc levara cm Londres 1lcl­
xara-o ainda mais a.batido. No fim do jantar, começou & 
sentir arrepios e quando subiu aos seus aposentos, já la 
a arder em !e bre. 

Camilo, várias vezes manclou Melba. o. Informar-se do 
estado de M. Slrvan, e como se deitou preocup&da, ainda 
mais tlcou por o saber agitado toda & noite. Logo de ma­
nhã, quando Luisa lho fol levar o pequeno e.lmoço, man• 
dou perguntar ee nào seria melhor chamar o médico ..• 
·;trvan, que piorara, concordou. 

• 
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- Mas como aconteceu Isto - d!tla o criado como 
aparcce11 o patrão aem ntngutm saber? 

Sirva.n repetiu, com Impaciência: 
-Não ouviste, Agostinho, estou a chamai-te. 
- Ouvi, sim, patrão ... 
- Pareceu-me que não ... - disse Slrvan, e acrescen-

tou: - pede a <Dlademolselle• Dourllac para razer o favor 
de me vir !alar. 

- Está multo bem, senhor .. 
-O patrão não vem bem dis))Ollto... com a breca•! 
Camlla subiu tão rápidamente a c•c11da que teve du 

para.r junto da porta do quarto de Pedro Slrvan para se 
refazer ... Este recebeu-a de pijama, ntl dl•po,lção em que 
que se encontrava, isso pouco lhe lntere•sava ... 

-Entre!. .• 
Camlla entrou, não com o ar acanhado que talvez 

ele j11lgasse encontrar, mas de cabeç11 l1•v11ntada, mostran­
do uma calma que não sentia. Slrvan recebeu-a de pé e 
nem a mandou sentar. 

- Quero dizer-lhe Jli., antes que seja tarde: a pc8!Jon 
que eu julgava encontrar aqui, está longe da su& Imagem; 
portanto não me serve. 

- Mas porquê, senhor? Antes do me Julgar tilo supcr­
!iclalmcnto, parece-me mais Justo que veja prhnclro, se 
abusei, na sua ausência, da llberdado quo me dou; gostaria 
q ue observasse o livro das contas, verá. que nfio !alta um 
tranco sequer ... Depois então, poderá ai:lr como quiser ..• 

- Não ponho cm dúvida a t1ua •e1lcdade respondeu 
Sirvan, - simplesmente não é a J><)ssoa que eu esperava 
encontrar aqui, Basta olhá-la para ver que este lua-ar não 
é para si! 

- Que sabe o senhor disso? Quando aceitei vir para 
aqui, sabia que teria de sofrer as consequência& da minha 
resolução ... 

-Alnda para mais mentiu; não tem vinte e nove 
anos ... - disse Slrvan com um tom aicres•lvo. 

- Peço imensa desculpa, mas tcnh1>-os! - protestou 
Camlla.. - Se não pareço, tanto melhor, mas nllo é culpa 
minha. Todos me diziam quo era tão bom, eó pera mim 
está a •er Injusto! Não me~ço ser tratada com tant3 
dureza ..• e afinal mal meconhece ..• 
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• qualidade provada 
por inúmeros clientes 

AVOZ 

• elevaclct renclimento 
permitindo amortizar' 
ràpidamente o seu custo 

• caldeira inteiramente 
automática com assistênc;, 
garantida 

fa~rkada tm f'«tu&al '''': 

BABCOCK & WILCOX PORTUGUESASAIU 
tSEDE: AV, DA LIBERDADE. 1~2.•·TEl.5918t·LISBOA/ FABRICA:ARROTEIA, APAllTADO, 30 • S. MAMEDE DE INftST' 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 

CO~.fARCA DO SEIXAL 

ANtlNCIO 
DISCOS o RADIOS • GIRA-DISCOS • TELEVISORES 

Por este Juízo e nos autos de Exe­
cução Ordinária em que são Exe­
quento JOAQUIM DA CONCEIÇÃO 
LOPES, casado, proprietário, residen· 
te em Salvaterra de Magos, e exe­
cutados AUGUSTO ROSA DE FREI· 
TAS " mulher ROSA MARIA ALE­
XANDRE, ele agricultor e ela domés­
tlcr. com última residência conhecida 
na Cova da Piedade, Largo da Ro­
meira, letras A. C. S., 3.• esquerdo, e 
JOLIO MARIA e mulher ERME­
LINDA ROSA, ele agricultor o ela do­
méstica, com última residência conhe· 
cida no lugar do Feijó, Rua Quarenta 
e Quatro, rés-do-chão, n.• 14, e ausen· 
tes actualmente em parte Incerta, cor· 
rem éditos citando os referidos exe· 
cutados para no prazo de dez dias 
que começa a correr finda que seja a 
dilação de trinta dias e-0ntada da data 
da segunda e última publicação do 
anúncio pagarem ao exequente a 
quantia de 580 000$00 eendo 450 000$00 
de crédito de que oe executados se 
confessaram devedores por escritura 
de 19 de ~tembro de 1961, lavrada 
no 18.• Cartório Notarial de Lisboa 
e 130 000$00 de que os executados por 
escritura de 11 de Abrll de 1962 la· 
vrada no mesmo 18.• Cartório Nota­
rial se confessaram tamMm devedo­
res, juros vencidos e demais despesas 
legaJs sob pena de não o fazendo se 
vroceder à penhora do prédio hiJ»­
tecado para garantia dos referidos 
créditos. 

L IS 1 O A- RUA DO CARMO, 23 

t O B t O - ·JIUA DE SANTA CATARINA, 360 - JlUA DE SANTO ANTONJO, 35 

• TRIBUNAL CIVEl 
DA COMARCA DE LISBOA 

&.0 JUIZO.CIVEL 

oA Vou - N.• 14 333 - 12/5/1967 

ANúNCIO 

Seixal, 26 de Abril de 1967. 

o Escrivão de Direito, 
a> Donilngo.s Lopea Grilo 

Ver lflQuel. 

N o dia 23 de Maio pelas 14.30 horas, 
110 6.0 Juizo Cível de Lisboa, na exe· 
cução sumária movida por Casimiro 
Henriques do Amaral e José Ribeiro 
Gomes, contra Roslnda da Silva, sol­
teira, proprietária, moradora nesta 
cidade, Rua do Cabo, 55, 1.0

, esq., será 
posto em praça pela primeira vez para 
ser arrematado ao maior lanço ofe­
recido acima do valor adiante lndf· 
cado o prédio urbano sito no Largo 
Marechal Carmona, 16, Carnaxide, 
Oeiras, descrito na Conservatória eob 
o n.• 4118, a fls. 15 v.• do Livro B-14 
e Inscrito na matriz sob o art. 2057. 
Vai à praça pelo valor de 192 200$00. 

Lisboa, 26 de Abril de 1967. 
IS DIAS NA FlGUEllA DA FOI ••••••••••••••• 
15 DIAS NO ALGARVE {Hotel ti• 1.• • A) . .. 

O Juiz de Direito, 
a) J086 da Cru.e Rodrlgu<18 

O Juiz de Direito, 

Jo4o Solano Viana 

15 DIAS EM PAlMA OE MAIORCA ••• : ...... . 
17 DIAS EM MARIEllA ......................... .. 

ARREMATAÇAO 15 DIAS EM TANGER ............................ .. 
O Escrivão da 1.• Secção, 

Josd Mamedo 

15 DIAS NA PRAIA l lMINt (ltáíoo) •••••••••••• 

VIAG>ENS 
7 DIAS NA MÂDEIRA (Avi.ão) .................. 3.760l 00 

Pelo l.• Juízo do Tribunal do 1.' 
Instância das Contribuições e Impos­
tos de Lisboa, no dia 17 de Maio pró­
ximo, pela.s H horas à porta do Trl· 
bunal, Rua da Emenda, ( 6, vai à 2. • 
praça em 3 500 000$00, com a sisa por 
Inteiro a. cargo do arrematante, um 
prédio que se encontra em construção 
e que se comporá de cave, r és-.do-ehão 
e sois andares, com a área aproxima­
da do 323 metros quadrados, situado 
na rua Gomes Freire, freguesia da 
Pena, confrontando pelo Norte com a 
rua da Cruz da Carreira, a. Sul com 
o prédio urbano, propriedade de Cons­
truções Urbanas, Lda., a Nascente 
com a rua Gomes Freire, e a Poente 
com um prédio urbano, propriedade 
de Domingos Peres Paz o descrito na 
5.• Conservatória do Registo Predial 
de Lisboa, no livro B • 6 a folhl!.Jl 111, 
sob o n.• 1756. Este prédio foi penho­
rado a António Rodrigues da Branca 
Lucas, com morada no Beco da Oli­
veira, n.• 1-A, 1.•, para pagamento da 
execução que a Câmara. Municipal de 
Lisboa lhe move. Pelo presente gão 
citados quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos do executado. 

ARREMATAÇÃO 12 DIAS EM PARIS ................................. 3.,80$00 
17 DIAS EM ITALIA ................................. 5.750$00 
17 DIAS EM l ONDRES·PAllS ..................... 5S00$00 

Pelo 1.• .Juízo do Tribunal de 1.' 
Instância das Contribuições e Impos· 
tos de Lisboa, no dia 23 de Maio de 
1967, pelas H.30 horas, na Rua Actor 
Isidoro, n.• 31, rés-do-ehão, esquerdo, 
vão à praça para serem vendidos pelo 
maior lanço oferecido os seguintes 
bens: a) - Uma · secretária metálica, 
em bom estado, com 3 gavetas, marca 
• Movex:o, e respectlva cadeira de ro­
das, estofada; b) - Outra secretária 
metálica, em bom estado, com duas 
gavetas, marca c:Movex•, e cadeira 
fixa; c) - Dois maples, marca c:Adi· 
co•, em bom estado; d) - Uma secre­
tária para dactilógrafa, marca «Adi· 
co», em bom estado, com quatro ga­
vetas. penhorados a Roplsa, Const. 
Civis, Lda., de morada supra. por di­
vida à Càmara Municipal de Lisboa. 

18 DIAS EM PAISES IAIXOS, ALEMANHA E 
FRANÇA ••.••••••.•••.•..•.•••.•. ....••. ..•••••••• s.msco 

22 DIAS NO GRANDE TOUR·OA ITALIA . ... 6.tt0$00 
GRANDE TOUlt DA AUSTRIA ••.....•.•••••.••••.• 7.250$CO 
26 DIAS NA GUCIA, ITALIA E ADRIATICO U 50$0ll 
ClUZElRO AO EGIPTO, TERRA SANTA f 

GltCIA (23 ole Julho 11 7 de Agotto]clffcle U~ 

YIAGtNS • TUl lSMO • TlAVH .. ulW 
TOUllSM !' VOYAGts • TOUllSMt 

ltUA COl'."D& ltJ;llONDO, $3·B-1.1SOOA 1 . 
TELEl"S.1 DS%11T•!532191•M%100-TELEO.: lCESTúlt 

Sã.o citados quaisquer credores ln· 
certos ou desconhecidos. 

SEM TE CONHECER JÃ TE AMAVA 

A voz tremia-lhe, os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. 
-Tem ai;sim tanto amor ao seu lugar? 
- Sim, nasci aqui, port ... nto ainto-me melhor do que 

em outro lado ..• Preciso tamtoém de ganhar a vida ... 
- EstQ. bem. Visto ser assim, pode !lcar, «mademoi· 

sellc> ••• 
- Camlla .•• - respondeu a rapariga, antes que lhe 

chamasse Carolina, e acrescentou: - Embora me custe, de 
form alguma quero contrariá-lo... Quer que eu !!que? 

-Com certeza, cmademoisene,. Camlla, - repetiu Slr­
van, sorrindo. - :No entanto ainda lhe quero chamar a aten. 
çáo para. o seguinte: é multo jovem e bonita, pode fazer 
ciúmes às meninas que convidei; não se Importa? 

-Não troce de mim, senhor! Sei multo bem que já 
não sou tão nova e tão bonita que possa inspirar qualquer 
receio ..• Esteja tranqv.llo, tal como eu sou, saberei qual é 
o meu lugar. 

- Então estamos entendidos .•• Pode Ir novamente para 
junto de Agostinho, parece ser seu amigo ... 

-Tem razão, Ago..tinho é multo dedicado e estou-lhe 
imensamente reconhecida... Devo continuar a ealr todas 
aa manhãa para passear os cavalos, ou !lco em casa às 
sua.11 ordens? 

-Peço-lhe qu' não mude em nada os seus hábitos ..• 
Faça como se eu ainda estivesse ausente. 

-1<: um bocadinho difícil, no entanto farei o possível. .. 
Posso Ir prevenir «mademolselle» Isabel da sua chegada? 

-Ah! l!: verdade, tinha-me esquecido de que Isabel 
está. cé.... Não a Incomode, vê-la-el quando descer para 
o almoço. 

Camlla já ia a sair, quando ele lhe perguntou, brus­
camente: 

- Diga-me uma coisa: qual é o cavalo que costuma 
montar? 

- Umas vezes um, outras vezes outro ..• O cJ'lm> tem 
estado com reumatismo, as cocheiras são um pouco húmi­
das( mas eu prefiro montar a «Estrela>. .• 

- Prolbo-a do sair nela! 11: demasiado nervosa para 
um pulso de mulher .•• 

.-Nunca me meteu· medo ... Nada receie por mim, se- • 

SEM TE CONHECER JÃ TE AMAVA 

nhor. Mas se ~ a sua vontade, não sairei mais nela.- dísse 
Camila, com uma voz que não escondia a sua tristeza. 

-Não a sabia tão boa amazona; desde que a vi eó 
tenho tido surpresas! 

Camlla, nessa altura, teve um sorriso enigmá.llco e não 
respondeu. 

Como elo também eo calara, a rapariga aproveitou 
para num breve baixar de cabeÇa, sair sem lhe estender 
a mão... Sentia-se triste e confusa, tinha outra ideia de 
Pedro Slrvan, gostaria que ele não fosso ctáo bem» e, ape­
sar da maneira como fora recebida, não podia deixai· de 
lhe encontrar uma atracção estranha ..• 

No castelo já. havia alvoroço com a chegada do patrão. 
Melba, que dormia num quartinho muito bonito, n o se­
gundo andar, não se apressou a vir Cllmprlmentar o seu 
amo; esteve primeiro a fazer uma «toilette. mais cuidada, 
para depois descer. 

Sabia que Slrvan gostava mais de a ver com uma 
túnica negra e de turbante. Foi assim que velo falar-lhe. 
Esta rapariga. que era quase uma selvagem, era também, 
extremamente «coquette>! 

Slrvan olhou-a. em sllênclo, e esse Instante pareceu a 
Melba longo de mais ..• 

-Como estás crescida! Ja n ão és uma menina, mu 
sim, uma mulher - disse ele com tristeza. - Onde está a 
minha Melbazlnha? Que velho me fazes! Não me esqueci 
do teu presente; aqui o tens.-E mostrava-lhe o colar tão 
ambicionado ..• - Toir.a-o lá e cala-te! 

Melba beijou-lhe a mão como agradecimento, e saiu. A 
sua primeira corrida foi até à cozinha. 

- Olha, Rosalina! Olha, Luísa! Que belo é o meu colar 
de pérola.s que M. Slrvan me trouxe! 

As pérolas, que eram apenas uma imitação, corriam 
nas mãos escuras de Melba, como um fio de leite ..• Pediu 
a. Luísa para lhe põr ao pescoço, depois foi mirar-se en1 
todos os espelhos da casa! 

Isabel soube da chegada do tio por Luísa, quando lhe 
foi levar ao quarto, o tabuleiro corn o pequeno alm~o. 
Embora ficasse triste por o tio não a ter mandado cha­
mar, cuidou mais da sua «toilette» para lhe causar boa 
Impressão. Foi primeiro ao jardlm buscar umas flores e 
vinha encantadora com wn braçado de rosas, oe cabelos 
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EIS O NOVO CORTINAI 
COM CARACTERfSTICAS SENSACIONAIS! VISITE AS EXPOSIÇÕES 

NOS NOSSOS STANDS ... E VERA! 

AUTO RALI, s. A. R. L. 
AVENIDA Al,MIRANTE llEIS, 130 ·A - LISBOA 
AVENIDA JOSt: FREDERICO ULRICH - c As c A 1 s 

• TRIBUNAL DE COMARCA 
!DE LISBOA 

3.• VARA CIVEL 

ANúNCIO 
Por este Tribunal, na execução que 

.Manuel Joaquim Pontes, desta ci· 
dade, move contra Augusto Gomes, 
Miguel Gomes Alves, António Gomes, 
João Goll'es e Carmen Catarina, mo­
radores no Monte de Cortes Pereiras, 
concelho de Alcoutim correm éditos 
de vinte dias, contados da 2.• publica­
ção deste, citando os credores desco­
nhecidos daqueles executados para, 
no prazo de dez dias posterior ao dos 
éditos, virem à execução deduzir os 
seus direitos. 

Lisboa, 2 de Maio de 1967. 
O Juiz de Direito Corregedor, 

Francfaco Josd d6 Miranda. Duarlc 
O Chefe da 2.• Secção, 
Geralàino du Carvalho 

VENDA DE PRIVILÉGIO 
JOHN HAIG AND CO.MP ANY LI· 

MITED deseja. vender ou conceder 
licenças para a exploração em Por· 
tugal do privilégio de Invenção que 
foi concedido nc.,te Pais pela paten· 
te n.• 38 002, para cF'ECHO DE GAR· 
RAFA NÃO REIDNOHlVEL>. 

Dá. Informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LD.UTADA - Largo do 
Corpo Santo, 27 - LISBOA. 

GERA!, ••••••.•••.•.•..•..••••••••••• 108,8 
METROPOLITANAS ••••••••• 108,6 
ULTRAMARINAS ••..•...•..•.• 110,8 

Bolsa de lisboa 
Cotações do dia 11 

TITULOS \ l!lteo. IComp. lVenda 

OtlRIOA(,;ôfr.!il 
FundUll :lo l!:staOo 

to~~ Ht : l.-J 
Cona. a % T. 1 .•••. 
Cona. a % T. 10 •M 

Cone. a 'l.o % ······­Centen. 4 % T. 1 •• 
Ceuten. 4 % T. 6 .• 
rea. • 2 'h % 1942 
res. • 2 'Ai % 1943 
rca.• 2 'h % 1944 
res. • 2 'l.o 'l'• 1946 
Ext. 8%·1.• a. T. 1 1.210$ 
i>xt. S%·1.• a. car. 1.230$ 1.235$ 
Ext. 8%·2.• a. •....• 1.230S 
Ext. 3o/.-2.• s. e.a.. 1.2.l-OS 
E:xt. 8%·8.• s. •.•••• 1.220$ 1.2to$ 
Ext. a%·8.• s. car. l.:UOS 
Cautelas a/j. -····• 290$ 
cautela. 1/j. ""-~· 290S 

AJWL E!ectrlcldarfe e Gál 

310 
810 

ANO JUBILAR DE FÁTIMA 

1 

CERIMÓNIAS RELIGIOSAS NO DIA 13 
A C. P. comunica-nos que, além do serviço especial 

de comboios já anunciado para a Peregrinação a Fá­
tima, vai estabelecer, no dia 13, por motivo da vinda 
de Sua Santidade o Papa Paulo VI, um serviço suple­
mentar, conforme avisos afixados nas estações, deJtl· 
nado a facultar aos Srs. Pa.ssagelros a chegada às pri· 
melras horas da manhã ao Santuário de Fátima. Mais 
Informa que a venda de bilhetes para estes comboios 
terá inicio a partir do dia 9. 

MARMORES 
- -DE--

SOUSA BAPTIS ib 
Casa especializada no preparo de márm~res - Oficinas 
completas para todos os trabalhos - PedrP.lri.s em Pero 
Pinheiro e Vila Viçosa. Louças sanitárias e mafc!rlats 

de construção 

29, PRAÇA DO MUNICf P IO, 80 - LARGO OE S. .JULIÃO, 13 
Telefone 82 76 48 - LISBOA 

OFICINA DE SERRAÇÃO DE MAllMOllEs 
EM PEDRA FUR ADA 

Telefone N.º 86 45 61 

, 

ANTONIO BRAI, lDA. 
FAIANÇAS, PORCELANAS. VIDROS, ESMALTES. TALHERES, 

LOUÇAS SANITARIAS, BANHEIRAS, FOGõES. ETC. 

Rua da Palma, 252 • 254 ·A LISBOA 
~t4~i~ ~~ T'95'5 820$ 830$ • .._ ........... ____ .__ .. -..... ----... --... ---.... --... -----------... ----.... --.. -..... ----.... --... --.-... , 
Gf•S E. 6% ~ 1961 
i.Tás Elect. 6% 1952 
Jáa l!llect. 5% 19óS 
<Ms Eiect. 5% 1959 
Gás l!llect. li% 1962 
Alto Alentejo 6 ~. 

870$ 
870$ 
955$ 
805$ 

Cávado 6 % ....... .. 
C6.vado õ % -""" 810$ 
Douro S 'l'• ...... - 81SS 
Uzcre 5 e;:, 1957 - 805$ 
=-<. Elect. li c,r, •••••• 810$ 803$ 

Companhias dlverane 
11.. P. T. ~ % 19~ 8'0$ 838$ 
E. N. P. 6 % •••••• f70$ 
iacor! li <.lo . • . • • . ••••• 930$ 930$ 

<Jompanhliu ultramarinas 
loçamblQU• o <li> 860$ 

ACCOES 
GallCl09 

810$ 

9115$ 

\lentejo-Port. 7!!0S 170$ 790$ 
,.1nJtola·Port. ...... . 1.450$ 1.440$ l.•60$ 
.,;srlrlto Santo •.•. 
t.,;x.• Ac::ores Port. 
u ltram.·Nom. _ .. .. 
Jltram.-Cup. • ..... . 

f.100$ 4.050$ 4.100$ 
1.205, 1.195$ 1.205$ 
1.626$ 1.61ZO$ 1.628$ 

3.000$ 'ortugal· Port. .. . 
Companldae do eecuroe 

.ltundlal ... M....... 280$ 
Nacional .............. ~.200$ 
ioberana .•..... .... 

()ompanhlu Uttramartnae 
o\gr. t.:aa»~que& ··-
t.gr. das N eve:i ... 70$ 

f38$ 
70$ 

-.<,tlc. Angoln 

~~ LôbWo·:::-_-::: 58Só s~ 
oiam. Anc. T 100 1.195$ l.185~ 
Ilha -!o Princtpe... 326$ 
11ocamblque ······- f7$5 
5onete-Port. -"'" 195$ 1&0$ 

.. uuoezla ......•.••... 4.0$ 
Companhlaa dlver!IAe 

;1m. TeJo .t'u.'\. .•• 1.950$ 
;;m. Leiria Port. 1.400$ 
•ort. Colónias P. 1.000$ 
'lac. r-:aveg. T. pq. 
:ol. Navega~ão ... 
,>ort. Celulose ···­
,>ort. Peaca T. p. 
;acor ••.......•.....••.. 
<'ort. Tabaco• C. 
·ab . Porlu'{al C. 

761JS 

380$ 

660$ 
3.5ÇO$ 

760$ 
6.700$ 

378$ 

A,;ua. l!lectriclctade o Gú 

~f ~8('· ~i;.~ ... :::: 
}áa l!ll•Ct. C. •..... 
!.E.A. Alentejo C. 
1. E. Cávado P. 

fl. E. t>ouro P •••. 
fl. l!l. Zêzere P . ••• 
Nac. Electrlcldade 
u. & l'ortugueaa 

400$ 
1.610$ 
381$5 
18 $ 

J.3J0$ 
1.300$ 
l.400$ 
J.380$ 

19'$ 

285$ 
2.600$ 
1.900$ 

691 
395$ 

1.190$ 
S6oS 

~ 
62$ 

2.050$ 
1.600$ 
1.15(;$ 
1.220$ 
600~ 

3.800$ 
800$ 

6.0ll'l$ 
3.U 

ÃGÊNCIA MAGNO 
FUNDADA EM 1874 

R. DE SANTA MARTA, 52-A, 56-A- LlSBOA 
TELEFONES 53 4167 4 3189 66 27 72 

CASCAIS 280022 
ANUÁRIOS «KELLY'S » e «BOTTIN » 

Membro da ASSO C 1AT1 O N E U R O PÉ EN N E 
DE THANATOLOGIE (A. E. T.) 

Filiada na N A T I O N A L S E L E C T E D 
MORTICIANS (U. S. A. ) 

<tl · sombra da Cru·;i, 
r ALECUllENtOS O tunet"al realiza-se hoje, saindo~ 

14,30, da. morada acima referida P 
D.F~~~!:I1!~,!E:'~~e~i~~~. o cemitério de Lousa. de Cima. __.... 

Rua da Paz, 37, rés-do-chão, a. sr.• D. 
Leonilde Fernandes Gama, de 68 anos, 
viúva, natural de Lousa de Cima, mãe 
:lo sr.• D. Jrla Caroana Fernandes 
Gama e Irmã dos ars. Quirlno Fer· 
nandes e Adelino Fernandes Júnior e 
da sr.• D. Etelvina Fernandes Es­
trela. 

AGtNCIA. BARATA 
FUNERAIS E TRASLADA(,;01>~ 
R. Smaiva uo Carvalho, 194 a 2~. 
TELEFONES 66 11 l ll - 661Yl ' , 
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E AS QUE AS 
As Apar:ções da Branca Senhora aos pastorinhos da serra 

de A1re euchcnlm de pressentimento muitas almas em Poitu­
gai. Não fa!taram, porém, e como era naturalíssimo as dúvi­
das, as reticências, a expectativa, entre os católicos.' Obra de 
~eus? Obra cto Diabo? Embuste? Ilusão? ' O «Sinal» prome­
tido d~sfez muitas dúvidas. A prova do tempo seria benéfica 
e c•vtvmcente. Nenhum doe pequenos videntes se contradisse. 
Nenhum delei. foi apanhado em falso. Nada puderam persua­
sões nem ameaças. Muito sofreram por causa do seu testemu­
nho. Deram exemplos de virtude assombrosos naquela idade. 
E a verdade é que a Mensagem que lhes havia sido confiada 
tinha todo o timbre do Evangelho. Independentemente das 
cpr..-focias, e cseg1·edos,. 

Fátima cresceu. De 1917 a 1937 - altar de Portugal Daí 
em diante - altar do Mundo. . . Como escreveu o então Bis­
po e.te Tiava, no número de Abril de 1957, do bol<'tim oficial 
cArção Católica Po,.tuguesa,: cA história da Igreja em Por­
tugal não pock fazer-se sem Fátima,. 

Hoje, Fátima tem o seu nome escrito a letras de oiro nos 
anais da cristandade. 

De modo geral, a Impren~a anUeatóllca reagiu a Fátima com clara­
ch;is>, como se e•creveu. Fazendo o balanço critico da atitude e do con­
te:ido da Impren!'ll portuguc•A perante os Incipientes acontecimentos de 
Fatirna, escreveu Costa Brochado («Fátima à Luz da História> L!sboa-
1\l18): • 

cEls de que modo o livre-pensamento portugub 6e comportou em face 
das acontecimentos verlCieados no dia 13 do Outubro de 1917 na Cova da 
Iria. Não é a lmpledrtdo quo confrange, mas a lnacredltá~el vacuidade 
Intelectual de todos os que se ocuparam do assunto. De tudo quanto a 
Imprensa maçónica publicou RObro lo'átlma, não so aproveita, para a anã,. 
llse, para a história do ca•o, nem uma eó palavra ( ... ) 

•Quanto ao sector cat611co, não foi mais valiosa, no ponto de vista 
histórico, a reacção da aua Imprensa. Os artigos e notícias já transcritos, 
apesar de compreensivcls à luz do uma prudência que a época aconse­
lhava, revelam-nos lamentável ausência de espírito de observação e preo­
cupações criticas, deixando rolar acontecimentos daquela grandeza, sem 
a atenção, o Inquérito, e a discussão que so Impunham>. 

De tudo se vê quo já então o receio ou o medo do que pudessem pen­
sar e dizer ->• políllcos ciroson e Oll adversários anUclerlcals, era 0 que 
comandava o ..silêncio e os equllibrlo11 cprudentísslmos .. dos responsáveis no 
campo católico, como comenta o rev. Dr. Sebastião Martin'! dos Reis. 

Acerea do tcstl'munho de Alfredo do Carvalho, em cA Luta>, de Brito 
Camacho, a 18 de Outubro do 1917, observa o perito de Fátima: 

«0 Mundo inteiro desabava em Fátima!» 
cti; me.,os valioso, maa ainda mais algnlflcatlvo do que os de Avelino 

d• Almeida, este te•temunho de Alfredo de Carvalho: Os de Avelino man­
têm o nível .e a eerludade objectlva de quem expõe factos apodicticos, 
embora se nao queira comprometer com eles; o de Alfredo de Carvalho 
tem o valor e a lmport!ncla apolog~tlca Incontestável de ser um depol­
mfnto to~ado da grandeza do acontecimento: Não podendo recusar a sua 
aruplltude e eficiência. tenta Iludi-lo e duvlrtuá.-lo à custa de Ironias bara­
ta& s dos lugares-comuna anllclerlcal1. 

cO Mundo •ntciro dcaab4t"a it4 Fátima!, confessa ele. Contudo, em vez 
de enfrentar o caso com dlgnld,.de, e apurar o que não pôde deixar de 
r eferir quanto aos vidente1, ao milagre do Sol e ao fim da guerra, limi­
ta-se a bolsar umas tantas larachas, relegando a explicação do que eu1 mui­
tidõea acabavam de presenciar, para o domínio do romanti•mo popular e 
da cómoda crendice em auperetlções, bruxedos e trapaças, ou para as 
ficçõett literárias do .Júlio :Verne, Wclls e Poo! 

cTudo ce reduziu, &final, a 1'tanad.u hlr11ut.u do fanátlcOR, à lenga-l<m­
gfl padrçsca, bcat<> e cliochlnha, a uma coorte Bllencl-0-'cz de tli>1lonários, e 
à~ manada~ de fcraJJ dOll peregrinos, acolhendo-se à sombra da carvalhei­
ra onde pousava a Mão de Dous! Com estes dislates se contentava a 
fina flor do llvre-rcnsamento português!>. 

Os jornais católicos da época não fizeram qualquer propaganda a fa­
vor de Fátima nem hostilizaram o administrador de Vila Nova de Ourém. 
A Imprensa Inimiga, essa sim, que dou todo o realce da hostilidade ao 
caso, a começar por cO Mundo• , órglio da Franco-Maçonaria, para. quem 
º' Intervenientes nas Aparições eram cimpostores> o que bradava: • Que 
vergonha!>. 

cO Século>, de 23 de .Julho de 1917, publicava uma versão Irónica sobni 
a Aparição do dia 13, falando nas multas flores, cprovàvelmente originá­
rias do Paraíso•, que ornamentavam o lugar das Aparições. (Em Outu­
brCI seguinte, o me• mo jornal perdera o tom Irónico, ao descrever o assom­
bro do grande sinal. .. ). Segundo es•e diário, estava-se perante uma tenta­
tivo de especulaçãc CArActerl:tadA, que, servindo-se da descoberta de uma 
fonte de água mineral, ee propunha ctransformar a serra de Aire em lugar 
d! milagres como a velha Lurden. E ainda: «As autoridades j\ devem 
t.P.r conhecimento deste 8J<8unto. Caso contrário, a nossa Informação po­
derá servir-lhes do grito do alarme>. 

Os inimigos da Igreja como que tiveram o pressentimento do que Fá­
tima Ia significar para Portugal. 

Uma afirmação do rev. Dr • .To9" Galamba de Oliveira, que tem sido 
um dos Incansávele obreiros de Fátima: •Sem receio de desmentido, pode­
mos afirmar que não só a Acção Católica Portuguc~a e os Cursos de Cris­
tandade, mas ainda, na sua maior parte, a renovação cristã que se opera 
entre nós, mergulham aa suas ralzca na Influencia exercida por Fátima 
n'l alma 10ll portugueses>. 

Uma bela síntese, de Antero de Figueiredo: cEm Lurdes, a Aparição 
é sorriso; em Fátima, é triateu. Nas margens do Cave, há verdura e 
frescura; na serra de Alre, tudo é aridez. A hora de Lurdes era de des­
crença: um sorriso celeste a desfaz. A hora do Fátima é de guerra: só 
a prece l\pazlgua; é do pecado: s6 o eacrlficlo limpa. Acolá, deslumbra-se 
o pensamento com o dogma de Concelçib Imaculada; aqui, a Imaculada 
:::onceição beatifica o sentimento com o Rosário• . 

Seis vezes a «Senhora» apareceu aos três pastorinhos 
As Aparições na Cova da Iria foram seis: após a do dia 13 de Maio 

-o primeiro 13 do Maio, só com os videntes - , nos outros dias 13, até 
Outubro. Em Agosto, porém, e só nosso mcs, a Aparição foi a 19, nos 
Vallnhos. 

No dia aprazado e costumado, 01 pastorlnhos estavam detidos em Vila 
Nova de Ourém, enquanto no local das Aparições aguardavam, em vão, 
umas 20 mil pessoa.a. .Tá em Agosto todos falavam em cNossa Senhora 
d~ Fátima>. 

A grande Aparição seria a de 13 de .Julho: a <los ctrês segredos>: a 
visão do Inferno, a salvação pela devoção ao Coração Imaculado e a par­
te náo revelada cujo arcano subsistirá, ao qu'\ parece. <A parte do cse­
grrdo> ref~rent~ à ameaça do comunismo ateu e à conversão da Rússia 
é conhecida desde 1938, embora divulgada geralmente no contexto,_ em 1942. 
Até à mãe, a 27-7-27, Lúcia escreveu a Inculcar-lhe aquela devoc;ao e cru­
z.ada de reparação). 

Extraordinária a última Aparição: a do •lnal prometido a 13 de .Julho. 
Foi o croliagre do Sob. 

Os videntes toram ridicularizados na Imprensa antleatólica: os ctrês 
• pequenos labrostes, a quem há me•c•, pontualmente, no dia 13 <a Virgem 

Maria) se digna dar nndez-vott.n; cos três jovens sábios>, os ctrês peque­
n011 lepuzes>, os clabregozlnhoS>, cpobrcs crianças . . . Felizmcne, eles não 
liam tala cmlmo.. , pois já lhes eobejavam arrelias, desgostos, vexames e 
ameaçaa ..• 

Eram crianças que niio davam naa vista.'<. Admiràvelmente naturais 
e simples, mas do vida sobrenatural a dominá-las, como se apurou. Há 
episódios de !lorllóglo na sua me•llnlce exemplar e eleita, imolada em es­
pírito de reparação, a cada hora. e eada momento. 

A Virgem, a 13 de Junho: cQuero que aprendais a ler>. 
A Aparição é para eles simplesmente: a Senhora. 
.Juízo do pároco de Fátima, Padr e Ferreira: cOu é uma coisa multo 

boa ou uma coisa multo má•. 
o pobre o bom prior, cm carta pública, justificou a sua prudência: cA 

Virgem Mão não tem necessidade do prior para manlíestar a Sua von­
tade, e é preciso evitar que os Inimigos da Religião possam macular o 
brilho da Sua bondade atribuindo a crença do povo à presença ou os con· 
selhos do Seu pastor, pois a fé é um dom de Deus, e não dos padres». A 
carta velo publicada em cA Ordem•, do Lisboa. 

Desgostoso com o que teve de passar por causa das Aparições, despe-
diu-se um belo dia dos seus paroquianos... • 

Quando os videntes foram craptados., cm Agosto, o caso esteve serio 
para ele. Valeu-lhe o pai de .Jacinta que falou aos descontentes, dizendo 
que tala contrariedade• eram mandadas cdo Alto>. Deus sabia o que fazia . . . 

Onde a Virgem falou em português 
Nossa Senhora apareceu aos paatorlnhos ~empre no mesmo local da 

Cova da Iria, 11ob.-, a azinheira pequena - onde está a actual Capelinha 
da.s Aparições . 

Palavras do Cardeal Tede$Chinl, a 13 de Outubro de 1951: cA Virgem 
SantiS11lma velo aqui e falou em português. Foi o modo mais earinhoso 
d& mostrar que é voN& Mie e como vos ama, . 

«Esta é a Me~em de Fátlm&: dor e ansiedade pela eorte dos filhos>. 

AVOZ 

PRECEDE RAM 
Em Dezembro último, lla·so na cMcnsagem de Fátima• <Fundão), acer­

ca das Aparições: 
«Os efeitos daquela luz cmals l>rllhante que o Sob ainda hoje estão 

patentes nos olhos do Lúcia. Eis, a propósito, o que, há dias, nos contou 
uma antiga companheira do Lúcia, em Vilar e em Tuy, Irmã. Maria de 
Je~us Ferreira: 

•- Lúcia queixava-ao do quo não via bem, e as mestras mandaram-na 
ao médico. Fui cu com ela. Depois de a txamlnar, o médico disse que ela 
via mal porque recebera luz demasiadamente Intensa e perguntou-lhe se 
filara o Sol. Ela disso que alm, Não podia explicar mais nem melhor. 

e-E Lúcia - perguntámos - passou a usar óculos? 
e-Aqui creio que não, mas em Tuy usou. Eram uns com aros de me· 

tal branco. 
c-Aincla hoje usa? 
e- Hoje não sei, mas creio que almt . 

APARIÇÃO 

«Que vem Vossemecê cá fazer ao Mundo?» 
13 de Maio de 1917. Melo-dia do um 

domingo cheio de aol. Os alnoa da al­
deia de Fátima tocavam, convidando 
o povo a rezar o Anjo do Senhor. 

Lúcia, Francisco e Jacinta, respec­
tivamente de 10, 9 e 7 ano•. guardam 
os rebanhos numa pastagem chamada 
Cova da Iria. Estavam mais ou menoJt 
no lugar onde hoje ao l~vanta a ba· 
sílica. Francl.t!co tentava construir 
uma parede com pedra miúda. A p1·I· 
ma e a lrmii. aJudavam-no. 

De repente, um reliimpngo a nts­
gar o azul Imaculado do céu. cCoiaa 
csfranhu, pensam todos, pois não há. 
na atmosfera o mcno1· indicio do IJ:o­
voadn. Apesar dlSllO, 6 prudente re­
gressar a casa. .Juntam os pastorl­
nhos as ovelha1 o começam a descer 
a encosta. Iam mais ou menos junto 
dn. azinheira grnnde que ainda hoje 
se conserva no recinto do a1mtuórlo, 
quando um novo relâmpago lhes fere 
os olhos. 

A luz vinha do lugar onde hoje e.;tá 
a Capelinha. das Apa,rições. Aí mes­
mo, sobre uma azinheira pequena 
com cerea de um metro de altura, 
apareceu, • Urna. Senhora mais bri­
lhante que o Sob, toda vestida de 
branco com as mãos postas à altura 
do peito, um terço pendente e tão lin­
da. tão linda como nunca viram Igual. 

Jacinta e Lúcia ficaram boquiaber­
tas, sem saber que pensar. Francisco, 
porém, nada via.. Foi oor isso que ele 
disse A prima: 

cLúcla, atira-lhe uma pedra, a ver 
•~ foge•. 

A Visão, porém, descerrou os lábios 
e disse meigamente, a meia voz: 

No11Sa Senhora - Não tenhais ?Mdo 
qtte eu tt4o vos faço mal! 

Lúcia - Que lugar d o de Vosse­
;,iecet 

Noasa Senhora - O meu lugar 4 o 
Cdu. 

e 17 
pertencia à famíl~a de Lúcia 

O local da• Apariçõea em 1917, vendo·•• na Cova da Iria da esquerda 
para a direíta: franciaco Marlo, a Irmã Jacinta e a prima Lúcia. A azi· 
nhoira ' que ainda hoje •• vi no recinto. A loto, raríssima, foi tirada 
naquele tempo. O lugar dCIJI Apariçõea fazia parle da propriedade dos 
pai1 de Lúcia, 1ituada na Cova da Iria. O Bispo de Leiria D. José adqui· 
riu·o: mais de 125 mil metro• quadrado•. Nada menos do que o dobro 
da Praça de São Pedro, em Roma. • • Lúcia: cNo seio da minha lamJlia 
havia ainda outro dorgo1to de que eu era culpada, como d'ziom. A Cova 
da Iria era uma propriedade pertencente a meus pais. No fundo tinha um 
pouco de terreno baatante fértil, no qual se cultivava ~as!ante m!lho •. lo· 
gumes, hortaliçaa, etc. Na• encostas havia algumas oliveiras, azinheiras, 
carvalhos. Ora, de1do que o povo começou a ir, não mais pudemos culli· 
var coisa alguma. A• gonles tudo pisavam, grande parle ia a cavo/o 
e os animais acabavam por comer e estragar tudo. Minha mãe, lamentando 
ossa porda, dizia-me: -Tu, agora, quando quiseres comer, vais pe~i·lo a 
essa Senhora. Minha• Irmãs acrescentavam: -Tu, agora, s6 havias da 
comer o que a cultiva na Cova da Iria. Estas coi~as custavam-me t?nto 
quo eu não me atrevia a pegar num bocado de pa~ .para comer._ Minha 
mãe para obrigar·me a dizer a verdade, como ela. dma. chegou nao pou· 
cas 'vezes a /azer·me aentlr o pe10 de algum pau destinado ao lume que 
encontrasse no canto da lenha, ou do cabo da vassoura. Mas, como ao 
mesmo tempo era mãe, procurava dopois levantar-me as /orças dccaldas 
e afligia-se ao ver-me delinhar com uma cara amarela. lem-:ndo que /oss? 
adoecer. Pobre mãe, agora alm, que compreendo verdadeiramente a si­
tuação em que ae encontrava e que tenho pena dela! Na ~erdade ela 
tinha razão para me julgar Indigna de um tal lavor e, por •sso, de me 
julgar menliroaa. Por uma graça especial de Nosso Senhor. nunca tive o 
menor penaamenlo nem movimento contra o aeu modo de proceder. a me~ 
respeito. Como o Anjo me tinha anunciado que Deu• me mandana s~ln­
menlos, vl aempre em tudo falo Deu• que assim queria. O amor, a estima 
e 0 respeíto que lhe devia, continuou aempre aumentando, como se tosse 
muito acariciada, e agora esfou.Jhe mai9 zeconhecida po~ me ter tratado 
assim, de que se me tive•• continuado a criar com m.tmos e carlaa.o 

Páina 5 

E SE LHES SEGUIRAM 
Lúcia - Porquo d QltO o Franclaco 

11<!0 u<! a VoR~1·1neclt 
Nossa Senhora --- DI ,.1110 quo rc"e 

as co11tti11 11 v~rmo-4. 
Lúcia - Quo d q>10 1Jcm cá a fazer 

Vo.,sc111ecb ao llfunao r 
Nossa Senhora. - V enho 11cdlr-vos 

que ve111tals aqui 11el11 1'1eses semtlclos, 
tio dia J.Y, a esta IW>'< .. Depola dlrm 
quem ªº" e o qtte quero. E voltarei 
aq11i abula tt»1a sdt!tna vez. 

Jacinta -- Vossemecd quer uma 
cordefrlnlla 1 

Nossa Senhora - Niio. Nao Btio 
tuas; sao de te111t pab. 

Lúcia - Vossemecd aabe dl:er-otne 
se a guerra ainda clttra multo, ou ae 
acaba bnn:e 1 

Nonsa Senhora - Niio to posso di­
zer 1re111 prh11~lro to dl.oer o qwe qiwro. 

Lúcia - Sabe dl;er-mo ae t:ou Jl(lra 
o ct .. 1 

No••a Senhora - Sim ~iala. 
Lúcia - E a mlnhcr primcr 1 
No.~a S•nhora - T<1,,1bf'1h 
Lúcia - 1'~ o nun' pràmot 
No.sJuiL ~· nho1a - Também., m.1u t.­

rá d~ ri o r "·' co"l<n 111uUaa t·e.:e.t. 
Lúd, - . t J/crna der .. l.e1·e11 j6. 11at4 

11o !ç. r 
.No''''· Senhora-Sim, ealtl. E•tet.>e 

J1m 111~~ "º P109at6rio, 11..tl.$ jd está no 
Céu. 

Lúcia - B o Am(l'41 
No-.a Senhora - Foi co>1den<1da ao 

P111911t6rio ató cio fi»• do M "11do. 
Moll\tnto de silencio. 
No""" Senhora - Q 11crcls ofcrcve'f'o 

-t'Os '' Dc111r :1>1&m 81</IQrtllr toao .. os 
SQfrimc>llo" que Ele q11tscr enviar-vos, 
eu• acto do repttr~<lo pelolf pecadoa 
com <11tt; Elo 6 o/entlldo e do atípllca 
pd<t 00111·• r.•llo ''º·' 11ccadorc81 
Lúcl~ - S'm queremos/ 
No•sa Senhora - l<l68110IB ter "i1tito 

que sofror, 1oos a g1-c1~a do De•~ aora 
o vosso conforto. 

A Santleslma Virgem abriu as mãos 
e deisa saiu uma luz vlvisslma que 
penetrou a alma dos pequenos. Viram 
a. Deus nee11a luz. Esmagado.a pela 
grandeza da Divindade eairam de joe­
lhos e rezaram Intimamente: 

cSantis81ma 'l'rlndade, cu Voa adoro! 
Meu Deus, Meu Deus, eu Voa amo no 
Santisslmo Sacramento!». 

Momento de silêncio. 
Nossa. Senhon• - Rc*GI o terço to­

do8 os dl•u para alcançardc" a paz 
do Mundo e o frnl dti 9""""ª· 

E começou a elcvar-eo devagarinho 
em dirccçao l\o Oriente. 

Oa pcq11enoa combinaram nada do­
R:er. Mas J11ci>1ta 11tto foi copa.ir d-0 se 
doml11cu. O ~egredo "'º'·dl<Whe no11 
ldblos e acnbooi por eontcir tudo 4 
mãe. No dila atgulnte, fldo ac falaria 
doutra coisa ª"' Alj11strtl. 

A tki Ollmpla, porém, ttao acreditou. 
Mal.• rcnitunt" llll•da ora a mdo de 
Lúcia quo temettdo o .. tor et>l presett­
ça de 11111<& 111e11-tira., lnn("Ora. nVlo de 
tod{)s 011 rcet• ra08 cro 1111u alcance du­
de os con<tllto .. 48 ameaç.u e ao pau 
a,, t"M•O""'·· p11ra obrigar a fUha a 
desdl::eNe. O tínlco quo acreditou 
desde o pnnofplo f°' e tio Marto. • 0 11 
tt1e111t cYichopos ttllo ment11m>, d!da 
.. 1 •• 

APARIÇÃO 

•• 
Esta a loto dos videntes que teve maior publicidade. Aprerenla·o• de pé, 
lodoa eles com a cabeça coberta: cr Lúcia com as mãoa agarradCIJI uma na 

outra e apoiadas na cintura; a Franciaco com o tradicJonal barrete na ca­

beça, saca ao tiracol e baalão de pa61or flzado debaixo do braço direito; 

a Jacinta com o braço direito caldo e o esquerdo em arco apoiando a mão 
na cintura. Esta /otogralia apareceu pela primeira vez publicada logo no 
dia IS do Outubro de 1917, na primeira página de cO Skulo>, a iluatrar a 

célebre zeportagem de Avelino de Almeida. A 29 do mesmo mêa e ano 
•oito a ser publicada na clltulração Portugue1a>, também aqui a con/ir­

mar o testemunho do correapondente de cO Skulo•. Quanto à data em 
que foi tirada esta tologralia, geralmente lodos alirmam que /oi a 13 de 
Outubro, logo ap6$ CIJI Aparições. Não SG conh~ndo documento algum 

que fale e:rpllcilamenle deste panicular, parece que • pode admitir tal 
data, embora se possa pensar que tiveue 1ido feita-na vé1pera. A mes· 

ma loto aparece, em composições, e zevelada Ó• avesiraa: com a Jacinta 

• .,, primeiro lugar. Nota ... 1090, porém, a !alta de naturalidade do• ge1tos 

«Deus quer estabelecer. no Mundo a devoção 
ao meu Imaculado Coração» 

paração, e a p.-ojecçi!.o sobre os vtdcn­
t~ de um feixe de luz misteriosa. 
- tão Intensa o ao mesmo tempo tão 
Intima que cpenetrando-nos no peito 
até ao mala Intimo da alma - diz 
textualmento a Lúcia - nos fez ver 
a nós i:ncsmos em Deu.a, mais clara­
mento do quo nos vemos no melhor 
dos espelhos». 

Uma piedosa mulher, Maria dos 
Santos Carreira, nc1·edltou. Logo a 13 
de Junho, levantou na Cova da Iria. 
o primeiro arco em honra da Vir­
gem. 13 do .Junho. Ff'.llta. de Santo Ant6- transcritas, esclarece-se o motivo por 

nlo em Fátima, Melo-dia. Cerca de t50 que Lúcia ficará na Terra- para -
pe..;,oas Junto da azinheira - entre palhar a devoção ao Coração !ma.­
elas, a ar.• Maria Carreira, o filho culado. Ora o .segundo u egredo.. na.­
desta .João Carr1>lra (de 17 anos de da mais é do que o pedido formal 
Idade>. e H companheira.a de LúciR. desta d~voção e a. profecia dos cas-

Aa criança.a deixem as solenidades tigoa e das bénçáos que sobre o Mun­
e os tolguedOll para não faltarem à do hão-de cair, conforme se deapre­
entrovista quo a Mãe de Deus Jne ... zarem ou atenderem os pedidos de 

Lúcia: cNeato dia eu sentia-me 
amarguradJaslma> (por toda11 as con­
tradlçõc.s motlvadne )>('la. dlvulga1:ão 
da 1.• Aparição). A mAe ntlhava-lhe. 
cMlnhu Irmãs tomavam d partido de 
minha mãe, e em volta de mim. rc&­
plrava.-11e uma atmoafera de verd:\dei­
ro de,dém e desprezo. Lembrava-me 
então doa tempos atrasados e ix-rgun­
tava. a miro mesm4: Onde está o ca­
rinho que, há pouco ainda, a minh& 
tamilla me tinha? E o único desaba­
fo eram u lágrimas derramada• 
diante de DcW!, enquanto Lhe ofere­
cia o meu aacrlficlo. A SantíS11ima. 
Virgem como que adlvlnhnndo o que 
se panava. ..• disse-me: - E tu aof1 "ª 
muito? Não dcaanlmea. Eu nunc te 
deixarei ... >. 

marcara. Nossa Senhora. 
Rezado o te~o. junto da 82inhelra, Fol certamente por Isso que as 

vêem o reflexo da lu:t e depois Noe- crianças resolveram ocultar a. cpro­
sa. Senhora, tal como aparecera em tecla~ relativa. às suas próprias vidas, 
Maio. no dizer de um autor. 

Lúcia - vocemecê que me quer? Os videntes ~tiveram em ailên-
N.• Sr.•_ Qttcro qtto voltcla cá no cio º!lt!o facto unportante da meama 

dia 13 ti{) ml1t qtio t:om, qtw rezela o Apar1çao do Junbc-~ porque a Isso ae 
terço todo1t 011 dias e <l«C aprend4u sentiam movidoe, nao ~rqu.e o lmpu­
a ler. Depois "º~ direi 0 qi«t quero. sesso a Vlrge~ e que so 101 revelado 

(Até então, Lúcia, F·rancisco e .Ta- e!'\ 19!2: a. .vlsao do Imaculado Cora.. 
cinta não tinham frequentado nenhu- çao de Maria a. pedir penitencia e ro­
ma e .. cola). 

Lúcia - Tenho aqui por pedido se 3 • Ã 
:Vocemecê cura um doente ... APARIÇÃO 

N.• Sr.• - So ao co>tuerter curar­
-ac-4, durante o ano. 

Lúcia - Queria pedir-lhe para nos 
levar para o Cóu. 

N.• Si·.• - Sim, a Ja.clt1ta o ao Fran­
cisco leuo-os em bre110, mas tu flcM 
cá 1'1al1t algum tempo. Jes1u1 quer 11er­
v1r.._,11 de ti para Me f<UOr conhecer 
e amar. Ele q11cr catabelecer no Mtitt­
do a dc11oçllo ao Me1' Imaculado Co-
1"açclo Aa almas que a abraçaretn pro­
meto a sal~açllo e serno que1"1da8 de 
Detts, como florea poataa por Mfm a 
ador11<1r o Seu tn»11>. 

Lúcia - Fico cá eôzlnha? 
N.• Sr.• -Nao, fUlll.&. E .. nttnC(l te 

clci.rarel. O Meu Imaculad{) Coraçao 
será 0 te" ref1'glo e o ca11•htho que 
tu cond11.;ird att Deu.a. 

De novo a Virgem ab1·lu ae mãos, 
rcp·tmdo-ne o fenómeno do mêa an­
te1 ior. Ã !rente da mão direita, vla­
·•e agora o Seu Corac;ão rodeado de 
C$plnhos. E.-a o Corac;ão Doloro"O e 
I maculado d" Maria a sugerir amor 
e repa.ração. 

Dois 11 segredou 
Um •eg.-edo• foi comunicado em 

13 de Junho do 1917, mas 16 em ~cn­
tido lato ao lhe podo chamar a.:;-.m. 
D o facto, N0i<aa senhora não o di••e 
como o egredo•. Oa videntes 6 que re-
olveram guardá.-lo e não o comunl-

.:ar a ninguém. • 
- Queria vedlr-Lhe, dl11sc a. Lucla, 

mm 11os ln«r para o Cttt. 
• Sim 1·espondo a Celute :Mcnlll\gel­
''• à Jacinta e ao J!'rancl<lco lcucHo.,­
<i e11• bnivo. M<t11 tu ficas c4 mni .. 
lyum. tempo. Jc.'11s quer serrlr-811 de 
• p<ir<i Mo fazer cottlleco,- e '"""r. 
•· quer est<tlleleccr 110 Mundo a _cle-

'O('ao ao Mou b>woulmlo CotetÇ1tQ• . 
J."ol mi 1927 que tt. Jrmli. Lúcia. rc· 
lou este dlálogo com a Santia&ima 
u·gcm. 
U»~ clla, conta ela, pe1·gm1lei ~ 

: o,so Senhor co1110 poclena 8atUfa­
er a º'"'º"' d{) 111011 confessor de pô>" 
"' esm·ito cilg1rn1a.t gmça,t recel>lcias 
e, entro ~lns. h<i~'"' tc;mbé"• o segre­
lo ele Nosst> Benliora. J e81111 entao, em 
·oz clara. fe::-me ottuir estcu pala­

vras : - M'nlla (.Ul•a, escr01;11 o q11e o 
co11fe.!.tor m<'"' Q11 • escr~e ta111bil'n• 
t 11do aq11ilo que a Ba><tlnima V'roe•n 
t ren!lo1• noa .Apc.1rtç6ea e que fala 
dn d croçdo ao Bn• 1,,.acukldo Cora­
ç1io. Qiumto '"° re•to do aegrt1clo con­
lln "' " orulltl-lo•. 

E ste pnmr lro cae~o tem uma 
certa relação com o eegundo. Com 
efeito nag pala.\l"&a da Vlrirem, acima 

-Sexta-feira, 13 ... 
O grande «segredo»: «Isto não o digais . , 

a mnguem» 
Torturada pelas constantes dúvida.a pelos pecadoa co,,.etido.t contm o 

da mãe e do pároco de Fátima, que I maculado Coraçao de Marlao. 
admitia a possibilidade de ser tudo Ao proferir estas palavras abriu de 
obra do Demónio, Lúcia chegou a. de- novo as mãos como em Maio e Junho. 
alstlr de aparecer na Cova da Iria. Desta vez, porém, o reflexo dirigiu-se 
em 13 de .Julho. Ã última. hora, po- para baixo o não para os pequenos. 
rém, uma força Irresistível força-a a Então, diante dos olhos das ti·ês 
mudar de opinião e IA vai acompanha- crianças, abriu-se a terra e teve lu· 
da dos primos. A multidão que desta gar a pavorosa visão do Inferno. 
vez se juntou à volta da azinheira cEra um mar de togo, conta Lúcia. 
ascendia já a 3 ou -i mil pessoas. Nóe encontrávamo-no•, por assim dl-

Os pequenos estavam Igualmente a zcr, por cima do Inferno, como al­
rezar o te~o com o povo, quando vi- guem que ao encontrasse por cima do 
ram o costumado reflexo o logo de- mar •.• Mergulhados neeao fogo,º" de-
pois a. Virgem. mónlos o as almas, como ao fol'Sem 

Lúcia - Vossemecê que me quer? brasas transparentes e negras ou 
N.• Sr.• - Quero que volteis cá no bronzeada.a com forma humana, quu 

clla 1.! do mls oue """' e qrw re.ocla flutun.vam no Incêndio, levadas pelas 
o terço a Nossá Senhora do Rosário chamas que dclae mesmas Miam jun­
p«ra que abrande a guen-a, poilJ só tamente com nuvens de fumo, ealndo 
Ela lhe pode t:aler. para. todos 011 lados, semelhante ao 

Lúcia - Tenho aqui por pedido so cair das faúlhas nos grandes incên­
:Vossemecê conve1te uma mulher de dlos, sem peso nem equilíbrio, entro 
Pcdrógão e outra de Fátima. gritos e gemidos de dor e desespero 

N.• Sr.• - Dentro d11 un• ª"º co>&o- quo horrorizava e fazia estremecer de 
i-n,ter-se-ão. pavor... Os demónloa dlatlngulnm-ae 

Lúcia _ E se melhora um menino por formas horrív~ls e asquerosas de 
dn Moita ... (o João Carreira). animais espantosos e desconhecidos, 

N.• Sr.• - Experifüe11tará alg1mias ~~~ ~,!nt,~!~~~~ea como negros car-
11telhoras, mas não o curarei, nem o Após esta vlaão, Nossl\ Senhora 
Hra1·el da sua pobre.oa. Que reze o 1 ter('o to<los os dias em co.so. e eu dar- prossegu u: 
-llte-ei •neios de vida. N.• Sr.• - V~8t03 o It1fcrtto 1.am 

Lúcia - Tenho aqui por pedido se onde vao ª·' ahn<1s dos pobres peca.­
Vossemecê leva um homem de Atou- don.,. Para as 8t1lt•nr, Dcu1t qtter c.•-

cé 1 d S!itl tabelcccr 110 Mundo Ct dcvoclio ao 
gula. para o u, o ma s cpre "•cu Imaculado Coraçllo. Se fl.oeren• 
m~~o~~:• _ Levo, mas nao tenham o que cu vos dt.•.•cr, soh;ar-s1Hlo m1ü­
pres.•a. Eu bem sei quando o hei-do tas almas o t11rao paz. A 911en·a t:af 
t."ir b1<scar. acabar; 111a11 se nllo dc1.tare111 do of<·11-

Lúcia - Faça um milagre para que der a D eus, no relnn<lo do Pio_ X I , 
todol:l acreditem que vossemecê nos começara outra pior. Quando .:or<lea 
aparece. u111a noite ahunmda por uma l>u: 

N.• Sr.• _ Sim. daqui a tr~ nui1te11 de.oconhcclda, aaboi QWIJ 6 o gra•.dtt 
farei 1011 milagre para quo todoa &i11al q1411 Dbll·' voa dá de que ~·ai vu­
acreclltem. Bacrificcn-v0$ pelos peca- nir o Mundo do ª"" .. crime .. por mefa 
dorea e dl.oei muito& t:e:ea " "• e.•pecwl du flunTII , da fome e d1J P6TU!Jlll<'f''ª 
qunndo fizerdes algllm 3•tcri/lcio: o d lqrcj 01 " ao 8111110 Po1lre. PaM .ª m­
Je,.,,8 6 por vou o amor, pela co11t1or- pc<llr virei pedir a co1uia<1rm;,.o da 
ado cios pecadores 0 en~ reparaçdo l Rú.Ysia a meu l u•aculado Coraçcto e a 
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A FOTO DO «SEGREDO• VAI FAZER 50 ANOS-Os três videntes em Fátima, a 13 de Tulho d& 1917, ap611 a 
comunicação do csogredo•, e a visão do Inferno. Foi pu blicoda na revista cStella» no sou número do Fevereiro 
de 196Z. Tão histórica a fotografia como o depoimento do Eng. Mário Godinho, que a tirou: cEsta lotogralia 
pode considerar-se a mala valloaa, sob o ponto de vista p.slcológico o histórico. Eloctlvamonto lol tirada junto 
da velha Igreja paroquial, na tardo de 13 de lulho de 1917, isto 6, quando os videntes permanoclam ainda subiu· 
gados paio terror da vbão do lnlerno». lacinta soltou um cAhl» prolongado o allito Tornou-se bronca como a 
cera e os múacu/011 do seu pescoço llcaram tensos e rlgi dos, como o pai contou. O pai, como contou em 1938, deu 
um grito de susto: cA minha /ilha morrei A minha lllh a morre!». Só compreendeu o que so pauava quando 

Lúcia rovelou essa parle do csegredo». Lúcia: cSe a visão tivesse durado moí• um Instante, nós terlamos morri· 
do de modo» 

comunhão reparadora "'º" 11rimelroJ1 
sdoodos. Se atenderem a meua 11edi· 
dos, G R1'881a convcrt..--s41-<l o tento 
paz; &o ndo, es11alhar4 oa &cus crroa 
pelo Mundo, 11romove1tdo g11erraa e 
11ersegulçlJ68 à lgroja, º"' bona aerdo 
martlrlzadoa. o Santo Padre tera mul­
to que ao/rer e t:driall ttaçlJt:a aer4o 
anlquiladall. Por fim o me" !macula,. 
do CoraçtJo trlun/ard. O Santo Padre 
cO'lt84grar-•no-d a R"311la q"o ae con­
verterd e acr4 concedido ao Mundo 
algllm tompo <lo pa2'. 

E•» Portugal co1t11croar-ao-d 8em11re 
o dogma da f"· etc . ••• l11to tt4o o d>­
gals a nlnquém. Ao Francl&co alm, 110-
dela dlzd-lo. 

do Eatdllne, avbatitui~e geralmente 
a palawa cRwsia> "º" J'(lisea bellge­
rante11 aliado.!, P"I08 'l:ag08 r'1'presslJea 
•oa fmpton, c:o.s homt. 11 ou c:o 
Mundo•. 

lnrerrogada. pelo C6nego Barthar, 
e1n 19~6, Lúci4 confirmou que a Se­
nhora tinha proferido a palavra cR1'.'J. 
aia•, C1ijo algni/icado a almple.t paa­
torlnha então fgnorciva. 

Alguna a11tore8 BUprimlram aquele 
pormenor cno reinado de Pio Xh, por 
lhe11 J'(lrecer menos e:i:acto. EI& o que 
a lrm4 Ltlcfa declarou a e8te respeito 
numa entrevista ooncedida e1n Feve­
reiro de 194C, ao rev. Padre J6ngen: 

- A San!fllslm<i Virgem pronun­
ciou verdadeiramente o nome de Pio 

Xlt - pcrg1mto1' o Padre holandt.t. 
- Sim. Nós ""º •al>la1110.t entao se 

era 11>11 PapG ou um rei. Ma,, a Vfr­
gen~ Santl$8h11a /aloti do Pio XI. 

- Contudo a guerra 1140 oomeçou 
no tempo de Pio XI, •• 

- A anuaçao da ...Cuatria li que dou 
oc0814o a ela. Quando o acordo de 
Munique fico" concluldo, 08 Irtn<lll 
re;ublla\.-am, 11orquo a 1IOZ 08tava Bal­
t1a. E" sabia 1nalll <W que 11lao, fn/e-
11.:nicnto. 

- .Jltu alg1ul m oli.Jcrvo" q1<e a oca­
alão do uma uucrm 1140 d a moama 
col.ta quo o seu co111cço. 

Esta ob.•ervaçao, concl1<I o Padre 
Jl>ngen, neto /o:: ne11lm111a improa11ao 
4 Irma. Quando rezai• o terço, dú:cf dopofa 

de cada. mlllt6rlo: cO meu Joaiu. 11er-
doai-noa, livra~ do fogo do lnfer- 4 . A A PA R I e Jl o 
no; !oval aa almlnha8 todaa pai-a o •. 
Cé1', principal,,.onte as que mala pre-1-----------------­
clsarem. 

L1icla - Vossemecê não me quer 
mais nada? - perguntou Lúcia após 
um momento de silêncio. 

N.• Sr.• - Nao. Hojo nao to quoro 
mais nada. 

«Fazei sacrifícios pelos pecadores» 
Lúcia - cGraça,. a nosso bom Deus, 

nesta aparl~ão desvaneceram-ae as 
'tuvens da mlnh~ rtm~ e rccuJM)rel a 
paz,.. 

Presentes os pala do Francl&co e 
Jacinta e a n1ao do Lúcia. AB duaa 
mulTicres ficaram à dlst<tnc<a. O 11al 
do Jacinta pegou na filha ao oolo, 
finda a AJ'(lrlçdo. rccoo,.o cio• aporto• 
da multldao. Ouviu o grito do Lüc<a, 
na e11pantOJ1a """ªº ... 

«0 '"º" JcltWI. perdonl-t108, llwa>­
·ttO.! do fogo do ln/orno; loual aa ai· 
nunhaa todaJS J'(lra o Céu, 11rlncitJQI• 
m6tlto a .• que mala 11reclsarom•. 

Esta últfm<i ao/r61' uma modl/iC(J,.. 
ção que entrou em ""º o hofe e.tt4 
;,1ulto e8f>(llhada. 

A mudança da. .iltfma tJQrlo dcool 
ª"' alminhas tJQm o Céu, 11rlnclpal­
mente 08 que •11ala prccl.!arcm• pctm 
<<llltJfal as almas do Purgat6rlo, prin· 
c<valments 411 mal8 abando11ad08» de­
vem-ao à acçao <UI uma pea11oa ln· 
fltiente, ao tempo d08 AJ'(lrlçlJea (o 
Cónego FormlgdoJ, Julgando ter hav>­
do intertiretação "1cnos ozacta 11or 
parto doa t>fdontoa. 

Mais tarde, dcpota do '"" o:i:a»ie 
minucio8o " do conllcclm""to da pri­
'1teit-a parto elo Begredo, v fu . ...,o oue (Ira 
a prhnclra a aut6ntlca jaculat6ria 
dita polos t>ldentoa o <1n1tlnad1t por 
Nossa Senhora. 

Do igttal parecer ó a lrm/J Ltlcia 
que por diversas vc11e11 ao tl1a11ifcstou 
sobre o aasunto. 

« •• ·"'ªª eu (Ltl.claJ c1·clo que Noa8G 
Senhor-a se referia 48 alma.s quo 8e 
c11contram 0111 maior perigo de 11e co1 ... 
denai·e,,.. Foi esta a im11roas<'lo quo 
1110 ficou> (19.1). 

«Pela com11reens<lo intima q110 as 
palavrll8 do Nossa Senhora infunde»>, 

A 4.• Aparição não foi no dia 13, 
mas a. 19 de Agosto. A 13, o admi· 
nlatrador de VIia Nova de Ourém, 
Artur de Oliveira Santos - calimcn· 
tado de puro leite maçónico• - (por 
alcunha o cLatoeiro>) rapta os viden· 
tCJJ e foge com eles para Vila Nova. 
de Ourém. Há vários csinais> na Co­
va da Iria. A multidão que se reuniu 
n1. Cova da Iria para assistir à Apa­
rição tru.strada de 13 de Agosto, pre­
senciou vários fenómenos e....:tra.ordi­
n tl.rlos, como um globo de luz que 
desceu sobre a azinheira, cores do ar­
co-lrls na.a plantas, na terra e nas 
pesaoa11 e dois trovões fortes como 
bombaJJ que atugentaram muita gen­
te. O povo amotina-se contra. o páro­
co e o administrador. 

H de Agosto - Os pequenos são so­
licitados e ameaçados primeiro por 
uma mulher a soldo de Artur dos 
Santos, depois por ele mesmo, para. 
que revelem o «segredo•. Porque não 
cedem ameaçam-nos de morte e me­
tem-nos na cadeia, donde saem à. noi­
te para dormir em casa do admlnl&­
trador. 

111 de Agosto - De manhã, novos ln· 
tcrrogatórios Infrutíferos. Cerca das 
11 horas da manhã, Artur dos San· 
tos dá-.se por vencido e resolve 11\)(?r­
tar os pequenos. Ele mesmo vai levt\. 
·los a Fátima, a(:Ompanhado do um 
policio. 

No dia l9 de Agosto, domingo, en· 
quanto apascentavam as ovelhas, nos 
Vallnhos, pastagem a 5 minutos de 
Atju&t rct, Lúcla e Francisco notaram 
oa costumados sinais no Céu e man· 
daram chamar Jacinta, que ficara cm 
casa com a mãe. Momentos depois de 
ela chegar, apareceu rle novo Nossa 
Senhora, cerca das 16 horas. 

Lúcia - Que é que Vossemecê me 
quer? 111e parece q110 nas palaVTG8 11ltlt11a8 

~as q11e 11&ais 11roclsarem• so referia 
d8 al11108 q11e so cncontran1 em maior 
perigo de condenaçao eterna; polll pa· 
recfa aer esta todG a amarg1<ra e f»"llO. 5 
t:1<paçlio do Seu lmac1dado Coraçao 

N.• Sr.• - Quoro que 1JOltels tl Cova 
dn Iria no dia 13. Se triia tivessem 

A 

abalado oonvoaco tJQra a aldeia (no­
me que o povo dava a Vila Nova de 
Ourém), o nillagn, 80ria ?>1at3 co111te. 
cido. H<wíci elo t1lr S. Joad com o !Jfe. 
nino Je1111s dGr a pa11 ao Munclo. Ha· 
via d" vir Noaso Senllor ben.or o 110· 
vo. Vinha Noaaa Senhora do Ro11drio 
com "'"~ a11Jlnho de cada lado. Vinha 
No.!Ba Senhor-a daa Doro8 com umª"" 
co de /lorea à roda, •• 

Lúcia -Aquele dinheiro que Vosse­
mecê tem. que é que Voa1emecê quer 
feito dclo? 

N.• Sr.•-Daqatele dlnllelro, façam 
dolJI andor.rinh.08; um let·a-o t1• e mal& 
trila meninas como t11, t:4'811dall <UI 
branco; o 011tro l61Je·o o Francisco e '"ª"' trt,, mcnhtoa como olo, co»• ca-
11as branc08. :..Occm-noa "" festa da 
Senhora do Rosdrlo o o que aobro d 
para ajuda de uma ca11cla que h4o­
-<ie mandar /Oller. 

Lúcia - Queria pedir-Lhe a cura de 
alguns doentes ... 

N. • Sr.• - Sim, alguna c11rareí du,.. 
rante o ano. Rc.al, N'~al multo o /a. 
.ec• 80erl/lclos 11eroa pecadorea, que 
ooo multas ulma.-. r>arci o lt1fel'no por 
nao haver (lttem "º aacrffiUlle e peça 
por clM. 

Oe andoree do qun n Virgem falou 
niio são andores prõprlamento ditos, 
maa sim poqucnaa padlolaa enfeita· 
das, multo cm U>10 na rcglit0 de Ft\. 
tlma, para. tranaportar naa p1·ocl11-
sões fogaças o outras ofcrta11 com 
que o povo conlrti,u1 1)8ra as dCRP&­
sas da testa.. 

As palavras quo os pequenos mais 
fixaram toram a.s daquele apelo an· 
gu.stlado pelas almas dos pecadores. 
Por Isso, dai em diante, aproveltorão 
todll.ll os ocasiões para fazerem e ofe­
recerem sacrifícios. Davam a meren­
da à.., ovelhas, comiam ra!ze11 e bolo­
tas amargas e ataram à. cinta uma 
corda cheia do nóo. 

(1939). 
Depois deatea csclaroc<mentoa o do 1----------------­

vma revl34o geral do11 acontec<mentott 
e.rtraordlndrl08 da Cova da Iria. Jd "ªº é diflcll a ct>m11rtons<10 dcatG t1er­
dadc. 

Nos.ta Senhora 'ltunoo terd 11edldo 
«Há-de vir S. José dar paz ao Mundo» 

,,ara se rezar 11elaa alma11 do P11rqa· 13 de Setembro de 1917. Ã volta da com o Menino dar a pa:: ao Mundo ., 
t6rlo. embora .!CJa devoçtJo multo lou. azlnb. lra da Cov11. da Iria, há. 20 a No.!110 Senhor dar a btnç4o ao pO'llO. 
"4vel e multo reoomenlfada, maa. Mm, 26 mil JM)ssoas vindas de todos os r&- Quero quo vcnhal8 c4 "º dia 18 de 
pelos pobres 11ccadorc11. cantos de Portugal. 01'tubro. 

O Bl.!po de Leiria D. Jott(< a11r01:ou, A Aparição começa na forma do Lúcia - Está. aqui esta menina que 
no entanto, a f6rn11da modificada. costume. é muda o mouca, 90 Vossemecê a me-

Llicfa escreveu no aou terceiro ca· Lúcia - Que é que Vossemecê me !hora? 
derno: «0 Begrc<lo cottsl,•te e»1 tr~s quer? N.• Sr.• - Daqui G 1011 a110 <tclwu4 
cofaas dlstlntM, mas "strcltamente I>- N.• Sr.• - Quero-te dizer que con- algttm<U/ mcl/terGJI, 
gada8 1mtre af. Vou e:i:por dt«•s, <le- tlnucl& &empre a re.:::Gr o Terço à Se- Lúcia. - T enho aqui por muitos pe­
'Vettdo a terceira permanecer envolta nhora do Rosdrlo para que abrande dldos, uns para os converter e outros 
em '11fstério.• a g1terra. A guerra estd 11ara tcrm>- para os melhorar ... 

Para nao /orlr " " 1msoGpHl>lll<latle., nar. No 111tlmo dia hd-de vir S. José N.• Sr.• - lllolhoro un.,, outros "ªº• 
-~--------------------..;....----------------------------------------~- porque Nos80 So11hor t10-0 so fia 'tlclcs. 
1 

Lucla - O povo gostava multo de 
uma capelinha aqui. 

' , 
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MARINHA GRANDE 

N.• Sr.• - Oom metade do dinheiro 
que Jm1tamm atd hoJo, /Gça11• 011 a>i· 
dorea o lovom·nos 4 Sonhara do Ro· 
sdrio, A 011tra metade aoJa para aju­
da da capollnha. 

Lúcia - <mostr ando a N.• Sr.• duns 
cartas o um frasco de perfume). -
Deram-mo lato, so Vossemecê os 
quer? ... 

N.• Sr.• - Iasa n4o ~ con111miento 
para o Céu. 

- Momento de silêncio -
N.• Sr.• - Dcwt cstd contente com 

os t1ossos aacrlflclo11, mas nno quer 
que durmal.• com a corda. Trazei.a s6 
durGnte o dia. 

Foi durante esta Aparição que o 
povo viu pela primeira vez cair do 
céu, uma misteriosa chuva de rosas 
brancas que dlmlnu!am o desa.pare-
ciam à. medida que 110 aproximavam 
da terra. 

1 Presentes sacerdote' o 9"mlnaris· 
tas, uns dlsfaN;ados e outros não. 
Curiosos e cépllco~. Um deles foi o 
Cónego Dr. José Calamba de Olivei­
ra. Ficaram os lmpre118lonantcs tes­
temunhos de o.Jguna. Alguns doa fenó­
menos como a chuva do Pétalas e tio­'1 cos, repctlN1e-la a 13 de )falo de 1918 
e 13 de Maio de 1924, nas peregrina· 

, 1 çÕfls. Não '"l'f" ... ,,,.m ,, · ,, ~ <' ~· 

1 , videntes. O Dr. Cario" Azevedo Men· 
~--- ______ • · dea, por exemplo, escreveu A noiva no 
- --.... -----------~---..--... --.. --.. -----..--... --.. ----~--... --.. --.. --1dla seguinte: t:Ao·1clas crlnnças n1<'n­

'LIVRARIA TAVARES MARTINS 
1 

tem>. Depois, flcorla apóstolo de Fá­
tima, e ·1 clrcunsUlnclas conhecidas. 

Uma temana antes, a. 7 de Setem­
bro, escrevera à noiva uma carta Im­
pressionante sobre uma ontrcvleta 
com os videntes, confiada dopols ao 
Cónego Barthas, que a ILprosonta em 
cFátlma, maravilho do século XX>. 

\ 

' 

--·-- ~~···-..~ ....... ,,~,~··· 

LIVROS NACIONAIS 1 CURIOSIDADES 
E 

Três dezenas de lnatllutoa religio­
sos de ambos os sexos mandaram 
construir estabeteclmcntoa em F•tt· 

ESTRANGEIROS ma. 
No Mundo, publlcam·lle una SO jor-­

nala e revistas que se ocupam espe-

Rua dos 

___ • ___ clalmente de FAtlma e da sua men-
sagem. ,1 A Pia União dos CruZ11.dos de Fá.· Cle' n"gos, 14 - p O R TO tima, por exemplo, Jà contou mais 
de melo milhão de mcmbro11. 

AVOZ 

APARIÇÃO 

«Não ofendam mais a Nosso Senhor! » 
-e o «milagre do Sol» 

13 de Outubro de 1917. A notícia 
das Aparições era já conhecida. em 
todo o Pais. Além disso, dois factos 
contribuíram para que o povo acor­
reue cm musa: o ,;milagre• promc-­
tldo, em confirmação da. presença. da 
Virgem, e a revelação da. data do fim 
da guerra. que nessa hora devastava 
o Mundo. A multidão andava à. volta 
de 70 mil pessoas. Chovia torrencial­
mente. Apesar disso ninguém arreda­
va pé. 

Haviam dito à. Lúcia e à. Jacinta: 
cSo o milagre que vós anunciastes ae 
não der, esta gen~ é capaz de vos 
queimar vivas! •. 

O pai e a mãe de Lúcia a seu lado. 
pela prlmeh·a. vez. As videntes vesti­
das de branco ... 

A má.e de Lúcia: 
.-Olha bem, minha tllha. Vê que 

nao to enganes. 
Conta Lúcia: 
cSa.lmos de casa bastante cedo con· 

tando com as demoras do caminho. 
O povo era em massa, a chuva tor­
rencial. 

« ... Chegados à. Cova da Iria, junto 
da carra.•quelra, levada por um movi· 
mento interior, pedi ao povo que fe­
chasse os guarda-chuvas, para. rezar· 
mos o terço. Pouco depois vimos o 
renexo da luz e em seguida Nol!sa. Se­
nhora sobre a carrasqueira. 

- Que é que Vossemecê me quer? 
- Quero dizer-te qu /aç1t11• aqui 

uma ca11ela e.n minha honra, que 
sott a Senhora do Roadrio, que co11-
tlnuo111 8empre a rezar o terço todos 
O.J dl<u. A guerra 1'Gí acabar e oa 111>­
lltares voltardo e.n brev11 parei <UI s1uu 
CGBM. 

- Eu tinha muitas coisas pa.ra lhe 
pedir. Se curava uns doentes e ae 
convertia os pecadores, etc. 

- Uns, Bin1; 01ttroa, 111io. ~ prcci8o 
que &e eme11den~, que peçam perdao 
dos 801t11 peca.dos. E, tomando um as· 
pecto mais triste: N áo ofe11da11i 11.al& 
a Nosso Senhor, que fa est4 multo 
oftmdldo. 

com o Menino pareciam abençoar o 
Mundo com os geatoa que faziam com 
a miio cm torma de cruz. Pouco de­
pois, <lcsvancclda esta Aparição, vi 
Nosso Senhor e Nossa Senhora que 
me dava a Ideia de ser Nosso. Senho­
ra das Dores. 

Nosso Senhor parecia abençoar o 
Mundo da mCJ!ma forma quo S. José. 

Desvaneceu-ao os ta A f)flrlçiío o pa· 
receu-me vur ainda Noílaa Senhora. 
cm form'l sem!'lhanlc a Nossa Senho­
ra do Camio•. 

Oulros ap1-cacntam tLSlllm o dlálO· 
go: 

Lúcia. - Quo 6 quo Vouemecê mo 
quer? 

N.• Sr.• - Quero-to 1/l::er q1ui tliZo 
-0/enda•n 1>1al11 a Nosso Sonhar que 
eat4 nwlto ofcnclldo; que reze»• o 
terço todo~ º"' dlu,• G No11~1t So11hora 
do Ro.,drfo e que fw,·ron aq11I uma ca.­
pela. Eu ·'º" ti S'11hora tio Rosdrfo. 
So acreditarem, a g11crra acaba 
ahtda. hoje e esperem ccl 11eloa nrill· 
tare.• multo em br~·e. 

Lúcia -Tenho muitos ))t'dlclos se 
Vossemecô mo., du)>ll(:ha todos. ou 
não? 

N.• Sr.• - U1111 dc11paelwrcl , outros 
•Ido. S preciso que •e tmrndem, que 
11eça11; porddo doa UI•• pecados. 

Lúcia · J~ me não quer mais na· 
da? 

N.• Sr.ª-Já te 1n4o qatero mal& na. 
da. . 

Lúcia - Eu tam~m niio lhe quero 
mais nada. 

E a Virgem .uhlu em direcção 1U> 
Sol, que nesse mr$mO lnatante com&­
çou a mudar de cor e a rodopiar co­
mo um plii.o. D epois ameaçou precl· 
pltaNo sobre o povo que julgou ter 
chegado a hora do fim do Mundo. 
Do joelhos no. la.ma, una batiam com 
p·dras no peito, outros confe.s11&vam 
os JM)Cadoa em voz alto, outros n lnda 
rezavam o credo. to.zen<lo p1 oflssão 
púbhca da sua !é. 

Momentos depois, o Mll'o rt>l volta· 
va lenta e majestosamente ao seu lu­
gar. Acabara o milagre n com elo o 
susto da multidão. 

E abrindo as mãos, tê-la.a retlectlr 
no Sol e, enquanto se elevava, con­
tinuava o reflexo da sua própria luz 
a projectar-se no Sol. 

O grande mllo(ro anunclodo como 
selo e conflrmaçao das Aparições e 

•.• ... ... • • que nos planos do Deus marcaria o 
Desoparecida ···N~~~ .. Senh~r;:· ;,~ Início do triunfo de Fátima, deu ape­

lmcnsa distância do firmamento, vi- nas origem à grande luta contra Fá· 
mos, ao lado do Sol, S. José com o lima que agora ao via mala do que 
Menino e Noua Senhora vestida de nunca perseguida pelo Governo, pe­
branco com um manto azul. S. José los descrentes e atll pelos católicos. 

A capelinha dinamitada 

A 9 de Março de 1922, Nemo publicava em «Ã tpoca», um editorial 
contra o atentado à pequenina capela erguida pela devoção doa lilis na 
Cova da Iria. Titulo: cSucedem-se os atentados criminosos-Cumpra o 
Governo o seu deverl». Depois de aludir a atantado1 recentes ,transcre­
veu Fernando de Sousa do cO SiJculo» da vlspera (8), o seguinte informe: 

VILA NOVA DE OURtM, 1-Lavra aqui grande Indignação por ae 
saber que uns malfeitores derrubaram, com bombaa de dinamite, na noite 
de domingo para segunda-feira. a capela que fora con1trulda em Fátlma, 
oonaagrada à Senhora do Roa6rio. 

O atentado tora na noite de S para 6. O Pala - verdade seja - e•· 
lava no rogime . . • das bombas. A li de Março, o mesmo jornal procla· 
mava na primeira página, à larvura de irete coluna•: cHá uma semana 
que a dinamito estoira dic'írlamente, ora no Porto, ora em Lisboa,, • Por· 
tugal não pode ser a Rússia do Ocidenle .•. ». 

Puseram na capela dnco bombas, mas aó rebentaram qualro. A bom­
ba que ficara no sitio onde existlra a pequena o:dnhelra, que servira de 
trono a Nossa Senhora, essa não explodiu. A lmagom não estava lá, nessa 
altura. S6 aparecia nos dias 12 e 13 de cada m1h, pola ficava guardada, 
J"'"imeiro, em casa de Manuel Gonçalvea, no Monte/o; e, depois, em casa 
do Maria Carreira, na Moita. Uma voz realaurada a capollnha, que pas· 
sou a ser vigiada, de noite e de dia, por numerosos peregrinos, a Imagem 
ali llcou preclosamonle no lugar onde se v6 hoje e onde> a1 multidões Im­
ploram as graças da Mãe do Cáu. A deslrulção da capela originou uma 
peregrinação de desagravo em 13 de Março de 1922, em que estiveram 
na Cova da Iria cerca de 10 mil pessoas. Em 13 de Maio doue ano, a 
multidão que esteve em Fátima ascendia a 60 mil ~••oas. Era fá uma 
reparação ao nível nacional. 
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O lugar de Valinbos, ondo && deu a Aparição de Agosto (dia 19). A 13 
desse mês os videntes estavam detldoa om Vlla Nova de Ourlm. O mo· 
aumento /oi construido a o:rpensOJI da Hungria e Inaugurado em 12 de 
Agosto de 1956. Lúcia esef'Gve acerca desta Aparição: «Foi, a meu ver, 
no <fia 15 ao cair da tende., maa acrescenta: cComo ainda então não aa· 
bia contar os dias do mfs, podo sor que ••ia ou a que eneja enganada» 
IMs. JIJ. Assim aconteceu na verdade, pois não resta dóvlda de que a 
Aparição loi no domingo dia 19 (C/. cSle/Jer>, Outubro de 1942, págs, 14 
e 191. São também a favor desta data os depoimentos da mãe da Jacin­
ta e a sr.• Maria Carreira, prestados a 28 de Setembro de 19Z3 e sobre· 
ludo o «relatório do pároco de Fátima», datado de Zl de Agoflo, dois dia• 
apenas depois da Aparição (M. Dia• Coelbo, cO que falta para a oon· 

versão da Róssla», Fundão, 1959, pág. 851 

A Virgem pedira uma capela. De&­
de há vários meses que a sr.• Ma.ria 
Carreira tinha dinheiro (oferecido pe­
los peregrinos) para começar as 
obra& AP-Osar disso a capela não co­
meçou senão dois anos depois, e Deus 
aabe, com quantas dlllcutdad,s ... 

Fá.Uma, penhor de graça11 e de 
bênçãos, começava a. converter-ao 
num sinal de contradição. 

Enquanto a multldií.o observava o 
milagre do Sol, viram os pastorlnhos, 
no Céu a Sagrada Famllia: Nosaa Se­
nhora, s. José e o Menino Jesus. 

Segundo o relatório do prior de Fã. 
tlma, cS. Jo.sé estava à. esquerda do 
Sol e abençoava o povo com a miio 
direita>. 

No manuscrlto redigido cm 1941, a 
Irmii. Lúcia tem dúvidas quanto a e&­
te pormenor e diz apenas: «S. José 
com o Menino pareciam aoonçoar o 
Mundo>. 

A presença da Sagrada Famitla no 
céu de Fátima, em 13 de Outubro de 
1917, foi anunciada pela Santíssima 
Virgem, nas Aparições de Agosto e 
Setembro: «Havia de '"'r S. José com 
o Menino Jesus dar a pe.z ao Mun­
do. Havia de vir Nosso Senhor ben­
zer o povo> (Aparição de Agosto). 
cPara o último dia, bá.-de vir S. Jo­
sé com o Menino Jesus dar a paz a.o 

ESTABELECIMENTOS 

Mundo e Noo•o Senhor d1~ 11 "l>nção 
ao povo• (Ctr. obr. cll. pág. 82). 

De acordo com eMtC> de1.o ientos, 
porem, é a. Nosso S<>nhor e não a S. 
Joaé que se deve atribuir a bênção 
da multidão. Ninguém ae o.dmlre, por­
tanto, se ae contesta a certeza tan­
tas ve:tea afirmada da bênção de S. 
José. 

Pormenor digno de neta.· nas Apa­
rições ante1·lor4>a todos oa pedldod da. 
Sanllsalma Virgem ~~ dh lglam exclu­
siva. ou quoao excluHlvomcnte à. pes· 
soa do11 vldcntea. Nesta última, po­
rém, dlrlge-ae a todos: q11e tido ofen­
dam a N0680 Senhor; que re.:om o 
terço, quo façam um111 capela, q11e vo· 
çan• perd4o o ao emc11dem. 

Lúcia: •Cheguei a ~oea sem as mi· 
nha11 trin~as ... •. 

Lúcia teria dito que a Virgem lhe 
dissera: cA 8'1lerra acaba hoje· . 

O caao, obscuro, tem susc•tndo con­
trovérsia. O r ev. Dr. Sebastião Mar­
Una dos Rol• tem-no versado, 

Lúcio., com 17 anos, no Interrogató­
rio oficial do Vlt11.r, dl!ISe que, como 
estava a JJ('nsar nos pedidos que lhe 
Unham feito para a Senhora, não 
prestou bem toda a atenção (à. data 
do fim anunciado da r.uerra). (Vis­
conde de Montelo. • cStellu, de Outu­
bro do 1955). 
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O «MILAGRE DO SOL» NA ÚLTIMA APARIÇIO 
- para o qual o eeu público não es­
tava preparado e o enviado capecial 
descreve aum eap<'Ctáculo único e ina­
creditável par& quem não foi teste­
munha dele•... A certa. altura, diz: 
«Mas eis que um alarido colossal se 
levanta e aos espectadores que se en­
contram mais perto •e ouve gritar: 
~ l\lllngre! l\Iila~re! Maravilha! l\fa­
ravllha!>. E concluiu: cRcata que os 
competentes dignm da su, justiça s<>­
bro o macabro balindo do Sol que ( ... ) 
em Fátima, fez explodir hos.•nnns dos 
peitos dos fiéis e deixou naturalmen­
te lmpre~slonedos, ao que me assegu­
ram sujeitos fldedhmos, º" livn·s Jlf'n· 
sadorcs o outras prJisoas •<'m preo­
cupações de natur<'za religiosa que 
acorreram à já agora eetebrada char­
neca ... 

E O PRIMEIRO GRANDE DIA DE FÁTIMA NASCENTE ... 

A multidão, SO a 70 mJJ peSll0<1$, a.,i.ttindo ao aucmbroso rmllagre do Sol• na Cova da Iria em 13 de Outubro de 
1917.-Na ter.:elra Aparição, em Tu/ho, Lócla havia perudo um sinal do Céu, para as peuoas acreditarom. Reaposta: 
cEm Outubro, dlr-vos .. l quem sou e farei um grande milagre•. A promeua loi cumprida mais duas vezes, em Agosfo 
e Setembro. O «mllagre> leve trôs Iases, assim re1umidas: J.• Faso-O Sol roda sobre 1! mosmo despedindo llechar 
de luz do toda1 as cores. Enfrefanto Lócia vê no cofa, Nossa Sonbcra do Rosário Ide vesfido branco o manfo azul) 
S. Josit e o Menino. S. lo•' sorri e abençoa o povo. :z.• Fase-O Sol desc.. Pânico na mulfidão. Todos se conven­
cem de que chegou o llm do Mundo. O arrependJmonto do povo é apenas li/ho do medo. Não ' 1incero, nem so· 
brenatural. Enfretanfo Lócia v8 no Céu a Senhora das Dores, com as mãos cruzadas sobre o peito. 3.' Fase -O Sol 
robe para o HU lugar-Alivio na multidão, Entretanto Lúcia v.S junto do Sol, Nossa Senhora, o Cristo a sou lado. 

O caso de Fátima apaixonava todo 
o País naqurte Outubro de há cln· 
qut'nta anos. Como sempre, parciais o 
contrários desentendiam - se, argu­
mentavam e, diga-se a verdade, aguar­
davam. 

Uns à espera do cmllagre•, que po­
ria os pcntoe nos li; outros, o fiasco, 
que tudo deitaria a perder ... 

vens qtte o tlt:era uoondldo, para bii­
lhar clara e fntensa111e11te. Voltei-me 
para este imat1, que atraia todos os 
olha.reir, e p1tde v~-lo 8emolhante a 
um disco ele bordo nitl1lo e arc.vta vi· 
ua, lumíuo.•ui e h.:zento, inia.s senlo ma­
goar. 

-Milflgrel Milag,.el - e.rclamam 
uns. 

- Ma ria, minh<i M éLel Sa1t·<1l-"os ! 
- dizem outros. 

- "1c1t Jeslls, misericórdia/ - gri-
tam nwf.• além. 

E, caindo de Joel/los sobre a la111a 
ru•111• 011• 11oz alta o acto do contli­
ção ... 

Terminado o espectdculo n1arat>t­
lhoso, t1oto11.se que as roupas, antes 
esco>'Te>iclo ág1ta, ostnvam completa­
me11to en:r11tas. 

A atitude da Imprensa 

Coet.a Brochado tor.ta: •A Impres­
são que esta reporlRitem p1oduziu no 
País Inteiro, e cm toda a Imprensa, 
foi rápida e protunda, sobrt'tudo por 
<erem bem conhecidas as Ideias do 
!CU aulOl". 

Jornalisticamcnte, O Século• slngu.. 
ta.rizara.se de uma forma brilhante, 
tran•formando a sua primeira p.~gina 
<\e~se dia num documento bi•tórico de 
valor ca1\a vez mnlor. O «Dlfnlo de 
'<oticlau, menos atento à grandeza 
dos acontecimento11, confiara ao seu 
corre•pondente de Ourém o relato do 
caso. E o corre~pondente teve de ad­
mitir que 'ª sug<'~tão> (!) tomou Ime­
diatamente aqueleA milhares de cren­
tes o curlosoS>; e confirmou, com ou­
tros pormenores, os fenómenos atrá.s 
descrltoR. 

No !eu referido livro, Co•la Bro­
chado historia, em pormenor, a reac­
ção provocada, no• diversos sectores 
portugueses, pelo cmilagre do Sob. 

Llmltamo-nos a evocar, a :SO anos 
de distância, o caso Msombroso, anun­
ciado com ant<'Cedéncia. e prcsenciá­
do per milhares de pessoa~. algumas 
das quais hoatla ou bem preparadas 
para descrever, como descreveram, o 
quo viram. 

Sob o aspecto cclcntífico• do feni>­
meno, vale a pena ler os estudos do 
rev. Dr. Sebastião ::IIartm• dos Reis. 

A repetição 
em datas posteriores 

Os pastorlnhos Francisco, Jacinta 
::11art(l e a prima Lúcia do11 Santos, 
da aldeia de Aljustrel, estavam pre­
parados para as Aparições da Cova 
da Iria, de 13 de Maio a 13 de Outu· 
bro do 1917, pelas Aparições do ano 
anterior. A guardar os seus rebanhl· 
tos, entretlnham-~e como crianças, 
com jogos Inocentes, cantos, o toque 
do pífaro, badalo•, etc. Crianças pie­
dosa•. rezam o terço, à sombra das 
olJ\·elras, no silencio dos Vallnhos. 

Em 1915: as ccAparições mudas» 
Jó. em 191G do Abril a Outubro -

tinha havido as cAparlçóes mudaso, 
ou Indistintas, na Cova da Iria, nas 
E•trumciras " na Loca do Cabeço. 
Lúcia e três companheiras, Teresa 
llfatlos e sua Irmã Maria Rosa e Ma­
ria Justino, viram por três vezes o 
Anjo, em Aparições pouco definidas 
(cll Manuscrito , páJ:"S. 7 o 8). Estas 
Aparições foram confirmadas ao ac­
tual Bispo de Vl•eu por duas destas 
companheiras, cm Junho de 1947. 

Presentes ou! ros pastores (Inclusivo 
atr:uns rapazes). 

'> Anlo aparece no ar sob a forma 

Acontece, alndn qua o procliglo se>­
lar, que foi, simultâneamente. mi}a­
grc e profecia, - me.smo que atguem 
tentasse recusá-lo como wllagrc, ja­
mais o poderia rccu.sar como profecia 
cumprida no dia e hora prefixos, -
acontece que e><~e Inequívoco • sinab 
se verificou, por vária.s veze•, em da­
tas posteriores a 13 de Outubro de 
1917. Verificou-se... mas aempre e 
lnattcrávclmenle cm relação com Fá­
tima! Dir-se-ia que Deus se tem pre<>­
cupado em renovar e confirmar, re­
petidamente, a verdade das Aparlçõe.s 
de eua Mãe na Cova da Iria, como 
que para recordar ou recompensar a 
solene Importância da aceitação da 
.sua. Mensagem, como escreveu o rev. 
Dr. Sebastião Martins dos Reis. 

Nilo me pareceu bem a compar11('1fo. 
que ainda em Fátima outi /a::er, de u•,.. disco do prata fosca. Era mna oor 
mais clara, activa o nca, e com cmn­
blantes, tendo como qtto o oriento do 
uma pérola. En• t1ada se assemcll1a­
va 4 Lua em noite tr11t1sparente o J>•<­
ra, porq11e se via e sentia-se ser um 
aatro vli;-0. e o famoso artigo de eco Século» 

Os pr6prlo3 videntes, e suas raml­
llaa, compreend~m bem o alcance do 
dia da. úlUma Aparição. Os videntes 
confiam sem pestanejar. Não sabem 
ao certo qual aerá. o •milagre• anun­
etado. No entanto, já viram prodlgloa 
de aasombro e espanto. Os outros, 
pelo sim pelo não, aguardam ... 

No dia marcado com antecedência 
de três mesea, houve o sinal prome­
tido. Que o prodígio do Sol foi mlla· 
gre parece ser a conclusão quase ine­
lutá.vel, como se escreveu, e as.sim, a 
coroa e o aelo da intervenção divina 

Não era, como a Lu11, esférica: t11fo 
tinlt.a a mes1na to11alldadc, nem os 
claros-escuros. P<irocia ttma ro1lola 
bru,.lda cortada "º ndcar do uma 
cOl<cha. lato "á-0 6 uma compara('1lo 
bat1al de poesia barata. Os meu.• olhos 
vlram asshn. També1n ae não co11f1<11-
dla com o Sol encarado atravéa de '111· 
voeiro (que aliás 111!0 11ama dq1telc 
tempo). porque ttllo era opaco, <li/uso 
e 'l:tlado. Em Fátima tinha luz e ca­
lor, e de•cnhai,-a.-se nltldo e com a 
borda cortada em t>ruta. como "'"ª 
tdbu.la d!J Jogo. 

Por boa sorte, todas as repetições 
do fenómeno •Olar, a que \'amos alu­
dir. - e que niio se dcra.m com in­
tensidade uniforme e ld,ntlca .. ., -
assentam no testemunho da prova d<>­

A propósito, no 1eu citado llv1·0, cumental arquivada, a que ni•O é difí-
Costa. Brochado conta: cll recorrer: 

a. autenticar Fátima. 

de uma nuvem multo branca e trans­
parente com contornos humanos va· 
gamcnte definidos. Desaparece, sem 
nada dizer. 

Em 1916: diálogos 
Na Primavera de 1916 - 8 de 

Maio? - na Loca do Cabeço, apare­
ceu <a Lúcia, Francisco e Jacinta, de 
9, 8 o 6 anos, respectlvamente> o An­
jo da Paz e ensina-lhe• a formo:ia 
ora:;ào: c~íeu Deus, eu creio, adoro, 
espero e ame>-Vos ...... No Verão (18 
de Julho), aparece-lhes •o Anjo da 
Cuarda de Portugal>, no Poço do Ar­
nclro, do quintal de Lúcia. e diz-lhes: 

' - Que tazeld?! Oral! Oral multo! 
Os Corações de Jesus e Maria têm se>­
bre vós desígnios de misericórdia. 
Oferecei constnntemcnto ao Altíssimo 
orações e sacl'líícios. 

•-Como nos havemos de sacrltl­
car? - perguntei. 

•-De tudo o que puderdes, ofere­
cei um sacrifício -em acto de repara· 
çiio pelos pecados com que Ele é 
ofendido, e súplica pela conversão dos 
pecadores. Atraí, assim, sobre a vos­
sa Pátria. a naz. Eu sou o Anjo da 

Apesar da campanha do descrédito 
lançada pela Imprensa jacobina. con­
tra as Aparições, alastrava a fama de 
Fátima, lugar desconhecido me•~s 
antes, em Maio. A prome11ea do cml· 
lagre-. pedido cpara que todos acredl· 
lassem• contribuiu para que dezenae 
de milhares de peregrlnos-50, 70 
mll?-se juntassem naquele dia 13 
na Cova da Iria. A grande romagem 
começara na véspera. 

e ••. Se o /en6me1'o solar. obsen:ado 
por •nala de 70 OOIJ pessoa,., "º dia 1$ 
do Otttubro de 1917, ttão lft•eue sido 
predito pelos t'ltlentes, crla11cinha3 
rudes e ignorantes, com meses de an­
tecede11cia, po1lerla a cilncla cottslde­
Td-lo tnera casualidade. O Jornal /ran· 
c~s ,Le P€1érin . de 1$ <'e Jw1eiro d3 
1916, (Jj!.' at11H'e - tt.• !/!'.', /~;;-se 
eco dmn /en6mcno extrao1·11tndrio, a 
q110 tamb~,,. •e referi!• cLa Croi:J:>, 
ob11eri:ado em !) !/o Dezembro de8Se 
(slc!J ano, doml11yo. "ª p·tensa 1'e· 
gláo q11e '!:ai de Li.•leti:•: ao alio Mame, 
quan<lo o pot·o ctlebrava a festa da 
Imaculada Conceição, no dia da capl· 
t11laçllo de Jerusalém. 

O monumenfo que, na Loca do Cabeço, assinala o lugar da Apariçao do 
Anjo precuraor do Fátima, como Anjo da Eucarbfia, em Oulu5ro de 1916. 
Subindo pelo Cabeço, chega-se d' Loca, passado• uns :ZOO metro•. No melo 
dos penedo• depara-se um monumento>: é a imagem do An/o e as está­
tuas dos trfs videntes. O panorama que se desfruta deste alto it o mal• 
encactador e espiritual da região. Nada foi dealruldo mim desligurado com 
arracjos urbanlsticos. As vereda1, palmilhadas pelas andança• dos po•· 
torinhos, • º" terrenos agreste•, com magras searas e pequenos rebanho•, 

continuam como em 1917 
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Francisco, dizendo, ao mesmo tempo: 
«-To111al e bebe' o Corpo e o Snn­

gue de JCSllS Cristo, horrh•elme11tv 111-
trajado polos ho•nen.. •11gratos. Rqm· 
rai os s~tl8 crimes o co11.•olai o t:o•.w 
Dctl8. 

cDe novo se prostrou cm terra. " 
repetiu connosco, mais três vezc•, a 
mesma oração: cSantf.t••lm<• Trh1<l«<i<, 
otc .. ; e desapareceu. 

«Levados pela força do sot.r('natu­
ral que no• envoh·la, Imitávamos o 
Anjo em tudo, isto é, prostrando·nos 
como ele, o repetindo as oraçôeft .. . >. 

O F1·anclsco não ouvia as palavras. 
L_úeia expllcava-thuij. Grande lmprc•· 
sao causavam nas crlan~as. • Nesta• 
noites não tenho dormido., conta\'a 
o petiz. 

O Dr. Carlos de Azevedo :\fcnd~s 
póde escrever, em 9 de Setembro de 
1917, à noiva: «A Lúcia, a maior, diz 
que vê Nossa Scnhom, A ouve e Lho 
fala. A Jacinta. a mais pequenlnR, vê, 
º'!ve o não tala. O Francisco, \'é, mas 
nao ouve nem fala . 

Complemento simultiineo e lmpretc­
rível do relato das J\parl~ões do An­
jo, deve •er considerado o Interroga­
tório feito à videntl', em 1946, pelo 
monfortlno holandê.-. Padre Joni:en. 
porque, além de a.. elucidar e robu>­
tecer, rc•olve a apar~nte difícultlado 
do suposto silêncio dos pa•torlnhos 
acerca das mesmas: 

«-Está. certa, absolutamente corta 
de que o Anjo lhe apareceu? 

e-Eu vi-o. 
• Pronunciou esta• palavras com a 

calma, a tranquilidade-, a seguran~a 
de alguém que dls""""º ter visto o 
nascer ou o pôr do Sol. 

........................... · • . 
<-O que Impede n1uitas pe••<>a, d~ 

acreditar n~~ Aparl<:oo do An!o. em 
1916, é o silêncio total do~ trê1 vi· 
dentes. 

«-Não é verdad~ que nós nunca li­
véssemo8 falado a ninguém nessas 
Aparlrõc•. 

<-A quem é que M comunicou! 
e- Em primeiro lu·~ar, ao arclprP•· 

te do Olival. Este tinha toda a minha 
conflan~a. Não lho oct11tei nadtl. Re­
comendou-me que n!lo <lls•css~ nada a 
nlngu~m. 

e:- ~P"UIU esc:::~ rt~('OmP!'ldtt.<:iín':' 
e-Sim, só falei nl•so ao Senhor 

Bispo de Leiria. 
e-E que disse ele? 
e- R<'comendou. me tamlx'm que 

guard~••<' Aegre<lo. 
e-Por que não !ntou a nlnil'U~m. do 

Anjo, ao tempo dt1•H.ft.ff .Aparif"'Õ~s ? 
- Eu e outras po•quenas tl\'e"IM 

uma Apnrlcão vav.a, do Anio, em ig1r;. 
O Francisco e a Jacinta não 11\m a•n­
da comigo a pastorear os rehnnhQS. 
Eu não linha ainda falado a nln .. uém 
desse facto mar:wllhMo, mn< na ou­
tras tinham-no dlvulgarlo. A l'<'nt<' r'lo 
deixou de fazer troc~. Era uma lir)ío 
para mim, que. quando o J.njn n'l" 
anarecP.11, em 19113, ru nfio t l"ha n•nda 
esqu~ldo. Depois da Aparição do An­
jo no Cabeço, nó• re,olvemos nã o dl· 
zer n11da a nin.sru ··m. 

e- e cnmprern•ívrl: mas e•"e P ::i<lt-C 
le•uíta <Eduardo Dh11nls), e:v,.,tlca di­
ficilmente a si me•mo que trê• rrl11n­
ras tão npouena• tlve•~em podl!ln ra­
tar completamente. !l11rantc ano•, fac­
tos tão extraordinário•. 

e- Se e""e Padre - resnordeu a Ir­
mã ~orrlndo -. tl\'e.•"" 'l.1vldo o <rna 
nós temos vivido. ele compreenderia . .. 

«- Ouo oucr dizer? 
«-Dopols ouo " .Jacinta fnto11 dA. 

primeira Aparleãn ela Santí•slma Vlr­
~em, tmnortunavom-nos ~,.m ce1tc"\r 
com minucioso• lnterro1"at6rlOA. F.•· 
carneclRm de tudo o que dlziamn•. Fn­
tão T'IÓB tomámoA <'~fa r~"'C"llt,,.x,,: 
quando nos pergunlnrcm ainda: cVls­
tnct a Snnti~~ima Vlrf'l'f'T"'\ ?». - Sim' -
diremos nós; e se lnsl•tlrcm: - .C'lue 
disse Ela? -. re~oordAremos: Que 
«e reze o terço ... E . ~obre o reato, ca· 
lar-nos-cmos. 

No seu livro «Fátima à luz da hl&­
t6rla-., eecreve Costa Brochado: 
«Quando entrou o mês de Outubro do 
1917, pode dtur-se que todo o Portu­
i:tal. desde o Algarve ao Minho, era 
uma ansiedade lnsofrlda à e.sper!l do 
cl.I& 13... Não dissera a aparlçao o 
que acont~cerla, \Imitando-se a pro­
meter-lhes (aos videntes) que naque­
la data tarta, então, com que ~odoa 
acreditassem. Deste modo, os tres vi­
dentes ignoravam completamente o 
que havia de pa.ssar-l!O e apenas esta· 
vam seguro• de que alguma coisa ha· 
via de paeaar, capaz de varrer, de vez. 
todas as dúvidas quo ainda subsl8-
tlam na.e multidões da Cova da lrla. 
Jamais ae anlstlra, em Portugal, a 
acontecimento dessa grandeza>. 

A <ib6!Jada celeste <!atava enevoa<la 
de cirros leves, tendo /reatas de a~ul 
aqui e aool4, mas o Sol alg11ma., t:c::es 
ee destacou em rasglJes de céu llm· 
po. .1b nuveM, q1«1 corriam ligeiras 
de poento para nascc11te, t1ã-O empana­
vam a Ili.# (que "ªº feria) elo Sol, 
dando a Cmpressélo, /dcllmente co1n­
,,,.een8'vol e ezpllc<it'l'I. de passar por 
detros; mas por t1e:r• usea flocos, 
qtte vinham branco ... pareciam tomar, 
desll.zat1do ante o 8-01. ttma tona/Ida... 
de rosa º" azul dW./ana. 

Mamt11!11oso li q,.o, durnnto longo 
tempo, ao pudesse fl:rar o astro, la­
bareda de hu: e bm.•o do calor, aem 
uma d-Or t11» olhoa e aem ttm deslum­
bramento ft4 retina, qt<" cegasse. 

Os JoN1als fmplos, escaldados com 
os •n.•uce880s do administrador de 
Ollrl111, e se1n dút;lda tambtm impres­
Bionados com a firmeza com que as 
crianças p1'ometla1l• factos sensacio­
nais tio dia 13, haclam-se remetido ao 
mais prudente alMncio. O próprio 
<M11ndOJ, órgão o/tcfoso do llcre pen­
"ª"'ento agtterrido e sempre alerta 
perdem a fala ..• Do lado cat611co as 
reservcts e•·am totais... Mas •O Se­
culo" qu11 aclma cio ludo comcçat:a a 
ser, na<1ucla altura, vm jornal de in­
/ormaçao, muito embora o dominasse 
ai11da o n.aia t:l~·o eaptnto do livre 
pensamento, resolve" quebrar esse 4'" 
Mncio, '''do ao encontro das ansieda­
des do Pais e da orat1deza '"ªº"testá­
t:el dciquele c/10-0• jornalfslico. Tendo 
deliberado fazer a reportage1n dos 
acontc<'lllltntos anuncladoa para a Co­
va dn J1la, tio dia 1$ de Outubro, ea­
collle" para Isso um doa seus mclllores 
redacto1·cs, Avelh10 do Almeida, fonia· 
listc:i ilu.,tre cufo nome avulta a cabeça 
do rol das melhores penas do lmpren­
aa daquela época. At:elino de Al>nelda 
havia seg1tldo o curso d-0 Semlndrio de 
Sa11taró11, mas mio teve disposições 
para chegar a Ol'<tcns •naiorc.,, deser­
ta,.do ela carrelm eclesiástica para as 
redac('õca de Lisboa, onde. pordlela a 
/é, velo a dist111g1<lr-se como maçdo e 
livro-pensador, jacol>ino ualtado, que 
"º seman61'1o cA Lat1tenia>, redigia 
p6gina,, l11crivcis contra os vadres e a 
reliylllo, toniat1dO·so em blas/01110 ar­
repiante. 

E"" Port1<gal, tem-se obscrcado di­
verso., fenómeno.• solares, de que hd 
documento,,. te~temunlia'3. ~n1a. 13 de 
Maio de 19!!, pela.• 19 hora.• . entre Vi­
l<i No1•a de 011rt11• e Torres Novas, os 
pcrcyrit1os da Fdthna viram cos mes­
mos prollíglos quo em 13 de Outubro -===--,,====-~===""',sua guarda, o Anjo do Portugal. So­
de 1917, enibora •>umos inten808». An· bretudo, aceitai e eupcrtal o sotrl­
tea <leBta data, no momento da apa· o protestat1th1110 e entrar no grémio mento que o Senhor vos enviar. As 
nçlfo de Nossa St>t1hora. nos Vallnhos da Igreja católica. etc. !tores doe pequeninos aão queridas ao 
t1omradamet1tc. foi t-'isto o /r116meno Em Julho d• 1950, o mctmo ftm6mo- Senhor .. .>. 

cSorrlu, de novo, recordando as sua~ 
lembr"n"ns ... 

e- Isso explica. que estas Apnrlcõcs 
nudes•ern ficar net•lt11s multo temno· 
m~• porque guardá-las secreta ató 
1936? 

o correspondente do cDlárlo de No­
tlclan contou 240 carro•, 135 bl~lcte­
tas, e para cima de 100 automovels, 
só entre os veículos que regressaram 
por Vila Nova de Ourém. 

Eate /cn6nteno. co1n <luas bret'CS ln· 
tern1pç6e1, em que -0 Sol brt>vlo a~ 
remesso1~ os seus ralos »ials cortt.!1Ca11-
tes e re/ulge,.tes, o qllo obrigaram a 
deBtllar o olhar, de1:t<1 ter dumc/o cer-
ca de de.e minutos. 

Este disco nacarado tinha a 1,'erli­
gem do 111omme11to. Nélo era " cinti­
lação de mn astro em plella vl!l<i. Gi­
rava sobre si mesmo 11uma 11ck>cld11-
de arrebatada. 

De repente oucc,,e um clamor, 
como q110 ut,. grito de angústia dl' to­
do aq1ielo pot:o. O Sol, conscn'llt11lo <i 
celeridade da sua rotaçã-0, destaca-se 
do firmamento e, sm1yulneo, nvn,.ça 
aobre a Ten·a, amc<t('ando csm"gar­
..,..-08 com o peso da s11a fgnea e 'n· 
gente 1116. sao S•ºU"ll(/08 de .... pressã-0 

Foi este ho111om mestrado e scctario 
q1Ce cO Século• incumbiu dt> re&0lver 
;onudhtlcamente o <!Clicado caso de 
Fáti11\0, Com o segredo que t1a.s re­
dacçlJca estas coisa.• requerem, estudou 
Avell110 de Abnclda o assut1to, parti"· 
do para Fátima "º dia 1!, flla8 dei­
•:crndo "º jornal, para ser publicado 
no dia 1$, um curioso artigo precenln­
d-0 os leitores da at<a ;or11ada o 'nten­
ç1Je11. Esse artigo, <:tte cO Scc"lo• pu­
blicou com gra>11/o realce, eni prlfüelra 
pági1111, em a l•lstc:Sria s1m16rle1 dos 
acontecimentos elas ci11co 1lltl111as apa­
rições, e termlnat•a dispondo o leitor, 
ºº"' ar irónico, para assistir, "ª pr~ 
zl11l<1 crónica, ao desfa::er da comé­
dia que ela ia observar e descrever ••• 

por ,,ue.n <lett tr.•temtmllo dele. Em 13 110 foi obscrt·ado por mais de ufüa cEstas palavras do Anjo -escreveu 
de Mato de 1923!•A Voz <lo l''átima•. wz, e em dh,crsos po,.tos da tl/ia de Lúcia- gravaram-se em .nosso espí­
n.• 9); em 13 ilr Março de 1924, ('Visto Ol'ilão, por ocasião da tJl,yl/a ali da rito como uma luz quo nos fazia com­
"'º Colégio da Regeneraç(lo, e»• Bra- imagem peroyn11a de Nossa Set11lora preender quem era Deus; como nos 
ga, tncl11sicamtmle pelo 1et'. Padre da Fátima. Os próprioa budistas tca- amava e queria ser amado; o valor 
Alro.!l<i e Madre Superioml ; em Ago.! tem11nl1a1·a1r> o facto, e dtle se fi::c- do sacrifício, e como Lhe era agradá­
to, 1$, do mes1110 ano, !Na Fátima) ; r11m eco alg1111s ;or11ais di6rioa de vet; como, por atenção, a ele, convcr· 
em Mnlo de 1925, (teste11111nltado pelô Colombo: c(Tlte Voice o/ Fdtit1ia>, "·' tia os pecadores. Por Isso, desde esso 
rev. P<•dre Pa11lo Machado, de Con tiG). No dtei J,I de Outubro do mesmo momento, começámos a oferecer ao 
deb·a, e se'll/t compm111eiro8, de ca 11110, ""' fc 11 6mci>0 parecido foi .. ota- Senhor tudo que nos mortificava, mas 
niit1o. "ª Fátl111a , tio dia J.!; e ahHlt1 ""por alyun.t mil/lares de pessoas em sem discorrermos a procurar mortl!l­
e11• Alcácer 1/0 S"l· pelo sr. Lufa An Bogotá: ( L" Voz de Falh1ta .. , n.• 68). cações ou penitência~. excepto a de 
tónlo CarraeCJ e /amíllo. "'" Herdade Teve forte rctumb4ncla , en• todo o passarmos horas seguidas prostrados 
d<i EM>l<lelm, c 11.-1,. assitn por 15 ;01· m1mdo, o a11tl11cio, /eito "ª Cova d<i por terra, repetindo a oração que o 
nalelros, que s< rt:ian> a mea111a; em J.T Iria pelo Cardeal Totlcschitol, ein l3 Anjo nos tinha ensinado». 
de .llfaio de 19!8, na Cova ela frta, (re ele 01'tubro de 1951, do quo Sua Sem- No Outono <29 de Setembro?> flnal­
lat6rto escrito do sr. Dr. Wel.•.• de 011. tidade Pio XII f-0ra testemunha de mente, na Loca do Cabeço, vêcm o 
velra, 63:-Cirurgillo dos hospitais. m i Igual "'ilabre, 11os jardins do Vatlc<i· Anjo da Eucaristia, com o cálice e a 
dl<'o-ginasta. com data de t9·5-92!>J "º· por quall'o vezes sucessivas, "º" hóstia na mão. Deu-lhes a comunhão 
finalmente, e•" Jt de Oiitubro de 1954 filas 30 6 $1 de Otttttbro, e 1 e 8 do (o cálice a Jacinta e Francisco). Fa· 
membros do .Z.::tl'rcito A;;ub, ame1·t· Nove>»bro do At1o Santo do 1950. !ou-lhes om reparação o no Col'ação 
emios, a ca111l11l10 de Fdtlm<i, onde t;I O valor do to<los estes tcstemunltos, Imaculado de Maria. Escreve Lúcia: 
t11Lam assistir a b~nçélo da 1.• pedm mais 01i menos pc11dero.Yos, <l obscut'&- cA terceira Aparição parece-me que 
da sede inte1·n11cional do E. J!., viram cl1lo pela rutlla11te lu::: do pré-anuncia- devia ter sido em Outubro ou Clns d~ 
em Espanh<l. et•h'e Matlrid e Salaiunll · fio milayro .•olar de 1917, tambllm Setembro, porque já não íamos pair 
ca, quando a torde d!"cllt1ai:a, pelas e ob~ert·ado, segundo documentos, nu- sar as horas da sesta a casa. 

e- O arcipreste do Olival. o Bl•oo 
de L('lrla, as clrcunstânc;AS, tudo no~ 
convidava a call\t'·nos. Não era b~s­
tante nora sruardar o sc<tredo at.< <>u~ 
o Senhor Blsp<> me obri<?ou a t:-'rr? 

-O Anio df~µ~. ,.,_rrl~d"'r't\rva..,..te. 
e Eu vo• ofereço a Dl\•lndade de J e­
sus Crl•to>? 

e-Sim. 
e- A lr;uns dizem ouc i•M ~ umo. 

inovarão na maneira de fel•r d1t l"'l'e­
ia. Se~1•ndo eles. de\'rls estar cnv.ona· 
dos ne•tc ponto. 

e- Talvez o An1n se engan"""" 
- diz a Irmã sorrindo. 

«- Nãn é possível que esteja l'nga­
nada? Não pcderll\ trr e•nueclclo ª" 
palavrM precisas do Anjo? 

e- Comecámns Imediatamente, de­
pois da Aparlrão do Anjo, a re?."r as 
oraçÕ<'~ que ele nos linha en~inndo . . 

~- :resttt certa d~ oue tudo Ct1w e~­
creveu sobre a Jacinta é verdndriro? 

cA 1e•posta é cntel?'órlca: 
e-Sim. 
- i1~11s o pai do FrAnci,;co e da .Ja­

cinta disse-me quo não notava d;fe· 
rença entre os seus filhos e os dM 
outros. 

A e.'tpreasão culminante ~!!: fen<>­
menotogla física das Apar>çoes ee­
rla o prodígio solar, eatu~ado por 
autores de vulto. O sinal ja foi pe­
dido a 13 de Julho do 1917 o togo 
prometido e anunciado para o dia. 
e hora prefixos. A p_romessa era 
confirmada nu Aparlçoes de Ago»­
to e Setembro. O men01< que ae pe­
de dizer 6 que é cmara.vllhoso• que 
uma criança de dez ano• anunciasse 
0 prodígio com três meses de antece­
dência. O sinal do Céu foi visto, no 
me.smo dl" e à mcsmr hora. noutros 
pontos do Pais, mais em refluo ~o 
que em Identidade porventura. Nilo 
foi per certo um fenómeno csimples­
mente• astronómico ou meteorol6-
glco. cComplexo e _?nlsterloso• foi, sem 
dúvida, para a elencla. 

'"'tJ:::.·10 o acldn1te solar, q1<<> de· 
t<ilhadamc11te tenho t'lndo a etescre­
ver, hotwe "ª <itn10.,/era colorldoir 
cambiantes. Não 7ios.•o precfs<1r bem 
a ocorillo, porque j<l l<l vdo dot-' t11e­
aea j)a8~ados, e e1' ttao tomei notas. 
Lembra-mo q11e tillo foi logo "º prin­
cipio, o a.ites crdo qtte fo' para o 
fim. 

Esta11do a fixar o Sol, t1ote' que tu­
do esettrecla 4 minha volta. 

horas, um /cn6meno solar marocilho '"ª oldcla a cerca do !O quilómetros < ... Passámos da Prcgueita (6 um 
ao, <lo que fo' feito ~te11so rclat6rlo ela Cova da Ina, e ainda n<i Praia da pequeno olival pertencente a meus 
ot11lo aparecem nomes comn o do rcc Gran;<i, e "ªº registado e1n qualquer pais), para a Lapa, dando a volta à 

A llS de Outubro, • O Serulo• pu- Padro Loya, <las sr.• • Kel/!1 o O'Bricn olMervat6rio astro116t1iico>. (<Vo;:, da Pncosta do monte pelo lado de Aljus-
bllca\'a. atinai, um relato sensacional do sr. Butto. aue loao re8ola,. ril'i ·11 1 Fátima>, 1.t de Novembro de 1956), trel e Ca•a Velha. Rer.ámos al o nos.-

e- Que dlferenra quer? N6s conti· 
nuávnmos a brlncRr como antb. AI· 
""'mas be1'tas diziam: •Vistes a San· 
tíssima Virgem: niio de,-els bri'\car· 
mat~•. J\.'{f\CJ oue nocl<"rí".mos .,,/..:. ,,..,,er 
Se nãO hrlncar? Dcvn•Í8M0q flear IMÓ­
ve\s como a noqaa Fundadora. sobre 

Como e!K'ri>veu o rev. Dr. Sebastião 
:Martins doe Reis, o prodígio solar não 
foi o único fenómeno verificado na 
Cova. da Iria. Houve mais, nas cinco 
primeiras Aparições: cre\ãmpagos• e 
ctrovõeu que pareciam provir da 
azinheira; curvatura desta, com o f<>­
thame Inclinado e acamado_ na mesma 
direcção; perfume do essencla nova 
e desconh<'Clda, evolando-se do ramo 
da azinheira cortado nos Vallnhos; 
globo luminoso, deslizando majestosa­
mente até tocar a azinheira; nuvem 
cândida e va.rlegada em torno dos vi­
dentes, com vaporiZações de fumo as­
cendente; ch';!va evanescente do r<>­
•as; dlmlnulçao de luz solar, em ple­
no melo-dia, sem nuvens nem eclipses, 
a ponto do se verem o. Lua e 1u1 e11-
trelas. 

Olhei o que estai·-. perto, e alo11171<el 
a wta j)ara o largo, até ao c.rtremo 
h-OrizOnte, e til tudo cor de amctl-•ta. 
Os obfectos, o cch• e <i camada atmos· 
fértca tl111&am a ,,,c.•ma cor. Ufüa 
carvalheira arro:reada. que se erguia 
na minha /rentr.. 111nçaca sobro a Ter­
ra uma aoni.bra carregada. 

RccMndo ter .•o/rido 1wm 11fec('ll-O 
na ret111a, hipóteao pouco prot·ável, 
porque, dado esto caso, niio dct>la ver 
as coisas e»• ro:l'O, volteHne, cerrei 
as pdlpcbras. e rctit·c-as con• as mllos, 
j)ara il7terceptar a luz. Ainda da cos­
ias, abri os olh-Oa. e recot1he<i qui;, 
como a11tes, a pal-•a11em e o ar conh· 
nuat.'ll>n ela mesma cor ro:to. 

A it>ip,.cssão qll" 81) tlnlw 111!0 era 
de eclipse• ••• 

No auge do sinal celeste, couvlam­
..se grito~ de todos os lados•, como 
conta Maria Augusta. Saraiva Vieira 
de Campos, no \lvro cA minha pere­
grinação>. 

Um outro autor, o Padre Jo•é de 
Castro Dei Rio, de~creve &!!sim a. 11ex­
ta e última Apart~o e o • milagre do 
Sob: 

Não faltam relatos de testemunhas 
do cmllagre do Sol· . Os do jornall•ta. 
Avelino de Almeida eobressaíram ao 
tempo e ainda avultam: .Coisas e11-
pantosa~! ~Como o Sol bailou ao 
melo-dia t>m Fátima-. <•O Século• de 
!IS de Outubro de 1917); e cO Mllngre 
de Fátima - Carla a alguém qu~ pe­
de um testemunho Insuspeito .. ( flus­
tração Portuguesa• de 29 de Outubro 
de 1917, com repartairem fotográfica). 

Grito de l úcia : 
«<Olhem para o Sol» 

No final da última Aparição. Lúcia 
pós-se cm pé e gritou à multidão: 
Nossa ~nhora vai partir. Olhem 

para o Sol>. 
Que se passou neasa hora.? 
O Dr. José Maria Proença de Al­

meida Garrett redigiu, dois mese2 
apenae depois do 'milagre do •ob, a 
descrição desse prodít:rlo, publicado 
pela primeira vez cm 1921. 

... Nllquele mo"'<' llfo Mre1101' ll tem­
pestade; ti chut•a ce.,so" como por e11-
canto; ffl.•gCJ.rom·lttt ª" ttut:e11.t. o Sol 
apar6CC'U no zcnite como una. <atorm.e 
disco dr prata b>"«>lltla. Os seu• raios 
ndo feren• a dsta t111ando 110 co11tcm­
pla a sua es/e»a llmiinosa. Etiq11a>ito 
a multl</40, absorta, contempu1 o Sol. 
este co11ieço,. a glmr t'e1'tlyl110.-amen­
te sobre si me.rn\o, dcspccli11<lo, em 
tod118 as dfrecçõc.•. fachos de !ti: cin­
tilantes e mati:t1flos con• as dh:er.•as 
co1·c,, do arco-lris. Parecia q110 o M· 
tro-rel ae ti11ha tmnsformado •utma 
giyantuca roda de fogo de artificio. 

De rcpe11te, o Sol pára em uu de-
3611/reado giro, p<u-a. <lal a momentos. 
contlnu11r mais l11tensa111e11t~ os seus 
cllp1'1cl1osos mo1·lme11tos rotat6rio8, se­
g1mdci e terceira '"'~' C01" lwtl11os e 
cores abida "'ais C11tc11sos e varlndos. 

Cfr.: VISCONDE DE MONTELO: 
Os episódios maravilhosos do 'Fáti­

ma> <Guarda), 1921, páli:S- 22-23: 

A m11ltiddo, imól'l'I, como qul' petn­
ficada, mwta de ~.,ponto, cOt1templa 
o e3lupendo prodlglo quase "º" respi­
rar. N111n dado mome,.to, todo8 tlve­
ra•n a i»ipres.,ão <lo que o Sol ~e des­
prtmdla do firmamento e ao precipt.. 
lava aobre elea. Um grito 1lnlco, qua' 
alarido imfltlSO, se escapa de todas a,• 
bocas, coln-0 expres•llo lt1artlculada do 

••• Era11• quase d11a.J horas. 
O Sol, momentoa ª"tes, tinha "º"'" 

pldo, ova:t1tc, a dtmsa camada de ., ... 

terror que os domina. Cada mn mani­
festa, a seu modo, 011 s011s sc11tlmen­
toa de alfl•a. 

Foi ,o Século>, na ll'llO ..,n1ac1onal reportagem de JS de Outubro de 1917, 
sobre a última Aparição la 131, que deu a conhecer a todo o Pais o caso 

prodigioso do cmllagre do Sol• 

Por ocasião da inauguração do mo- so ter~o e a oracão que na primeira 
umento nacional a Cristo-Rei, a 17 Aparição nos tinha ensinado. 

Je Maio de 19:">;, o c!enómeno• ter- <Estando, pois, ai, apareceu-nos, pe­
·8e-la repetido aos olhos de alguns, ta tcréeh·a vez, trazendo, na mão, um 
como então referimos. E também no cálice o, sobre ele, uma hóstia, da qual 
;wimeiro anlvnsárlo da lnauguraçüo. caíam, dentro do cálice, algumas ge>-

0 único homem, em Portugal, de tas de Ningue. Deixando 0 cállc<' 0 a 
categoria e preocupaçô•·s Intelectual•, hóstia ~u~!)t'nsos no ar, prostrou-"<l em 
que, até hoJ ~. se debruçou, com upí- terra. e repetiu, três vezes, a ornrão: 
rito cientíC!co, sobre os fenómenos fí· «S<intl,•Bhna Tri1ldada, Pai, Fillio, 
~lcos de Fátima, foi, no dizer do rcv. Espírito Santo, adoro-Vos profimda­
Dr. Seba1<Jií10 Marting dos Reis, o ca- me11te, e ofereço-Vos 0 precioshrimo 
tedrático 'de Matemática na Univerlll· corpo, .•angue, alma e divindade de 
Jade de Coimbra, Doutor Gonçalo Xa- Jcswt Cri.•to, presente em todo., os ~a­
' 'lcr de Almeida Garr~tt. lnfelizmen- crdrios dn Terra, c;m reparar/lo do.• 
te, quase só analisou a nuvem de fu. 111tra;cs. ~acriléyio.• e lnd•/l rrnças 
mo, que durnnte as Aparições se ror- com ,1110 :Ele mc.•mo ll ofe1tdlflo; e. 
mava em torno dos Videntes. Feliz- pelo.• méritos infinito.• do Sctt snnth· 
mente, porí·m, o seu estudo data já slmo Coraçlfo e do Coração Jnwr1•l't· 
de 1922, quando o complexo das Apit- do de Jlaria , peço-Vo.y a cOt1cer.,110 dos 
rições con•ervava ainda toda a •ua pobres peCtidorcs . 

" pnu ~lt•r? Nó10 niio gost.AvRmo• dP 
Ir à lr.-reja ... 

e - Oue diz?! 
- Pcrque temíamos enconl ar o SP· 

nhor nrlor. 
«- Niio gostavam do senhor prior? 
e-Não. 
e-Como?! 
e- Porque o ttenhor prior dl?.lll OU" 

'\Õq .Sramos mentlro!os. Tamhlom n;;,., 
~ostávamos de ficar em ca~a. porou" 
"" vl •lt11ntes eurloMs vinham lmnor­
tunar-nQS a todo o momt'nto. F.ls por· 
que prl'fcríamo• Ir Ro Cabeco p11ra r~­
uar e brincar. A!t.«clm, os no~!'CO~ pa1~ 
não podiam not"r mudança na no•'!& 
conduta, nem diferença da. outra• 
crlan~••. 

Nas suas rceQrdacões fala da pa· 
recente fr1 .. •cura primitiva, e era ta- «Depois, tevantou-~e. tomou, do no­
cíllmo _garantir, testemunhalmente, a vo. 0 etl.llce e a h6Rtla, e deu-me a 
~~~l~~~~o:. a objectivldode dos ncon- hóstia a mim; e, 0 que continha 0 cá-

0 nome de Avelino de Almeida ~stá 1.t:.:.lc.:.e:::•:.....;d.:.."..;u;..-..;º.....:ª:.....;be:..;;be;_r;._à;_.:..J.:..1'..;c...:in;;.t;.;a;._e;_.:..ª..;º __ ...:..;IC:;.o:;.n:.:.f:.:.in::.::ua::_;;:n.:a_:l:::.3:...•..:;;p.:á.:q.:.. .. .....:6.:...•_..;;c..:.o.:..l . .:..J _ 

definitiva e ln~eparilvelmente vinculn-1 ... __ ._...._ ______ ._...._ __ ..._.-. _ __ -----.-- ........ --..... -.-...-
do à Hl~t6rla de Fátima. A repor­
tagem quu tez, como redactor e en­
viado do .o Século., sobre o pre>­
dlgio solar, conflrnrnda e robusteci­
da per um longo eeclarecimento ul­
terior, pelo mesmo publicado na 

Ilustração Portuguet<a .. de 29 de Ou­
tubro do 1917, são de conhecimento e 
citação obrigatória para quem queira 
abordar Fátima, ou reconstituir a 
atormentado. fase Inicial da sua vida 
no dizer do referido perito. 

ARMADORES DE NAVIOS DE PESCA DO BACALHAU --·--GAFA.'"llA DA NAZAR~ -AVEIRO O valor dos tel!temunhos de Avelino 
de Almeldll •obre Fátima, teve uma 
r~percuf'Káo clamoroaa, e foi togo ~ ... _____ ... _ .. -..... --... --------.-- -.------... ---.--... _ .. -.. ___ __ ... __ .... -. _________ ._ ...... _ 

apreendido por todos os sectores dai ... -.- .._..._ ..... _ ........... _ ..... ..._ __ .................... ..._ __ ...,....._ __ ..._-=-• ... ---.--... --~------
oplnlão pública, especialmente pela 
jacoblna. Houve espanto e estranhe­
za. A categoria excepclonal do signa­
tário, conteria. aos 11eus depoimento~. 
uma forçn e uma Importância ainda 
mais excepclonal. El<'S va\lam peta 
segurança e firmeza da sua estrutura 
Interna, cm que o vigor da exprcs~ão 
não desmerece da Isenção e da clare­
za das Ideias. Compreende-se a cam­

EDITORIAL o 
TIP OGR AF I A 

panha que lhe foi movida. 
Nota eurlosa: o poeta portuguê! 

R UA DO S O UTO, 'IS 

, 

LIVRARIA • PAPELARIA 

• E N CADERNAÇÃ O 

A 77 - TELEFO NE PPC 

d 

S'?60l 

Afonso r..opes Vieira também viu o 
cmilagre>, na sua casa do S. Pedro de \ 

B R A GA (:Portugal) 

Muel. , I·-... ---.--.. --~-----.---.--.. ~------.. --.---.--... --------.---.--.. -- -----... -- -.---....... ..__.,.. 
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" OS TRES DIAS MAIS GLORIOSOS 
13 DE MAIO DE 1946: 
13 DE OUTUBRO DE 1951: 

COROAÇÃO 
ANO SANTO 

DA IMAGEM 
UNIVERSAL 

13 DE MAIO DE 19'65:· ENTREGA DA ROSA DE OURO 

O Cardeal Aloi•I Mafflla, l.egado ca laleru d. Plo Xll. coroando a 13 de Malo de 1946, a Imagem da «11•· 
gina Mundi», com a coroa preciosa oferecida pelas mulheres portuguesas em IJlnal de gratidão (1 Padroelra 
pela P<D na 11 Grande Guerra. No meio do temporal -quem estas Unhas redige tudo recorda- lot um 
momento aolen!sslmo. No 1n1tante em que o representante do Chefe do Estado entregou ao Legado Ponlf· 
Uclo a formosluima coroa, que logo foi colocada na lronle da imagem pelo repreffnlante do Santo Padre, 
renovava·ff, com esplondor • com solenidade única, o gesto do Rei Restaurador. Muitos per~rlnos, aob a 
chuva, esperavam eue momento, para darem então por linda a aua peregrinação cheia de aacrUldos. 

Portugal, com Pio XU, coroava tamb'm a aua nova Padroeira ••• 

A COROAÇ ÃO DA RAINHA DO MUNDO 
no tricentenário da Padroeira 

Portugal vivia o trlccnten!rlo da fl4o o ba.!tante para melhor aoollar­
Pad1·oelra, Nossa Senhora da Concel- dcs dcs.-as calamld<lde3 de que a Sua 
ção, que tem o Seu aolar cm Vila protecç4o "º" preservaca. 
Viçosa. No ponUClcal do encerra· Vda coroai-La Rainha da Paz e do 
roento das 11olcnldadea jubilares, o lfundo para que o ajude a encontrar 
Senhor C&rdea.l Patriarca diria: cEm a PDM o a ressurgir das auaa rulncu. 
toda a História do Portugal, nunca 
se vira espcctáculo tão grandioso e 
comovente. Um português por cada 
12 dos que habitam a Metrópole, es­
teve ali ..• Disseram os jornais de88e 
tempo que o Vlg!rlo do Cristo dl•· 
sera ao Cardeal Lega.do, no momen­
to em que e<1te ao despedia, que vi­
nha coroar em Portugal a Rainha. do 
Universo. Portugal tornou-se, uelm, 
naquele momento, o altar da Terra 
inteira>. 

Pio XII: tcBasta abrir os olhos 
o ver» 

Os peregrinos ouviram, pela. ridlo, 
estas palavras do Papa: 

E a Virgem Fldellsalma ..ao ccm­
fundl" a eaperança que nela "" d,,. 
po.slta11a. Baata re/lectlr neatea Ir~ 
últimos decénios, pelaa cnsea atra.­
,,...,sadas o peloa bene/lcloa recebidos, 
equiualentea a aéculoa; boata abrir os 
olh.oa e ver eata Co•·a da Iria lraM· 
forma.da em fonte manancial de gra.­
çaa aoboranaa, de prodlgloa /lslcoa e 
1nUílo mais de milagre& moral.t, a.t 
torrentes que daqui ae derramam ao­
bro todo o Portugal e, de ld, rompen­
do pelas frontelra11, ao "40 eapralatt· 
do por Ioda a Igreja e por todo o 
Mundo. 

Como tt4<> agradecer, 01i, antea, co­
mo agradecer condlgname11tett 

H4 lrczentoa ano.,, o Monaroo da 
Reatauraç4o, em alttal do anior e r,,. 
conheclm11nto aou e do ecu pot>O, de­
pôs a coroa real aoa p~3 da Imacida­
da, proclamada Raln1ta e Padroeira; 
hoje, aola "6s todoa, to<Zo o po110 da 
Terra do Santa Maria com os siaeto­
rea das auas almaa, cotn o ªº" Go­
wrno. 1 

••• A mab tremenda gu6rro que 
nunca a.tsolou o Mundo, por quatro 
longos anoa andou roncLando aa 11<>.t­
aaa frontelra.s, "148 nilo a.s ultrapaa­
aou, graçaa sobretudo a No.ssa Se11ho­
m que deste SINA trono de tnlserlc6,,. 
dia, como de aubllme atalaia, coloca­
da aqui no centro do Pala, ""lava por 
v6a e por "ºª"os governante•, e nem 
permiti" que a guerra "os locaase ae· 

O CARDEAL AtOISI MASELLA 
levou a Pio X/l, como lembrança 
ds Fátima, duas folhas da a%inhel· 
ra das Aparições, oferta do Dr. 
Cario• de A:r:evedo Mendes qus, em 
1917, as envia:.:i da Cova da Iria 
à noiva • li futura sogra. Ao Car· 
deal Logado, antes de partir de 
Roma, dine Pio X/1: «Lembre-se 
da grandeza da missão que vai 
cumprir. Vai coroar Nossa Senho-

ra Rainha do Mundo:t 

1i1 assim aquela coroa, rimbolo de 
amor e gratld4o do passado, d6 f.t e 
vMaalagem do presente, torna-se ª'"° 
da, para o f11turo, coroa ào menaa­
gem e de esP6Tança. 

V6.t, coroando a Imagem d6 NotJIJQ 
Senhora assinastes como um atestado 
de f.t na Sua realeza, de uma aub­
mla.s40 leal 4 S•a ª"tondade, de uma 

correapondlncla filial e constante ao 
seu amor. Fl=Hlo• tnals ainda: ali,._ 
taatea-t1os cnuadoa para a conquista 
e reconquista do Seu Reino, q11e f1 
Reino de eus, quer dizer, obrigMtce­
""º"• 4 faca ào Oéu o da Terra, a 
amd-La, a imUd-La para com o Seu 
favor sert1lrdcs melhor o Rol Dl,,lno 
e, ao mesm<> tompo, obrlgastca.,,oa 
a trabalhar para q110 Ela seja aniada, 
"cnerada, sert1ltü• 4 "olta de "68, na 
famllla, "ª sociedade, "º Mundo. 

Nesta l•ora decisiva da Hl8t6rla, em 
quo o reino do mal, co1" infernal 
orueza, emprega todo o aau nnmdo e 
empcml"' todas as forças 11«ra dea 
tnllr a /d, a n•oral, o Reltio de Deua 
- os /llho.s da 11 ... , os filhos do Deua, 
detiem empcmhar tudo, congregar-ao 
todos para os defender e tt4o ee pe... 
derem "° rulna hnenlJQmente tnalor 
e mala deaa.ttrotJo que todaa as nd1ta.s 
"'41erlal.t acumuladaa pela guerra. 

«Dia único 
na história de Portugalit 

IJa-se em cA Voz.., acerca. do acto 
11olentsslmo do maior dia de F!Uma 
até então: 

o momnto da coroaç4o tt4o eo 
descrevo. Todoa o agu11rda~-am, em sl­
U..clo profundo, im6"ela, apesar d4 
chuva torr6'1Cial, que /a..--14, "º cMo, 
um dlllivlo do lama. 

Ã conaagraç4o, rcno!Xlda, de Por­
tugal ao Coraç4o Imaculado de Ma­
ria, feita, em nome do Bplacopado 
portugués, por St«l E•nllufnoia o Se­
nhor Cardeal Patriarca de Llaboa, foi 
um apelo 4 gratldao dos portugueees 
para com a Vlrgcm1 e uma promes­
sa magnifica de 1ldolldado 4 Pa­
drotUra. 

Nealo cllla tlttlco "ª Hlat6rla de 
P ortugab - com<> dl8so o emlnB11te 
P1'rpurado- Portugal rnooooo a '8o­
lene conaagraçllo da Patrla ao Cora­
ç4o I maculado de Maria. Om>lmos 
- aallentou o Senhor Cardeal Pa· 
triarca - ncglr °"'' tomo o procela 
temerosa de deaoriallan~o. A Vir­
Ottm, porém, Intercedera por Portu­
gal, «nesta hora grawslma em que 
sopram do Oriente» "entoa /uneatotJ 
que ameaça'" o Mundo e espalham 
6dloa. Ela intercedera por Port1tgal, 
nesta hora Incerta - que ttdo hd 
pa.s e aegurança <lo Direito sobre a 
Terra. PorlKgm cen.sino" os p0110s a 

~,__ ____ _ 
VISITE 

PORTUGAL 
NOS MODERNOS. AUTOCARROS DA CARR IS 

UM ITINERÁRIO DIFERENTE 
EM CADA FIM DE SEMANA 

PEÇA PORMENO RES 

EXCURSÕES TODAS AS SEMANAS 

GARLAND, LAIDLEY 
RUA l>O CAIS 1:10 aooftt. 24. Lf8IOA 

TE~El'ONES U 0 4 4ZÍI • I li e1/iJ 

chamaren• a Nossa Senhoro bendita ças; e º" subseorotdlios doa Eatratt­
entre as tnulheres•. gelros, da8 CorportiçlJea, da As31at~,.. 

A palavra do Santo Padre era eia. daa ConumlcaçlJet e das Obras 
ag1tardada, com gra11de emoção pelos Públicas, e <i<l Agricultura e todos otJ 
peregrino11. Sua Santidade falou du- P1·elados q110 Mslatem 118 cerim6nla3, 
ranto um quarto de hora, evocando isto é, lodoa os Prcladoa do Contlne,.. 
os coito atculos de bcncflcion da Vir- te, ezcepto o Senhor Blapo de Porta,. 
gem 4 Na.ç(l<> Portuguesa; lembrou a legre. Ali esl4 tamb~m o embal:cador 
Padroeira; e fez ton apelo d6 gratl- d, Portugal em Madrid e a eapotJa 
d4o dos portugueses, sal"OB da mais do Prlncipe D. Jo4o, de Eapanha. 
tremenda guerra. Finalmente, abe,.. S4o 11 hora11 e d o niomcnto aole· 
çoou o Epiacopt,r.d-0 e o clero portu- nl.t.slmo da coroaç4o. A coml.t.940 de 
g~a. as autoridades, e pediu a pro· aenhoras entrega ao sCJlhor •nlnlatro 
tecçilo dh:;na para Portugm Cont>- do Interior a coroa preciosa. E ac0tn­
"""'al e Ultran"'rino. panhado 4'J todos oa mon•broa do Oo-

AplausotJ ininterruptos coroaram o t:ento ali present•s, l•ua-a ao Cardeal 
palagra do AKg"3to P01ltlflce. Legado quo a ben.u1. 

L1lcla, a mdettto de Fáfüna, ent>lou, O Clird«il Mtuel"a 1coonta a coroa 
de Bapanha, por mao própria, ""' ,.... naa milos. Dlr-.ae-la q1«1 a ool lot1a,.. 
mo de flores paro o aitar da Senhora tar ante o povo para que a ""'ª e 
que, num dia de ,..,,,elàção 0 eap6Tatt- admire. M~ a.t 81UIS m4oa aproxl· 
ça, de graça e promessa, lhe apare- mam--se àa lmage>r• de Nostta Senho­
Clt!A- manl/estando-Se a Portugal e ra e elevam--so tnala. A coroa"ª' aer 
ao Mundo. en/!m colocada aobro a cabeça do 

NosM Senhora. Todos os olhoa fitam 
Outros apontamentos da nossa. re- com dealumbramento a cena culmi-

portagem: t1ante desta pcrcgrinaç4o. Mal aca· 

Quando o andor con• a ;magem de 
Nossa Senhora cl1A1gou ao estrado 
preparado 4 entrada da Baaillca, 
ollovla bastante. Abrlra1n-sc todos os 
ohaptrna, "148 nlng11én• 80 a/4$tou. 
M1dto11 dos m·esentes "ªº tinham 
cliap6u 016 não o conseg11iam abrir 
tlo apertada quo estava a multidilo 
dos peregrinos. Alguém se prop/Je 
abrigar o Senhor Cardeal Patriarca 
com um chapéu ile chuca: o IMlgne 
purpurado rec118a. Quer ao/rer co­
mo a maior parte as inclenitncla.s do 
tempo. 

Junto do e&tl"Q'.do enconlram·M, 
al6m do senhor mlnlatro do Interior, 
º" seus colegM da Justiça, q1«1 repre­
sentava o G<>11erno, do Marinha, da 

l>ou de ser colocada a coroa nttllante 
de oiro e pedrarlall, uma aalua de 
palmas oalo1•oaa, prolo•igada, entu­
alMtlca, rompo do turba Imensa. 
Aclama--se ºº'" alegria l,.descritlvel a 
Economia, da Guerra e das Fl>111n­
V lrgem, o Papa, o acu Legado, º" Bis-

PORQUÊ 
O 13 DE MAIO? 

Um dia 19, no Mês de 
Maria. 

Porquê esse dia? 
Responderam os pastori­

nhos às perguntas que lhes 
eram f eilas por curiosos: 

-Nossa Senhora não no-
-lo disse. Não sabemos. 

Apontcvse a coincidência 
da sagração episcopal do 
futuro Pio X II, o futm·o 
cPapa de Fátima>. 

O Patriarcado, a que Fá­
tima então pertencia, conie­
morava a dedicação da igre­
ja de Santa Maria dos Már­
tires (Lisboa), a assinalar, 
poT voto de D. Afonso Hen.-. 
riques, o lugaT onde tinham 
perdi.do a vida soldados cris­
tãos na luta contra os moi­
ros (má1·tires, lhes chama­
vam). 

Foi esse o P?"Ímeiro tem­
plo da capital onde, após a 
Rec<-nquista, se celebrou o 
culto cristão. 

Palavras de uma. daa an­
tíf onas da liturgia desse 
dia: cBendito seja o Senhor, 
que por 1neio da Bem-Aven­
turada Virgem Maria, visi­
tou o nosso povo e a nossa 
cidade, e nos libertoi' das 
mãos de todos aqueles que 
nos odi.J:vam e dirigiu os 
nossos pés para os caminhos 
da PaZ>. 

Maravilhosa síntese - es­
creve um autor - de quan­
to a Rainha e Padroeira fez 
pela nossa Pátria, tro apa,­
""ecer na Cova da Iria. O 
Processo Canónico de Fáti­
ma desenvolve esta aproxi­
mação. 

O Cardeal MaseUa no Palácio de Bel,m, em Maio de 1946 

poa de Portugal, o Chefe do Estado, Todoa reconhecem uma wz amiga, 
q1Ut ali eatavo representado pelo se- a "º• do Mona. Pereira doa Reis, que 
nhor ministro do I nterior. Foi dos em Rorna exerce aa ftmçlJea de con­
mala empolgantes momento de Fat>- aultor cclealdatleo na Embaixada do 
m<i. N4o ae aabem donde "ém maa Portugal. 
apareceram de repente /loru 6"tro a Momentos depois ouve-a• a w• de 
multld4o, que as arremeua ~ Imagem Pio Xll. • uma "º• clara, bem tlm­
da Virgem. Erguem-&e canticoa, ho> brada, que ao /<JJI 01u;lr ttltldamente, 
aanaa, que reboam naa quebradas em e.rcelente pront1t1cla portugueaa. 
dl.ttantu doa cerros e.!calvadoa da Todoa aent•m K>IWI pro/und4 como­
acrra d6 Alre. çdo, que ganha aa almaa e ae ezal-

Faz-ae 811tncio e o Senhor Cardeal la de enhtsltwrno. A S11pr6m4 Auto­
Patriarca ren<>vo o acto de co"3agra· rldado da /grcJfl •ne--se aos /iéla de 
ç4o de Portugal ao CoraÇ4o lmacula- Fcitln"', toma parte na aua /d 0 de­
do de Maria. Os peregrinos muMnu- 110Çilo e comunga no "n. /ert1or. E11· 
ram em"º-" balzo as palatiras do Me- ta preaença do Papa flilo ed pelo itN 
tropollla da Igreja llBboneMe. Lsgado «a latem, maa pel4 aua "ºª 

Cattta.-Jte em a~guúla o h'"º da "" t."lua, "'""º""~º"·ª• O Pv.pa •ulle contar 
rooç4o, com letra do nouo prezado a no11aa hlatdrla, dl.r:er o que ela 6 no 
colega rev. Padre Moreira da.t Ne,,es. Mundo, no concerlo doa etcwloa e d.aa 

Oa alto-falantes anunciam qtte vai ttaçlJcs. A vl.tilo p11noramlca que dela 
falar o Sumo Pontl/lce. Faz-ao tt01JGo noa aa, repartindo-a em dois largo" 
mente um grande &iltnclo. A t>mltl- perfodoe de 6 e de 3 ato11I01J, ti per­
d4o espero com ansiedade o momen.- feita. E a forma /er11orosa, como ae 
lo de out>lr a "ºz do Cl~e/e mslvel da refere 4 "lt6rla de .llfarla Santlsalma 
I greja cat611ca. E uma "ºz clara, >11- tto Cdtt, depois da Sua glorloaa Ae­
tlda, be•n portuguesa faz 01'vir estas 1tunç4o, conatlltti um verdadeiro ctn-
palavra.:i: tlco niariano. 

cLlludetur Je~11 Chrlstus.,,.. Fala a 
Racllo Vaticano. Sua Santidade o Pa­
pa Pio XII "ª' dirigir-ao aos peregri­
nos de Fatlma:.. 

Houve curu extraordln!rlae, uma 
das quais hnpre1Blonnnte e referlct. 
como exemplo, num devoclon!rlo. 

TACOS e PARQUETES' 

A 

de HECB USSE, a mais linda e a mala dura madeira, 
que os tacõetl das se11horas não c-nnse&'llem furar 
e de l\I UCIBE - l\I UTENE - F REIXO e PI NUO 

Colas brancas especl&ia para o aeu a.uentamento 

• 
Especialidade em Soalho â Ingleaa 

Todos º' tipos de madetraa aerradaa e aparelbadaa 

• 
G L o M E R A D o 

APARITE - NOVOPAN - TABOPAN - PLACAROL 
cPLATEX:t - cLAMINITE» 

Colas para Wdos os fins 

s 

EMÍD IO DA COSTA PINHEIRO 
R. da Beneficência, 209 - Lisboa f 
Telefones: 76~8 • 776736 e 772671 

CORRESPONDl!JNCIA 
APARTADO 1001- LISBOA l 

No primeiro Jubileu das Aparl· 
çõea e como prenda da visita da 
Jmagem peregrina de Nossa Senho­
ra de Fátima a Lisboa, em AbrU 
de 1942, entre a.s senhoras da Liga 
da Acção Católica caiu como oiro 
em azul o alvi!ie de se lhe oferecer 
uma coroa de ouro e pedras pre­
ciosas. foi o Padre Domingos da 
Apresentação Fernandes, então as• 
lfldenle nadonal da Juventude Ca· 
lóllca feminina e depois Bispo de 
Aveiro, quem, em Maio desse ano, 
lançou a Ideia ~" se fazer uma 
coroa de ouro oferecida pelas mu· 
Jberea portuguesas à Virgem. A 
Iniciativa foi entusichtfoamenJe aco­
lhida. Volvido algum tempo, a 
comksão organl%adora tinha em 
seu poder: 171 pulseiras de corren· 
te, 180 brincos, 48 escravas, 109 cor· 
dões delgados, 31 fragmentos de 
alianças, 28 correnlea, 334 alíanças, 
442 anéis, 269 medalhas, 104 botões, 
55 alfinetes e 129 ob/ecfos vário•, o 
que perfazia 7800 gramas de ouro. 
A• pedras preciosas que não ao for· 
naram ulillzávels ou adaptáveis /o­
ram trocadas. Tr8s mestres de joa­
lharia, tr6s cravadores e outros ar­
tllices da casa ctellão & Irmão», 
de Lisboa, durante alguns meses 
elaboraram o lrabalbo, que é uma 
obra-prima de ourivesaria, conce­
bida na orientação esllllica da va· 
llosa custódia de Belém e de outras 
peças do património artlslico por· 
tugutb. E a coroa de ouro de Nos· 
sa Senhora de Fátima, surgiu, com 
950 brilhantes, de 76 quilates; 1400 
rosas, de 20 quilates, 260 turquezas, 
313 P'rolas, 33 safiras, 13 esmerai· 
das pequenas, l esmeralda grande 
de 1.97 quilalH, l ametisla. 17 ru· 
bis e 4 águas marinhas. Em suma: 
uma maqnlfica coroa com 2650 pe­
dras e 313 pérolas, 1.2 quilos de pe­
so; 24 cenllmelros de alio • 25 cen· 
llmelros de diâmetro. A entrega lo! 
em 13 de Outubro do mesmo <.no. 
Em plena guerra. A coroação foi 
adiada ai~ ao fim do conllilo • as­
sim auumiu tamb'm o cardder de 
acção de graças pela protecção a 
Portugal. Em 1946, ano do tricen· 
tenário da Padroeira, diz o Episco· 
pado: cPodels obler com certeza a 
pa:r:: aclamai por vossa Padroeira 
a Mãe de Deus, rendei·lhe pre!to 
e homenagem •• .:t. No programa 
das solenidades, anunciavam os 
Prolados que a Imagem da Virgem 
de Fállma seria coroada em Maio 
com a coroa oferecida, havia qua· 
Iro anos, pelaa mulheres de Por­
tugal. Da comissão organlzado­
ra do ofertório da coroa la%iam 
parte: Condena de Sabugosa e 
Murça, Marquesas de Ficalho e do 
Funch:d, Condenas de Alcáçovas, 
de Almostor, de Monte Real e de 
Vai-de.Reis, Viscondessa de Maior­
ca, D. tulsa Cabeça, D. Maria tuáa 
da Graça Van-ZeUer e D. Uar!a do 
Carmo Ferreira Mesquila de Moura 

r ~----­
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PO RTA SANTA 
DA CRISI AND ADE 

niente, e A t'C11Cl'"<l1» o A invocani, e 
dela abt'1m graça11 assinaladas. Sal> o 
materno olh"r tia cele11te Peregrina 
nlfo há ant(lyo11h111011 de >iacionalida­
dett 01• e&llrpea c111e dividam, nllo hd 
clit:crsidac.k de /ro11ttira& que aepa­
re>n, nllo M ('Olllrnste de intereuett 
<1~ d&ace11llam; todos por 111omen­
to11 se &entc111 /cll:<ea de &e t1erem fr­
mdos. 

Espect<1c1<10 ~lngular 11 singular­
..ienta in•P>'C8Slonrmto, quo /a:: con­
ceber a,, nwlH •~·""'''ªª cspcra,.ças. 

FJ "ªº qucror<t com ele a benignl8· 
sima cRegll1a M1mtli lndicar..,,.os que 
toma este Ano i;anto 11ob a Sua 11.t­
pecial protec('4o r 
~ por '8.ta que 116.•, aceitando gott­

tosamente prc~ldlr em espirita a u­
tas ttale>1ld11dc~. rntrndn11os con/lar-

0 dia 13 de Outubro de 1951 foi -lho q11a.,c scn.,h rlmc11tc, certo.• de 
que M tto.~8(1., aC"t:tiC.ft de graça.!. pu'­

ccrtamcnle o dia mais glo1·io•o de Fá- sando pelo St't• Cora,ao I maculado, 
lima, que então brilhou como Porta scrao mais aceites ao Senhor, e os 
Santa d& Cri..tandade e do Mundo. fn1tos sal1tta.·e., tio Jubileu tias S1ia11 

A 18 de Maio de 1951, a I mprenaa niaos benditas, lo11go de ao dcsvant!· 

portuguesa publicar a a seguinte nota 
oflcloaa. do Mlnistkrio dos Negócios 
Estrangelroa: 

A Secretoria de Estado do Vatlca­"º ocab<J do comunicar t\ Embai.za­
<14 do Portugal Junto da Santa St 
quo o Santo Padre, cujo JJ(Jlerrnal 
afccto pela Naçao Portuguesa aeut­
pro ao afirma, se dignou v ermltlr e 
eatabolcoor que as solcnldatlc.t do En· 
ccrra11ttmto do Ano Santo pat'a o es­
trangeiro ao /açani em 13 do Outu­
bro 110 Sm1ttcário da Flitl ma, para o 
qtc.e tto dc1locard a Portugal, repre­
acntando Sua Santidade, '"" Cardeal 
Legado. 

Al6m da 11olenldado ttllgloBG recll­
:.11r-.•e-d ncs.,a alho-a um Congre.•ao 
lnt11ntttclona1 Cat61ico 3obre (1 M r ... 
.'«tgc m <lt F<ltlma. O Co11grcaso dii­
•a1·<1 trl'.• tlias, devendo alta11 1Jt'r80· 
11alllladcs tio uieío católico vortugu/J..' 
o estra119ol ro discursar tltu trdtt sc11-
s6cs t>úbllcas sobra a M ensa11cm <lo 
Fdtlma o a pa:: "'« famllla; a M en-
3agem de Fdtit>WJ e a pa.= no traba­
lllo; a M<1Mage11• de Fdthna e a fJ<J.11 
"º Mundo. 

D111111ecesaário d enaltecer o altlB.ri· 
mo ~lgnl/IC'.ldo da deci'111o da Sua 
Santidade que de forma ttlo gr11ero-
11a dlBtlnguc o nosso Pal,t ao escolher, 
c111 toda a W8tldão do mundo cat6-
lico, o <'1140 sagrado do Fd.Uma para 
fecl10 tia.' cerlm6nla,, •r.undlalB do 
Ano SM1to. O gesto «<i Sua Santida­
de, g1'(1to como <leve ser a todos 08 
ratóllco8, 'se11sibillza toclavla, 11>ulto 
ea~cclalmcnte, 011 coraç6e11 iiortug1Le­
•e8. 

O CARDEAL TEDESCHilll llalaci· 
do em 1959} - Confessou o Legado 
ca Jatere» de Pio XII ao encerra· 
mento do Ano Santo Universal em 
Fátima: «Em Fátima tivemos uma 
das maiores demonstrações que da 
Sua misericórdia • da Sua omnl· 
pot&ncla Deus no.s qui.s dar>. Fá· 

Du 7 a 10 de Outubro, dteorreu lima, na opinião do Cardeal L.ga-
ern Lisboa, por vontade do Pio xn, do, loi uma re1poda do Céu o sú· 

o Congreaao Internacional da ::o.tcn.sa- plica de Bento XV: cEra então Pon· 
K•m (lo Fátima da Paz. tilice Bento XV que vendo inútil a 

\fale uma vez, a. 13 de Outubro de obra das arma= naquela tremendo 
19~1. o cPapa de Fátima> quis talar conllilo e vão• os desejos do Uni· 
!\Os peregrinos portugueses do. Cova verso, ansloao por conseguir a paz 
da Iria, quando o seu Legado, Tcdes- 8 por evitar aquilo que 0 mesmo 
Chinl, IA presidia ao encermmento do Pontllice definiu como "º suicldio 
Ano 8'1.nlo Universal. E dl"'lb aos pe- da Europa>. clirlqiu. em 5 de Maio 
«i<rlno do coásls bendito : da 1917, uma cana ao sou secretá· 

HoJC. qu(' eatú preatu a concl 1lr- rio de Estado. encarregando-o de 
•. , 6 0 Jubileu utendido a todo o or-
vc, t·oh·e••do sobre ele u11• olhar re- notificar a todo o Eplacopado de 
trospccth:o, outra t>l8üo t14o •nenoa que no seguinte mJa de Junho lo· 
c0Mola1lora prenda 0 Noaso <:~pinto. dos os filiia deveriam evocar o Co-
~iLo d Jd., 01t 11(}.o 6 a~ o A11Jo cl<> Se­
;11io1', d a Rainha do11 Anfoa, qtta Bill,. .. 
ifc> nas S1ui.s imagens taim1at1<rgt111 
dos 111018 célebres santudrioa d4 c•'M· 
t11 ,.dlldt'. " "º'"eadanwmto deaae San­
t~tlrfo de Fdtima - onde o Otu ftoa 
co"cedeu coroct-La «Regina Jl"Undb -
percorre, em tlfsfta J1tl>llar todoit oa 
s c·11.t domlnlos. E 4 Sua paaf<117em 114 
,unC:ric,. como na Europa, ntt Afrfca 
e n" ln<ll<1, ,ia 111d<>núla f 11<1 A ,,,.. 

ração de J .. u1, maa -• eis já o 
que nos leva a Fátima - por meio 
do Coração de Maria, • a Maria 
oferecer, a panlt dane môs, como 
mail grata homenagem ao Seu 
Coração, a Invocação da lla.inba 
da Paz que pela referida cana 

tr"1ill <'hove>n aB l>é11Çdo11 dli 0611, mandava introduzir nas ladainhan 
,.1.,ftlplle<un.-so M 111aravllhaa tia gra-
ça por tal forma, qua apc11as tiodc· corem ritndanw11to, aerão por ela.! "'ºª crc1· no que vlle1n os olhoa. Nao conservaàoa, abernroa.àoa, 11•...Ul,p?ioo· 
sao 116 oa fflhos da I greja obedtentea dos. 
6 bo•i.a que reàobran• de /6T1Jor; 11ao 
pródigo.•, que, vencidos da 11attdade 
if~.• carf11hos maten1oa, t1oltam t\ ca· 
8'J p11te1·na; e s4o ab1da (qUC>I\ pode­
JVI iu•aglnd-lort) e>n J"'l&e., 011clc ave­
••1$ COlllVO•• a Y4'ar (J hu do E\.-'(U ... 
g<'lho, tantoa encoltos tlG8 trOtlQ.8 do 
rrro. q11a, qll43e t\ por/la com oa /ldlll 
de Cnato, aguardam a Sua vlBlta, e 
A acolhem e A aclaman• delirante-

Pio XII falou da cmontanha privi· 
legiada. de Fátima, da Virgem Mãe 
escolhlda. para trono das Suas mlsc­
rlcórdlas e manancial inexaurível de 
graças e maravilha.a>. 

Regressando do encerramento do 
Ano Santo em Fátima, a 13 de Ou­

--------------- tubro de 1951, confessou Mon.s, Fui­

.---------------: ton Sheen: cNlnguém que tenha es­

IGDl»ElUSO 
tado, neste 13 de Oulubro, no melo 
do mllhão do peregrinos, pode duvi­
dar do que Nollia Senhora de Fáti­
ma deseja. dar a pa>; ao Mundo. O 
comunismo foi derrotado a 13 de Ou· 
tubro de 1951, ma.a a. notícia. não se 
espalhou ainda>. 
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•• e •••too aaaaae tttt tee 

A Cova da 1 ria 
A Cova da Iria. antigamente. 
Em antes de Mmicr lei bcdxcrr. 
Era no Estio umcr fornalha crrclente, 
Tinha no Jnnmo a1 solidões do mcrr. 

Era um nome sem nome. um nome ausente, 
Oue ninguém linha ouvido 'nomear 
A não ser por acaso à pobre gente 
Hcndda e crladcr no lagcrr. 

Mas depois que Maria lá desceu. 
Logo o nome de Fátima correu 
E, c:om ele, o der Cova da Iria. 
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Cardeal Tedeschlnl, Legado «a lalerH de Pio XII, em 1951, com o 11. Doutor 
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de Mitilene 

Do Mundo. que sem ele morreria. 
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(( J 
- em 4 cartas escritas por mandato do Bispo 

a narrativa do «Segredo» - e numa delas 
Por mandato do Bispo de Leiria, 

Lúcia escreveu várias cartas, a que 
chamam «Memórias da Irmã Lúcia», 
pelas quais se ficou a conhecer me­
lhor as Aparições. 11; a história íntima 
das Aparições, e dos frutos que pro­
duziram na alma dos videntes. 

A PRIMEIRA, escrita em 1936, con­
tém .muitos pormenores da vida de 
Jacinta. 

Na SEGUNDA, com data de 1937, 
obrigada pela obediência, Lúcia fala 
de si - sempre na terceira pessoa :­
e pela primeira vez, faz referência 
casual às Aparições do Anjo. 

A TERCEIRA, a mais curta, ter­
minada em 31 de Agosto de 1941, con­
tém novos dados sobre a vida de Ja­
cinta e traz, principalmente, a revel{l­
ção das duas primeiras partes do 
«Segredo•. 

A QUARTA é um relato das pala­
vras exactas do Anjo e de Nossa Se­
nhora com todas as circunstâncias 
de cada uma das Aparições. Foi es­
crita entre 25 de Novembro e 8 de De­
zembro de 1941 e traz alguns porme­
nores novos sobre a vida do Fran­
cisco, bem como certas anotações a 
livros q\'.9 tratam de Fátima, então 
mais em voga, 

Não bá divergência entre os pri­
meiros depoimentos dos videntes e as 
«Memórias de Lúcia». Estas acres­
centam apenas o que, por indicação 
do Céu, não puderam revelar, desde 
o princípio, calando-se ainda sobre a 
terceira parte do cSegredo:o. 

CA: Fá.Uma e a. Crítica, Lisboa - estas coisas bá mais tempo, porque a 
1951). seu parecer, !:'.>=iam, há alguns anos, 

dobrado valor. Assim seria, se Deus 
Na Carta pastoral sobre o clnquen- quisesse ter-me apresentado ao Mun­

tenárlo das Aparições de Fátima e do como profeta, mas creio que tal 
da restauração da diocese de Leiria, não foi o intento de Deus ao manifes­
datada de 25 de Julho do ano passa- tar-me todas estas coisas ..• 
do, D. J'oão Pereira Venâncio, depois « ... Onde me teria ocultado parares. 
de afirmar que «parece oportuno que ponder às inúmeras perguntas que 
urge regressar a fontes de Fátima>, sobre tudo isto me teriam sido feitas• 
anunciava: Ainda. agora temo só em pensar 0 quê 

«Para mais fàcilmente se poder atln- podera vir. E confesso que a repug. 
gir este desiderado e darmos satisfa- nâncla em ma~ifestá-lo é tal, que, 
ção a pretensões que julgamos jus- apesar de ter diante de mim a carta 
tas ( ... ), resolvemos promover o es- c:-t que V. Ex.• Rev.m• me manda 
tudo crítico e Investigação científica apontJ.r tudo mais que me possa Jem­
dos factos maravilhosos com que nos brar e de sentir Interiormente que é 
brindou o Céu e o aprofundamentó esta a hora marcada por Deus para 
teológico da Sua mensagem. Tomá- o fazer, estive hesitando em verdadel­
mos já uma série de medidas para que ra luta, se entrego o escrito ou o quel­
no mais curto espaço de tempo se mo; não sei ainda o que vencerá. 
alcance o que pretendemos ( ... ). Va- Será o que Deus quiser. 
mos pôr à disposição dos estudiosos e «0 silêncio tem sido para mim uma 
lnvestig;idores as fontes e documen- grande graça ... • 
tos que possuimos para sua conve- Nas suas «memórias>, Lúcia evoca 
nlente e responsável utilização». de maneira Invejável a meninice dos 

Segundo noticiou o jornal cMensa- videntes, e com admiráveis dons de 
gem de Fátima., do Fundão, os do- observação, perspicácia e sinceridade. 
cumentos foram, por ora, entregues Aguarda-se, por Isso, com o maior 
apenas ao sacerdote espanhol rev. Dr. Interesse a edição completa, e crítica, 
Joaquim Maria Alonso, C. F. M., que, desse delicioso «evangelho• da infân­
em Fátima, prepara, desde o ipicio do ela e meninice de Fátima ..• 
último Verão anunciado estudo. Lúcia- «Entre as coisas sobrena• 

Os cadernos de Lúcia Intitulam-se turais e as naturais parece-me encon• 
«História de Fátima, tal como é». trar uma diferença que é: quando fa. 

Lúcia não se dispôs fàcllmente a es- !amos com uma simples criatura va• 
crever as suas .-memórias». mos como que esquecendo o que se 

Confessou ao Bispo D. José de Lei- vai dizendo, ao passo que estas ou• 
ria, acerca dos segredos só posterior- tra11 coisas, à maneira que as vamos 
mente revelados: vendo ou ouvindo, vão-se gravando 

«Pode ser... que a alguém pareça tão intimamente na nossa alma que 
que eu devia ter manifestado todas não é fácil esquecê-las.> 

................. ,"""""""""'"'-""''"''''_"_"''''-'"'"'"'"" ,, 
e 

' • 

CONCEDIDA EM PLENO CONCÍLIO 

Os cmanuscrltos• da Irmã Lúcia, 
são, como se vê, cartas particulares 
dirigidas ao falecido Bispo de Leiria, 
D. José. Não foram escritas para o 
povo. O que está por publicar servirá 
quando multo, para um estudo mais 
profundo da psicologia e da persona­
lidade da vidente. <O cll Manuscrito>, 
por exemplo é, em grande parte, a au­
tobiografia da Infância e da adoles­
cência da vidente. ~fas nada adianta­
ria para o estudo da Mensagem de 
Fátima, como se observou.) 

Escreveu o rev. Dr. Sebastião Mar­
tins dos Reis: 

Quanto mais se aprofunda. Fátfma, 
mais 83 apreende e descobre a solidez 
e a força da sua deslumbrante e com­
plexa. r ealidade. As próprias dificulda­
des que naturtdmente t<!m &urgido, 
ter-se-iam dí.,slpado com um pouco 
de lnvestiga('ao a mais e de precipita­
ção a menos. 

re a e 
Porta do Céu. Estrela da Alegria, 
Que das alturas sobre nós desceste 
E a três anjos da serra apareceste 
Na Cova Sacralissima da Iria : 

r 
A 21 de Novembro de 1964, no en­

cerramento da terceira sessão do Con­
cilio, Paulo VI - depois de proclamar 
Maria como a Mãe dt> Igreja - anun­
ciava a concessão da Rosa de Ouro 
ao Santuário da Cova da Iria: 

Enq1ta· •to dirigimos a nossa men­
te, em ardente oraçao à Virgem, pa­
ra que abençoe o Concilio ecuménico 
e toda a Igreja, apressando a hora 
da uniao de todos os cristaos, o nosso 
olh11r abre-se sobre os horizontes sem 
fins do Mundo inteiro, objecto das 
atenções mais Vi\!as do Concmo 
ecuménico, e que o nosso predecJssor 
Pio XII, de veneranda tnemórla, ndo "°"' a inspiração do Alto, consagrou 
solenemente ao Coraçao Imac11lado 
de Maria. Parece-nos oportuno re­
cordar hofe de modo parttcular esse 
acto de consagração. Nesse sentido, 
decidimos enviar pró:rimamcntc, por 
meio d<J uma missllo especial, a Rosa 
de Ouro ao Santuário de Nossa Se­
nhora de 1i'4tima, cada vez mais que­
rido nao s6 do povo da nobre Naç4o 
Portuguesa - sempre nosso dilecto, 
mas hoje particularmente - mas 
ig1talmente conhecido e venerado pe­
loa fiéi8 de todo o mundo cat611co. 
Deste modo, queremos confiar aos 
cuida.dos da Celeste Mãe toda a Fa­
mllia Huniana, com os seus proble­
mas e os seus t.-abalhos, oom a8 suas 
legitimas aspirações e ardentes espe­
ranças. 

A noticia da concessão ao .-fatl­
mensl templo» suscitou aplausos na 
aula conciliar. Sob o signo de Fáti­
ma, o Concilio era assim consagrado 
a Nossa Senhora. Pôde escrever o 
Senhor Bispo de Portalegre: «Nunca 
o Chefe da Cristandade em ocasião 
tão solene como a clausura de uma 
sessão conciliar, se terá referido a 
uma só nação católica e com tão sin­
gular carinho>. 

Depois, no domingo «Laetare», 28 
de Março, o Santo Padre benzia a 
Rosa de Ouro, na capela Matilde, 
perante os Cardeais Clcognanl, seu 
secretário de Estado, D. José da Cos­
ta Nunes, Paulo Giobe e Cento e pe­
rante os embaixadores de Portugal 
junto do Vatic:i.no e do Quirlnal, D. 
José Pedro da Silva, Bispo-eleito de 
Viseu Mons. João Saraiva, reitor do 
PontlÍício Colégio Português, o Con­
de Gluseppe Dalla Torre, portador 
da Rosa de Ouro, e vários altos Pre­
lados da Secretaria de Estado. E pro­
nunciou, em português, uma alocução 
formosisslma, em que disse: 

aO testemunho do nosso paternal 
afecto à Nação portuguesa» 

Senhores Cardeais e dtlectos filhos 
da ama.da Naç6.o Portuguesa: 

A alegria é uma especial caracte­
mtica eia Sagrada Liturgia deste do­
m(ngo. Toda a Banta missa nos fakt 
de fúbilo. 

Chegados ao melo da penlt(Jncia 
quareJtmal, 8entimos já o antegosto 
da alegria da Pá.scoa que se aproxi­
ma, a qual (J o eptlogo da nossa re­
ünção. 

ll'o( por esta razão que a Igreja 
f'eservou para este dia, desde tempos 
antlqulss(mos, a bénção das Rosas 
de Ouro que, no seu significado mls­
ttco, representam a alegria da dupla 
Jerusalém - Igreja triunfante e Igre­
ja militante - e a beHsslma flor de 
Jerlc6 - a Virgem Imaculada - que 
(J tambl!lm a vossa Padroeira e fl a 
alegria e a coroa de todos os Santos. 

Amados filhos, sentimos também 
nó.7 a alegria d6 procedermos hoje 
à bénção da Rosa de Ouro que des­
tinamos ao Santuário de Fátima. E8-
ta é o testemunho do nosso pate1'­
nal afecto que mantemos pela nobre 
Nação Portuguesa, (J penhor da nos­
sa de\!oção que temos ao (nslgne 
Santuário. onde foi levanta.do à M{l.e 
de Deus um seu altar. 

Qitanto no" sentimos feliz de en­
viar à terra que, ti.o dizer do vosso 
poeta, cé o Jardim da Europa à bei ra­
--mar plantado», a rainha das flores 
que é a rosaf Esta é a mensageira da 
Primttvera, fl a púrpura dos canteiros 
floridott. 

Que esta rosa áurea 8eja, pois. 
p!Zra todos os portugueses, a mensii­
geira de uma eterna Primavera de 
su.as almas e seja o símbolo da 8Ua 
perene adesao à Santa I grefa, como 
através dos séculos semp.-e a profes· 
saram e nunca a de3'1>tentiram. 

Di.damos que a rosa é a púrpurB 
dos canteiros e est!Z tl o símbolo da 
peniténcia. Vindo a Virgem à Fátima 
para recordar ao Mundo a mensa­
gem evangéltca da peniténcia e da 
oraçllo, entao por ele tdt> esqueclrla. 
deveis aer vós, amados filhos, a dar 
o exemplo no cumprimento de8ta 
mensagem. 

Imploramos 4 Virgem Bantisslma 
• l!1l4 constante protecçao da vossa 

fé viva, das vossas familias cri8t6.s e 
da vossa Pátria, exortand<>-11os, por 
outro lado, a un• amor sempre maior 
e vivido à Mae de Deus e nossa Mlle. 

Em penhor destes votos, concede­
mo-11os de todo o coraçao, a vós aqui 
presentes, às vossas familias e a to­
dos os amados filhos de Portugal, a 
nossa paternal bénçao apostólica. 

«Rezamos pelos que trabalham sin­
ceramente em prol da paz; rezamos 
também pelos que não querem a paz 
a fim de que o seu sentido das res­
ponsabilidades lhes Inspire melhores 
sentimentos>, disse depois o Papa, 
antes de abençoar a multidão do alto 
da janela dos seus aposentos, como é 
costume todos os domingos. 

culado de Maria, o actual Papa, tam­
bém mariano, pois proclamou na 
mesma ocasião Nossa Senhora Mãe 
da Igreja, manifestou assim o desejo 
de confiar de novo a Família huma­
na aos cuidados da Mãe Celeste. 

Convém recordar que a consagra­
ção do Mundo ao Coração Imaculado 
de Maria, resposta ao pedido de Nos­
sa Senhora aparecida em Fátima, foi 
feita por Pio XII na célebre radio­
mensagem de 31 de Outubro de 1942, 
dirigida em português, a Portugal, 
por ocasião do encerramento em Lis­
boa do ano jubilar das Aparições de 
Fátima. Esta consagração foi reno­
vada pelo Papa na festa da Ima­
culada Conceição (8-12-1942> na pre­
sença dos Cardeais, Corpo Diplomá­
tico e 20 mil fiéis reunidos na Basí­
lica vatlcana. O próprio Papa compôs 
e publicou <•Oss. Romano•. 20-11-42; 
cAAS:o, 1942, pág. 345) uma oração 
Indulgenciada para a consagração 
das dioceses. paróquias, etc. 

de melo milhão de peregrinos. O Car­
deal Legado, multo conhecido em 
Portugal, onde fora Núncio Apostóli­
co, teve recepc;ão carlnhosisslma. Dis­
se ele: «Não esquecem os Papas o 
que Portugal significa na histó1·ia do 
cristianismo, a que os vossos navega­
dores abriram novos e dilatados ho­
rizontes». 

«Testemunho do amor que dedi­
camos a Portugal católico. 

missionário e mariano>1 
Paulo VI, pela rádio, falou aos pe­

regrinos da Cova da Iria, nesse dia: 

Amados fllho:t de Portugal: 

Foi o i:ue aconteceu, por exemplo, 
com as Aparições do Anjo, quando 
Lúcia., por imposição da autoridade 
eclesi<istlca. teve de dar a conhecer, 
de 1936 a 1941. a história de Fátima 
em todos · os seus pormenores, que 
sao um mundo do beleza inédita até 
entllo. A par da aceltaçao desta ma­
ravilha da graça. não faltou nem fal­
ta ainda a dúvida ou a Incredulidade 
daqueles que, por se jtdgarem e para 
se Julgar que sao crittcos, entendem 
q11e tl preciso optar invariàvelmente 
por conclusões negativas! 

Fátima é sempre Tua. - Ave. Maria ! 
Ilumina, Senhora. a terra agreste 
Que. vestida de sol, já percorreste 
Na mais formosa e airosa romaria. 

Volve os Teus olhos para o nosso olhar! 
São diamantes a a rder no Teu altar 
As nossas lágrimas que nada estanca. 

Escuta o Mundo que Te implora a pen: 
E. peregrino, Te procura e t raz. 
Nas, mãos erguidas, wna pomba branca!-

PADRE MOREIRA DAS NEVES 

Paulo VI, recordando que acabava 
de benzer a Rosa de Ouro, que é, 
afirmou, um acto de homenagem me­
diante o qual deseja honrar as pes­
eoa.s o oo lugares, acrescentou: cEn­
viaremos essa Rosa de Ouro para a 
Fátima. Podeis imaginar as nossas 
Intenções. Trata-se de uma homena­
gem a Maria Santíssima, da consa­
gração do Mundo à. Virget.i, da paz 

Recorda-se também que, em Julho 
de 19~3, o mesmo Pio xn concedia 
a Rosa de Ouro à arquidiocese de 
Goa, em testemunho de apreço pela 

Nesta hora, «m que Portugai Intei­
ro ajoell'a aos pés da Senhot·a de Fd­
tima, em 01·açao e peniténcfa, dese­
jamo11 tan•bém, amados fllho8, levan­
tar as nossM preces, ju11tani.ente con­
vosco, à Mãe de Deus e nossa Mãe 
e pedir-Lhe que lance o Seu olhar 
maternai para o Mundo, ainda tão 
afastado do Sim Divino Fiiho, e obte­
nha uma sincera e perene reconcilia­
çao dos homens com Deus. 

Não foram os atl$tcros princ\p\os 
q1<e presidem 4 eloborttçllo da 1tist6-
rf<:i, .,,ias stm º" flutu.ante~ t>OStula<loa 
da. chamada orltica interna, neste caJJo 
de remota e talvez Inconsciente raiz 
niodernista ou imanentista, que im-1-----------------=~.,,,~~------------.. 
puseram a dúvida ou a negaç{io sobre 

O Cardeal Cento no momento em que entregava ao Senhor Bispo de l.eitla 
a Rosa de Ouro, a 13 de Maio de 1965. - A Rosa de Ouro concedida ao 
clatimense templo» é uma haste de roseira, de prata, com cerca de 40 centl­
me!tos de comprimento e terminada por uma rosa, de ouro, de tamanho na­
tural. Uma fita de prata atada no caule tem a inscrição da oferta da Rosa 
por Paulo VI ao santucfrio de Fátima, e uma juculat6ria implorando as 
graças de Nossa Senhora sobre a Igreja. A Rosa tem ainda um pequeno 
relicário onde se contêm os slmbolos da frescura das bênçãos espirituais, 

bálsamo e almíscar 

entre os povos e da cessação de actos 
de guerra que pesam ainda soLre o 
Mundo como escuros presságios. De­
sejaríamos 11ue desaparecesse es:is 
tensão quA ergue os povos uns c?n~r'l 
os outros. Queríamos que termln.\S­
sem essas hostllldades que se •11rnam 
cada vez mais graves e amea.;arlo 
ras•. 

missão que essa gloriosa Igreja-Mãe 
tem exercido, desde há séculos, na 
evangelização do Oriente. Benzeu-a 
Sua Santidade em Castelgandolto, 
em 30 de Agosto do mesmo ano, e o 
então Patriarca das tndlas Orientais, 
D. José da Costa Nunes, preparou­
·lhe ~olene recepção, a 6 de Setem­
bro, na então «Roma do Oriente•, 
caída agora no cativeiro. 

~ pa.ra. nós uma. grande consolaçao 
saber que centenas de niilllares de 
peregrinos, idos d Co\!a da Iria, a pé, 
8ob as lnclemét1cias do tempo, de to­
dos os recat1to8 de Portugal, para de­
por no altar de Fátima, ne8te dia JS 
de Maio, os seus preciosos .-amalhe­
tes esplrituçils, de sacriflcios, de so­
friment >s, de orações, estao aí hoje 
reunidos, prestando a sua homena­
gem à Virgen~ 8antl8síma. 

Quisemos também t1ós associar-nos 
a essa homenagem, tmt-iando a esse 
Insigne Santuário uma. Rosa de Ou­
ro pelo t1osso Legado, Senhor Cardeal 
Fernando Cento. EstB 6 testemunho 
do amor que dedicamos a Portugal 
cat6lico, missionário e mariano. Que 
esta nossà lembrança · •os seja. de es­
tím11lo, amados filhos, para corrobo­
rardes e aumentardes o vosso amor 
e de\!oção Aquela que senipre acom.­
panl•o" Portugal, em toda a sua t{l.11 
linda história, desde o berço de Gui­
mardes. 

Levantai as vossas orações, Junta­
mente cont1osco, à nossa Mãe do Céu, 
pedindo-Lhe qtte abençoe o Mundo e 
lhe obtenha de Deus a Justiça e a 
Paz. Que todas as alma8 cristas se­
fan• imagem viva. le Se" Divino Fi­
lho, o qual derra•nou todo o Seu san­
giie pela Redenção da Humanidade, 
que todos os fiéis vivam o Evangelho 
e dten~ testemunho de Cristo, na 1tua 
vida partic1tlar, na famma, na socie­
dade, no estudo, no trabalho do cam­
po e da oficina, da fdbrica e do es· 
crit6rio, de modo que liaja. tta Terra 
uma maior convlvéncia. fraternal, 
maior compreens<'lo, mais hannonia e 
um mais intenso e vivido amor do 
pr6:rimo. 

o conteúdo dos escritos da vidente. 
Esqueceram-se tais crlticos que o tes­
temunho de Lúcia tem de se aceitar 
ou rejeitar em bloco, porque os moti­
vos pr6 º" contra a aceitação, Um de 
se estender ao conjunto de t1tdo o que 
escre\!eu. 

Sendo ela o único testemunho, nllo 
há razões válidas e i•1questton4veis 
para lhe aceitar mna8 afirmações e 
rejeitar outras, pois eqttivaleria a cin­
dir-lhe a. personalidade unitária. Ora 
esta. revela se1npre tal equlllbrio ps\. 
oo16gico e bom senso moral, uma inte­
lig<!ncia tao serena e perspicaz, e tal 
1'nifortnidade de conduta e atitudes, 
que resistirá, lnvarlàvelmente, a toda 
a veleidade ou 8uspelta minimizante: 
a sua pessoa é garante mais que 8'U­
ficiente das suas afirmações. 

O grande forte da critica "interna, 
quando se desliga da segura perspeo­
tiva histórica, e das a1lténticas reall­
dadcs psicológicas, acaba por se re­
dttzir à preferéncia e 4 apreensao 
subjecti\!ista, - q1le vem precisamen­
te a ser a sua fraqueza íncurá\!el, pois 
parece e pretende provar tudo ••• sem 
provar nada! Basta . sugerir o seu 
tnodo de obfectar: o que, em obedién­
cia a um quase sempre arbitrário 
«Caí:cllho,. mental, aqui e agora é apre­
sentado como dificuldade hipotética, 
é invocado, à frente, como demons­
traçdo feita! O ilogismo parecerá es­
tranho e ridículo, mas nem por isso 
deixar de ser exacto Assim se com­
preende a 1ma derrota e a sua morte, 
depois de muito ban1lho e de m1llto 
fogo de vistas, como sucedeu com a 
polémica modernista, de que a critica 
de F4tima tl um remanescet1te episó­
dico .•• 

Porque já forat1i larga e triunfan-
temente refutados, n4o é necessário 
voltar a rebater, aqui, os erros palma­
res e a.a arbitrariedades, os equívocos 
e até a inar.idade d«s obfecções, que 
certa critica presunçosa, e nem sem­
pre · :n intencionada ou Informada, 
quis levat1tar contra Fáti•na. Tais 
objecções Incidiam exactamente sobre 
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DEIXAM SAUDADES NO 
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O gesto encheu de alegria 
os portugueses 

Presidiu à missão pontifícia para a 
entrega da IM!gnla o Cardeal D. Fer­

Em penhor destes nossos votos, 
concedemo-vos a. •J6s, pel'egrinos de 
Fátima, aos vossos P1·elados, clero, 
autoridades civis e a todos os dilec­
tos filhos da Nação Portugttesa a 
nossa Bénç4o Apostólica. 

as cnovld{>deS> trazidas pelos recen-

tes escritds de Uicia, e fundavam-se, --------------=--------------------­
Encheu de alegria os portugueses 

e os devotos de Fátima o gesto de 
Paulo VI, sucessor do cPapa de Fá­
tima• e do Papa que foi peregrino 
de Fátima antes de eleito. Como se 
escreveu, entre nós, eram realmente 
grandes os motivos de alegria. Antes 
de mais, o facto de termos ficado 
ligados, e de maneira tão ecuménica, 
à. terceira sessão do Concílio. Foi 
«olhando para os horizontes infinitos 
de todo o Mundo> que Paulo VI re­
cordou a consagraçao do Mundo ao 
Imaculado Coração de Maria, feita 
por Pio XIl, e decidiu honrar Nossa 
Senhora em Fátima, enviando a Ro­
sa de Ouro ao seu Santuário. Senti­
mo-nos bem, assim situados nos hori­
zontes Imensos do Mundo e integra­
dos nesta renovação geral da Igreja. 
O primeiro voto será que a Rosa de 
Ouro seja para nós o sinal de uma 
verdadeira e profunda união com o 
Concilio. Alegra-nos pensar que da­
qui a alguns anos, quando já não 
tiverem sentido os condicionalismos 
do momento, ainda perdurará a Rosa 
de Ouro como sinal da Primavera da 
Igreja, pela qual todos trabalhamos, 
como sinal de devoção da Igreja a 
Maria e de união de Portugal com 
o Concilio. Por isso a Rosa de Ouro 
é hoje um chamamento para tam­
bém nós realizarmos a Primavera 
que se aproxima, e para a reali~r­
mos em união com o Papa e o Con­
cílio que afinal vieram ter connosco, 
trllzendo este sinal de amor a Maria, 
Mãe da Igreja. 

Recordando a consagração que Pio 
XIl fez do Mundo a.o Coração Ima-

nando Cento, antigo Núncio em Por- Continuava a tradição das alo­
tugal. A cerimónia decorreu a 13 de l cuções do Papa, em :riortuguês, pela 
Maio de 1965, por ocasião da peregrl- rádio, aos peregrinos da Cova da 
nação anu•I, e na presença de mais I1·ia. 
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particularmente, no seu suposto si-
Mncío anterior, qttanto ds Aparições 
do Anjo, t>i-•ão do Inferno, convers{io 
da Rtíssia, e devoção ao Imaculado 
Coração de Maria. (L. G. da FONSE-
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Em 1917, época das 6 Aparições de 
Fátima, cursava eu humanidade no 
Seminário Maior do Porto. Po~cos 
anos a ntes, havia-se dado o caso das 
falsas aparições da «Senhora do Bar­
rai>, que os padres jesuítas então 
exilados cm Espanha (La G~ardia), 
tinham Inteligentemente desmascara­
do. Esta decepção estava ainda n a 
me?lória de todos, pelo qu a popu­
Jaçao do Seminário enfileirou, na s ua 
maior parte, ao lado de quan tos en­
tão, reagiam contra as Apariçõe~ de 
F átima. Foi essa. também, a m inha 
atitude, de franco e ostensivo cepti­
clsmo. 

Tentativa de solução 
Sua protecçllo maternal, neste dia de 
júbilo santo, energia, coragen~ e co>t­
forto Pª"ª a setntificação da sua vi­
da e da elos fiéis confiados ao seu 
:::elo de pasto,.es de almas. 

A Cova da Iria era, então, uma 
charneca árida, hióspíta, privada de 
todas as comodidades, na freguesia 
de Fátima. Apenas a sombra esquiva 
de alguma azinheira raquítica, sllve­
dos, cardos, e raros tufos de erva. 
que no Inverno tinham conseguido 
pojar, por entre o matagal bravio, e 
toda a gente sabia estarem anteci­
padamente 'condenados, ou à retou­
ça esfomeada dos magros rebanhos 
locais, ou ao fogo lmplacàvelmente 
destruidor das primeiras lufadas do 

ma em França, o Cónego Barthas, de 
Toulouse - me procuraram, para me 
pedirem esclarecimentos mais porme­
norizados sobre a referida comunica­
ção, com o fim manifesto de melhor 
se poderem inteirar do seu conteú­
do, enquanto outros me pediam re­
sumos escritos, em ordem a subse­
quente e mais repousada reflexão. Ao 
desejo de uns e outros procurei ob­
temperar o melhor que pude, nos 
termos que, a pedido do querido ami­
go Correia Marques, confio hoje ao 
jornal «A Vou, como já também de 
outra vez os confiei à revista «Bro­
téria>. E a súmula dos argumentos, 
então expostos e desenvolvidos, na 
sessão do referido Congresso. Pen-

também fez parte da minha comu­
nicação, na referida Sessão de Estu­
do, não visa a nenhuma objecção. E 
apenas uma consideração inédita so­
bre determinada palavra da Mensa­
gem, em que pouco se te;n reparado, 
e se relaciona com o facto verdadei­
ramente novo e assombroso, no Mun­
do, da Senhora Peregrina. 

Mas, depois, à medida que o tem­
po la passando, cada vez mais Fáti­
ma se impunha irresistivelmente ao 
Mundo. Desvaneciam-se as razões da 
dúvida. Aumentavam os motivos de 
credibilidade. P or isso, em 13 de Ou­
tubro de 1927 (dez anos depois das 
Aparições> o curso teológico, a que 
eu pertencia e, por sugestão minha, 
resolvia fazer a sua primeira reunião 
anual em Fátima. Era o nosso, ou 
pelo menos, o meu acto de contri­
ção, público e formal. 

A essa reunião se referiu, na cVoz 
de Fátima>, de Outubro de 1927 o 
Visconde de Montelo (heterónimo' do 
Cónego Formigão), com estas pala­
vras, depois coligidas no seu livro 
«As grandes mr.ravilhas de Fátima> 
(pág. 290): 

A nieia-nolte e:cpõe-se < Santissimo 
Sacramento n11m trono de lumes e 
flore11 e principia a cerimónia oficial 
da adoração noctur??a. Efectuam-se 
sucessivamente cinco turnos de ado­
ração, que d1iram cetda um ce?'ca de 
uma ho1·a. Em cad-i tu,.,10, um aa­
cerdote faz ••ma prática aeleqttada ao 
acto, locttl e momento. Entre outros 
Bacerelotes, pregaram os revs. M anuel 
Dia11 da Costa, aba<le de Cete, e Agos­
tinho Pinto Veloso. Estes tíltimos 
oradores, q11e, com mais sei8 sacer­
dotes co11stit11fram o curso trienal de 
teologlet do Semin<trio do Porto, cor ­
respondente aos anos de 1919-19!!, 
vieram., de comum acordo, realizar 
tteste dia, em Fátima a priniei1·a reu­
ttlao de confraternização do seu cur­
ao. Felil: Ideia a dessa romagem ao 
Bant<lário de Flttl?na, /untando-se ali 
como 4rm4os, aos pés da Mde do Céu, 
• fim de h<tttrire1n, sob o manto da 

.. 

Verão. E, no entanto, depois disso, Pelo rev. o pensamento de Fátima, longe de 1=------ _____ ..., 

O depoimento do Dr. Carlos 
Mendes 

Antes de continuar, e para melhor 
podermos situar o caso de Fátima no 
seu clima primitivo, vale a pena re­
cordar uma entrevista concedida, pe­
lo Dr. Carlos Mendes, às cNovida­
des:o, que a Inserem no seu número 
de 14 de Outubro de 1951: 

se desvanecer, cresceu sempre, e ca-
da vez mais, no meu espírito e, com Dr. Agost'1nho Veloso Há 1im peregf"illo qlle >tão folta ele, a atenção ao sedeiro de proble- nu11ca et1i Fátinw, nem co•n o sett 
mas que a Mensagem da Senhora la co1·po de gigante, nem. com a S?1a al-
suscltando aquém e além fronteiras.1 .. ---------------....tl met de apóstolo. E o Dr. Carlos Men-

A alguns desses problemas me re- so ser, nesta hora semlcentenárla das des. 
feri, em comunicação feita ao cCon- O ilustre deputado acompanhou de 
gresso Internacional da Mensagem de Aparições, a melhor maneira, niio s6 pe1·to a maior parte dos etcontecimen­
Fátlma e a Paz», na segunda Se&- de novamente os fixar em letra de tos extrao1·dinários de 1917 "ª Cova 
são de Estudo, reunida no Instituto forma, mas também de ampliar 0 âm- da lrfa. Poderá, pois co11tar-nos al­
Superior Técnico, dia 9 de Outubro bito da audiência a que inicialmente g1111s episódios de.~conhecidos do pú-

se dirigiram. bll 
de 1951. A minha comunicação era Como disse, desde 1927 para cá, 0 co. 
intencionalmente restrita, e subordi- pensamento de Fátima cresceu sem- Encontrámo-lo junto da Basmca, 
nada ao titulo «Exegese sumária de pre no meu espírito e, com ele, a logo eis vrimeiras ho1·as da nianhã. 
alguns pormenores da Mensagem de atenção aos problemas suscitados pe- Dissemos-lhe o qtte que>'ia»i.os - um 
Fátima». lt a esses pormenores que 10 facto das Aparições. Por Isso, fui depoimento pessoal directo, sem 
eu chamo, agora. «aspectos cruciais procurando pôr-me ao corrente de tu- quetlsqtter an-anjos. E o Dr. Carlos 
do problema> subjacentes ao facto do quanto, cá dentro e lá fora, se la Mendes contoii: 
das Aparições. escrevendo. E, ao cabo de tantos anos, - «A. primeira vez q11e fui a .Fdti-

A m inha comunicação não lnclula pareceu-me que, na trama das objec- ma foi e•n Setembro de 1917, prec>­
novos documentos. Era, apenas, co- ções sérias e dignas de ponderação, same>tte na primeira sexta-feira. Mor­
mo do t ítulo se podia deduzir, sim- apenas três se apresentavam, no pro- dia..>ie a ct<riosidade do Qtte se dizia 
pies «exegese sumária>, aos documen- blema, com aspecto verdadeiramente 
tos primitivos. E, no entanto, pelo ln- crucial. 
teresse com que foi ouvida, eu pude A primeira objecção refere-se à pre­
verif!car que essa exegese era opor- tensa contradição entre a afirmação 
tuna e correspondia a uma exigência dos videntes, relativamente ao termo 
autêntica da selectíss!ma assembleia da guerra, e à data em que ela real­
a quem eu me dirigia. Mais: depois mente acabou. A segunda, . ilia-se no 
disso, alguns estrangeiros - e, entre segredo sobre a Aparição do Anjo. 
eles, Mons. Fulton Sheen, hoje Bispo A terceira, versa sobre o segredo da 
de Rochester, e o apóstolo de Fátl- visão do Inferno. Outro aspecto, que 

REV. DR. AGOSTINHO VELOSO 

petssar-se em Fátima, e de fetlar com 
as trés crianças, para ve1'1/icar o que 
haveria de verdade, Mo>ttei a cavalo 
e escalei a serra. 

«Fátima celebrava entllo u•n trlduo 
de preparação para a festa do Sagra­
do Coraç(lo de Jesus. Pregava o Pa­
dre Antó>tío de Oliveira, hoje Monse· 
n1ior e prior de S. Sebastião da Pe­
dreira, ao tempo vigário em Torre9 
Vedras (estamos em 1.951). 

«Dep<>is do ou1'"ir missa e co»iu11-
gar, almocei em casa do rev. prior. 
Ass1mto obrigatório de todas as con­
versas: as Aparições. Os trés viden­
tes tinham estado na véspera tta re­
sidência paroq1dal. Os seis sacerdo­
tes, que ali estavam para as co>tfis­
sões, interrogaram-nos e ficaram im­
pres8ionados com a segurança das 
respostas. Com recomendação do rev. 
prior, pude falar també1n co?>i os trés 
pastorinhos em casa dos pais da Ja­
cinta e do Francisco. Fui recebido 
pela m(fo, velltota seca, modos desem­
baraçados, todos do niul1ier activa. 
Falet-me das Sttas apreensões por ca1i,­
sa do alwroço que as crianças esta­
va1n a ca11sar. 

- «Ainda se nós j6ssemos merece­
dores ..• - confessa. - MM calcule 
- diz-1ne ainda - q11e até me1• ir­
niilo (pai da L?iciaJ, ttão se importa 
coni a Igreja e é um homem de vi­
nho ••• 

f mna 
histórica 

e.A. Jacinta estava em casa da L?l­
cla, Foram chamá-la. Nllo queria vir 
s6'1n ela. Foi preci110 a irmã tra:::ll-la 
às cavetlitas. (A Jacinta era tao pe­
quena qite.,_JJara lhe falar, sentei-a n11-
nia arca <las grandes). -

«A Jaci?ita era tim anjo, na expres­
são e em tudo: olhos ttegros, de mna 
vivacidade encantadora. Um lenço de 
ramagem encar-nada, embr-ttlhado na 
cabeça, niais lhe realçava as feições 
de q1.eriibim. Usava um casaquito ve­
lho e uma saia e11carnada, de gra?i­
de roda. Muito emJergonhada, q1iase 
se nao percebia o pouco que dizia. 
Transformott-se, porém, quando che­
gou a Lúcia. 

PHILIPS 

e 
em sua casa 

Qualidade 
Serviço 
Garanti~ 
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«0 Francisco, qttando chegou - ca­
rapuço enterrado "ª cabeça, jaleca 
multo curta, colete deixando ver a 
camisa. calças multo justas, tini ho­
mem em miniatura. B11la cura. Olhar 
vivo, ar a.g..,rotado. Responde desem­
p11naa4mente a.o que lhe pe1·gunto. 

«As felç"es da Lúcia nelo lmprcs­
siona1n. Só o olhar ê vivo. Prende­
-nos, po?'~hn, pelo seu todo, qtte tem 
•ião sei que, que nos eticanta. 

«D epois de as trés crianças estarem 
4 vontade, respondem com desemba­
raço. As BUa8 palavras impressionam­
-me pela segurança, pela precisão, pe­
la >tatural!dade e lngenuídetde. A im­
p1·essao-betse de tudo o qtte me dizem 
ê que a Aparição quer q11e eS:Palhem 
a devoção do terço. Subjugado pela 
stta simplicidade e pela irradiação da 
sua bondade e doÇtira, convencido de 
q1w há nelas niulto de sobrenatural, 
pedi 1:cença aos pais para 08 trlls vl­
de>ttes 1rem con>tosco rezar o terço 
à Cova da I ria. Há neles q11alqtter 
coisa que nos atrai e ?iOS domi11a. 
Perco " ttoção do tempo. Utna das 
inipress"es mais profundas dos trés 
é a beleza da Senhora. 

- «A Senhora ê multo bonitica- dl­
diam na sua linguagem rúst(Ca, cheia 
d6 cor local. 

cCala a tarde, quando chegámos 4 

Cova da Iria. A Ltl.cla passa as con­
tas, 11ós reS:Pondemos. 

«Um. niuro de pedra tosca, arcos 
de verdura e vasos com n1anjencos. 

«0 recolhimento e o fervor da Lú­
cia assombra1n-me. Sinto-me arreba­
tado. Oferece o terço pelos soldados 
que estão na: guerra. Nunca rezei o 
te?'ÇO com tanta atenção! Com o de· 
sejô forte de voltar a 18 do niesnio 
nil!s de Setembro, me separei dos 
tres pe"8torinhos. E a 13 lá estava. 

«Havia queni visse ch1iva de prata, 
claridade e mais coisas. Eu não vi 
••ada. Quetndo a Lúcia disse q?te a 
visão tinha acabado, peguei •tela ao 
colo. E 80fri a maior das decepç"es. 
Aa P<'Wgu>ttas q1<e lhe fa:::iani, chora­
va e pedia para a del.'tarem • •• 

cTal atitude foi para mini 1•n• bal­
de de água fria. Entao unia vidente, 
que vinha de falar com Nossa Se­
>tlwra, chorava numa atituele daque-
148 '1. •• 

«Duvidei. E>tfilelrei ao letdo doa que 
diziani q11e tudo aquUo era uma sim­
plt!s mistific~1io. Retirei algumas 
pessoa., de ircni a Fdfüna a 13 de 
Ot<htbro. Eti 1nesmo afirmava que ttão 
iria, 

cMas, pela madnigaàa deste dia, ao 
ver leva11tar-se um irmão, quo ia pa­
ra Fdtlma, levantei-me tanibém e fui, 
protestando, embora, nao sair do caf'­
ro. 

.-Apesar disso e de todos os nie1"8 
protestos, enco>ttrei-mo jU?I to dos t>i­
dente11. Como e1n Setemb1·0, h<t1''ia 
quem. dissesse ver coisas várias. Eu 
nada 1:i. A certa altura, po1·é1n, a L1'­
cia volta-se para tr(is e eliz: cOlhem 
para o Sol, que a Senhora vai mani­
festa1·-se». E foi então que todos vi­
mos o Sol gh-ando e niovendo-se co­
mo roda de fogo. Espectáculo fonni­
dável! Chorava-se. Re:::ava-se. Pedia­
-se pet·dão. Momento único, que se 
sente, •>ias ttão se descreve. 

cT01•nei depois a pegar na Lúcia ao 
colo. E então, 11obre os mett.t ombros, 
coni (t ênfetse de q1<em tinha miss4o 
a c1t1>iprir, ela gritava bem alto: «Fa­
çan• penitencia! Rezeni, q1<0 a guerra 
acabará!>. Esta atitude, tão ~ferc>tte 
da do dia 13 de Setembro, '1 o mila­
gre do Sol deixaram-me absoluta­
mente convencido da. realidade que 
viria a fazer a grandeza e a glória 
d11 Fátima>. 

Este foi o depoimento que em boa 
hora arrancámos a uma das mais al­
tas e seguras teste•nunhas dos acon­
tecímos de Fátima em 1917. Hoje, Fár 
tima Jlt >tão ê como M 34 anos. Tran$­
formot...se nalgmt.B dos setis aspectos. 
Espiritualmente, oontintta a trans­
formar almas em todo Q Mundo. («No­
vidades>, 14 de Outubro de 19á1J. 

Até aqui, o depoimento do Dr. Car­
los Mendes, que nos dá um «primiti­
vo» impressionante do que era Fáti­
ma, na altura das Aparições. De en­
tão para cá, já pMsou melo século. 
Pois bem. Nesse melo tempo, o mis­
tério de Fátima de tal ;;nodo se Im­
pôs à Igreja, que na assombrosa ma­
nifestação de fé -magnifica Assem­
bleia das Cortes Gerais da Nação, em 
13 de Maio de 1946 -, o Sumo Pon­
tífice P io XII velo, na pessoa do seu 
Legado, coroar a Senhora Aparecida, 
na Sua Imagem bendita, como Rai­
nha do Mundo. P or essa altura, Sua 
Eminência o Senhor Cardeal Patr iar­
ca de Lisboa, gratamente vencido pe­
la evidência dos factos, frisou bem 
qujl..«a atitude da Igreja perante Fá­
tima pode resumir-se nestas duas 
proposições, que parecerão a muitos 
talvez ousadas, e niio são mais do 
que corolários de elementar teologia: 
Não foi a Igreja que '1np6s Fátima, 
foi Fátima que se impôs à I greja: a 
Igreja tUio carece de Fátima; Fáti­
ma, porém, 1140 se compreende sem 
a Igreja» A história de Fátima cabe 
toda nesta sintese magistral. 

A Igreja rendeu-se à evidência 
irresistível 

Com efeito, Fátima impôs-se à I gre­
ja, que jubilosamente se rendeu à 
evidência Irresistível dos aconteci­
mentos. E está a impor -se, cada vez 
mais vitoriosamente ao Mundo, como 
no dia 13 de Outubro de 1951 de no­
vo se viu, e o Papa confirmou, nes­
tas palavras definitivas da sua men­
sagem, que nesse mesmo dia, n a nos­
sa língua, nos dirigiu: 

'ltão é fá, ou ?lá<> é só o Anfo do 
Senhor. 8 a Rainha dos Anjos, que 
sai>tdo tias Suas imagens tauniatur­
gas dos mais célebres 8antuários da 
cristandade e, nomeada•nente, deste 
Santuário de Fátima - onde o Céu 
nos concedeu coroárLa «Regina Mun­
di> - percorre, etn visita jubilar, to­
dos os Seus domlníos. E, 4 Sua pas­
sagem na América co?>io "ª Europa, 
•ia Airica e na !t•dia, na Indonésia 
e tia Aust?·alia-ch-0vem as bénçãos 
do Cêi&, niultiplica.11do-se as maravi­
lhas da graça por tal forma, que dl­
ficllme>tte podemos crer o que os 
olhos veem. Não são apenas os fll1ws 
da Igreja. obedientes e bons, que re­
dobra1n de fervor: são pródigos q11.e, 
vencidos pela saudade dos carinhos 
mater??os, voltam à casa paterna. E 
são ai>tda (quem poderia imaginá­
-lo t J, em p«lses onde mal começou a 
ralar a 11<::: do Evangelho, tantos en­
voltos nas trevas do erro, que qtiase 
à porfia coni os fiéis de Cristo, a.guaf'­
dctm a Sua visita e a acol hem e acla­
mam delirantemente, e a veneran• e 
invocam e elela recebeni graçM assi­
naladas. Sob o materno olhar da Ce­
leste Peregri11a, ttão hlt antagonismos 
de nacionalidades °'' estirpes q1w di­
vidam; não há diversidade de fron­
teiras que separem; nao há contras­
tes de interesses que desavenham. 
Todos, por momentos, se &entem fe­
lize.t e 4rm4os. Espectácttlo singular 
e simplesniente impresaionante, que 
lew• a oonceher as niais risonhas es­
peranças. (Radiomensagem de Pio 
XII, em 13-10-1951). 

Na verdade, a Mensagem de Fátl­
r.\a impôs-se e continua a Impor-se 
à Igreja e ao Mundo. A incredulida­
de dos primeiros meses foi triunfal­
mente vencida pelo assombroso «mi­
lagre do Sob, q•1e tinha eido previa­
mente anunciado, e foi presenciado 
por mala de 80 000 pessoas. Outro m i-
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A 13 de Outubro de 1928, o Senhor D. Manuel Mendes da Conceição 
Santqs, Arcebispo de tvora, procedendo à bônção da prlmeira pedra da 
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!agre foi, certamente, o que lá fora 
se apelidou de co Interessante caso 
portug>tês» e só Deus sabe quantos 
milagres neste milagre se encerram. 
E - coisa notável! - também este 
milagre tinha sido previamente anun­
ciado. E há ainda outro milagre, a 
que o Papa se refere, e cujo signifi­
cado e alcance nem sempre se terá 
ponderado com a atenção repousada 
e agradecida, que ele merece: é o mi­
lagre de atracção, verdadeiramente 
sobrenatural, que, por onde quer que 
passa, a Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima vai Irresistivelmente exer­
cendo nas almas. 

E, no entanto, parece haver ainda 
quem hesite. Talvez por falta de 
perspectiva ou em virtude de defi­
ciente Informação histórica, porventu­
ra. agravada. por uma ou outra publi­
cação, certamente bem intencionada, 
mas nem sempre Isenta de juízos pre­
cipitados ou de argumentação Impro­
cedente. Falando de certo livro que, 
acerca das Aparições de Fátima, se 
publicou na Inglaterra, escreveu o 
Padre Martlndale que o seu autor fl· 
zera rum lindo bordado, num tecido 
cheio de buracos•. Não vi o livro a 
que esta censura se dirige. Mas pen­
so que ela se podéria aplicar, sem 
injustiça, a mais alguns livros, dos 
muitos que sobre Fátima se têm pu­
blicado. Simplesmente, Fátima não 
tem culpa nem é responsãvel da au· 
dácia, seja de quem for, que, sem 
prepart'.ção nem competência, se lem­
bre de enfeirar, no livro, na revista 
ou no jornal, à falta de argumentos 
históricos, os palpites de Imaginações 
desenfreadas, que, de modo nenhum, 
podem suprl.r uma hermenêutica se­
gura, uma exegese in teligente e aten­
ta, coisas tanto mais difíceis, quan­
to é certo que, nestes casos de con­
tacto do Céu com a Terra, a deci­
são final releva sempre da teologia 
dogmá_tica, da ascética e da mística, 
a que nem toda a gente está, eviden­
temente, habituada. 

Como vamos ver, é da visão In­
completa dos factos, ou da sua in­
terpretação Incompetente, que resul­
tam as poucas objecções sérias, que 
à autenticidade da Mensagem de Fá­
tima se têm feito. Pela minha par­
te, depois de me ter sucessivamente 

O Dr. Carlos de Azevedo Mendes, 
então com 29 anos de idade, e 
formado havia quatro anos em Di­
reito pela Universidade de Coim­
bra, foi a Fátima a 7 de Setembro 
de 1917, no perfodo das Aparições. 
Devem-se-lhe algumas das mais 
preciosas memórias de Fátima nas· 

cente 

Informado de tudo o que sobre o 
tema se publicou e pude haver à 
mão, fiz o balanço, e sinceramente 
me pareceu que as razões de hesita­
ção e de dúvida se podem reduzir, to­
das, em última análise, às pouquís­
simas - umas três apenas - que aci­
ma deixei averbadas. 

Foi, precisamente, no seu esclareci­
mento, que consistiu a minha comu­
nicação, na segunda Sessão de Es­
tudo do Congresso da Mensagem de 
Fátima e a Paz, cujas linhas prin­
cipais passo agora a expor. 

A pretensa contradição 
das datas 

A primeira objecção tem como ge­
ratriz uma pretensa contradição de 
datas. Na última Aparição de Fáti­
ma (18 de Outubro de 1917) a Senho­
ra teria dito que a guerra termina­
ria nesse mesmo dia («a guerra aca­
ba hoje»), quando a verdade é que 
só acabou no ano seguinte. Terá a l­
gum fundamento esta objecção? Bas­
ta reconstituir documentalmente o 
facto histórico e pensar um momen-

to para se ver que não tem. Com 
efeito, o que, no momento da Apari­
ção, pessoas fidedignas nitidamente 
ouviram dizer aos videntes em êxta­
se, e, por conseguinte, enquanto so­
lidários da Influência sobrenatural, 
foi que a S0 nhora pedia penitência 
(no sentido teológico de arrependi­
mento, reparação, e emenda de vi­
da) para a gtterra acabar. Foi as­
sim que, por exemplo, o Dr. Carlos 
Mend~ <como tantas vezes tem afir­
mado e novamente repete, na ent re­
vista acima transcrita) lhe ouviu di­
zer: «Façam penitência! Rezem, que 
a guerra acabará!:.. Ora, se a peni­
tência foi proposta, como preparação 
da paz, segue-se, com meridiana evi­
dência, que o termo da guerra não 
podia ter sido anunciado para esse 
mesmo dia, e Isto pela simples e cla­
ríssima razão de que a penitência 
exigida requeria tempo para se fa­
zer. 

O Padre Luís Gonzaga da Fonse­
ca enfeixou, num penetrante e bem 
documentado estudo, publicado na 
cBrotéria• (Maio de 1951, págs. 16-20) 
testemunhos coevos dos acontecimen­
tos. Pois bem. Todos eles são eon· 
cordes em afirmar que, "º mome>tto 
da Aparição, nenhum dos videntes 
pronunciou a palavra «hoje», relati­
vamente ao termo da guerra. Pelo 
contrário, o que dizem as pessoas aue 
ouviram, e o que referem insuspeitís­
simas reportagens do tempo «Sé­
culo•, «Diário de Notícias•, «Primei­
ro de Janeiro», «A Ordem>, o «Men­
sageiro de Leiria», etc.), é que a Se­
nhora Aparecida mandava que se fi· 
zesse penitência, para a g?te?'Ta aca­
bar. Por conseguinte, a palavra «ho­
je» é posterior ao momento da Apa­
rição. E, além de posterior, é contra­
ditória com os próprios termos da 
Mensagem - ou seja com a exigência 
de tempo necessário para se fazer a 
penitência pedida. Donde se segu& 
que tal palavra não pertence à Apa­
rição, mas resultou de um equivoco 
posterior da Lúcia, que, por endos­
mose mental, teria, depois, confundi­
do a recordação das expressões da 
multidão, com a das palavras ouvi­
das à Senhora e por ela autêntica­
mente repetidas, no momento preci· 
so e insofismável do êxtase, em que 
foi instrumP.nto Inconsciente, mas 
absolutamente fiel, da Mãe de Deus 
e da Sua Mensagem ao Mundo. 

Dissemos «instrumento inconscien­
te:.. Com efeito, o estado nitidamen­
te extático transparece do interroga­
tório feito pelo Visconde de Montelo, 
à vidente, no dia 11 de Outubro de 
1917. A esta pergunta: couves as 
conversas, rumores, gritos do povo, 
durante o tempo em que vês a Se­
nhora ?:o - a Lúcia respondeu: «Não 
OUGO». 

Este pormenor 6 Importante, e 
creio que muita crítica errada se po­
deria ter evitado, se nele se tivesse 
suficientemente reflectido. No êxta­
se, os videntes exprimiam Imediata­
mente as palavras da Mensagem. 
Eram instrumento da Aparição. P or 
conseguinte, é principalmente ao que, 
em presença da Senhora disseram, 
que, na apreciação da autenticidade 
da Mensagem, se deve atender. Ora, 
o que neste momento as crianças dis­
seram foi cque se fizesse penitência 
para a gtterra acabar», e não que a 
guerra «terminaria 'lesse diu, tanto 
mais que, esta última forma seria, 
como fica dito, lmposslvel com o es­
paço de tempo, evidentemente Impli­
cado no pedido de penitência. Fica, 
assim, desfeita a pr imeira dificulda­
de. Lembremos ainda que, quem ler 
os Interrogatórios feitos aos videntes 
em 1917, não pode deixar de se im­
pressionar com o contraste flagran­
te entre as afirmações decisivas das 
três crianças no momento das Ape.­
rlções ou pouco depois, e a sua inde­
cisão manifesta, =s dia8 segui?1tea. 
Assim, por exemplo, no Interrogató­
rio feito em 19 de Outubro de 1917, 
relativamente às Aparições do dia 13, 
pode ler-se a págs. 109-110 de «M 
grandes maravilhas de Fátlmai>: 

- «.Algumas pessoas afirmam que 
te ouviram dizer ttesse dià (13 de Ou­
tubro de 1917) que Nossa Senhora ti· 
nha declarado que a guerra acaba'Va 
brevemente. lt verdade? 

- «Eu disse tal e qual como N os­
sa Senhora tinha d ito. 

-«No dia 13 nao tinhas dúvidM 
com,, agora acerca do que a Senho­
ra disse. Como se explicam as tuas 
dúvidas? 

- «Nesse dia lembrava-me melhor; 
tinha sido há -nenos tempo>. 

O caso do sil@ncio acerca 
das Aparições do Anjo 

Resolvida esta objecção, passemos 
à seguinte, que polariza à 'Volta das 
Aparições do Anjo, um ano antes das 
Aparições da Senhora. Diz-se: cComo 

(Continua na 13.• pág., 1.• col.J 
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BANCO 
NACIONAL 

ULTRAMARINO 

inaugura hoje 
mais uma dependência: 

Costa 
da 

Caparica 

o que perfaz JJ 6 dependências 

o Banco do Povo ao servico de Portugal 
' 

MA.QUINAS DE COSTURA - RADIADORES E CALDEIRAS PARA 
AQUECIMENTO CENTRAL - FERROS DE ENGOMAR - CALORt­
FEROS - FOGÕES DE COZINHA - BANHEIRAS, LAVATôRIOS 
COLECTIVOS E OUTRO MATERIAL SANITA.RIO DE FERRO ES­
MALTADO- MARMITAS E EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR PARA 
GRANDES COZINHAS-MATERIAL PARA LAVANDARIAS-BOM­
BAS CENTRIFUGAS E MANUAIS - TORNOS DE BANCADA DE 
FERRO FUNDIDO- VENTOINHAS PARA FORJAS - MOTORES DE 
EXPLOSÃO DE PEQUENA CILINDRADA - ABRIGOS PARA BICI­
CLETAS, MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS - ACESSôRIOS DE 
FERRO MALEAVEL PARA CANALIZAÇÕES - ACESSôRIOS PARA 
LINHAS DE ALTA TENSÃO - TUBOS PARA CANALIZAÇÕES E 
OUTROS USOS - OBRA DE FERRO FUNDIDO NORMAL E DE 
FERRO MALEAVEL - GALVANIZAÇÃO DE ARTIGOS DE FERRO 

INDÚSTRIAS A. J. OLIVEIRA, FILHOS & C.A, L.DA 

OLIVA 

S. JOÃO DA MADEIRA 

---- - =--- .. -

, 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

«OURIQUE» 
RAMOS: 

AtREO - ACIDENTES DE TRABALHO -

ACIDENTES PESSOAIS - CRISTAIS - FO 

GO, FURTO E ROUBO - AUTOM6VEIS 

E RESPONSABILIDADE CIVIL - MARI · 

TIMO - MERCADORIAS E CASCOS - · 

TRANSPORTES TERRESTRES - AGRICOLA 

--·--
CAPITAL: DEZ MIL CONTOS 

--·--
SEDE: Avenidcr Sid6nio Pais, 2, 3.0 - L 1 S B O A 

Telefs.: 5 71 16 • 5 7117 • 5 71 18-Telegs. SEGOUR 

FILIAL NO PORTO 

DELEGAÇõES EM COIMBRA, ÉVORA 

FARO , LUANDA E VILA PERY 

UM NOVO 
'SERVIÇO 
CR I ADO 
PARA SI 
NO 

,L.usit«ni«-E ~presso 
ENTRE 
LISBOA E MADRID 

APENAS COM UM SUPLEMENTO DE 83$50 

- .. ....... 
PARA ENTREGA IMEDI ATA 
SOLDADURA ELtCTRICA 

Dinamoa e crupus para o. a. trlfl\slca. Cahos e acessórios. 

MOTORES ELtCtRICOS 
Monofâslcos e trifãslcoa de ririas piltênclas. 

DISJUNTORES AUTOMATICOS 
Para Uwnlnaçllo de t • 6 amp. 
Para prote<içiio <A>mpleta de muture$ trlfàslco& 

COMUTADORES e INTERRUPTORES ! 
Bipolares e trlpolare., estanques, .eco1 e em banho de óleo. 

BERBEQUINS - POLIDORAS - ESMERILADORAS 
ELECTBO-BOMBAS 

\ 

t 

soe. LUSO-ELtCTRICA. L. ºA 
li - CALÇADA DO MARQUl!S DE ABRANTES - 13 

TELEFONE 86 80 6J 

1 
1 

•• 

1.lSBOA 

.... ---~--~---- 1 
. 

\ 

' 

EURICO 
SANTOS 
FABRICANTE 

MALAS 
PASTAS 
E LUVAS 

* RUA DA PRATA, 234 
( Esquina de Santa Justa 1 
TELEFONE 32 86 03 

CAMINHOS DE FERRO 
Ribamondego, Nabcris IGou• 
veia), Vila Cortês da Serrcr. 
Freixo da Serrcr, Figueir6 dei 

Serra e Folgoslnho 
Comunica-nos a C. P. que d esde 1 do 

Maio todas 83 estações de caminho do 
ferro despacham merca.dorlM, Incluindo 
pequen"" volumes, para Nabals (Gou· 
vela)-Central, Figueiró da Serra-Central 
e Folg°"inho-Central e bem assim para 
as localidades de Rlbamondego, Vila 
Cortês da Serra e Freixo da Serra. 

Por seu turno, nos Despachos Centre.is 
do Nabais (Gouveia), Figueiró da Serra 
e Folgoslnho expedem-se Igualmente mer­
cadorias, incluindo pequenos volumes, 
para qualquer estação de caminho de ter• 
ro ou para qualquer localidade servida 
pela camionagem combinada. 

No seu próprio lntereSJ1e não deixe de 
uUllzar este serviço combinado. 
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(Conllnuoçõo da li." páq.} 

ulmltlr tão grande e tão prolonga­
lo silêncio na.e três crianças, que, 
pesar dos propósitos feitos, não to­
am capazes de guardar segredo 80-
.re a.s Aparições de 1917?>. 

A re1posta é fácil. Em primeiro lu­
-;ar, o silêncio sobre as Aparições do 
.\njo não foi assim tão grande e tão 
prolongado como Isso, pois já a elas 
alude o Visconde de Montelo, no seu 
livro publicado em 1927, ao referir o 
Interrogatório feito à Lúcia, no dia 
19 de Outubro do 1917 (pág. 110 e ss.). 
Já então alguma notícia. das Apari­
ções do Anjo tran•pírava. Em todo o 
caso 6 certo que as três crianças não 
fizeram alRrde dessas Apariçõe•. 
Mesmo àa perguntas que, sobre L..io, 
lhes tez, neaa altura, o Visconde de 
::uontelo, ou Iludem a resposta, ou 
respondem com o silêncio. Que pro­
va lato? A meu ver, é mlU uma ga­
rantia da verdade dos factos, e vou 
Já dizer porquê. 

Em primeiro lugar, a Irmã Lúcia, 
quando, em lG de Julho de 1946, o es­
critor americano William Thomas 
Walsh lhe perguntou a razão por que 
foi que eln nada disse, nos primeiros 
anos, acerco. da Aparição do Anjo da 
Paz, respondPu que •O sacerdote, a 
quem, a tempo, o tinha. revelado, lhe 
recomendou qul' não falasse disso a 
nlngul!m- e que, por Isso, ela se ll­
mltou a obPdecPr, •até ao día em que 
o seu Prelado lhe o-dcnou que o es­
creve•ae. (William Thomas "'al•h, 
<Nuestra Sdiorn. da Fátima>, !.ladrld, 
19{8, páir. 277). Em •egundo lugar e 
na medida !lo possivel -e até na 
medida do suficiente - a.s crianças 
guardaram ~egr.-do sobre a Aparição 
do Anjo, pela • .tmples 1"azl!o de que 
e11t11 11ogreclo era •nuíto convonlento 
ao11 pla>1011 provt<lc>1clal11. Nesta con­
veniência, que as crianças não po­
diam adivinhar, mas é hoje flagran­
te, podemos nós vislumbrar, lmpllcl­
ta, uma aMl•têncla sobrenatural, que 
o tornou po~•ivel. 

Não guardaram, porém, o segredo 
~obre a.e Aparlçõ~s dn. Senhora, por­
qua c11.'f• 11egrc1lo, apesar do combi­
nado pelaa crianças (por •ugestão de 
Lúcia, que t~mla os maus tratos do 
pai) "40 11m co11t·n1lrnte. Com efei­
to - e esta ob~ervação lmpõe-ee -
não falar da Aparição do Anjo favo­
recia sobrt'11ta nelra a economia da 
releste Mc>111agt,,11. A razão é óbvia. 
Esta Aparlçilo foi, evidentemente, 
uma preparaçno. Foi um meio, orde­
nado a um fim. O flm era a Aparl­
çilo da Senhora. Ora, co11vlnha ct eco-
11omia celeal11 que ,ae nao /alasae na 
Apan('4o do An/o, antea de ae falar 
,... Aparlçllo da Benhom, q~ devia 
ocupnr o centro o primeiro e o mal.! 
<•lto lu'7ar <la JfeHsngem. Por Isso, Re 
guardou 11lênclo sobre a Aparição 
do Anjo, e e•l<' silêncio foi guarda­
do, porque D011.! qulR que 11e guar­
<la311e, pola entrava na realização dos 
Seus dealirnlos. 

Pelo contrário, o ~egredo sobre a 
Aparição dl\ S<'nhora, apesar de com­
binado pelas crianças, não foi guar­
<lado, porquo não AÓ não entrava, mas 
até se opunhn. radicalmente aos de­
sígnios da Providência. Já o disse­
mos. Ae crianças é que o tinham ~~ 
solvido não por ordem da. Aparlçao, 
mas co'm medo aos pala. Tal silêncio, 
porém (sobre a.s Aparições da Se­
nhora), não podia ser da vontade ~e 
Deus, polll, se tos•e guardado, nao 
teriam, em Outubro de 1917, ído a 
Fátima. 01 oitenta milhares de J>Cr&­
i:rlnos. que foram as testemunhas 
histórica.e da Mensagem. Por outras 
palavras, ao o segredo das Aparições 
da Senhora, combinado pelas crlan­
çaa, U7es~e •Ido guardado, a Mensa­
gem do Fátima não chegaria . a ser 
conhecida. Em suma: as crianças 
guardaram o segredo que Deus qu~ 
ria quo fosso guardado, porque assim 
convinha li. rN1llzac:ii.o dos Seus pla­
nos; maa nilo guardaram o segredo 
que Deus nlio quis que fosse guarda· 
do, por estar cm oposição evlde"!te 
com os Seus l!eslKDlos de miserlcor­
dla sobre o Mundo, aliás bem mais 
claros hoje, do que em 1917. 

Só Isto! Não, Com efeito, à luz es­
clarecedora da teoloj?la mística., nor­
malmente lncld~nte eobre os aconte­
cimento•. esta objecção não só se 
desfaz completamente, mas transfl­
gura-•e, até, cm novo e Impressio­
nante motivo de credibilidade. 

S. Joiio da Cruz que, nestas coisas, 
é mestro Incontestável, distingue, nos 
fenómenos mistlcos, entre palavras 
«acidentais> e palavras e substan­
ciais>. Acldontala, são as palavras hu­
manas; 11ullstanclals, são as palav~ae 
divinas, que tanto podem ser explici­
tas como lmpllcllamente contidas na 
eSl!êncla ou na conveniência de uma 
mensagem. 

Diz o Santo que as palavras divi­
nas se chamam csubstanclais .. , pelo 
facto de realizarem aquilo que signi­
ficam. Prôprhunente o Doutor Mlstl­
co distingue entre palavras suces~l­
mM, formal~ e a11llstanciais, Das ul­
timas, diz: cPalavras sub11ta,.clais ( •.. ) 
são aquelas que, na substância da 
alma fazem e causam aquela subs­
tância e virtude que elas significam• 
(cVlda. y Obras de San Juan de la 
Cruz• , Madrid, 1946), («Subida dei 
Monto Carmelo• , pág. 667). Ora, se 
apllcarmos ao caso do duplo segredo 
de Fátima <o dns Aparições do Anjo 
o o das Aparições da Senhora) o cri­
tério deatl\ dlstlnçê.o, devemos dizer 
que se a combinação de ~ardar ~e­
gredo sobre ae Aparições da Senhora 
pertence à categoria das palu·ras 
acidental!\ pelo contrário, o silêncio 
acerca du Aparições do Anjo resul­
ta de uma palavra nitidamente subs­
tancio!. E foi por Isso quo nessa pa­
lavra ae realizou o segredo que ela 
iignlrlca. Se atendermos à idade das 
•rlanc;as (10, 9 e 7 anos) e à sua ln­
:enuldade, devemos confessar que, _no 
·llênclo feito à volta das Aparlçoes 
to Anjo, c11ja conve,.lllncia s6 mais 
ardo 11e havia do compreender, há 
Jguma coisa de verdadeiramente ex­
raordlnárlo, a postular uma expll­
·ac;ão transcendente que realmente se 
erlflcou, e ~. por seu lado, um novo 
inal da autt'ntlcldade das A parlçõe~ 

do sobrenatural sentido da :\Iensa­
m. Fica ae•lm resolvida a segunda 

•tlculdadc. 

A terceira c!Piculdade é fãcil 
de resolver 

A terceira objecção parte do cae­
:;rcdo• da visão do Inferno. Neste ca.­
dO, poróm, a dificuldade reside, não 

no facto de eate segredo se ter guar­
dado ou deixado de guardar, mas no 
mesmo conteúdo do segredo. Pela 
minha parte, devo confessar que tam­
bém eu, enquanto não compreendi o 
sentido parUcular deste .-segredo•, o 
achei deveras estranho. Com efeito, 
se a exlRtêncla do Inferno é um dog­
mll católfro, claramente enraizado no 
Evangelho, como compreender que a 
sua manlfr~taçiio a. três crianças em 
Fátima, se façl\ objecto de um segre­
do, que seria. Inútil, tanto que, pas· 
sa.dos algun~ anos, o vimos, finalmen­
te, ao menos em parte, manifestado 
ao Mundo? 

A resposta é, porém, mais fácil que, 
à primeira vista, pode parecer. A pa­
lavra c.•egrt'do• não exprime apenae 
cuma verdade que •e oculta .. ; 8ignl/i­
ca t!lml•(•ll. o ~1'11tldo oculto, a explí.­
caç<1o, o •>tOllt·o, a chai·e, o modo par­
ticular dl' "º"-'<'quir dPtcnninado e/ci­
to. Um 1·xemplo: Pouco antes de ex­
por, no Instituto Supe,.lor Técnico, a 
minha comunicação, tinha o Dr. João 
Porto afirmado, ao falar de calguna 
aspcctos sobro cdreitos e deveres dos 
trabnlhadores• que «O segredo da 
conversão· dos pecadores foi o sofri­
mento do• pequeninos, a oração e a 
conRagração ao Imaculado Coração 
de Maria. Ora, é precisamente neste 
sentido que o fSegredo• relativo à vi­
são do Inferno "" deve, a meu ver, 
Interpretar. Com efeito, a primeira 
lei de uma exege<re sã e escorrelta é 
o bom s~nso. Por outro lado, o bom 
seneo exlsre que a uma exprei;são In­
teligente se procure uma significação 
razo(wcl. Poli bem, teremos essa sig­
nlClcaçiio ra~oável, se compreender­
mos qul' n mola oculta, o motivo ex­
plicativo, a Chllve, o 8egredo, o sen­
tido pnrtlculnr da Mensagem, a razão 
provldcnclnl pl'ln qual Nossa Senho­
ra aporcceu f'm Fátima. é, precisa­
mente, n. existência do Inferno. Quer 
dlzl'r: AI' não houvesse outra vida, 
com a alternativa terrível, mas pos­
slvel, da ))('rdlção eterna, a Mensa­
gem de Fátima certamente se não te­
ria. dado. Nno exi•tlrla. :Mais: de,·la 
ter sido nl'.stl" sentido que. subjacen­
te A :Men~ag<'tn, ~ deu, em Fátima. 
a visão do Infrrno. Quer dizer: o In­
ferno não é ~<'gredo para. ninguém, 
mae é o •egredo, a explicação de tu­
do quanto l'nt Fátima se pa1;sou e 
continua a paRsar. 

As crhmças niio o entenderam as­
sim. A Lúcia, qul' ainda vive, talvez 
nem meAmo hojo o entenda assim. Is­
so, porém, nada prova contra a. úni­
ca lntcrprotaçilo razoável das pala­
vras a quo nos temos referido, como 
nada provava, contra a Interpretação 
razoilvel das palavras de Cristo, o fac­
to de o~ Ap6~toloA nem sempre as 
terem escorreltamente entendido. 
Dla~e Costa Brochado, num dos 

melhores livros que, sob o ponto de 
vista da. exegese e fundamentação 
histórica. a rlll!pclto de Fátima, se H· 
creveram: cQue os factos sobrepõem­
-se de tal forma. aos indivíduos, que 
a aua realidade em nada depende d~ 
Jes. 01 acontecimentos da Cova da 
Iria nem 8cquer clepe11dcm dos trl!s 
mde11tes, quando os consideramos A 
luz da história, visto que ndo foram, 
ele8 que lhes dera•» cordcter hlst6rl· 
co, m&a Rim OS lrrefragáve[s teet~ 
munhos do milhares de pessoa.e. Os 
as3ombroso1 fenómenos solares do 
dla 13 de Outubro de 1917 são reali­
dade• hl.stórlcas, que nem º" pró­
prios videntes, mesmo os que já mor­
reram, poderlllm hoje contrariar, se 
ao Jevanlauem do túmulo para di­
zer que nada viram•. Suponho, até, 
haver no equivoco das crianças uma 
Intenção providencial, a favor da cr&­
dlbllldade da Mensagem, pois, sem 
ele não nos teriam dado o assombro-
80 'exemplo do enfrentarem até a pró­
prio. possibilidade do martírio. Nem 
se cuido quo cqulvocos desta natu­
reza siio coisa nova no Mundo, Os 
mesmos Apóstolos o.lgumas vezes se 
cqulvocnmm no entendimento das 
p<J.lllvra11 de Crl.sto, que só o tempO 
velo a esclarecer. Haja vis•.a, por 
exemplo, o modo como eles enten­
diam o que Jesus lhes la revelando, 
relativamente ao mistério do Reino. 
Ora. como no caso de Fátima. eu su­
ponho que também este equívoco do• 
Apóstolos foi providencial, pois tal­
vez, do outro modo, não O tivessem 
seguido de.ade o princípio. 

Costa Brochado disse bem. O nú­
cleo histórico da Mensagem de Flv 
Uma situa-se desde Maio a Outubro 
de 1917, Ali crianças são protagonis­
tas do Mistério, mas o testemunho 
histórico 6 o dos milhares de pessoas 
human83 (cerca de oitenta mil) que 
83 ouviram; e viram rom os seus pró­
prios olhos, nos sinais do Céu, a ga­
rantia divina da Mensagem que, por 
seu Intermédio, a Virgem comunicou 
ao Mundo. Fica, <\!!sim, resolvida. a 
terceira dlrlculdade. 

A questão dos 11andores11 .. • 
Até aqui 83 objecções, que suponho 

suficientemente esclarecidas. Agora, 
uma. observação, relativamente a ou­
tra palavra da Mensagem, e à qual 
me parece não so ter da.do o devido 
valor. Refiro-me ao singular pedido 
cln. Senhora, na Aparição de Outubro, 
consoante a Jacinta, criança de 7 
anos, comunicou, no tlla 2 de Novem­
b1·0 de 1917, ao Visconde de Montelo: 
- A Senhora disse que fizé•semo• 
dOi.f a11dorc., e 08 le•·ássemos à fea­
ta da Senhora do Ro,.ário, que eu, a 
Lúcia e mais duas meninas, vestidas 
de branco, levá••emos um, e o Fran­
cls<'o, com tr~s rapaze•, le,·asse o ou­
tro (cAa Maravllhll.'I de Fátima•, pág. 
221). 

Creio que, nté ao momento da mi­
nha comunlcnçilo ao Congresso ds 
Meneag<'m de Fátima, na. sessão de 
9 do Outubro de 1951, ainda ninguém 
tlnhn rcflectldo na transcendência. 
desto pormeor, o na sua relaciona­
ção providencial com esse aconte­
cimento verdadeiramente novo, da 
peregdnação da Imagem da Senho­
ra de Fá.lima, cem visita jubilar 
- como dl•se Pio XII - a todos os 
seus dominlos <Radlomen.agem ile 
13-10.1951) 

E, no entanto. o mesm') sem ter si· 
<lo compreendida no seu profundo e 
íntimo 1l~lflcado, esta palavra cum­
prlu·se, e o facto de se ter cumpri­
do, mesmo antes de ter sido com­
preendida, 6 mais um sinal de auten­
ticidade da Mensagem, pois 6 mais 
1'm a111al de q1111 esta valawa /Oi Teal-
1ne11to da Mao de Deus, Isto é, /ol 

realmente uma palavra .-s111Jatanciab, 
c~mo admlràvelmente se exprimo S. 
João da Cruz. 

llfa!S. e precisa.mente por fazer par­
t .. Integrante da Mensagem, que cela 
palavra., nlio só se realiza, em todo 
o Mundo, m8ll, na sua realização, se 
apresenta com renovadas e surpreen­
dentes manifestações de sobrenatural 
e até de sinais externos, em que 
transparecem sugestões de uma Pr~ 
sença misteriosa e de simbolismo 
cheio do significação e de ternura. 
RcClro·me, evidentemente, ao mistério 
das pombns, que, se tivesse sido con­
tado cm velhalf crónicas, talvez sen­
tisscmos hoje a tentação de o rele­
gar para o ficheiro das lendas dou­
radas - e é, no entanto, um facto do 
no,.so tempo, presenciado por mi­
lhões de ~ssoas, e que ainda nin­
guém, que eu saiba, tentou seque• 
explicar. Niio e.st.ará o mistério daJI 
pombas Intimamente !!gado com o 
pedido de doi.t andore,,, feito pela Se­
nhora, àa crianças de Fátima? 

Mas doh porquê? Tudo, nas coi•as 
do Ct-u. tem uma razão misteriosa, do 
superior Intencionalidade. Ora, nito 
significar!\ este pedido de <loi11 ando· 
res, a m1dtlplic~ao dos andores da 
Scnhon\ l'ei·<'grina, na sua cvislta ju­
blltir a todos os seus domínios•? 

Sob o s igno da paz num Mundo 
em guerra 

Rematemos com uma observa~ão 
final, que nos parece oportuna. No,,_ 
•a. Senhora ap.ueccu em Fátima, sob 
o "lgno da pez, num mundo em guer­
ra. E~tou quo nisso reside preci&a­
mente o simbolismo da atracção que 
a sua Imagem exerce sobre as pom. 
ba.s, quo já desde os tempos do dilú­
vio nos aparecem na. Escritura como 
mensageiras da paz. 

ll: grave, mais grave ainda do que 
om 1917, a hora que o Mundo atra· 
ve&11a. Ma.la gravo porquê? Não ecrll. 

AVOZ 
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porquo a humanidade tem sido lntlel 
à celeate Mensagem? A julgar pelo 
que na Imprensa se tem escrito, o 
Mundo preocupa-se mais com o cs~ 
gredo• de Fátima, por pura curiosi-
dade, do que com a Men~gem da Se- IConlinuoçõo da 7." pág.} 

nhora: que é um apelo do Céu à con- cléncla da Jacinta durante a aua 
verdo. doença. Entretanto, o Dr. Preto, que 

Por l•so o Cardeal D. José da Coe- a tratou no hospital de Ourém, dls..e­
ta Nunes, agora Investido por Pau- -mo q,uo a Jacinta não tinha mal• pa­
io VI na alta missão de seu Lega- clêncfa que outras crianças. 

problemas•: .-... é esta a primeira apa-slnar uma oração multo hnda. que •e 
rlçào que solenemente atesta e conflr- reza na minha terra>. E começou: 
ma a e:.<istência destes anjos com esta <Santi•slma Trindade, Pai, Filho e 
função• (anjos tutelares dali nações). Espírito Santo ... >. 

Diz o rev. Dr. José Pedro da Silva -Pode precisar a data em que lseo 
(açtual Bispo de Viseu), no l!eu livro aconteceu? 
cFátlma e a conversão da Rússia•, a - Eu entrei para zeladora em 2 d" 
prop6slto da preparação dos videntes Outub1·0 de 1923. Esta conv~roa foi 
de Fátima: .-Do cuidado que o Céu logo dopois. 

do •a Lotere•, dizia recentemente ao « Não sei. Quando a via, e~tava 
Mundo, através do jornal cNovlda- sempre alegre e cheia de coragem. 

( 967 • « O mesmo médico conta quo ~ 
dea• Mai·ço de 1 -, que cso cum- Jacinta reagia vivamente quando cio 
prlndo a Mensagem de Fátima. ee lho fazia doer. 
obterá n desejada paz. Só unindo as • - EstA bem_ diz a Irmi• sorrln­
almas pelos laços da divina carlda- do._ Acha l••O tão singular para uma 
do conseguirão os homens entender- crlan~a ?,., 

põe na. preparação grad•1al e p1'<>gres- - Tem a certeza de que o texto da 
alva dos videntes - preparação que ora<;i\o é exactamente o mesmo que 
• um eco do ressonâncias bibllcas, ma- apareceu no manuscrito de l911? 
nkestnndo o modo por que Deus cos- - Sim, apenas duvido se dlzínmo' 
tuma. comunicar com 08 homens ~~- <méritos infinitos> ou •merecimento:< 
podemos avaliar a Importância da Infinitos ... •. 

-110 o parar na louca correria para o <Esta entrevista sali.: na revista bcl­
nblllmo, As combinações dos polftl- ga ,Médlatrlce et Reine» e foi tradu­
cos podem, num dado momento, gc- zlda na revista •Stella>, de Novembro 
rnr a paz, mas sempre com o rl•co de 1916). 

mensagem que Nossa Senhora velo - Ao contar esta conver~n. ao rev 
trazer a Portugal e ao mundo . Dr. Martins dos Reis, a. Irmã põe na 

boca de Lúcia estas palavra.: cFol no 
Poço ... >. Ora tanto esta oração como 
a primeira fazem pRrte <lo diálogo do 
Cabeço ... 

As orações do Anjo não foram 
inventadas em 1941 ... do dai resultarem, mala tarde ou Noll apontamentos do Cónego Ma­

mais cedo, novas guerra~ entro a~ nuel Nunes Formigão, há vagae alu· 
nações. Paz H~ra, não há outra ~e- <Õ"1 à.~ visitas <!o Anjo colhldu fur- Entrevista com a Irmã Dlna. de Ma-

llvamente aos pastorinhos no• Inter- Jh" p 1 não a quo aascnta no sentimento rc- rogatórlos, durante 0 período dae ga acs ere ra: 
Jl .. io•O. A outra é sempre precária e - e d 1 1 - Quando entrou no Asilo de Vilar, 
l;con•tantc, como tudo o que naace ~f~~~:. na ova a r a, ou pou- I~ .im 

1916
• 

do lntere••o e da ambição. Cumpra- Foram as Aparições de Fátima que - Portanto cinco anos antes de Lú­
lllOll, pois, a. Mensagem de Fátima. E vic1·am providencialmente despertar a ela. Lembra-se de algum pormenor dn 
teremos pRz, teremos ordem, numa consciências nacional para a. 1 cvlv~n- sua vida? 
sociedade do sãos costume~. como é ela do culto ao anjo tutelar do Por- - Sim. Certo dia, catávamo.s as duas 
J>1'6prlo do homens o de cristiio.s•. tugal, (por alguns identificado com a bordar uma renda. de tule para uma 

Como <llss• o Senho~ Cardeal Pa- o Arcanjo S. Miguel, mas sem provas alva. E ela diz-me as.sim: •Olhe, Dlna, 
v • concludentes). vou-lho ensinar uma oração multo bo-

triarca, cFátima ainda. não disse n O Dr. Sebastião Martins dos Reis, nlta que se reza na minha terra antes 
Portugal lodo o seu segredo. llias não cm •Fátima, 11.'1 suas provas e os seus e depois da. comunhão. e assim: Meu 
parecerá exceaslvo dizer que o que jú. 1..,,==,,,,,==""'""'==""'""'""' ____ 

1
Dcus, eu creio ... • 

revelou a Portugal - é sinal e pe· 1 · - Qunndo foi Isso? Lembra-se? 
nhor do que reserva ao !.Iundo . e surpreendentes sinais de autcntlcl- - Cerca de um -nês depoi• do ela 

Significam estas palavras que a dade. )Ias é necessário, para. 08 en- aqu_I ó~!'"riicla entrou em li aio de 
Men.•agem de Fátima. é, realmente tender, tomar a perspectiva do Evan- 1921. Portanto, foi em meado" de Ju. 
-· para empregarmos a metáfora de velho. nho ou Julho do me,.mo ano. 
Martlndale -, um bordado delicioso, Só aMlm, o desenho delicioso, a que - Snn. mala ou menos, 
cujo de•enho - desígnio divino - ?fartlndale se refere, longe de ao pa- - E que mais recorda dela, Irmã? 
nlnda so não realizou na plenitude recer com um bordado, sobro tecido - Passados dois anos, cu fui no­
das suas virtualidades. J\Ias aquilo Inconsistente e cheio de buracos, te- meada. zeladora. Formaram no Asilo 
quo já se reallzou é garantia de que rá, pelo contrário, a. reconfortante seis grupos cada. um com a sua zela-
•- mb'm se há-de realizar. d 1 ta• dora. E Lúcia ficou a pertencer ao 
"" o eolf ez das coisas mor is. meu. Um dia, à noite, aproxlmou-ae 

Na medida em que os <segredos• de mlm e disse-me: «Dina, gostei mul-
de Fátima. se forem revelando, vN~ PADRE AGOSTINHO to do ficar no seu grupo. Como a gen-
·8c-A quo todos eles constituem novos VELOSO, 8. J. te tem de fazer reparação, vou-lhe en-

- Depois de falar da 1.• oraçiio, Lú­
cia pa.~sou a contar as apari~õ~ do 
Anjo. E la começar talvez pela do Po­
ço do Amelro. Ela contou-me as Apa­
rições todas sem dizer quo ss tinha 
visto, Isto é, contou-me a história t.l 1 

Jacinta e do Francisco, sem expllcnr 
quo emm seus primos nem nomc·Rr o. 
seus nomes. Eu nunca .supus qu,, ela 
mesma tivesse visto o \njo ou Nos•a 
Senhora. 

(«Mensage11• de Fdllmcn, 
Fu,.dao. 12 de 1116GJ 

~~''''"'"~'"""" 

Bispos sagrados 
na Cova da Iria 

Em Fátima, receberam a sagração 
cpl•copal: a 12 de Abril do 19~~. D 
Frei Francisco Rendeiro; a 8 de De-
7.embro de 19~. D. João Pereira Vl'­
nânclo; e ~ 11 do Outubro d~ 1SG3. 
D . .Américo Henriques. 

Lá faleceu o Bispo D. Jo••· do P11 
troclnio Dias, de Beja, a 2·' de Ou· 
tubro de 1965. 
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COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA 
(DIAMANG) 

SOCIEDADE ANóNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

COM O CAPITAL DE ESC. 294100000$00 

--·--

PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES 

NA PROVINCIA DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 
- - · --

SEDE SOCIAL: 
LISBOA-RUA DOS FANQUEIROS, 12, 2: 

TELEG. DIAMANG 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 

t( DR. GUILHERME LUISELLO ALVES MOREIRA 

DIRECÇÃO -GERAL NA LUNDA 
Direclor- Geral 

ENG. JOÃO AUGUSTO BEXIGA 

CAMINHO. DE FERRO 
DE BENGUELA 

1414 KMº ATRAV~S DE ANGOLA 
• 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros 
i 

e carga servindo as regiões de 

Benguela, Huambo, Bié, 
Moxico e · Lunda 

Congo ex-belga, Zâmbia, 
Rodésia e ·Moçambique 

, 
República da Africa do Sul 

• 
No Lobito: HOTEL TERMINUS 

\ 1 
1 

r PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS .... 

LE BARON PIERRE BONVOISIN 

REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 
Representante 

DR. SlLVIO GUIMARÃES 

}-------- ____ ....,..-,.,..., .... ..-. .... 

LABORATÓRIOS ATRAl, S. A. R. l • 
PREPARAÇÃO DE ESPECIALIDA:DES FARMACÊUTICAS 
E SUA EXPORTA.ÇÃO PARA MAIS DE 50 PAISES 

COMPANHIA INDUSTRIAI PRODUTORA 
DE ANTIBIÓTICOS, S. A. R. l. 

1 

FABRICAÇÃO DE ANTIBlóTICOS PARA O MERCADO 
NACIONAL E ESTRANGEIRO 

PREPARAÇÃO DE ESPECIALIDADES FARMACtUTICAS 

FABRICAS - CJlRRECJll'>O (Estação) 

ESCBITOBIOS -AV. GOMES PEBEJBA. 7( - L 1 S BOA 

~~~~-~-=-~-~-=-=-~-=-=-=-=-~-=-~-=-==-~-=-~~~=-~-~4 ~~w=-=-~-~-~-~------;~-===---=====~~====~~~ 
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A DUNLOP RECOMENDA: 

' PERIODICAMENTE 

AFINE TRAVÕES 

ALINHE A DIRECÇÃO 

EQUILIBRE AS RODAS 

•.. e use no seu carro pneus S P 
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~;:;::;:::::.;~~~ Aços de alta resistência ANTÓNIO M. OE AZEVEDO MARQUES i 

para Betão Armado CONSERVAS DE PEIXE 

FABRICADOS 
EM PORTUGAL 

Fábricas: 

LISBOA-PORTO-LOURENÇO MARQUES 

H E L 1 A Ç O , L D A • HELITOR-AÇOS ESPECIAIS 
RUA DE S. JULIÃO, 4-1, 4.0 -DTO. RUA DA ALJOORIA, t6 - SALA 3 

L I SBOA PORTO 

HELIAÇO MOÇAMBIQUE, LDA. 
CAIXA POSTAL, 2016 

LOURENÇO M A RQUES 

CASA A. MOLDER 
SEL O S PAR A C O LECÇÕ E S 

e o M p R As ~ ! ELC ~ Ã '! ID ~ N 1:i: Is :IART: c ! V E N D A s 
RUA I.º DE DEZEMBRO, 101, 3.° - Telefone 32 15 14 - L 1 S B O A· 2 -

ANTÓNIO MOREIRA RA-TO, 
1 fllHOS, l.0A 

Telefones: 323236 e 326334 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
CIMENTO « TEJO » 
MÁRMORES - CANTARIAS 
«TUBAGEM DE GR ÉS » 
LOIÇA SANIT ÁR I A 
FIBROCIMENTO « NOVINCO » - ·-

' 
1 

' 

Tomé Joaquim Lopes & C.ª 
- ·-

TRANSPORTES. CARGAS E DESCARGAS 

Concessionária dos serviços de tráfego 

da Administração Geral do Porto de Lisboa 

' - · -

AGENTE DAS FABRICAS 

ANGELO PJUlODI FU. &meo e PILOTOS & CAPA 

11.LJl.MEDA ~· AFONSO HENRIQUES, 43-A - P. 1 e 10 LISBOA·! 

NITRATOS DE PORTUGAl, s. ~. R. l. 
RUA DOS NAVEGANTES , 53, 2. 0 -LISBOA 

Em apenas cinco anos de actividade industrial 

NITRATOS DE PORTUGAL 

únicos produtores de 

NITROLUSAL 

NITRAPOll e 

NITBATO DE CAI.CIO 

produziram mais de 

700.000 toneladas destes magnificos adubos 

de valor superior a 

1.100.000 contos 

e fizeram em exportações cerca de 

220.000 contos 

de divisas com as quais ajudaram a defendbl 

o Ultramar 

NÃO POUPE NOS ADUBOS ! 

Os adubos· dos NNNN são sem d11vlda, 
os ADUBOS DAS BOAS COLHEITAS 

Prefi:a-01 Telefones: 66 08 79 • 66 37 08 - Telegramas: cRatofilhoSll i 
Avenida 24 de Julho, 54 _ G _ L I S B O A RUA BERNARDINO COSTA. 40, 1.• - L 1 s B o A 

' ~ 
.... ~oC"' ~~~~~..,....,.,.Jll'>..,.,..-....,.....,...,4r ... .,.,41"'..,..-c'"...---,:-.--. ...... __..<AI'>~ 4'ft~~~ - .... .... .. ~~ -=----__ ..... _____ .....,_ ...... _____ ..... _______ ..... _________ .... ______________________________ ....;._ 
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APARI OES p STE R E S ESBOÇO DE BIBLIOGRAFIA SUBSTANCIAL 
L<icla viu de novo Nossa Senhora 

em 16 ~e Maio de 1921, pelas 1 h., da 
manhã, quando passou pela Cova da 
Iria a caminho do .\silo de Vilar, onde 
nesse mesmo dia ficou internada. Nos­
sa Senhora fixou a vidente com ter­
nura, mas não falou. 

epílogo da M . Fátima quando o pedido lhe foi comu­e n sage m nl~fc°?se duvidasse não teria consen· 
tido que o Núncio Apostólico em Por­
tugal visitasse o local das Aparições, 

Na Aparição de 18 de Julho de 1917, 
Nossa Senhora dissera que viria pedir 
a consagração da Rússia ao seu Ima· 
culado Coração e a comunhão repara­
dora dos cprimeiros sábados•. A pala· 
vra foi cumprida cm 10 de Dezembro 
às 1925 e em Junho de 1929, no con­
vento de Pontevedra e em Tuy. Estas 
duas novas Aparições podem consi· 
derar-se como o epílogo da revelação 
de Fãtima. 

Dado o conhecimento dos pedidos 

a Pio XI e Pio XII 

em 1926, nem concedido o privilégio 
de uma missa votiva para Fátima, no 
ano seguinte, nem deixado que o 
c:Osservatore Romano> publicasse uma 
extensa reportagem do que se passou 
na Cova da Iria em 13 de Maio de 
1928, nem oferecido ~stampas com a 

A sobrevivente era postulante no 
Instituto de Santa Do.-otela. 

Aquela primeira Aparição foi no 
pãtio (enquanto Lúcia trabalhava na 
limpeza de um poço). Passava, ao que 
parece, debaixo de uma parreira quan. 
do lhe aparecem Nossa Senhora e ao 
lado, suspenso numa núvem luminosa, 
o Menino Jesus. Este é o primeiro a 
falar: 

- Tem pena do Coração de tua 
Santíssima Mãe, coberto de espinhos 
que os homens Ingratos a todos os 
momentos lhe cravall\, sem haver 
quem faça um acto de repa:ão para 
os tirar. 

Depois, foi a vez da Virgem: 
- Olha, minha tllha, o meu Coração 

cerc~do de espinhos que os homens 
Ingratos a todos os momentos me era· 
vam com blasfémias e ingratidões. Tu, 
ao menos, vê se me consolas e diz que 
a todos aqueles que durante cinco me· 
ses, no primeiro sábado, se confessa· 
rem, recebendo a Sagrada Comunhão, 
rezarem um terço e me fizerem quinze 
minutos de companhia, meditando nos 
quinze mistérios lo Rosário, com o 
fim de me desagrav9.rem, Et• prometo 
assistir-lhes na hora da morte com to­
do.s as graças necessárias à sua salva­
ção. 

Estava assim autorizada a revela· 
ção de um dos pontos do •segredo•. 

(«Até 2926, ficou Isto em silêncio, 
segundo ordem expressa de Nossa Se­
nhora> - escreve a Irmã Lúcia, em 
carta de 2 de Dezembro de 1940.). 

15 de Fe1'erelro de 1926 - Em Pon· 
tevedra, no quarto de Lúcia. Apa.rl­
c;ã.o do Menino Jesus, que pergunta 
à vidente se já espalhou a devoção 
pedida. 

Esse apelo. por motivos estranhos 
à vontade da vidente, não obteve a 
atenção que merecia. Por Isso, o Me­
nino Jesus aparece•1 assim novamen­
te a Lúcia, perguntando-lhe se já ti­
nha divulgado a devoção. 

A. vidente expôs-Lhe as dificuldades 
alegadas pelo confessor e disse que 
a madre superiora estava pronta a 
propar;:á-la, mas que o confessor ti­
nha dito que ela só nada podia. Ao 
que Jesus respondeu: 

- 1!: verdade que a sua superiora 
&6, nada pode, mas com a minha 
graça pode tudo. 

Lúcia apresentou ainda a dificulda­
de que algumas s·mas tinham de se 
confessar ao sábado e pedit• para ser 
válida a confüisão de oito dias. 

Jesus respondeu: 
- Sim, pode ser de muitos mais 

dias, contanto que quando Me rece­
berem, estejam em graça e tenham a 
lntencão de desagravar o Imaculado 
Coração de Maria. 

- Meu Jesus - perguntou Lúcia -
e as que se esquecerem de formar 
essa lntencão? 

- Podem formá.·la na outra confis­
são se1>:ulnte - disse Jesus - aprovei­
tando a primeira ocasião que tiverem 
de se confessar. 

se fossem às dg1«1 criatalina que cor­
resse para cima do altar, forinavant 
estas pala1'1·as: «Graça e Misericór­
dia•. 

Compreen<U que me era mostrado o 
Mistério da Santlssima Trindade e 1·e· 
cebi luzes sobre este mistério que não 
me é permitido revelar. 

Depois Nossa Senhora disse-me: 
e-& chegado o momento em que 

Deus ped11 para o Santo Padre fazer , 
em união com to<los os Bispos do 
mundo, a comagraçao da Rússia ao 
me" Oomçao, p1·ometendo sal1'<1--la 
por ""te meio•. 

Não falou a Virgem na consagra-
ção do mundo. . 

Lúcia anunciou o pedido da consa­
gração a Pio XI P repetidas vezes a 
Pio XII, como em 1940. 

Falando-se desta Aparição de 1929, 
em que se pediu a Consagração da 

Lúcia, como a Aparição lhe anun· 
ciou, e como à Jacinta antes de 
morrer lhe disse, licaria no Mun­
do a fim de implantar a devoção 
ao Imaculado Coração. As Apari­
ções posteriores relacionam-se ln· 

timamente com tal objectivo 

Rússia ao Imaculado Coração de Ma· 
ria não queremos perder o oportuno 
ensejo de anotar que, numa carta da­
tada de 11 de Junho de 1930, dirigida 
r sua mãe, a vidente escreveu Inciden­
talmente, - prova e eco espontâneos 
da aludida Aparição: - e ... diante 
deste exemplar, (:Cristo crucificado), 
abracemos a cruz com amor, pro­
curando ajudã-10 a salvar o mundo; 
•dum modo particular, ofereçamos os 
noi:;so~ ~stcritícios pela conversão da 
pobre Rússia ... 

Multo antes da divulgação das duas 
1'rlmelr.as partes do «Segredo• de Fá· 
Uma, certamente por lnspiracã.o d'.vl· 
na, pois as revelações de Lúcia não 

em Tuy. Eis como a Irmã Lúcia con· 
tou esta Aparição numa entrevista 
concedida em 19i6 ao Padre Jõngen: 

e-A Santissima Virgem - pergun· 
tou o Qadre - falou também na apa­
rição de 1925 da consagração da Rús· 
sir ao Coração de Maria? 

- Não - respondeu a religiosa. 
- Quando é que velo pedir essa 

consagração? 
-Em 1929. 

imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
aos professores e alunos do Pontifício 
Colégio Português cm 9 de Janeiro de 
1929. 

«Da prática desta devoção (primei­
ros sábados) unida à consagração ao 
Imaculado Coração de Maria, depende 
a guerra ou a paz no mundo•, escre­
via a vidente de Fãtima a 19 de 
Março de 1939, melo ano ant~s de co­
meçar a grande catástrofe. 

Sobre a devoção reparadora dos csá­
- Quando se efectuou 

ção? 
essa aparl- bados» Lúcia revetou parte do grande 

csegredo• à madre superiora, ao seu 
- Em Tuy, na capela. 
- Que pediu a Santíssima Virgem? 
- Pediu a consagração da Rússia 

ao Coração de Maria pelo Papa em 
união com os Bispos de todo · o 
Mundo•. 

A vidente de Fãtima transmitiu Ime­
diatamente o pedido da comunhão re­
paradora às competentes autoridades 
eclesiásticas. 

Em 1929 deu conta do pedido de 
Nossa Senhora acerca da consagra­
ção da Rússia a vãrios confessores 
sucessivos, entre eles o rev. Padre 
Aparício, que informou de tudo o Pre­
lado de Leiria e fez chegar o conteúdo 
do deeeio da Mãe de Deus, ao Santo 
Padre Pio XI. 

Mas os pedidos de Nossa Senhora 
não são atendidos. Anos depois, Lúcia 
redobra de esforços e escreve ao Bls­
l>O de Leiria citando as palavras que 
Nosso Senhor lhe dissera: 

cComo o Rei da França, não aten­
dem os meus pedidos; o Santo Padre 
há-de consagrar-me a Rússia mas será 
tarde• . 

Em 1940, por ordem do seu director 
espiritual a vidente escreveu ao San­
to Padre a pedir que :1zesse a consa· 
gração da Rússia e ordenasse que ao 
mesmo tempo e em união com ele a 
fizessem todos os Bispos do mundo ca. 
tóllco. 

O pedido era um tanto dlfíc!J de 
compreender. A consagração de um 
país manifesta e oficialmente ateu e 
perseguidor da Igreja ao Coração de 
Maria parecia um sarcasmo. O Santo 
Padre pediu aos teólogos que estudas· dlro.º fundamento teológico de tal pe-

Flna•mente, em 31 de Outubro de 
1942, falando em português, Sua Santl· 
dade consagrou o Mundo com menção 
especial da Rússia ao Coração Ima· 
C"lado de llfaria. 

A. Irmã Lúcia - como se escreveu 
- fez tudo o que pôde para obter a 
realização dos desejos expressos pela 
Santíssima Virgem. Por que é que eles 
não foram atendidos? Haveria dúvi­
das acerca da verdade das Aparições? 

Não. Se as houvesse, o Prelado de 
Leiria não teria autorizado a celebra­
ção da missa na Cova da Iria, 8 anos 
antes, nem publicado a Provlsii<> de 
1922 sobre os acontecimentos de Fáti­
ma, nem Iniciado a construção do hos­
pital e da basíllca, respect!vamente 
em 1924 e 1927, nem presidido a cerl· 
mónias públicas no lugar das aparl­
<:Ões, como fizera dois anos depois de 
Nossa Senhora aparecer em Tuy. 

Isto quanto ao Bispo de Leiria. Se­
ria diferente o pensai• do Santo Pa· 
dre? Duvidaria ele da realidade de 

confessor D. Lino, a Mons. Pereira 
Lopes, e ao Padre Francisco Rodri­
gues. 

Quando, em 1929, a Virgem lhe pe­
diu que revelasse outro ponto da 
grande confidência, Isto é, o da con­
sagração da Rússia ao Coração de 
Maria, a Irmã Lúcia das Dores comu­
nicou o facto ao Padre Francisco Ro­
drigues e ao Padre José Bernardo 
Gonçalves. Este levou o assunto ao 
conhecimento do Bispo de Leiria, que, 
a seu turno, tez que o pedido de Nos­
sa Senhora fosse transmitido ao Papa 
Pio XI. Lúcia também revelou esta 
parte do «segredo• a duas superioras. 

(1) :Mandara-lhe o confessor e.'crever 
algumas graças recebidas de Deus. 

Lúcia começou a propagar a de­
voção dos <cprimeiros sábados» 

em 1927 

Outra cole!!'a de Lúcia em Vilar foi 
a Maria Júha, hoje igualmente irmã 
dorotela. interrogada por nós contou 
que, em 1927, recebeu uma carta da 
vidente a explicar a devoção dos cin­
co primeiros sábados. cl!: uma devoção 
nova - dizia-lhe a antiga companhei­
ra - revelada pela Santíssima Vir· 
gem a uma alma.. 

- O que Lúcia lhe explicou nessa 
carta - perguntãmos com Interesse 
- era exactamente o que nós aqui 
apresentamos no Curso de Fátima, 
como sendo a devoção dos cinco pri­
meiros sábados? 

- Sim, exactamente. 
E jurou que assim era. 
Data Igualmente de 1927, a carta que 

a antiga pastorinha enviou a sua mãe, 
a ensiná-la e a aconselhâ·la ca abra.­
çan esta devoção. 

(Do mensdrio c:Mensagem 
de Fdtlma:o, do F1t11d40) 

As visões de Jacinta e Francisco 

Nossa Senhora teria aparecido por \ 
várias vezes a Jacinta, após as Apa. 
rlções de Fãtlma. 

Há noticia de duas Aparições de 
Nossa Senhora à .;aclnt.a, em Aljus­
trel, uma na Igreja paroquial de Fá­
tima, durante a missa de 5.• f eira da 
A.scenção de 1918, (nesta Aparição, a 
Virgem ensinou à pequena como de­
via rezar o terço) e mais três em Lis­
boa, pouco antés de morrer. <A li1U· 
ma, no dia 17 de Feverel.ro de 1920). 

Há também notícia duma Aparl<:ão 
ao Francisco e à Jacinta, simultâ­
neamente, em Aljustrel. 

Jesus autorizou-a a revelar 
as duas partes do «Segredo» 

(1927) 

tiveram o.uatquer lnnuênclr nesta de- • ,..,41r...,.41r41r..,.....,,....,....,.~..,..~..,....,. ..... ~...,....,....,....,....,...,.....,,....,. 
cisão, o Episcopado portu<ruês, reuni· 
do na Cova da Iria, em 1931, resolveu 
consagrar Portugal e.o Coração de Ma­
ria, renovando essa ~onsagração em 
1938. E. como se Rabe pela referldP 
carta de Lúcia a Pio XII, • em aten· 

11 de Dezembro de 19!'7 - Na capela ção a ela, Nosso Senhor dispensou 
do convento de Tuy, Lúcia teve ainda uma p•otecção especial à nossa Pá· 
outro aviso do céu para e~palhar a trla durante a guerra, sendo a prova 
devoção ao Imaculado Cor~çao de .Ma· da. $\"raças que concederia às outras 
ria. O seu dlrector ~splr1tual disse- nações se .. ·"· 
ra-lhe que escrevesse essas graças re- As Aparições prossegnlram. Em 
cebidas de Deus. E, no dia 17 de De- t9M . 1101>ri ret'elacllo de Cristo à Ir· 
zembro de 1927, foi junto do sacrá.rlo mã Lúcia - a nermit!r a trans!erên-
perguntar a Jesus como satisfaria 0 eia da comunhão reparadora dos pri­
pedido que lhe era feito (1) e se a moiros sábados para o domingo se· 
origem da devoção ao Imaculado Co· 1>:uinte: 
ração de Maria estava encerrada no •Será. lgul\lmente aceite a prática 
segredo que a Santíssima Virgem lhe de.gta devo<:ão no domingo seguinte ao 
tinha confiado. Jesus, com voz clara orlmelro sábado quando os meus sa· 
fez-lhe ouvir estas palavtas: --- tlr•t>• "<'r iustos 'ftotivos, assim 

_ Mlnh~ f!lh:'.l, escreve o que te pe· ? M11o~l'lerem ài! :'.llma3>. 
dem; e tudo o que te re~e!ou a San· Noite de 15 vara 16 ne Abril de 194·' 
tíssima Virgem na _Apariçao em que C:erca das 24 horas, CriRto rt>vela-sP. 
te falou desta devoçao, escreve-o tam- " "- novo, e"<nllcand" o sentido dl\ penl­
bém • quanto ao resto do «Segredo», têncla nedlrla em Fãtlma pela Santís-
contÍnua o silêncio. ~!ma Virgem: 

Em Junho de J929, noulra Aparição, c:O sacrifício de cada um exige o 
na capela do convento de Tuy, durante cumprimento do próprio dever e a 
uma hora de adoração, possivelmente observância da Minha Lei: é a pen!· 
na noite de 18 para 19, Nossa Senho•a têncla que agora peço e exijo>, 
pediu a consagrac;ão da Rússia a seu Lúcia, segundo ela escreve em cl\rtP 
Imaculado Coração, cprometen~o por de 23 de Abr.il de 1943, ouviu então o 
e,,te melo Impedir a propa!!:açao dos seguinte: 
seus erros e a sua conver•a0 • · c:Esta é agora a penitência que o 
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A nosso pedido, o rev. Dr. Sebas­

tião Martins dos Reis - o mais com· 
petente estudioso português de Fãti­
ma - teve a gentileza de redigir es­
te esboço de bibliografia substancial 
sobre a matéria: 

I-Irmd Maria L1lcla do Oo­
raçao Iniaculado: 
Memórias (Escritos). 

II-Vhconde de Mcmtelo 
(Rev. Dr. Manuel Nunes 
Formigão): 
a) As grand"S maravi­

lhas de Fátima. 
b) Os episódios maravl· 

lhosos de Fátima. 
c) (}3 acontecimentos de 

Fátima. 

m - Gonçalo Xa1'1er de AZ.. 
nieida Garrett: 
A mJraculosa nuvem de 
fumo. 

rv - Luls Fischer: 
a) Fátima - A Lord,e_s 

Portuguesa. 
b) Fi>tlma - À luz da 

autoridade ecleslãstl. 
ca. 

c) Hyazlntba - dle JDel­
ne Blume von Fátima 
(Jacinta - a florlnba 
de Fátima). 

! V- Co8ta Brochado: 
Fátima, à luz da Histó­
ria. 

VI - Antero de Figueiredo: 
Fátima - Graças, Segre • 
dos, Mistérios. 

VII - Padre João Maria de 
MarcM: 
e.) Era uma Senhor<\ 

mais brilhante que o 
Sol. 

b) Foi aos pastorlnhos 
que a Virgem fal11u. 

VIII-Sebastl4o Martina dos 
R eis: 

l 

e.) Fátima -As s u as 
provas e os seus pro­
blemas. 

b) Na órbita de Fátima 
- Rectlflcações e 
achegas. 

c) llln:írio de Fátima. 
d) Cancioneiro de Fáti­

ma. 
e) Síntese de FMlma -

Incidências e reper • 
cussões. 

t) O Milagre do Sol e 
o Segredo de Fátima 

s • • 
Longe de n6s a pretensão 

de esgotar, mesmo f orna­
listicamente falando, o já 
imenso tema de Fátinia. Li­
mitam.o-nos, neste número e 
no período mais próximo do 
ano jubilar, a simples re­
lances à históri.a ma1·avi­
Uwsa sucedida em Portugal 
e em pleno desenvolvimento 
ainda. 

Os leitores mais interes­
sados na matéria podem sa­
tisfazer a sua curiosidade cw 
necessidade de maior e ca­
bal esclarecimento em inú­
meros livros de valor, al­
guns saídos do labor e da 
pena. de especialistas de 1ni­
rito. 

·Amplia-se a «fatimiana» 
e apontamos, «CU?'rente ca· 
lamo», alguns dos estudos e 
documentos que a consti· 
tuem. 

O nosso labo1· é de índole 
jornalística. apenas, e labor 
de compilação. Preferimos, 
em assuntos importantes, os 
textos autorizados, tais co­
mo constam, antes da edi­
ção critica dos manuscri­
tos da vidente Lúcia. 

cComo se vê, era chegado.o momen- Bom D~us pede: O sacrifício que cada ---------- -------­
to de Lúcia cumprir a mlssao a que a pessoa tem de se Impor e. si mesma -------------------------------------------- ----- -
destinava a Providência; e, pouco a para levar uma v!aa de justiça na 
pouco, começou a constar . destas re· observll.ncla da Sua Lei. E deseja se 
vetações; muitos dos oue tiveram co- faça conhecer com clareza este caml­
nheclmento do facto, deram-se Pª!ª nho às almas, pois multas, julgando 
togo a praticar a devoção ao Coraçao o sentido da palavra penitência nas 
de Maria, segundo as Indicações da ~andes austeridades, não sentindo 
Irmã Lúcia. cMa.s só a 18 de Setem· 'torças em generosidade para elas, de­
bro de 1939, - escreve ela, - Sua •animam e de.•cansam numa vida de 
Ex.• Revem.• o Senhor Bispo de Lei- tlbleza e pecado>. 
ria se dignou, em Fátima, tornar pú· De IS.• para 6.• feira, estando na 
bllco este pedido de "lossa Sen!'ora. capela com licença das madres supe­
Em 19!9, No!!sa Sen!'ora, por meio !!e rloras, às 24 horas da noite, disse-me 
outra aparlçao, pediu a consagra~o ?Tosso Senhor: cO sacrifício de cada 
da Rússia ao Seu Imaculad~ Coraçao, um exige o cumnrlmento do próprio 
prometen_!'o, por este melo, impedir ª dever e a observância da Minha Lei; 
propagaçao de seus erros, e a sua con· é a penitência que agora peço e 
versão. Algum tempo e.epols dei conta exijo>. 
ao confessor· Sua :!lev.• empregou ai· A 1 • T 

ns meios. Í>ara que se realizara, fa· cere&; da v sao em uy (Junho de 
~ d hegar ao conhecimento de 1929), Lucla .Interrogada, pelo ~enhor 
zen O-O c XI Arcebispo Bispo-Conde de Coimbra, 
Sua Santidade Pio •· respondeu textualmente: cFol em Ju-

Alnda na carta de 2 de Dezembro ~e nho de 1929; não sei porquê, talvez 
1940, slgnlfic;!Lva a vidente o deseJO por descuido, não !lxel a data do dia>. 
da consagraçao do mundo ao Imacula· (Carta de S. Ex.• Revm.• ao rev. Pa· 
do Coração de Maria, pois Nosso ~e- dre Carlos de Azevedo, em 14 de Julho 
nhor prometia, em retorno, cabrev1ar l'le l9SO) 
os dias da tribulação, COlJl que tem A pro~s!to, da data de 1929 - e do 
determinado punir as !'açoes de ~~'!,~ pedido de consagração - escreveu-se: 
crimes ... >. (Mariano Pmhào, cO d C F' cUm ano depois o '31spo de Leiria 
ção Imaculado de Maria luz e a- aprova oficialmente o culto de Nossa 
tlma>). Senhora de Fátima e declara as Apa. 

Ela como Lúcia conta o que se pas- rlções dignas de crédito; t>m 1931, reú­
sou, a este propósito, na carta que ne-se na Cova da Iria todo o Eplsco­
escreveu ao Santo Padro .Pio XII, em pado portuguê.,, com o Cardeal Pa-
2 de Dezembro de 1940. triarca e o Núncio de Sua Santidade 

De repente flumfnou-se toda a ca­
pela com uma luz sobrenatural e so· 
bre o altar aparecem 1tma oruz de luz. 
qlJ.6 chega1'a at6 ao tecto. Em uma 
lwo mal.! clara t>la-se na parte supe­
rior da cruz 1J.cma face de homem co'!' 
o corpo at6 li cinta 1 Pai), sobre o pe•· 
to uma pomba também de luz ( Esvt­
rito Banto) e pregado na cntz o corpo 
a,,, outro honiem (Filho). Um pouco 
abaixo da cinta, suspenso no ar, t>ia­
-se um cálix e uma hóstia grande, so· 
bre a qual calam algumas gotas de 
sangue qtte corriam pelas faceB dO 
Omcificado e duma ferida no peito 
Escorrendo pela hóstia, essa.• gotas 
calam dentro do cálix. Sob o braço dl· 
reito da cruz esta1'a Nossa Senhora 
( ... era Nossa Senhora de Fdtlma com 
o sell Imaculado Ooraçdo . . . na mdo 
esquerda... sem espada nem rosas, 
mas oom unia coroa de espinho" e 
c1'ama. ••• ) com o aeu r•naculado Co­
naç4o 114 tn4o... Sob o braço esquer· 
do da ~ wma letraa grandes, como 

à frente para consagrarem o país ao 
Coração de Maria; cinco anos depois, 
o Episcopado faz o voto solene de pro­
mover uma peregrinação nacional a 
Fátima, se Portugal for poupado à 
guerra. o milagre dá-se e o voto é 
cumprido em M:'.lio de 1948. 

Não são menores as simpatias que 
Roma manifesta. 

Seis meses depois de Nossa Senhora 
pedir a consagração da Rússia, Pio 
XI benze a imagem de Nossa Senhora 
da Fátima destinada ao Pontifício Co· 
légio Português. Em 1938 é Informa· 
do de tudo o que diz respeito à pri­
meira e segunda parte c!o segredo e 
finalmente em 31 1e Outubro numa 
radiomensagem e depois no dia 8 de 
Dezembro na basílica de S. Pedro, Pio 
XII consagra solenemente e oficial· 
mente o mundo, com menção especial ' 
da Rússia ao Coração Imaculado de 
Ma riu. 

O pedido da consagração da Rússia 
toi feito, como vimos, numa ~parição 

E 
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O rev. Dr. SEBASTI/.0 MARTINS 
DOS REIS, o autor que melhor fem 
sabido versar, em livros sucessivos4' 
os grandes prob/omas de Fátima 

- Inconsequências e 
especulações. 

IX - Padre J. Galamba de Oli­
"elra: 
Fátima à prova. 

X-Arbeitsgemelnsc1.aft ma­
rianischer Yerelnlgungen 
Deutscl1lands (Coordena.­
çii<> das Associações Ma.­
rianas da Alemanha): 
Gutachten zur Fatima -
Denkschrilt Otto Karrers 
(Parecer acerca do «Me· 
moriab de Fãlima, de 
Otto Karrer). 

XI-Padre Fernando Leite: 
e.) Jacinta de Fátima. 
b) Francisco de Fátima. 

'<II - IAtls Gcmzaga da Fome· 
ca: 
Fátima e a Critica (em: 
«Brotérla:o, Maio de 1951). 

XIII-A. Veloso: 
Ainda algumas confusões 
e erros sobre 'Fátima. A 
propósito de um ut;!(o 
de E. Dhe.nls \em d~ro­
téria», Fevereiro de 19b3J. 

XIV - Al1'e8 d6 Oli.,elra: 
Fátima en crlsls? «Apa.­
rlclones» dei Padre Stae­
lhln y las aparlclones de 
Fátima (em: «Sal Ter­
rae», Maio de 19~7). 

XV-M. Dias Coelho: 
O que falta para a con· 
versão da BússlR. 

XVI-Jos6 Pedro da Silva: 
Fátima e a conversão da 
Rússia. 

XVII-José M. Schweigl: 
Fátima y la converslón 
de Rusla. 

XVIII - Mariano Pinho: 
O Coração Jmacola<lo de 
Marta, à luz de Fátima, 

XIX- llfaria Teresa Pereira da 
Cunha: 
Nossa Senhora de Fáti­
ma, Peregrina do l\Iundo 
(5 vol.). 

XX - Gilberto 11'. Santos: 
Os grandes fenómenos da 
Cova da Iria. 

XXI - 1'l<lcio Afartins: 
«Em Outubro direi o que 
quero». 

XXII - William Thoma.s Walsh: 
Our Lady of Fatlma. 

XXIII - Finbar Ryan: 
Our Lady of Fatlma. 

XXIV- G. Leslie Baker: 
The Flnger of God Is 
here. 

XXV - R e 11. Asdr1íbal Castello 
Branco and Re.,, Phillp 
e. M. Kelly: 
The Crusade of Fatlma. 

XXVI-P. A1wray: 
Le sens <le Fatlma. 

XXVII - 11'. Ba1tmann (Trad.): 
Granclaudont: 
Fátima et le salut 
Monde. 

XXVIII - J. O. Castelb1·anco: 

M. 

dll 

Le prodlge lnoui de Fa. 
tima. 

XXIX - Andreas Jo1.annes Fuhs: 
Fátima und der Frlede. 

XXX~J. M. Hoecht: 
Fátima und l'lus XII. 

XXXI-Pio Scatizzl: 
Fátima, all'anallsl della 
Fede e della Selem.a. 

XXXII-Mlchel Agnellet: 
i\llracles a Fátima. 

XXXIU-Cllm1ohie O. Barthas: 
a) FáUma, llterveille dq 

xx• slecle. 
b) Fátima et les destlns 

du l\loncle. 
e) Ce que la Vierge nous 

demande. 
d) As Pombas da Vir­

gem <le Fátima -
História e Significa­
do. 

~) Autour de Fátima -
Quelques documents. 

f) Rêponse a quelques 
objeetlon• <111 u. r . 
Dhanls, r épétkes par-
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-(( O ~ ~ A IGREJA 
dizia Hrvir a liberdade. As aum lns-M 
truçõea ctendiam todas, declara o Ar­
cebispo seu execulor, não certamente 
para tolher de antemão o curao daa 
coiaaa, não para lhe barrat o caminho 
ou para o sufocar por assim dizer a 
priori, mas para o seguir à margem, a 
certa distância, com olhar Tigilante, 
para manle't sempre os péa em chão 
firme, não fouem eles de um momento 
para o outro resvalar no vcuio:t. Ao 
clero foi aulm 1uperlormente reco­
mendada d1acrola abatenção, em tudo 

AIS UM ORDENADOR UNIVACO HISTORIADOR 
QUE ~MPÔS f ATINA. 
FOI ~!TIMA QUE 
1 PftS , IGREJA» 
- disse o Sr. Cardeal Patriarca 

no primeiro jubileu das Aparições 
e tem-no repelido 

H4 !S ano.t - tm 30 d6 Outttbro 
de 19~! - fill••"do atrai·é.t da Emls­
aora Nacio11<1I no 6ncerramcnto do 
ano jubilar da.t Apari"õe.t de Fáti­
ma, dis.•e o Se111'or D. Manuel Gon­
çalces Cerejeira J>alavras memord­
t.lels na Jil.•t6ria de Fátima e do cul­
to do Nos.•n Scnlrora Aparecida na 
Cot.la da fria. Rcoo1·demo-las ho;e, 
mais uma t!O:, pois nao poderlamos 
prctcn<lcr dlur 1"clhor nem tllo bem 
como o •facto do Fátln11u sobreveio, 
para :ic tornar tw~ acontecimento 
tmtC6Ybfll. 

OLÍMPIA OE JESUS 
Ol•m11lr1 d11 Jeau' Salltos, Marto 

p•to mntl'1rnónio, era a mãe de Fran­
ci•CO u Jacinta. Nuceu em 1854. Sa· 
bla que os filhoH eram Incapazes de 
:m~nlir. Qual nuo terão sido os seus 
scntimcntoH quando a vidente, à. nol­
to do dia da primeira Aparição, lhe 
contou quo tinha visto Nossa Se­
nhora! 
-Je~us! Que me estás tu a dizer? 

Não enlouqueceste, pois não? 
- F: verdade! 
-Isso, nfio acrrdlto eu. Só os san-

tos vé m a l'\ 1ntissi::na Virgem. 
-Sim, ~m1! 
- ~ umit tonta, uma pateta. 
-Tem do acreditar, mãczlnha. 
Y árias M vcreocs da confidência. 

D. Humberto Paequalc, que conviveu 
longamente con\ os pais dos videntes, 
conta no livro cEu vi nascer Fátima>: 
cDc•ceu a noite e com ela o repouso. 

•Só a pequena Jacinta não conse­
gue dom1lr, tnt é a alegria transhor­
danto que a Inunda. 

•A mi\P, n senhora Olímpia, nota 
que n. !llh11 cHtú agitada e aproxima­
-se dn cama para ver se tem alguma 
lndlsposlç·10, 

cA Jacinta l'xpllcava mais tarde: 
e- Eu acnl'la cm mim urna coL;a que 

não rno d lxava estar quieta. 
cE punha n mlo no coração ... 
•Do facto, e.'Cplodlu nessa mesma 

noite com a t'onfldencla: 
- Mlic, bojo vi :'l:ossa Senhora na 

Cova da Irfa: era mais brilhante que 

o Sol. .. F.•tnvn em cima de urna azi­
nheira. Viu-A também n Lúcia; e o 
Francisco tnmhérn A viu. 

Fátima 6 coisa a4rla. Está aí, à Tis­
ta de todo., desde há Tinte e cinco 
anos. t lacto tanglvel. público, per­
manente. Não ae pode sàriamente ne­
gar que para muitos tem sido fonte 
de saúde para o corpo e de luz. pcn e 
renovação para a alma, como nenhu-

D. MllNUEC. GONÇALVES CEREJEIRA 
Cardeal Patriarca do Lisboa 

ma ci8ncla ou fllosolia sabe dar ao 
homem. A mullidão doa que, devoloa 
ou curio101, ali acorrem# cresce eons· 
tantemente: e jó ae voltam para lá, 
de todas as partes do Mundo, mãos 
erguidas. 

. A 16 tem Irradiado da Cova do 
Iria por todo o Pat• fora, como se ali 
ae ateara divino braseiro, em esplên­
dida renovação religiosa, em cântico 
triunfal de lmorlal esperança, em e. 
tu1láatico poder de exaltação esplri· 
tua!. . _ 

Não. Fótima não & eclesiástica ex­
ploração da Ignorância supersticiosa. 
Fólima 6 fonte de luz e de graça que 
a Virgem Imaculada fez surgir no 
coração de Portugal. 

R"fc..iu~o 4 •estridente campaln/ra 
do sobre11nt11r111>, que. ha m>i quarto 
d" .,éculo 111'111 (Cov" da Iria) se /a:: 
ouvir. Prosseguindo: 

A atitude da Igreja perante Fálimc 
pode reaumir·se nealas duas propoai· 
çõea, que parecerão a muitos talvez 
ousadas. e não aão maia do que coro­
lários de elementar teologia: 

Não foi a !grela que imp6s Fátima 
foi Fótima que ae lmp6s à Igreja: 

A Igreja não catece de Fátima, Fá­
tima por6m não ae compreende sem 
a Igreja. 

!.' - N~O 1'01 A IGREJA QUE IMPÔS 
FÁTIMA: FOI FATIMA QUE SE 
IMPÔS A IGREJA 

,A noticln. 1•ra táo estranha que a 
•rnhorn. Olimpla n:ío encontrou pa­
lavras pArtl perguntar. Descartou-se 
com du•• tru .. s: 

e-Esta bem, filha ... A~ora dorme. t bem conhecida a atilude de re­
•!'>lnB, voltando para n cama, tam- •erva e vigilância das autoridades da 

b 'rn ela não conseguiu adormecer. lqreja, quando, como escreveu ""' 
Essa mesma noite contou tudo ao ma- ilustre Prelado, co novo sinal (de Fá-

ri<IL'c; .. ~ d~ manhã, foi contar tudo à rmal ~•lampejou por l~o 0 Palu. 
mãe ~n Lúrla... Competia o caso ao Patncm:a de L111-

A l!r" Otimpla f~ lrceu, com 86anos,1 boa, que ae achava desterrado em 
a 3 de Abril de 19!!6. Gouveia. à ordem de um Governo que , ... 

# 

o que dizia respeito às Aparições de 
Fátima - at6 que a luz da nrdade 
triunfa ... doa fumo• da ilusão (ae ali 
a hOTia, pois a virginal inocência das 
crianças exclula logo a hipótese da 
mlalilicaçãol, ou doa fogos do primei· 
ro enlualaamo popular. 

Não foliará quer.i veja aqui apenas 
prudente cólculo humano, e não natu­
ral Imposição da fé cristã. 

... Entrelanto, apesar da reserva da 
Igreja e da obalinada, ridícula opoai· 
ção do Poder. Fótima continuava a 
comover a consci&ncia religiosa do 
Pala. Sem a Igreja e contra o poder 
do Estado - a luz do milagre brilhOTa 
cada vez mais clata no céu de Por­
tugal e oa fogos do entusiasmo dat 
multidões comuniCOTam-ae à Nação 
Inteira. 

E a nrdade 6 que no santuário se­
creto de multluimas almas em que se 
tinha apagado a vela branca de fé 
bapliamal ou que oa animais imundos 
das paixões tinham conspurcado -
por milagre maior que o da criação 
da luz na primeir<~ manhã da Terra 
a 16 reacendida descobria de súbito 
oa maravilhosos, infinitos horizontes 
do mundo esquecido da Revelação 
Cristã, e a Graça reencontrada nas 
lógrlmaa purificadoras da contrição 
operava divina renovação interior. 

Impunha·•• à Igreja o exame esC?U­
puloao doa factos, que pareciam reve­
lar o dedo de Deu.a. Cinco anos de­
pois das Aparições, o Bispo de Leiria 
(que, com a criação em 1920 da nova 
diocese, era agora a autoridade ecle­
aióatlca de Fálimal decidiu-se a Ins­
taurar o proceuo c:anóni"° pelo De­
creto de 13 de Maio de 1922. Maia 
oito anoa decorreram, na oração e no 
estudo mlnucioao dos extraordinórios 
aconleclmento:. - até que em 13 de 
Outubro de 1930 solenemente decla­
rou cdlgnaa de crédito as visões das 
crianças na Cova da Iria> e permitiu 
ollcia•mente o culto de No"a Senhora 
de Fólima. 

Fátima acabara por se impor à 
Igreja. 

Mas Importa ainda aqui esclmecer 
o alcance deata sentença eclesiáaUca 
(que veio conflrmar autênticamente o 
sentir da conaci6ncia crLstã): }.O. Esta 
1entença não ,, em princípio, irrefor ... 
mável. A Santa Sé poderia absoluta­
mente, não 16 não a confirmar, moa 
at6 anulá-la; 2.0 

• Ainda quando con­
firmada pola Santa S& (e não é a pa· 
lavra do Vlgório de Cristo, dirigida aos 
ca16llcoa portuguoaes para encerrar 
eate ano jubilar, uma augusto conlir· 
mação?) não tem o valor de uma de­
finição de 16. 

Quer ialo dizer que o facto de as 
Aparl~Ões de Fálima 6 uma verda:!e 
humana. mas não di•ina. Perlence ao 
património das verdades históricamen­
te demonstradas, moa não ao depósito 
da Rnelação. 

Ã autoridade da Igreja, declaran• 
do-o digno de crédito, não lhe a ltera 
a natureza; nem por isso o torna objec­
lo de 16 divina. 

O católico que não o admitLsae não 
pecaria contra a fé católica: não que· 
ro dizer que não faltasse ao reapeilo e 
acatamento d evidos à 'Igreja. que tem 
a aul1t6ncla do Esp!rito Santo e sabe 
mala e melhor o que tem relação com 
aa coiaaa de Deu.a. 

2.• -A IGREJA NÃO CARECE DE FA­
TIMA: FATIMA, PORtM, NÃO SE 
COMPREENDE SEM A IGREJA 

Quer dizer, não é Fátima que jul· 
ga a Igreja: a Igreja é que julga Fáti­
ma. Só ela po"ui a pedra de toque 
para aferir o bom quilate de toda a 
doutrina relígioaa f' moral - e eaaa pe· 
dra 6 Cristo. Fátima pode ilustrá·la de 
novo esplendor da fé e do graça; não 
podo aumentar o sou tesouro divino. 

A Igreja acredita no milagre de Fó­
ti ma porque ele .., conforma com o 
Evangelho de Cristo e o serve. 

Tem sido a maia abençoada miaaão 
pregada à terra portuguesa, desde que 
•'" existe: e já ae vai espalhando pelo 
?fundo todo. Como na visão profética 
c!e J;zequiel, 6 agora Portugal que re­
nasce. 
~raças a Fátima, muitos novos pe­

regrinos de Emaíu fugidos com fé 

ATIMA 
DIA 13 

e 
SEUS 
RANTE 

SANTOS S. A. R. L. COMUNICA AOS 
PREZADOS CLIENTES QUE DU 
TODO O DIA 13 ESTARA PRE 
O SEU CARRO - OFICINA DE SF.NTE 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
MERCEDES-BENZ 

AUTO-UNION 
DKW•AUDI 

QUE FICARA INSTALADO PRóXIMO DO 

MOSTEIRO DA BATALHA 
.•. .. .-.. , .,. ........ .,. .. ,,, - ... •' . .. . ..... .. ..... .,._,,. ........... .,. . 

NA BANCA NACIONAl ~~!,.~~~~!~~.~~ 
tarem na altura das Aparições e fl· 
cou Impressionado com o que viu a 
13 do S..tcrnbro. Com :'>lons. João Qua­
resma. vlgârio-geral de Leiria. o Pa­
dre i.·austino Jacinto Ferreira, prior 
do Olh"lll e arcipreste de Ourém, o 
Padre Joaquim Coelho Pereira. prior 
da Batalha, o Padre Joaquim Ferrei· 
ra Gonc;alve:> das Neves, pároco dn 
~anta. Catarina da Serra, o Padre 
Manuel :\!arques dos Santos, ecu co­
lcgt.. no Sernlnãrio, e o .Padre Ago,.. 
Unho Marques Ferreira, pároco de 
Fãtlma, fez parte da comls•iio do ln· 
quérlto Instituída pelo Bispo do ~I­
ria a 3 de Maio de 1922 . 

Foi há dias celebrado um contrato 
entN! o Banco de Angola e a Solor 
- Sociedade Lusitana de Organiza­
ções, Lda., para o fornecimento de 
um moderno ordenador electrónlco 
Unlvec 9200, a Instalar em prlncí­
plOll de 1968. 

A gravura regista o acto da A.~•I· 
natura, em que flgura:n o sr. Eng. 
António C. Tel'<elr\ de Sou.•a, admi­
nistrador do Banco de Angola, e o 
sr. João Duarte Costa, administra­
dor-delegado da Solor, com a a.•sl,.. 
têncta do.s dlrectores de urna e outra 
casas, re9pectlvnmente Drs. J. Pire~ 
T..ourcnço e M. A. Fernandes Costa. 

Ao dar este Importante pas.'o na 
mecanfzação geral dos seus Servi· 
r:o•, o Banco de Angola sublinha o 
cuMado que lhe merece a modernl­
zaçilo dos seus métodos de trab11tho 
e confirma o Interesse que a nov11 
Unha Unlvac 9000 entre nós e.>ti 
de.•pertando. 

O computador Unlvac 9200, multo 
co:npacto e de baixo custo, aceita 
C'l rtõea e fita perfurada, e propor­
rlon3 soluções de alta ertclêncla, •o­
bretudo em associação corn a novit 
unidade Unlvac 1001 Card Control­
let'. 

Tnl conjunto foi este nno drmon•­
trado na última Feira do Hannovcr. 

Configurações de maior porte, utt­
llzando suportes magnético• para ro­
glsto d" Informação, encontram ... o 
nrus ver ões Unlvac 9300, também já 
apresentadas - e Univac 9!!00, a 
apre.sentar num futuro próximo. To­
da. ilio compatíveis com equipamen­
tos de outras marcas. 

~la linha de económico• compu­
tadores de avançado de..enho de c3.• 
geração• permitirá à Solor pro!IS&. 
girlr na sua política de apuro téc­
nico das sotuc:õe.s e certamente re­
torçnr a po.•lção que jâ hoje ocupa 
oo aervlço da Banca portugue.1n. 

Nosna Senhora distinguiu o seu 
fio! servo confiando à Jnclnta :mo­
ribunda determinadas comunlcnçõcs 
qun a vidente devia tran•mltlr 110 
capóstolo de Fátima> - e :'l:os " ::;,~ 
nhora revela o seu nome, que a pns­
torlnha tmduz: •Senhor Padrfl I>ou­
tor Formlgãot. !>c•,;aa comunlcaçocs 
e lestes nasce, mais tRrde, a Congre­
irat;iio das Religiosa!! Reparadoras de 
J."átlma: e a fronte do venerando teó­
logo é nlmbada com a alti5>lma au­
réoll\ de fundador, no gentldo mais 
amplo da expressão: pai de uma f~­
rnilla religiosa. 

O rcv. Cónego Dr. Manuel Nunc" 
Formli;-ão, em missão o!lclal cometi 
dn polo •cu Emlnentisslmo !'reiodo, 
to!, cm 1933, encarregado do c•tudnr 
o movimento ápostóllco dn. Acçi10 Cn 
tóllca através de diversos pal•cs da 
Europa, em digressão com durac;ilo 
de meses. Concluiu que a organiza­
ção que mais se harmonizava com a 
no'lllll lndole era a italiana. 

Perante as lmperlosrus nccusldadce 
económicas do movimento, Impunha· 
-se a Instituição de urna obra auxi­
liar que garantisse os precboa fun· 

~'""""""""""''""'''""''~'""""""""'''""'''""'''""""''''''"'"~""'""'''''"""'""""'''~ 
perdida da Jerusalém da Santa Igreja 7t SITUAÇA-O NA GUINE' 
ae encontraram de novo com o Senhor "l. 
e O reconheceram e, tra.1sligurado1, 
Lhe pediram que licas<a com eles. 

São aem numero aqueles er cujo 
coração o Esplrito S:mto voltou a 
canlar o divino epitalâmio da união 
da alma com Deus. Oh que de con1· 
ci•nciaa morlas em que a graça de 
Cristo renovou o milagre da reuur­
relção de Lá%aro, cham=do-aa de 
novo à vida, a esta vida que 6 comu· 
nhão da de Cristo, vida eterna come· 
çada na hóstia -ia nooso carn' mortal, 
vida na Luz • no Amor de Dousl 

E •• Fótlma tem dado Cristo a Por­
tugal, aeu missionório anligo esqueci· 
do (parecia) da aua missão e enver· 
gonhado da aua glória, por que não 
acreditar que 6 do Coração Imaculado 
da Virgem Santl.uima, a quem a Igre­
ja chama com 01 Livros S:mlos a Mãe 
do Amor Formoso. que Portugal o re­
cebeu? Mãe Puri"ima de Jesus, a aua 
mluéo é dar ao Mundo o S:ilvcdor. 

E jó agora, aéieacerilarei uma últl· 
ma propo11ção: 

Fátima ilustra a Igreja com novo 
esplendor de fé e de graçq. 

... Fótlma 6 mais um exemplo desta 
divina a11l116ncia. Renova-se a hialó· 
ria, nunca acabada, da Legenda Aurea 
Julgam·na alguns apenas da época 
virginal daa llmpidas iluminuras. - E 
ela 6 doa nossos dias. 

O mc•mo dbse Sua. EminCncia re­
petida$ vc•e.• em co11ferénCÍl1.1t t~itas 
em Portugal e no estrangeiro, e C"' 

Roma, a. 11 ds Fevereiro de.~te ano, 
no$ preparatórios do eongre•a<> ma­
riol6gico do einqw::ntcnárlo. Ol>ur­
t•ou Sua Emintncia. em. Roma. acc,... 
ca do ca.-o q11e surgiu eu• Fátima: 

t bem conhecida a atitude de re· 
serva e vigilância das autoridades da 
Igreja, quando., como escreveu um 
ilualre Prelado, «o novo Sinai Ide Fá­
tima) rolampejou por todo o Paln. 
Competia o caso ao Patriarca de Li•· 
boa, que se achava desterrado em 
Gouveia, à ordem de um Governo que 
dizia servir a liberdade. As suas lna­
lr!lÇÕes ctendiam todas, declara o Ar· 
cebiapo aeu executor. não certamente 
para tolher de antem:=o o curso das 
coisas, não pata lhe bar!ar o caminho 
ou para o sufocar por assim dizer a 
priori, moa para o seguir à margem, 
a corta distância, com o olhar vigi­
lante para manter sempre os pés em 
chão firme, não fossem eles de um 
momento para o outro resvalar no va· 
zio•. Ao clero fol assim auperiormen­
to recomendado discreta ah.tenção, em 
tudo o que dizia respeito àa Apari­
ções de Fátima - até que e luz da 
verdade triunfasae dos fumos da Uu· 
são Cae ali a havia, pois a virginal 
inoc&ncia das crianças exclula logo a 
hipótese da miatilicaçãol, ou doa lo· 
goa do prlmeir., entusiasmo popular. 

A terminar, tli.<.<IJ o Senhor D. Ma· 
1111el Go11,alt'e1t Cerejeira: 

Diue eu agora: Fâtima, farol de es­
perança para o MWldo. Bem sei que 
se tem posto em dúvida o que se cha· 
ma o caan de Fátima. A reapeilo das 
revelações feitas em 1942 pela única 
aobrevlvente das Aparições sobre o se· 
gredo confiado por Nossa Senhora lia 
tr61 crianças (o segredo foi comunica­
do na terceira Aparição, a 13 de Ju­
lho de 1917), poder-se-á estar seguro 
de que o segredo, depois de um 1ilôn· 
cio de maia de vinle anos, não seja 
co produto de um processo psicológico 
de evolução>? • 

Creio dner responder que ai.m. A 
critica de Fátima 6 mais teórica, aprio­
r!atlca, do que fundada em factos. IÀ· 
tá a escrever-se neste momento a hia· 
tórla critica de Fátima, e espero que 
a aua publicação dissipará dúvidas. 
Seja·me permitido aduzir uma peque· 
na nola, antecipando·me a eaae livro 
tão esperado. 

O uo razõos ae invocam para Juatl· 
ficar este cprocesso psicológico de evo­
lução•? Tem-se tido em conta o ca­
rácter e aa condiçõea de vida da Ti· 
dente? 

Não, tudo ae teria produ2ido <1ob 
o choque do desenrolar dos aconteci· 
mentos mundiais>. No entanto, quem 
conhece Lilcia (e eu nunca a vil, pln· 
ta-a como uma robusta camponesa, 
muito positiva, multo preci.aa, muito 
voluntarloaa. 

Mas esquece-se principalmente que 
coa acontecimento• mundiain que a 
poderiam ter impresaionado sã. oa 
mesmos que ela anuncia com notável 
e circunstanciada precisão antes da 
sua roallzação. 

Comunicado das Forças Armadas 
BISSAU, 11 - E: o seguinte o tr:<to 

Jo boletim Informativo das Forças 
Armadu na Guiné, re lativo ao perro­
do do 1 a 7 de Maio de 1967: 

e Um comunicado Inimigo, difundido 
através das habituais erntssnr1ts sim 
patlzantca em 27 de Março, refere que 
no Nor'o dn provmcla foram mortos 
.e sol!h1dos o que entre 20 e 27 de 
Marc:o foram destruidos quatro bar­
cos de guerra portugueses. 

A falta de qualquer base honc•ta 
no comunicado é manifesta: 

- Enquanto nesse periodo, no Nor­
te, as nossas forças sofreram dois 
mortos em combate, nunca foi des­
truldd qualquer unidade da nossa :\la· 
rlnha de Guerra na província da 
Guiné. 

Duas razões levam o adversário a 
ln\'entar desassombradamente tais co­
municados. A primeira resulta de os 
11róprlos chefes Inimigos, ~m Inata· 
lados no exterior. recelx!rom retaros 
rias acllvldades dos seus subordina­
dos já deturpados ou forjados. A se· 
rrunda representa a técnica que a pro­
paganda já tornou rotineira ,, que 
·on•tste cm exagerar determinada 

ncr,ão ou :mesmo Imaginá-la, pois hã 
sempre possibilidade de ser plnrnentc 
'\Cr!'dltada em determinado srctor fa­
vorável, ou Indeciso, ou mal Informa­
do, da opinião pública. 

- Em acc:ões contra a população, o 
lnlmh::o evidenciou-se roubando e es­
"ancando um nativo em Ingoré, e aa· 
1u~ando a tabanca de Gan~oa Res. 

O Inimigo realizou mais sei• acções 
'"'nntra t\QU"rtrl:lmentos, uma flagclA· 
~ilo ao• militares que procediam A 
~Nn~r<> rle um J>Ontão, urna ('mbos­

cnda a uma colun a e alvejou dua• ae­.<'..,.,,.,..,. 
Todas estas acções contra alvos mi­

litares :>ão registaram mortos nem 
rlanos graves para as forc:as da or· 
df'm, d>'do oue o inimigo prefl'r!', re· 
wrn l"Orll l, Obter efeit() pSiCOIÓj:\'iCO pe• 
l'\a flnA'cln~ões a dl•tâncla ou dr cur­
t 'l durarão, evitando assim a no•. a 
i·c11.ed10 Imediata. 

-- A• nossaA forces reallZ1u·11rn os 
),tt,hltm1t• pl'trulharnentos. emho•<'R· 
d~•. golpes de mão e hatida•. de$ta­
cando-se os seguintes resultados: 

No N,..rte da provínc~f'. durantr. 
um pai rulh11mento. um p-uoo de ol­
t~nta lnlml'!os tPntou envoh'Pr ~· 
nC'I~"" for,.."-"· uttllzal"'ldo armA~ l'uto. 
on:\ttca•. lnn·11-.,...anllda~ e fogu o•es. 
NI\ nn8"q, rt'>AC<"!lo, o inimigo 8ofreu 

rrorto e captura de oito el men­
toa. 

Foi executado um golpe e batida 
n um acampamento com cinco caS11s 
1. ito, tendo o inimigo fugido de­
pois de ter alertado as sentinela•. 

- Dcstrulc;áo de dois acampamen­
tos. O Inimigo depois de ter aotrldo 
dois mortos e captura de uma cara· 
e~1:.· retirou com mais baixas prová-

- Ainda durante um patrulhnrncn­
to de pesquisa a refúgios lnlrnlgos, fo­
ram destruídas diversas casas de ma­
to. Aa nossas forças sofreram alguns 
feridos ligeiros, um grave, o foram 
capturados sete elementos e feito um 
morto lnlmi!'O em retirada. 

- ··>o sul da província. durante urn 
patru1han ento após a destruição da 
lnstnlaçiio inimiga, as nossas fon;na 
tiveram dblg contactos cau•ando ao 

ln~~~J~~~~~os,,.: ur,!0~~~11~~; uma 
patrulha em emboscada causou m11ls 
dois mortos ao Inimigo que retirou, 
fü1gct11ndo-o com armas pesadas. 

:\"ns \'J<l• fuvlai• foram destrul­
tlM ou capturadas 12 canoas utlllza­
das pelo Inimigo. 

- Em resultado das acçpl'a rctc· 
ridas e outras, as nossas !orças cau· 
•errm ao inimigo 2S mortos confir­
mado•, além de outras baixas não es­
tlrnndM. 

As nossas torças não tiveram mor­
tos cm combate>.- (A.~J). _ ..... , ............. ,_ ... ,, .......... '"'"'""'"'" 
um prodígio presenciado 

por uma senhora espanhola 
em 13 de Outubro de 1517 

VAU::NCIA (ESPANHA). 11 - cEu 
nr~•cnclcl um milagre de Fátlmn• -
arlrma com emoção e orgulho T1•rt•Rn 
''nlr• Grlmnl, que conta actu~lm<'ntn 
113 anos, e que na altura vlvln em Por· 
tugnl com o marido. 

:ltanlfc•tando grande devor;i\o 1wla 
Virgem de Fátima - que ~crn.,rc a 
'" vi•r, aunndo lhe pediu boa saúde -
Tncsa Salc~ Grimal r~corda que cho­
veu. torrencialmente. durant(' a noite 
do 12 para 13 de Outubro de 1917, mas 
d ..,,.,ã o f!nl suro-iu, zilhitanu ntc 
- e deu-se !'ntão. trê, \'t'ZCR segui· 
" '°ª profunda obscundadc. -
IANI> 

O C6nego Dr. Manuel Nunes For· 
mlgão. o cPadre de F61tma., maú 
conhecido por Visconde de Monle­
lo. Foi o fiisloriador de F6tima 
ncucente, o primeiro hWorlador da• 
Aparições: cOs epis.Sdjoa maravr· 
lhosos de F6tima>. Foi - como s. 
escreveu - o primeiro aaccrdot.1 a 
tomar a sátio as AÇ<Irlções e a 
fazer aos paslorinhos inquéritos aé· 
rios a ordenados. Faleceu em F611· 
ma, a 30 de· Janeiro de 1958. Pre· 
ciosos, a lodos os lltulos. os seus 
escritos, a sua hútória daa Apa­
rições, fruto de invesfigaçõe.s pro­
bas, que elucidam áe maneira 
admir6vel os factos. Colaborou em 

A t:poca:t. Cbamaram·lhe cuma 
das pedras angulares de F6tima>. 

_ pela divulgação que deu à Men-
sagem 

do•. Evolucionava maravllhosnmcntt 
1l Ala do Santisslmo Rosnrlo. 8~ o 
caminho já andado garantia pt•lo fu. 
1 uro, por ser de Fátima, porque n110 
fa7.rr dela uma autêntica Cru:uul • uu· 
xitillr da Acção Católica, aprov ·tlnn· 
do a Ideia básica das • Trczcnnn? 

Assim pa•sou esta ai1socla<'iíO, nas­
cida na alma do rev. CónPl!'O Formi· 
gão. a "crvir a Igreja num plano rnnl" 
\'Mto e grandio•o. com o nom1> de 
Cruzados de Nossa Senhora de }'Ali· 
mn, QI.<? alista Portugal Inteiro nas 
suai1 fileiras. 

F T MA 
DIA 3 

A. M. ALMEIDA, S. A. R. L. COMUNICA 
AOS SEUS PREZADOS CLIENTES QUE 
DURANTE TODO O DIA 13 ESTARA PRE­
SENTE O SEU CARRO OFICINA DE 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
MORRIS 

MG 
WOLSELEY 

OTJF FICARA INSTALADO PRóXIMO DO 

MOSTEI RO DA BATALHA 
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Cumprindo o p .. ,..,·0·~-a de merho .. 
ramento e ampliação da sua rede 
de abastecimento e assistência rodo­
viária no País• 727 estacões de 

.> 

serviço e postos de abastecimento 
em 1965 •, a SACOR tem o prazer 
de anunciar que estabeleceu, no 
decorrer do ano de 1966, mais 3 7 

posições de venda: . 

12-V- 1961 

AtBERt;ARIA-A-VELHA - Fausto Vida! o ARMfÇÃO DE PtRA .(Silves) - Hohd Garbe e BELMONTE - Metalúrgica de Belmonte o CASCAIS 
- Q uinta da Marinha - Sociedade ele Empreendimentos Turísticos, S. A. R. l. O CASTELO DE NEIVA (Viana do Castelo) - José Gonçalves Vitorino 
O CAXINAS (Vila do Conde) - José Armindo Brandão de Carvalho 8 COIMBRA - Gentil Lopes Nunes O COMENDA (Gavião) - José Domingues 
Brites • COVAS (Guimarães) - Alberto Pimenta Machado Júnior e DUAS IGR~JAS (Miranda do Douro) - Machado, Fernandes & C.• • FAFE 
- J . Maia & C.ª, Lda. 9 FELGUEIRAS - Teófilo Leal de Faria e FREIXIANDA (Vila Nova de Ourém) - Gamas & Lopes, Lda. o FUNDÃO -
Metalúrgica do Fundão, Lda. O LAVRE (Montemor-o-Novo) - João Maria Serôdio e LEIRIA-Adelino Júlio Morais das Neves O LISBOA- Calçada 
da Ajuda, 72 - Manuel Lourenço de Carvalho O Rua Ponta Delgada, 7lJ-A/B - Jaime Nunes Rodrigues, Lda. O LIVRAMENTO (Ponta do Sol) -
Madeira - João Pita Júnior O MATOSINHOS - Electro Central Vulcanizadora, Lda. o MIRANDA DO DOURO - Raposo & Salles, Lda. • 
MONÇÃO - Henrique Pereira Lourenço da Luz O NELAS - Auto-Mecânica Ideal de Nelas, Lda. e» NORDESTE - S. MIGUEL (Açores) - Sociedade 
de Transpor'fes Guia de Nordeste, Lda. O OLHÃO (Posição de Mar) - Pcscrul - Coopera'riva da Pesca de Crustáceos • PAREDE - D. Maria da 
Conceição Rita e D. Maria Leonor Pinto Bull O PEDROUÇOS (Lisboa) - Sociedade Concessionária da Doca de Pesca, S. A. R. L. • PENAFIEL -
Garagem Central de Penafiel, Lda. o PORTIMÃO - J"'sé Ferreira o PORTO - Rua c~s+a Cabral, 122 - Garagem «N.ª Sr.a de Perpétuo Socorro» 
• Rua do Carvalhido, 149 - Garagem Torres, Lda. ~ QUARTEIRA (Lou!é) - Manud An1·ónio Figueircs Ricardo • SANTA LUZIA (Coimbra) -
Duplicação - Filial da Cidla de Coimbra • SANTA MARINHA DO Z~ZEP.E (Buião! - Joaquim Pinto de /\zevedo o SETÚBAL - Combustíveis de 
Seiúbcal. Lda o VILA POUCA DE AGl.Jl/\R - Baltazar Borges • VISt:U - J o$e C\4.los MQ:~s Lou1eiro. 
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EMPRESA HID.ROELÉCTRICA.· 
DA SERRA DA ESTRELA 

· AO SERVIÇO DA NAÇÃO DESDE 1909 
S. A .. R . L. 

CAPITAL 150 000 CONTOS 

SEDE - Avenida Sicl6nie his, 2'·A-USlqA 

SERVIÇOS TtCKICOS E• IEIA 
·.· 

PRODUTORA E DISTRIBUIDORA DE ENERGIA ELÉCTRICA 

Centrais 

; 

hidroeléctricas: 
SENHORA DO DESTERRO 1 
PONTE DE JUGAIS 
VIIA!"COVA 
SABUGUEIRO 
RIBA-COA 
SENHOR.A. DO DESTERRO II 

t • 

Potência total instalada - 56 030 kVA 
Queda ·bruta total - 1 200 m 

MAIS DE 1000 KM DE LINHAS DE A. T •. ATRAYtS DE 26 CONCELHOS 

" tAMPADA;S 
.. 

Iguais às melhores lâmpadas estrangeiras 

FLUORESCENTES-VAPOR DE MERC 0 RiO-M ISTAS 

Todos os tipos - Todas as potências 
Todos os acess6r-ios 

INDUSTRIA NACIO·NAL 

-
- ARREMATAÇ.10 

Pelo i.• Juizo do · ~1bunat êle 1.• 
In1t.Ancla d&1 Contribuições e Impoe· 
toa de Uaboa, 1tO dta -23 de Maio de 
de lMT, pelas 16 hora.e, n a Avenida 
Miguel Bombarda, it.• 1 ·C. Vll.I à pra­
ça p&ra eer vendida pela maior ofu· 
ta. uma batedeira p&ta pastelaria ou 
cozinha, .nova, marca cFalrtu•, pe­
nhorada a Re~n11taç6ee Satélite, 
L.da, de morada supra, por- divida à 
Câmara M:unlc:lpal de Uaboa. 

São çltados qualequer credorea 111· 
certoa ou deaco11hecklog, · • 

PtrtJl'iQação a· Fátià.a 
no dia 13 

Al6m do serviço eapec:lal .!' ·anunciado, 
.. e. P. COf1!Ulllc&. que Afect~ no dia 
13 ... .seguintes ~1 ... · eo~lals dt1tl· 
nadCO! ao tran.oporte de .~noa que 
desejem aaalatlr à mU!u oe~brilda por 
Sua S&ntldade " Pap& Paulo VI e para 
9fl .ciuai.. ae ~ntrem desde ji à ~•nda 
·.,. tt11P«tl•oe ·bnhefee.·· n.a· ~i'ádo 
o tranaporte .,,ire .., utaç6EB de nt1ma 
e Leiria e o Santuirlo e "- 8Mim o ...,: 
,......, t. enaç- de odcem: 

LIXHA DO lfOaTE 
D& CAJIP~B.l 

"" 0.06 com parssem em todas u esta· 
çlle11, chegMdo a num.a (estsçto) u U5 
e oo SantuArlo à.o 5. ló. • 

Aa 8.00 com PAr&Jem · em Gala, Espl· 
nho, Ovar, F.!tarreja e A<>elre, .cb~ndo 
" Fttlma (eataçio) às 8..Z e e.o Saiitui· 
rio à3 U6. 
DE J,.lliBOA (8.\XTA. A.l'OWNI&) 

AI> 5.00 com Pll1'$1fem em todas .,, e.ta· 
ç6c~ al6 Mato de \llranda, ehepndo ~ 
FlltlmA (eetoção) à.o 7.20 e ao SantdriO' 
... s.:w. 

ÀJI 6.SO cllrecto a J:o'lltlma onlle chesa às 
&.18 e ao S.nttl!rlo às 9.lõ. 

Pá,ma 19 

CAMBISTA 

IESTA 
CÂMBIOS-·L.OTAAIAS 

--+•-

TOTOBOLA 

Cambista 74, RUA DO ARSENAL, 78 

testa TEU. 3Z li 9Z - L IS 1 O A Z 

-··-câmbios • lotarias • totobola 

SE QUER FESTA . . . 
"Jogue no TESTA» 

EM PORTUGAL 
PREFIRA 

-·--·--­..... -. 
... •••••••• •••H«·••e.a.. 

M9•••t.· .. ---·----­.. ~ .,... 

C/fottl! 
ESTORll· SOL 

t04 (,!UAR'401> COM CASA l)l!l BANHO 
PIUVATlVA 

AR CONDlClONAOO lCK "'000 O EDl· 
FtCIO - PISCINA - SAUNA - dlOI· 
TE> - BOWLING - CABELEJJlEIRO 
EbTOJlU. ( CASCAll:I) '.fELEF.: 28 !l8 81 
Tel~x 62' SOLTEI.· Telegr.1 HOTELSOL 

•• •• •••••••• f"a• •••••• ••••••ac••••• ' ....... ------· ..... H­Tlla•••• 
_ ..... O lllllCll- e - e CW' 1 •• • -"­

aa c•11••<••1ta•• 

:...--.:::.-:..~-=----··--"--' 

' AG~NCIA SALGADO 
· · ·• -· · · (TfTULO REGISTADO> 

O au~aTro hloobrc mais moderno do !'ais. Propriedade desta casa 

SEDE E ESCRITôRIOS: 
a- de Santa Marta, 43. A - P. P. C. 48258 • 48724 • 48260 - L 1 S B O A 

FILIAIS: ALMADA -Te lei. P. 1 . X. 270132 

Telef. 259024 (13 l~nhas) 

SANTA IRIA DA AZOIA • TRIBUNAL CIVEL 

Companhia Vidreira MacioQal~ · s. A. R. l. 

l 
DA~:!l~aADJl aEIU tJllXA ~--.cr--- .cr __ ...,,. ,... _ -.cr-- ~- ___ _ 

Ãll .• J:aü (de 1:.ll com paracem eru •ror· '!......-------. _____________ .._ _______________ _ 
toiendo, Fundlo, Pena,.niacor, Alpe.dt'i11bu, ..,__.. ,..,......,.""°'~oC'"'... ,.,...~~.,,.,~~~ .... ooaC""411'>4'ft4".--.:r~ • 

' ~~~~ln;.;..~~~~~ra,:i:o~::i:~el~~: 'N 1 T R AT o s o E p o RT u G A L ' AIVC&'ll, MourW:ae, Alferrared<>. Abran- ' 1 
tca, Tremapl, Santa 2.tarirarfda, Praia 

,,..,.,. ______________ ,. __ ..., ___ ..,_,..._.,.-... _.,. __ ..c-.. --... ..c-..... ..:-..... ---------•-......... • ..... --..... -------- · do Ribatejo, Barquinha e l:ntroncam~n-______ :_::_::._:::....:::....:::....:=-=-::....:=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-~-=------.-,.-...,,---:-- to, cherando a F'tlms (estação) àll G.36 :"' .. ______________________________ ... _______________ _.ANO JUBILAR DE FÁTIMA o 
80 

&ntutrlo às .6.35. ' 

PANCADA, MORAES & . C.A 
BANQUEIROS 

37, RUA AUGUSTA - LISBOA 

DEPõSITOS Ã ORDEM E A PRAZO 

5 
• • t ..1 bo. UNHA DO OESTE • · eniç• e1pec1a .. e com 101 m: LISBO& 1a os'11101 

pera Fátil•a l\OI clica 11 • 13 1.-. uo com paragem em ~dora, Que­
. de Maio lus. Ca~m. Mal..-e!ra. l'tt0 Negro, Do!li 

Portos. Jluna, Torr.. Ved,....., OUlelro, 
B!lbetM e1peclal1 d• Ida e \'Olla a prt· Bombarral. cald<U da fuúnhe, Bouro, São 

ços reduzldoe, à •enda .m todas aa uta· Martinho do Porto, chegando a Leiria u 
çõe• e apeadeiro.. 8.00 e ao. Sointujrlo ;.. 9'00. 

Auegurado o trann>orte ..,, abtocartc.Ji , 
entre ... ••taçliee d• numa • Leiria • o DA FIGVEI&&. DA FOZ 
Santuirlo de numa. • . Ãa 6.:IO.com _.,,._ em todas a8 eeta-

INFOJ,UU!l-SE .NAS 68TAÇOE.8 96e• e &pUdelroa, chegando a Leiria àa 
(Serviço Cnmorclel • do Trifero> 7.30 e oo Santuirio. àa s.~. 

v1N1-1 ·os 
E 

AZEITES ENGA~RAFADOS 
DA . 

' 

S. A. R. L. 

Capital Esc. 200.000.000$00 
Jtu11 dos Navegantes, 53. 2.0 

• Dt.0 
- LISBOA• 2 

DIVIDENDO DE 1966 
(CUPAO K.0 5) 

A visam-se os Senhores Accionistas, de que o paga· 
menlo do dividendo referente ao exercício de 1966, 11e 
electua a partir do dia 15 de Maio, nos seguintes estabe­
l~cUJiei:itos de crédito: 

' CAIXA GERAL DE DEP6SITOS CRtDITO E PREVIDtNCI/l 
. BANCO DE FOMENTO NACIONAL 

BANCO DA AGRICULTURA 
BANCO FONSECAS & BURNAY 

BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LlSBC. 
BANCO LISBOA & AÇORES 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
CRtDIT FRANCO-PORTUGAIS .. BANCO PORTUGUtS DO ATUNTICO 

BANCO BORGES & IRMÃO 
CRtDITO PREDIAL PORTUGUtS 

O dividendo, d~pois de deduzidos os impostos legais, 
; aerá o seguinte: 

E1c. 44$16,25 - por cada ccçã• ftomlnatlva 

DA COMARCA DE LISBOA 
7.0 JUlZO ClVEL 

1 AN'ONCIO 
P1lla. 1.• Secção dule Julzo corren1 

éditos de trinta dlM cont3d08 dl\ 
segunda e 61tlma publlução dutt'I 
an6nclo, citando quaLllquer lnterusa· 
doa lncertoa, para no prazo de vtni.1 
cile.s, findo oa doa édltoe, deduzi•<'"' 
0111 ecua direitos na acção upeclal de 

) pracrlção de dividendos, deacr1to• 
na relação junta aos autoa, propoat.\ 
pelo Agente do Ministério Público, 
para no.e termos do Decreto n.• 10 33i 
se con.tlder$rem pttM:rltoa a favor 
do Estado dividendos abandona1oa 
na. Comp&11hla Portuguesa Rãr1;1> 
:Marconi, s. A. R. L., com eede em 
Lillboa. 

t 
L18boo, 2 de Maio de 1967. 

O Juiz do Direito, 
(t.) António Augtt~to elo Ollv~ra 

Gal<l 
O Escrivão do Direito, 

(a) Jooq1&l11~ dG Palma Rl!ta. 

SUtÇA 
IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 

Guarda e administração de valores. Execução de Ordens de 
Bolsa, no Pala e Estrangeiro. Compra e venda de cheques e 
ordena de pagamento sobre Praças Estrangeiras. Aberturas 
de cr6dlto para Importação e Exportação. Cheques de via­
ge~. Deacon_to de letras sobro o Pais e Estrangeiro. Serviço 
de húormaçoea aobre Tltulos. Cêtmbios e Com6rcio Externo 

QUINTA DA CARDIGA , 
TELEFONES: 

Eac. 35$22.25 - por cadti ccçcte •• portador (cupio 
n.º 5) A e. P. eoclnre<'o o• ocnllorcs lniport..~-

E1c. 44*H,25 - por cada acréio co portador -latada dorea ou uPortadoro,e do toda.a 
118 ••P<!· "' T ·-., - dta do -r<:adorlu do, ou paro, a Suka 

(cupão n.º 5) que oa caminho• de Fem> oferecem, atr:t· 
~a dos aeu• 1ervlCOll, rerularldRdc e m· 

CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS 
PRAÇAS ESTRANGEIRAS 

Lisboa ••••.•.••••••••••••••••••••••• 324650 321334 
96Z13 

j . 
Liaboa, 12 de Maio de 19 6 7 t pi dez do traMporte n I'"" do prt(09 «:'>· 

n6mlco•. 
Pelo CONSEUiO DE ADMINISTRAÇÃO Peça 1nrormaçcie1 no ~me., Cvmerc1u1 

' ( Aasinatur~ ilegível) e do Trileio (J::ocrlt6rlo Intcm rlon.11 \ 1 - EaUClo do Santa Apolónia, Llaboa, nu ....... -.......... -.--... _________ .,._ .. ____ .,. ____ .:-.,..,. ____________ ,... .~lo telefono 86 4181. 
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DEA 

O Cardeal Costa Nune• ao d-mbarcor flO at1roporto 

(Continuação de. r.• rág.J Antunes Borges, reitor do Santuirlo Acompanharão Sua Eminência Re· 
de Ff.tlma; rev. Mons. Francisco verendísslma, além da sua comitiva, 
Chlaurrl, da Secretaria de Estado do as seguintes Individualidades: Sua 
Vaticano (encarregado dot auuntos Eminência o Cardecl Patriarca de 
portugueses, l.• Secção dos Negócios Lisboa; Sua Excelência Reverendis· 
.t:xtraordlnárlos); rev. Mona. António elma o Núncio Apostólico, Sua Exce 
Berloco, da Secretaria de Estado do lêncla o embaixador Dr. António Fa· 
Vaticano (2.• Secção dos Negócios Or- r ia; e o ministro plenipotenciário Dr. 
dlnárlos) antigo auditor da Nuncla· Manuel Nunes da Silva; 12 h, - re· 
tura no Rio do Janeiro; rev. Mons. trlbulção pelo Presidente da Repú­
Lulgt Barbarlto, da Secretaria de Es- bllca da visita feita por Sua Emlnên­
tado do Vaticano (Negócloa E.'<traor- ela Reverendíssima, no Palácio Na· 
dlnárlos). clonai de Queluz; 15.45 - saída do 

tando em seguida u restantes enU· 
dades presentes. 

Antes, porém, Sua Eminência rece­
beu na pista do aeroporto as honras 
nllltares que lhe toram prestadas por 
uma torça de Infantaria da G. N. R. 
com b:tnda o bandeira. 

Ao entrar na gare do aeroporto, 
onde se aglomerava grande multidão, 
Su& Eminência dirigiu & todos os pre­
,;cntes a seguinte sauda;ão: 

Seguidamente, organizou-se um pe­
queno cortejo para acompanhar o Se­
nhor Cardeal Leg&do e& latere>, at3 à 
eald& do aeroporto, liegulndo Sua Eml· 

CAMAREffiO SECRETO - Rev. ra•acio Nac•onal de Queluz para o 
Mons. António Pereira Pinto, proCes· Santuário de Nosaa Senhora de Fá· 
sor do seminário. Uma; 18 h, - chegada ao Mosteiro da 

SUPRA NUMERA.RIO - Rev. Mona. Batalha; 19 h. - chegada ao santuá· 
"lo de Nossa Senhora de Fá.Um ... 

No aeroporto de Lisboa, à sua chegada, o eminentls­
simo Legado ca latere> de Paulo VI pronunciou estas 
palavras: 

Sinto grande sutisfução em voltar muis um11 vez 11 
Portagul, pois é sempre agradcível visitar CI pr6pria lena. 

Desta vez venho investido na alt11 missão de Legado 
t:CI latere» do Soberuno Pontífice, par11 cu comemorações 
do 50.0 aniversário das Aparições de Fcitima, 

Assim se explica a presença de tão ilustres persona· 
!idades civis, militares e eclesiásticas à minha chegada 
a Lisboa. 

Dõ?ntro de dois dias, porém, VV. Ex ... terão a subida 
honra de receber não um simp?es Cardeal, mas o pr6prio 
Chefe da Igreja Universul. 

Quis Sua Santidade Paulo VI. que muito ama Portugal 
e grande devoção tem a Nossa Senhora de Fcítima, a sso­
ciar-se em pessoa às solenidades do jubileu que vamos 
iniciar. 

Em oito séculos de existência, é a primeira vez que 
a Tena de Santa Maria recebe a visita d'Aquele a quem 
es~cío entregues os destinos da Santa lgre;a. Felicitemo-nos 
mutuamente por tão insigne honra e agradeçamos a Nossa 
Senhora de Fátima ter trazido à nossa Terra o Chefe 
Supremo da Cristandade. 

Agradecendo a VV. Ex ... a vossa presença neste locul, 
apresento a tcdos as minhas homenagens e a s minhas 
cordiais saudaçiies. 

i'aêncla à. frente, acompanhado pelo 
general Humberto Pais seguido pelos 
lenhores Cardeal Pnt rlarca de Lis­
boa e Núncio Apoatól:co. Prel&dos e 
-ncmbros do Governo. tomando em se .. 
srnld" um carro da Presidência da 
República que o transportou ao Pa· 
lf.clo Nacional <'.e Queluz. onde ficou 
hospedado com a sua comitiva. 

Uma força de Cavalaria da G. N. R. 
motorizada, escoltou-o at6 àquele pa­
lácio. 

A comitiva de S. Eminência Reve­
rendlsalma o Senhor Cordeai D. José 
Costa Nunes é constltulda pelas se· 
i;ulntes entidades: 

MEMBROS PRELADOS - Rev. 
'\tons. António Mauro, chefe do pro­
tocolo da Secretaria de Estado do Va· 
tlcano: rev. Mons. Lorla Capovilla, 
camarelr..i secreto participante de Sua 
Santidade; rev. :Mons. João I'lllpe de 
Castro. pró-vlgárlo-ger:1l do Pati:ta~ 
cado de Lisboa; rev. Mons. Anton10 

Manuel Moreira Neto, chanceler da 
Cúria Episcopal do Porto. 

CERIMONIARIO - Rev. Cónego 
Aurélio Galambe. de Oliveira. 

CAMAREIROS DE ESPADA E 
CAPA. CONDECORADOS PONTIFl· 
CIOS - Sr. José Honorato Cago da 
Câmara de Medeiros, Visconde do Bo­
telho; ar. António Augwito Nogueira 
da Silva; Eng. António Branco Ca­
bral, cavaleiro da Grã-Cruz da Ordem 
de S. Gregório Magno; En<;'. Jo86 Fre· 
derlco Ulrlch, cavaleiro da Grã-Cruz 
da Ordem de S. Gregório Magno. 

SECRETARIO - Rev. Mona. Ma· 
nuel da Costa Nunes. 
GEN'~'IL-HOMEM - Sr. Jaime AI· 

bcrto Soares Melo. 

O programa da visita para hoje 
Ãs 10.3:> h. - Visita ao Presidente 

da República, no Palácio de Belém. 

Recepção litúrgica, cortejo e visita 
à capelinha das Aparições; saudaçãc 
ao J :mlncntísslmo ..Jnrdeal Legado 
por Sua E.'<Celêncla Reverendíssima o 
Bispo de Leiria; 22 h. - adoração 
noctuma e bênção do Santíssimo Sa­
cramento e procls•ào das velas: 24 h. 
- renovação da Consagração de Por-

AVOZ 

tugal aos Corações de Jesus e Maria 
e da diocese de Lelrl& à Sua Pa· 
droelra. 

Apoteose ao Imaculado Cor~;ão de 
Maria. 

PORTUGUESES E BRASILEIRCS 
estarão todos espiritualmente 
voltados amanhã para f âtima 

RIO DE JA.~EIRO, 11 - A Fede­
ração das Associações Portuguesas e 
Luso-Brasileiras pediu a. todo• os or­
ganismos seus associados quo man· 
dem celebrar missas no dia 13, cm 
unliio com as que se celebram em Fá­
tima. nesse dia, especialmente nquela 
que será celebrada pelo Papa. 

Flores de toda a parte 
•Seguem amanhã para. Portugal no 

avião da TAP, centenas do caL'<as 
com tlores de todo o Brasil, que se 
destinam ao altar de F!tlmn decla­
rou o Dr. António Gomes da Costa, 
presidente da Fundação Intnnte Dom 
Henrique, entidade que tomou a. lni· 
clntlva da recolha das flores. 

À partida do avião assiste llfon~. 
António Bessa, secretário do Cardeal 
D. Jaime da Câmara. 

Espiritualmente, estaremos todo~ 
voltados para Fátima no próximo dia 
13, aquando da .. islta de Paulo VI• 
- dcclnrou, pelo telefone, ao corres­
pondente do. AI\'I, no Rio, o presiden­
te do conselho da comunldnde portu­
gueaa de S. Paulo, comendador Fer­
reira Leite. 

cE niio só os portu:i-ucses. Tnmt>ém 
os nossos irmãos brasileiros estarão 
connosco nesta manltestn~ilo de amor 
à Virgem da Cova da Iria• - con­
cluiu. 

lConllnuaçâo da r.• pógJ 

A aurora vem da terra. E a gente sente 
Que a serra do Milagre se incendeia 
Por obra e graça do calor da gente. 

Acorda a noite. E a proci::são assume 
Um ar do comovida lua cheia. 
As chamas bailam. Não é fogo, é lume: 
Lume de almas. E os clrios levam rumo 
De estrelas em flutuante romaria. 
A própria luz pelo ar derrama o sumo. 

Vão seguindo as estrelas para a E::trela 
Que brilha quer à noite quer de dia, 
Ei:trela da manhã, da Noite bela. 

Chove tinta-da-china. Mas, no vórtice, 
Do guarda-chuva negro pinga e cai 
Desfeita em oiro. E a luz converte-se. 

Ai como o povo pinta! A iluminura, 
Que ele nocturnamente faz, não sai 
Da sua mão, se Deus não lha segura. 

De joolhos, Fátima parece no ar. Flutua. 
Jardim su:;pon::o, oblata num altar, 
Tão dolorida qual Tebaida nua. 

E tão feliz na extática alegria 
Como um mosteiro de almas a cantar. 
O tempo acaba e liga a noite ao dia. 

Há arcanjos de joelhos pelo chão 
Asas em fogo vão varrendo a lama. 
Há ! ciladas de luz na escuridão. 

Chão do cilicios, passos penitentes 
Irmanam-se ao calor da mesma chama 
Erram graças divinas sobre os crentes. 
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Graal da Pátria num supremo adeus, 
Fátima acena como vela em voga, 
Na mlstica jornada para os céus. 

Há traços fortes, vivos, de Memling 
No3te sorriso celestial que roga 
Por todos nós. E a graça que o distingue 

Vibra sem fim, e vai de boca em boca, 
Sobe, perde-se, cresce, esvai-se, aflita. 
A serra canta e, de cantar, já rouca 

Ainda espuma em fogo. E as orações 
Que ela em silêncio, ponta a por.ta, grita, 
São fundas como a lava dos vulcões. 

Quem de tão longo frei:cas rosas manda 
Para o noivado de alma, espiritual? 
Diz-se que foi Santa Isabel... de Holanda. 

Vieram, peregrinos. pelo ar. 
Encheram de fragrâncias Portugal. 
Ficam tão bem, Senhora, em vcss.J aliar! 

O Céu chamusca a serra penitente, 
Mas vós, Senhora, como alheia <I tudo, 
Consolais, celestial, a cada doente. 

Boa Samaritana das estradas, 
Parais a cada passo. Com veludo 
Vestis os nus. Curais almas cnagadas. 

Cada lábio que reza esconde um grito. 
Passa sobre as cabeças um ciclone. 
A multidão sufoca de infinito. 

Senhora, nãó lhe falte o vosso amor. 
Que o vosso claro olhar não a abandone. 
Que, pela vossa mão, venha o Senhor ... 

PADRE DINIS DA LUZ 

Eram quase 17 horu, quando o cor­
tejo automóvel, vindo do aeropo,rt~, 
chegou ao largo fronteiro ao Palac10 
Nacional do Queluz. 

Neto; Dr. Nunes da Silva, oficial às 
ordens do Cardeal Legado; Mon.se­
nhorea António Pereira Pinto, Costa 
Nunes, dois jornalistas Italianos do 
órgão otlclal do Vaticano o Mons. 
Manuel Monteiro de Castro. 

ESTAÇAO DE ENCHIMENTO DA CIDLA EM CONTUMIL (PORTO) 

Entretanto, em plena auto-cstrad~, 
a comitiva foi dividido. Os automo­
vela conduzindo i;;uo. JJ;mlnêncla o :>e­
nhor Cardeal Patriarca, o Senhor 
Núncio Apostólico, embaixador. vr. 
António de b'arla e o rev. conego 
Aurélio Galamba de Oliveira, pa.s-
118.l"&m à frente a t1m de que estaS 
altas individualidades participassem 
na recepção da chegada do Seuhor 
Cardeal Legado. Ali ja se encontra­
vam os srs. Visconde do A.Sseca, pre­
gldente da Cãmara Municipal de :>ln· 
tra; En:i-. Corto Real, presidente da 
Junta de Freguesia do Quleuz e o 
conservador do Palé.clo, pintor Ven­
tura Porfirio. o Senhor O. José Costa Nunes, que 
\•l&jou :i.companbado doa sr. general 
Humberto Pais, cheCe da Casa Militar 
do Presidente da Republica e Mons. 
Costa Nunes, e rcspecllva comitiva, 
deu entrada no Palácio pela porta 
principal, recebendo u honras da or­
denança prestadas por uma força da 
G. N. R. de grande uniforme. 

Após troca de cumprimentos o Ilus­
tro prelado foi conduzido através das 
Ralas do Palácio até no Pavilhão D. 
Maria 1, onde ficou instalado. Mo­
mentos volvidos os Senhores O. Ma· 
nuel Gonçalves Cerejeira e Mons. 
Maximiliano Furstenberg retiraram­
- para Lisboa, reapcctlvamente, 
para o Paço Patriarcal e Nunciatura 
Apostólica. 

Entretanto, principiou o trabalho 
doa funcionários da Presidência da 
República que conduziram os Ilustres 
hóspedes aos respectlvos aposentos. 

Os restantes componentes da comi­
tiva, Monsonhores J'oão Filipe de Cas­
tro o Pereira Pinto, cónego Aurélio 
Galamba de Oliveira, Visconde de 
Botelho, Dr. Nogueira da Silva, Eng. 
Branco Cabral, Eng. José Frederico 
Ulrlch e o gentil-homem Jaime Nunes 
Soares de Melo não ficaram hospeda­
dos no Palácio. 

Uma audiência privada 
Cerca dM 17 e 45 chegou o.o Pal!­

clo Nacional do Queluz, acompanhado 
por um familiar, o filho do 11r. Dr. 
Gualberto Cunha Melo, natural do 
Faial, que tol recebido em audiência 
pelo Senhor D. José Costa Nunca. 

A audiência, que foi breve, decorreu 
numa du salas do rés-d~hão e a 
ela assistiu o secretário particular 
do Senhor Cardeal Legado, Mona. 
Costa Nunes. 

Centenas de pessoas 
estiveram a inscrever-se 
no livro de cumprimentos 

A partir du 18 horas, no f.trlo da 
entrada do Palácio esteve patente ao 
público o livro de cumprimentos a 
Sua Eminência. 

Contam-se por centenas as peuoas 
de todas as categorias sociais que ali 
estiveram a deixar cartões e a Insere· 
ver-se. 

Jantar íntimo 
Pouco depois o sr. rrencral Humber­

to Pala apresentou cumprimentos de 
despedida ao Senhor D. Josê Costa 
Nunes e deixou lgunlmente Queluz. 

No Pavilhão D. Maria I, além de Sua. Eminência o Senhor Cardeal 
Sua Eminência o Senhor Cardeal Le- D. Joaé Costa Nunes jantou, on­
gado ficaram hospedados: Monsenho- tem, na Intimidade em Queluz. 
ree António Mauro, Lorls Capovilla, Ao jantar apenas allslstlu, al~m 
Francisco Chlaurl, Lult;I Barharito,, doa componentes da comitiva ali ho&­
Antónlo Berloco e Manuel Moreira pedados, o conservador do PatAclo. 

AOS FORASTEIROS: 

0 ·IA li nF 1 s OA 
É o MAIS BELO DA EUROPA 

NAO DEIXEM DE o VER 

SEJA ACCIONISTA DO PROGRESSO 

Viva com 

A Cidla, 
depois de ter facultado 
ao seu pessoal a aquisição 
de acções da empresa, 
lança agora, 
uma emissão exclusivamente 
destinada aos consumidores de 
Gazcidla e Propacidla. 

onde q~~r que vava e beneficie também do seu progresso 
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